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, O ‘Diario Officiab• distribuir-se-ha por ass •gnaturas, que
p orão pagas adeantadatnente, ao pr. ço de 21:3000 por anno. na
Capita! Federal ao thesouteiro da Imprensa Nacional nos
Estados s deleacias fiscaes do TI:tesouro Federal c ás' ai.-
fandega-

Os funcciouarios publico& da União qu't autorir;reat o
desconto mensal do USO& em seus vencimentos, terão dit-eito
ao recebimento th, folha pelo tempo quo fixarem.

Os funccionarios publicos cstaduaes ou municIpaes po•
(lerão obter o folha pelo mesmo preço. •sendo, poreru. o Pa ga

-mento adentado.
Aos assigurrter:. que at& 31 do dezembro não cffectuarem.

c pagamento para a renovação da assinatura no anuo de
1918. será erspensa, naquella data-. a remessa da folha.

Aos funecienzrios pttblicos. civis ou militares, será
ijualmente eu •-persa a remessa. si est chefes das renartições
pagr.doras d . R:as vencimentos não enviarem, até 20 de de-
z n ial o.	 r•17rb'ec daquelles que terham autcrizado o iles-
,..auto re:	 rara a renovação da a zágnatura ar 1918.
cc:ivi.)do za-t l r (Iro as relações envians para o corrente
jnj	 r, nora o armo vindouro.

11nn••n 	 me!
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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO

DEcitETO N. 3..`3I)3 A —	 18 ur Novrxtono DE 1917

Approsa O PrOloc'dle entre a 14, spublica dos EsladOs ljnidns
do Brasil e a Republica ,1rgentina, assignada no Rio de
Janeiro.	 Ir, ( t. t, setvinulo do 191'2, In idifiratix o dos ar-
lisos 4' e O" do Accord,' entro os (.1 . its paiis, eelebradO.
4111 16 de l'eNereiro do 1880, para a execução de cartas

.8aterias.
„ -

O Presat ente- tia llepubliea dos E-sludos Uni,I", s do 111.1;•!1:
:Faço saber que o Congre,so Nacional deerelou•e eu san-

eei ,no a Resolução seguinte:

Art. 1." E' approxado o Prolocollo asçignado entre a Re-
publica Argentino e a Itepublica•dos ,s Undos du •
nesta t'idade (to hid de Janoiro, a 16 de Setembro de 191 .̀.!,
rundifichtivo d, , - att-: . 4" e 6" do Accid-th corre os doi, paieem
re1ebEr1(40 PM 16 (1,, Vexei-eito do 18S0 para a exectu,:no (te
cantas nogatortas, PrOliCuno est-e cujo ctintettdo é o seguinte,

ProLeo110: •
Ao , (1...7.(,,eis dirs	 mez do Setembro • (.I 'e 191 ?, rermid,/,

tu, Ptiifli1ori	 (1.1-; liela...õ, s Exteriores da Itepublioa (104T,sta•
, b); Unidos do Brasil; o Senhor Doutor t.auio Miulkr, Miou-Iro

Itepartirá“, e o Senhor Tenento Generul 1 i n t) ,in1;,, A.
Itow:a..F. 11 x	 Extraot djnar to e Mitiil ii Ple .nrpolcnclarto da
1' ação Atg k ntiiin, com	 lira de famlilar. o cumprimento tio
.1erór1,li, er . 1 ,.,.drado entre os dois paiii's a inotorze 	 foçe-
rciro de intl oitoc(•ntos e oitenta, referente 'á execução das
carta:: ro •go i.orias, tanto eivei 	 torno e riMinneS. Praredella';
das autor idades indiciarias (I,. um e outro 1 ,Ni:1110 emix
depois tle rxbibidos os seus plenos podei es, que foram mliado:.
eia boa e &les ida fôrma, no seguinte'

•• n

MITIGu 1.

'Firam modificados da .seguinte maneira ot art. 3 e G
do incitei mado Accórdo:

Aitigo 1V — Ás cartas ro gatorias, tanto em materta eixel
ramo erindnal. expedidrs ( )cp.), jujze,-, ou 1 1 . 0, Li na,.‘	 os
ás antori . "(Ics judijarias argentinas ou pelds juizes on
bunacs al„ , :nlitios ás autoridades brasileiras, 1.tearn i sentas (I1
/ogalizai:ão 1,e103 consules quando tran:alarew peta vir ini)10-
1113(ierl e. 11-C4 sua talta. pela c)n-. ular, e conterão	 111(11Cnrin
(L) domicilio das pessoas a citar.

Artigo Vf — Qua r dn as cartas rogatorins forem expex;1(1.14
no interesse de pai 1 ¡miares, (lex errio rolifer a designa,;.:,,
possua ou p roem artor encarregado de promoxer' e seu anda-
mento e solista/et' as c.wrespondentes despezas.

Arrri(o r?,

o prc .:: ente Protocolto, &pois de appro‘ad.) ullos Conre:.:4
soa 1,egi-lativo3 dos (i)is pazes, será ratificado e as ratiiiea-
ções sorün trocada. no Rio de Janeiro ou em Buenos A•res,

rnai ç breve prazo posivel, dmendo entrar em vigor &Ria
a data ida respectiva troca. -
' Ela fé do que, os Plenipotenciarlos mencionados luIrtli

..	 • .*,	 - •
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karn o saltaram o presente Protocollo em doiii exemplares
'cada um nas fingiras partugueza e castelhana,

Feito na cidade do Rio de Janeiro, aos alezesels dias do
Oca de Setembro 4o anno de mil novecentos e doze.,

'(r.. S.) — Emano AlliLLER.
,(L. S.) — Jou° A. Roca.]

-a
. Art.. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.:

RIO de Janeiro, 18 de Novembro de 1917, 20° da Ilepris
blica 96° da andependencias

AVENersaau Data P. , Goaraaa
PeçanIta,

• .

DECRETO N. 3.101 — DE 28 DE 'N,OVP,,. mo DE 1.017

'Autoriza' o Poder Executivo a f,XpiOrar, pelo Ministario da
Viação, o trecho do iates do porto d3 Recife Já caliStruido

.	 A apparelhado,
•

O Presidente da Republicados Estados Lnalos do Brasil:
- Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu

• Ãanceiono a seguinte resolusam:
Art. 1.° Fica AL. Poder Executivo autorizado a explorar,

fido • alinisterio da . Viação, o trecho do dte3 do porto
do Recife já construido ,o apparelhadch podendo fazei-o
Dor administraçãa, por accôrdo proviaorio com a com-
panhia conatruclora, ou por contracto, mediante can-
correncia publica, e atú. conclusão das obras, nos dous ulti-
mas casos.	 ri	 •

Paragrapho unia°. Na hypothese 'de administração, o Mia
tisterio da Vkação deverá aproveitar o pessoal da COUllni..-ssãO
Atinai *das obras do mesmo porto.

Art. 2.° Revogam-sa as disposições um contrario.
Rio de Janeiro, 28 de novembro de ip171- 06° da Indepena

cinia e 29° da Repmbllea#	 f.
WENCESLAIJ • 1311Az P. Gamas,

&Justo Tavares de Laias. 4'

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
••

31ENSAGENS	 '

Sr. presidente da Camara dos DePutaidos Tenho ri honaa
lo apresentar-vas, para os devidos fine; a inclusa. resolução,

113In duplicata, devidamente saneciona.dai pela qual é o Poder
Xxecutivo autorizado a explorar, pelo ;Minisierio da Viação,
io trecho do caies do porto do R.egils • já construido o
rapparelhado, podendo fazei-o por administração, par aceardo
provisorio com a companhia constructora, itu por contracto.
Inedianic coneurreneja publica, e atiS conciusão das calas, nos
'llous unimos casas, devendo, na hypothase de admPostraaão,

Ministerio da Viação aproveitar of pessoal da commissão
listai das obras do- mesmo porto.

. Rio de Janeiro ,28 do novembro de 1917; DG' da Indepena
Xlçaicia o 29° da Republica,

WENcEsUku BnAz Pa Gala m.	 .
Ministado da Viação e Obras Publicas ra Directerm Geral
Obras Publicas —	 senão — Dr.' 327 • Ri da Janeira,

S29 do novembro de 1917.
Sr. i° secretario da Camara dos IPputadas	 Tenho as

Lura de passar ás vossas mãos, para os fins conveniente.a.,
j,acluSa mensagem do Sr, Presidente da República, acompa-
nhada da reaoluoão, em duplicata, .devidarriente sanccionada,
pela .qual é' o POcler Executivo autorizado a explorar, por esto
'inimistaria, o trecho do cites do porto do Recite ja' aonstruido

apparelbado, podendo fazei-o por' admin1stração, por' se-
cardo provisorio com a companhia iconstructora,'oti pa coa'
'arado, mediante„eoneurrenaia publka, e até vonclu:ão das
wor as; nos .dous.olltimos, casas. 	 •'	 ,
• asado e-frateraidade.—As Tavares de Lyr4f4

5	 '
Srs. membros do Congresso Naaional Tendo' ein vista

a'k razões que apresenta o provedor da Santa Casa da alise-
wicordia do Rio de Janeiro, no requerimento, junto em cópia, 9
nue mo foi apreaentade. pelo ministro da Justiça e Negocias

ligkrions ilibillgta á Y.0g4 0.QYASLI consigUarja u meu'

cionado documento, afim de que vos dianais resolvei , sobro
p auxilio de 700:000$ rio mesmo solicitado para a referida
instituição de caridade.

Rio de Janeiro, 28 de novembro. de' 1917, 96° da imic.-
Pendencia e 29° da. Republica.

•ENeasaau falaz P.. GOMES

Sr. Presidente da Republica.— Parecendo-me da maior ra-
lavanda as razões que apresenta o ' provedor da tsailta Cam
ila Miserieordia do Rio do Janeiro no requerimento catado do
29 do mez findo, com o fim de evidenciar a necessidade que

•tem 'aquella, instituição do auxilio do Governo . para rant
raiar a manter os serviços organizados era :eus comultorio,
asylos e hospitaes, visto já não serem y ifticientes os recurso,:
nrdinarios de que dispõe e os entraordinarius, iam tomo Cri-.
prestimoa, cauções de titulas, etc., de (via se tem 1,1iJizado.
para o custeio dos MOSITios sel•viços, cuMn:flte á V4::fe con-
sideração a cópia da mencionado dacumento, em que •) mesmo
provedor solicita para o referido estabe i e s imepto da earldadn
o auxilio de 700;1)00$ mie julga impréscindival para allivial•
a mencionada instituição doa adeficitsa irreinevivaia
crescentes verificadas 11 ,.5 orçamentos das despezea dos 'u l

-timas armo:, as -mies, por meio nenhum, nem mesmo pela
mais severa economia e nareimona, podem ser diminuidaz;
visto já terem aitingido a um minimo Mia aasponivel, ara
todas as parcelais, .mesmo nas referentes a dietas . e enfermos:
que, atil na quantidade de pão, toem sido cair:analisai/a:mento
reduzidas.

A' aista do que venho de expor, ra solvareis si COITS-111
dar conhecimento ao Congresso Nacional do pedido forrnpLelo,
pelo provedor da Santa Casa da lalicrieardat do Rio de Ja-
neiro.

Rio do Janeiro, 28 do novembro de 1017. — Cados
Pereira dos Santos.

Mlnistorio da Justiça e NogUelos Interiord 	 Illo de Jak
neire. 2$ de novembro de 1917.

Sr. 1° Secretario da Camara dos Deputados Transmita
lo-vos, para os fins convenientes, a inclusa mensagem do Sr.:
Presidente da . Republica, encaminhando ao Canareaso N a

-cional esSaia do requerimento em- _que o provedor da Santa
Casa da Miscriebrdia do Rio de Janeiro solicita o auxilio de
a00:000$ para a mesma instituição de caridade,.
- Sande e fraternidade.— Carlos lavintiliano Pereira cos Sentis.

Santa Casa da Miserieordia	 de Janeiro, 20 do °ui
tuhro de 1917.

Illmo Sr. ministro dos Negocias Interiores e Justiça -I
?a Santa Casa da Miserieordia desta cidade de S. Sebastião do
Rio de Jateiro,.por SM provedor abaixo assinado, julga-so-
no dever de dar conhecimento a V. E. da embaraçosa ai-
tuação em que se encontra,_ não podendd, á falta de meios,
continuar a attender, como é preciso, aos diversos servi-oa
de' qun Fe desempenha. Fosse ella instituição de caridad•I
cuja Ração se cireumaerevesse a. distribuir soceorros . a en-.
termos e orphãos que a' preferissem a estabelecimentos off:a
eines cengeneres postos á disposição dos nsees.sitados, certa-,
mente não viria °empar a attenção. de V. Ex. pois si a cada
um é Taamittido beneficiar, esse movimento altruista não
deve ultrapassar os recursos do philanthopo. que não fava au-
torizado, achando-se em difficuldades,a reclamar auxilies no
poder publico, quantia este, por sua vez, disaõe d liOspilfw*,
cOnsultorins e asylos em numero sufficiento para attender
todos cs mis -craveis, oull ao seu maior nun: oru. O individuá
ou as insatuições podem fazer a caridade como onteudersia
dentro, aaini, dos propriDs meios e sem 'sons/rangei' quem
quer qua seja a contribuir para . a effectividade de sauí
ideaes.	 •

A Santa Casa não se acha
,
 emem taes condieões. Ppr moti-

vos bem èbnlieeidoa.de V. Exa . pesa sobre fala o encala:o'
quasi por inteiiro do fazer aaaasistencia publica nesta cidade,
sem que eorrespondentemealo . alhe sejam ministrados meios,
dessa iusuffiõiencia resulttintlPO ainda em aooetis normas,
que as .auas fendas sãcr quaVi.' todas absorvidas pelo custeia
dos estabelecimentos; não Rd",sobrando o preciso para mo'
lhorar ninitos deites ou crear novos, de aia:0Mo com o pr0-4
gre'sse.;_la Eciencia e o augmento da população. Longas seriaiii
as considerações a taVrespeito, mas neste momento inoppor-
tialiQ, nal,a ao se trata de apurar os erros commettidos para
çortig,.....05 em estudada organização' de assista:nela, e sim dá
htut4r, à -o-ande neceasidade que ha-trea anatos' vens crescendo
e 'hoje ufegou a ponto do ser inadiavel a intervenção °afia
Ciai. s

Dons factores concorteraM nesse perlado, incessante A
Olmultaneamento, pua determinar a gravissima .gitptiOo ---

• ,	 -	 •
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diminuicio da receita 'c a elevação da dospeza, em cada lemnidade foram lidas e aqui São consignadas: sA ren-
de ;aias verbas. Em dOctintellt0 publico, tal o re- da da Empraza l'uneraria não y é abundante fonte do

/3atorio das oceurrencias do anuo do julho de 1910 a lucros que muitos suppõem, lendo a seu cargo a con-
.' bunho de 1917. lido pelo provedor no da da posse da serracão de dou s vastos e importantes ceniiierias e a manu-kqesa e dos definidores, siio dadas as causas da crise finar- tenaão de ires hospitais com 500 leites, nestes tempos em

jeeira noa seguintes lermos: «Na derradeira sessão do pos30 que é consideravel a elevação de preço nos produtos na.
,expliz clara e verdadeiramente não sé como tinham sido gran- einnaes e espantosa no que importamos. Nilo lia como a de-
'Os nossos embaraços, mas lambem como parecia grave a monstração por algarismo:3 para fazer resaltar a verdade..
Isituarão no novo anuo, este que vem de terminar. Realiza- No balanço da receita e despeza paia \ este anno apresenta-" ram-se meus receios, toda a receita não pôde enfrentar a se-nos o saldo de 530$; mas, si attendermos a que cada uma'dsspeza O -que é ainda peior, õ anno iniciado a presenta-se- deltas tem a somma superior a 1.6014000, é evidente para•a-a3s em condições deploraveis, pois o orçamento que vae rc- os que sair?"' O que seja administraçãO, que só por milagruV 1 -0 Patenteia desde já a falta de 201:602$8-00, para ser aquelle saldo não será substituido pele sdeficit». Como N .o-3altendida a dospeza ordinaria, não tanto por consideravel ex- nua de dizer, é assustadora • elevac -t .) 110 ,; I recos do maleriat4:.s()4:.s()desta, mas pela exiguidade dos recursos. Desde O inicio que importamos e anui diou afgliif is (''x-e)nitilos • belbutinssda É;nerra européa chminuiram duas das principaes fontes de Preta, 129 1° dn ' augmento; gala carmesim, 141 0 1" . seureceita — es desacho	 do qua
e	

ps maritimos e o subsidio dos vinhos —_	 o menor accrescimo ein fazendas é de-. 22 1°. 'Quanto aos

	

m propraçao desOladora, Os despachos maritimos, que do a tl iões temos	 aumento maxiMo de 3.5Ç' °j° e o ff:Mimo da1;113-1914 haviam rendido 309:242$940, passaram a dar do 731 	 nos diversoS 1STos. A ferragem regula de 30 a ri0:s14-/915 menos 137:00/4168, do 1915 9-116 menos réis de augmento nos preeos Tudo isso .acerescido de algarismo
- .prestara no triennio a sensivel reducção do 508:55-1$71'). o

17:3 : °996, ° de 191G-1917 meu" 1.98:459"68' o que re-'s conaideravel nos fretes e* seguros. Pois bem, quando o quu
todos fazem e e.evar os preços na revertia par ao meno

	

a	 a'subsidio do vinhos por sua vez tambem decresceu de
em que no deu 258:900$100, rendendo de não ter prejuizo, n(Ss mantemos os preço. estabelecidos por4913-1914,	 s ' a

	

aceórdo c.dro	 Prefeitura nas tabellas ap rovadas em 23 de1914-1915 menos 97:6-57$883, de 1915.-1916 menos réis	 '-dezembro de 1908, e que em tempos norntaes já nos davamta : g
oaa975, e do 1910-1917 menos 114:781$735, ou um to- urn prejuizo animal de 40:000$ nas ir es Ultimas classes dos-tal de 351:46$593. Sommadas as duas reducções, verifica-se 	 an

funera. Os enterr o	 prims das tres	 e iras \cla	 diminuemm:ima no ultimo triennio representam o con'sidcravel algarisirio 	 es
de semestre para semestre . e prevaleeeni as combinaçõesde $0201$305. Era fatal o cleficita, crescente de anno para

anuo e isso nos levou- a contrahir em maio de 1910 o em- feitas pelos jateressados nos artigos dessas elasses para qui.
prfstimo de 300:000$ que até agora não teve inicio de conservada urna discreta apparencia, seja p SSivel reduzir a
amortização. O exercicio findo lega ao actual a liquidação das dispendio ao minimo. Si pedirmos, como é e justiça, a re-
ser:las do mez do junho, na impertanc!n de too a 120 coo- visão dessas tabellas incompativeis com a poca, clamarãa
tos, pois no corrente mez, que i! o addicional, apenas pode- contra a Santa Casa sem se quererem relembrar do que com
remos solver os compromissos do mez de maio. Nenhuma das estes recursos é que cila mantém os serviço acimaa alludi-
outras fontes de receita foi além ela previsão orçamentaria, dosa. O Hospital Geral no triennio acima indicado e ilmis nos
vedendo affirmar que quasi todas não se approximaram delia. mezes de julho, agosto e setembro proximo fluido, tomou por
Para, sem nenhum concerto, ficar a receita inferior á pás- emprestirco 248:458V:559 aos cofres de estala: , cimentos sol,
:ida, concorreu o pagamentO do que clwa a Umào eni sOrrirna sua admirrstração, importáncia que terá de lhes pagar cru
Euperior a 200:000$, e que figurava c omo - renda ordinaria; algum temia) e não so acha comprenendida nes 700:000$,
rão podendo ser encontrado meio pelo qual se fizesse a ne- que já o oneram. As contas eram pagas aos foiMecedores
cessaria compensação ao desapparecimento dessa verba, vieram mez seguinte ao da entrada dos generoa, depois passaram tx
a faltar na receita deste exercicio as sommas correspondentes ser liquidadas ao fim d GO dias, o que, como j observei
e mostrar sua insuiliciencia. A Condi 	 mção especial de nossa redundou e ficarem 120:000$ para ser .solvido pelo actuar

	

\ á	 ,

derpeza	 permitto cortal-a fundo para restringil-a exereicio do 1917-1018, e no tr.ez . que corre já o verificou
inexoravelnente nos limbos da receita; para quem não que só poderão ser pagas ao fim de 90 dias, o

'
 que mostra

o vèxasse de caminhai . pelo letrcno	 desliumanidade, só como de mez em mez	 vão reduzindo os recursos
Inive.ria o rsturso de fechar os eonsultorios, reduzir o numero financeiros de que dispeio a 	 pia inatituiçao. Convémdf, enfermarias, e lançar á rua alguns centos da milhar de or- observar que os Preços reguladores das vendas no mez
phãos que unicamente toem por amparo a bandeira da Mise- junho é que serviram de base aos ealeulos orçamentarios para
icordia. Nenhum de mis se abalançaria a tanto. A . diffieul- o exercicio da 1917-1918, e como todos teern subido de se-

dado não foi agravada 1,010 excesso na distribuição de soceor- mana a semana, bem se pôde affirmar que gracPitivamente
iros, pois fazemos hoje o que fazianws hontern, nem tampouco se elevando a despeza o 4:deficit» ao fim do mino será supek.por, gastos que pudessem aguardar melhores tempos e ainda rior a 204:000$, conforme a provisão officialinento declarada.
.211et10.-: yor desperdirios: o extraordinarm augmento nos ,pec.- A Santa Casa da Misericordia esperou poder dirimir cssa crise
t:os inedicarnentos, dos genoros alimentic i os, das fazendas, dentro de seus proprios recursos, mas reconheceu 'não ier
(te tudo (planto é preciso para se viver

'
 tocando as raias do forças para tanto; appellou para empre.stimos intern s e as-

abuso muitas vezes, e que se incrementa do dia para dia, como sim se constituiu devedora de qua.si  250 contos ao outros
. irada uni de &is sente no proprio lar, eis .a causa prepOnde- instituto, caucionou titules para levantar 300 contôs

rante dessa verdadeira calamidade, que amargura todas as elas- Danco Mercantil do Rio de Janeiro, a 7 1", ha mais\ de unt
ses soeiaes o que tanto embaraça o exercido de nessa piedosa anno, e continúa a se sentir mais angustiada. 'fendo chegado
missão. Conforme tive a honra de expôr quando subwelti á aos limites da economia, pois já reduziu a ração de pães at6.
;•approvação o projecto de orçamento, a despeza para O anil o aos proprios doentes, não podendo supprimir. nem mesino
ar induro excedeu em mais de 160:000$ a votada • para o an- mfinuir os •occorros prestados lios consultorios, nos hospitaes
tenor, apezar da rigoroso escrupulo com que foi estudada e nos asylos, com a mais severa vigilancia, recorro nas lio-
cada uma das respe,.tiva g verbas, min rtue fossem c reados deres publico; pedindo o auxilio de 700:000$ pais all\ender
se rviços novos ou desenvolvidos os existentes. Em situação nos compromissos que minuciosamente vem de relatar, e qua

ils• vezes ainda peior, se acham quasi todos Os insti- de viva voz teve a honra de expor ao Exmo. Sc. Presidente
tufos do beneficencia, narticularmente os que acolhem enfer- da Republica, Esta somma não basta para liquidar as obri-+
unos, por todo o Brasil; de alguns sei que procuram transfo- gaçães já existentes, que com segurança attingem a mil ron-,
trir ao Estado seus hospitaes, Outros cessaram os soccorros tos, mas poderosamente concorrerá para desafogo no atual
.distribuidos nos consultorias, tambem os lia que pensam em momento, e desta fórma se contemporizar esperando melho-
isuspender a sua acção caridosa, á 'falta de recursos. Em seu res tempos. Não venham elles e de novo, com a mesma ela-
auxilio

-
teem acudido alguns governes estaduaes e municipaes, reza, a Santa Casa recorrerá ás autoridades superiores ra-

já elevando as dotações de que gosavam, já creando subven- clamando reforço de meios para se manter a assistencia aat
Cies novas, e,om elevada cowsprehenção de que em uma socic- necessitados da Capital da Republica. E' este um caso que tiãd

itade civilizada não se pôde deixar morrer á mingua o nosso admitte alternativa para ser solvido, pois a 'mica q ue POdti
'Semelhante nem nugmeniar a -povoamento dos antros de per- ser encontrada, e é o amparo dos miseraveis enfermos o or-
dição. Em meia duzia do palavras se resume quanto tenho piãos, não entra em linha de conta num paiz civilizado. E.
'dito — impossibilidade do reduzir a despeza, insuffieiencia 	 Alce. (Estavam colladas estampilhas na importancia
'tia receita, debito minimo de 400:000$, deficit» previsto e ir- tres mil e seiscentos réis, devidamente inutilizadas com a rl.•
h'enovivel de cerca de 300:000$, ou uma deficiência de meios signatura de Miguel Joaquim Ribeiro de Carvalbo, Pio d Ja,4
'na somma de 700:000$000». Nenhuma esperança ha de que

soada dos serviços dos funeraes possa vir em soccorro miro, 22 de outubro de 1917.)Confere. — Almeron Richard, 3' official.
Q10 hospital geral, de modo a attenuar ou reduzir os 	 Coilforme	 Pgroira Junior, directoLdS pc_ejáo.,bell3 "pabarimp,, Reias. cousiderasnes: stuei	 e.Snit1 b0.•
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MARIO OFFICIAL
	

Novembro de MI':

litillisterio da Justiça e Negocias

Interiores

Por decreto de 28 do corrente mez
Concederam-se OS seguintes accrescimos de

'vencimentos:
• De •10 ^a, á professora do Instituto Benja-
min Constant, Etelvina Maria Fragozo Mon-

' tagna, correspondente a 30 antros de serviço
affectivo no magisterio, completados em '7 de

•julho ultimo;
De 33 oa ao professor cathedratico da Es-

cola Nacional de Belas Artes, Dr. Cincinato
Americo Lopes, correspondente a 25 atines (de
Nervico olfactivo no magisterio, completados
CM 23 de maio de 1910.

Foi concedida ao Dr. José Ignacio da Silva
at exonerarão, que pediu, do cargo de Prefeito
do Alto Pnrás.

•
Ministerio da Fazenda'

. Pois decretos de 28 do corrente g
3.7oram nomeados:
Para a Alfandega do Recife:.
1° escripturario, o 2" da mesma repartição,

Benrique Fabio Barros de Almeida
2° eacripturario, o 3° bacharel José Boni-

facio Vianna de Souza';
3° escripturario, o 4° José Bonifacio Pereira

da Gamara;
• •0 escripturario, o 4" da .11fandega do Pará,
Mario de Caatro Magalhães.

Para a Alfandega da cidade do Rio Grande:
1° escripturario, o2," da mesma repartição,

Aristarcho da Silveira Fontes
o escripturario, o 3° Miguel Sarli.

Para a Aliandoga de Uruguayana,:
20 escripturario, joio-Pinto de Araujo CO1'.;

rêa.
Para a Alfandega de Manzios
4" e3cripturario,. Francisco Justinia,no Voz

Para a Alfandcga de Fiorianopolis:
Aluarda-mór, o 2 escripturario da mesma

alraltdega, Colombo Espindola Sabino,
Para a Delegacia Fiscal no Estado do Pará
4" ' escripturario, o 40 da Alfandega do

)nesmo Estado, Raymundo Moreira de Castroa
Para a Alfandega do Estado da Parahyba:
2° escripturario, Olyntho Monteiro &teme:
—Por outros da mesma data foi nomeado

o bacharel João de Andrade E ,Ipinola para o
' Jogar de procurador fiscal da Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional no Estado da Parahyba
o exonerado do referido lagar o bacharel João
Suassuna, por haver acceitado outro emprego.

Minisferio da .GReW_:-.
.,. Por decretos de 28 do.correale::

Foram promovidos:,
Na arma de infantaria:
A 1' tenente, por antiguidade, o 2° tenente

1ario de Oliveira Cruz;
A 2° tenente os aspirantes a orficial Eugenio

j Porto Villauova, Adamastor Emilio Hay-dt
40:á Marinho doa Santos.

Na arma do cavalaria:
j A tenente-coronel, por merecimento, o ma-
jor áos4 Ribeiro Pereira; .

•.‘; A major, por mdreeiMento, o capitão Vasco
da-Silva Varelha;

¡• • A eaPitãor por estudos; o 1° tenente Alexaq,-
dra Font tiO•

t	 ta.ante o 2" tenente Luiz dc Limn	 /

A 2° tenente o aspirante a officio," Manoel
Antonio de Carvalho Batalha.

Na arma de engenharia:
A capitão o capitão graduado Guilherme

Barbosa Fontanela Bezerra, para a l a compa-
nhia do 5° batalhão;

I° tenente o I.° tenente graduado José
Goyanna Primo.

Foram graduados:
Na arma do artilharia, no posto de 1° te-

nente o 2' tenente Carlos de Andrade Neves.
Na arma do engenharia, no posto de

capitão o 1° tenente AVredo Severo dos San-
to; Pereira e no de 1° tenente o 2° tenente
Bei ter Bustaman te.

Foram reformados, a pedido, o; I" sargen-
tos Oscar Vergara, do 5° regimento do arti-
lharia montada, e Luiz livppolilo dAvila, do
12° regimento de cavallaria, 2°' sargentos
João Apparicio Gonçalves, deste regimento,
Arthur Lino Pessoa do Mello, do 40 0 batalhão
de caaadores, 3° sargento veterinario Severi-
no Justino de Souza, deste batalhão, cabo; de
esquadra Joaquim Ferreira Porto e José Ma-
ria Costa, do 12° regimento tambem de cavai-
laria, e musico de I classe Initocencio Pedro
da Silva, da 1 4 companhia de aluinnoa quan-
to ao tempo de serviço, de a.ccôrdo com o
art. 10 da lei n. 2.556 de 26 de setembro da
1874, e, quanto a. vencimentos, de conformi-
dade com o art. 1.3 extensivo ds praças pelo
art. 27 da de n. 2.200, do 13 de dezembro de
1910, isto contarem mais de 20 anno3 du
serviço.

Do eaórdo com o derreto legislativo
n. 3.301, de 26 de outubro do corrente atino.
e attendendo á meeis:dado de completar os
effectivos de ah:1ms nas divcrsn unidades da
tropa, foram ileilli405 no Q,eadro Espcial do
Exercito (quadro Q) Os oliciaes abaixo men-
cionados, que exercem cargo; vitalicioa
loagisteéio militar, na sec.'etaria (lo Supremo
Tribunal Militar e na Fabrica de Polvoaa sem
Fumaça. do Piquete, ficando revogado o pa-
ragrapito 'mico do art. 27(10 decreto n.1.1.107
de 23 de fevereiro do 1913.

1. Coronel da infantaria JoaS Joaquim rir-
it10 .
2. Tenente-coronel de infantaria Gonçalo

Corrêa Lima. .
3. Tenente-coronel de artilharia Francisco

Mendes da Silva.
Ir. Tenente-coronel de cavalaria Abeylard

de Queiroz.
G. Major de artilharia Manoel Liberato

Iiittencourt.
O. Major de infantaria Edoino Carlo; Car-

palitar.
7. Maior de engenharia Salvador Barbalho

tchôa Cavalcante.
S. Maior de cúallaria Augusto Pedro do

Alcantara Junior.
0. Major de engenharia João Carlos Pereira

de Mello. -	 •
30. Major de infantaria Appolinario Pereira

Bustamante.
Major de artilharia Narciso Peixoto

Lopes.
12. Major de artilharia J03':: •Ignacio

Cunha Rasgado.
43. Major medico Dr. Alvaro de Paula Gui-

marães.
1.4. Major medico Dr. Carlos Calvet de Si.

queira
15. Major graduado de cavalaria Antonio

Aranha Aleira de Vasconcelos.
143. Capitão de artilharia kilo Manoel do

Araujo.
17. Capitão de artilharia Bernardino Vieira

Lima,
18,, Capitão de artilharia José Joaquim Pires

de Carvalho e Albuquerquo.
19. Capitão de Etiulri MandS1 Bezerra

otnea41

20. Capitão de infantaria Homero Mai-
soaette.

21. Capitão de cavallaria Henrique
gelar.

22. Capitão de infantaria Luiz Tuia,-

23. Capitão de artilharia llodolpho
Brigido.

Capitão de artilharia Augusto Feliciano
Pereira Pinto.

25. Capitão de artilharia Julio Casar de No-
ronha.

26. Cap:tio de artilharia João Antonio de
Moura e Cunha.	 ."

27. Capitão de' artilharia Heitor Volucor
Foi concedida., de accinado com o dispa-to

nos decretos ns. 1.238, de 15 de novembro
de 1931, e -1.409, de 16 da maio seguinte, e
tendo em vi-aa o parecer do Supremo Trilei-

nal Militar de 26 do coreente, a medalha mi-
litar arcada paio primeiro dos referido; de-
cretos, aos seguintes officiaes e pra(et-; do
Exercito:

Medalha militar de ouro, por contarem :anis
de 30 (timos da bons serviço,: i:,rieni,e-euronal,
João Maria Xavier de Brat°, tua cr J(roo
Fleury de Souza A morim, ca pi iae s Oriovaldo
de Finitas Lima e José Roberto Marques da.
Silva;

Medalha militar de prata, par coa taraus
mais de 20 anilo de bons servieo.e taur era
João Ayrabirê Mendes, a° tenente refaAe.alo

Athanasio da Cruz e !-;:irg:::110 a
do 17° grupo do artilharia a cavalo eft!ll
de Araujo Lima;

Medalha militar de bronze, por colnaram
mais de 10 amuos de, bone serviras: cv pit/Lo piera-
maceutico Cii itavo Alberto Camara da tfa-ar.,,
1° tenente, Felisberto Antonio Fel-mandai La.:1.
2°' tenentes Edmundo Lcinhard Bane •.-!.
xoto e Anor Teixeira do:.; Santas,
tos amannenses, do-DapartamenLo do Pe" •
da Guaraa Manoel Gomae Ferreira e da a' laa-
gabado artilharia arehivia1a, Austrieliitio Fer-

reira CIO Brito e do 40 , batalhão de, car.a.i
João Ilaptraa, Barges.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da- Justiça e

Negoelos Interiores
Additamento ao erpadionta do 2'? da no

vombro do 1917
oinErrninIAor Jusznii	 • *.

Remetteram-so ao Supremo Tribunal 1a.
deral as informações solicitadas sobre a. aaput
são do estrangeiro J03é da MuCa AaaLinpr

Expediente do Si'. director geral:
Transmittiram-se:
Ao juiz federal na sacio de Pecaambnen

tres doentes do 21 do corrente mez, peia:
(maks foram nomeados substitutos do mesmo
juizo 0.03 supplentes do 111C31110 nos muni-
cipio.s de Quipapa c Triumpho ;

Ao da sucção do Rio Grande do Norte, e-es
decretoaade 21 do corrente me; pelos (maca
foram nomeados o 3 2 supplente do sulr:tnie
do mesmo iuizo e os a ; udantes do pao,airadoa
da Republica nos municipios de Santo Antoni,1
e Martins, na referida secção.;

Ao da secção do Piatilly, quatro decretos do
21 do corrente mez, polo:3 quaes fora
(103 03 siipplentea do substituto do ritram:a
juizo e o a:urlan1e do procurador da
Mica no municipio de Canto	 MOI V na re4
'ferida wceii.o. 	 . -	 .



;
Directoria do Gabinetc do Thesouro

Nacional
rXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Addiiamento ao do dia 29 de novembro de 1917
Sr. ministro da Justiça o Negocio; lute--

rir 117 — Para que so possa resolver sobro'
aasumpto do aviso si. `716; de ai do agosto

ultimo, em que V. Ex. me soi4c1tou as /teces-
serias providencias no scidido de ser vesti-
toldo ao prefeito do Colleoio Saleaiano (te
Santo Rosa do Nitlieroy o 'saldo que, por-
ventura, houver, da quota d4 1:8005 deposi-
tada, nos termos do art. 3 G do (Miga) do
Ensino approvado pelo decreto n. 3.800, do
1. do janeiro de 1931, para oceorrer ás dos-
'vezos com a fisealizaçao do mesmo collegio,
rogo a: V. E. Se digne informar-me desde
quando cessou em virtude de tEsposielo legal,

fiscalizaçO° dos collegioa equ,parabs.
Reitero a V. Ex. os meus protestos de elea

vada estima c distineta consIder000.
Dio 20 dc novembro de 1917

Sr. ministro tio Exterior:
N. 170 — Lm resposta ao aviso do V. E.

n. 121 • do 8 de outubro proxino findo, traa
tando ;Ia consulta feita pelo consul em Cal-
cai sobro a organizaçao de faoturas para a
exportnio da juta para o nosaa oliz, tenho;
a honra de declarar a V. Ex. que, (!esle qua;
ted0.3 Os volumes 011 toda partida da merca-
dons for do mesmo destioatario, u dispeusadal
'a pluralidade de facturas, o menlo aconte?1
condo si Se tratar, não do mat;a,'Ina3 do)
signaeS diatinctivoa de qualidade, C.(4:1,101111.9

ell•••••••n•.1

111A1110 OFfiCTAL;	 Novembro do 1917 .12607- ro r a 30 
—

Ao da secçÃo de S. Paulo, cinco decretos do
i7 do corrente mez, poios quaes foram nomea-
dos O"; supplentea do substituto do 311eSITIO

LjniZO e 03 aautlaotes do procurador da II0110-
. Mica no município de Barreto3 e S. Manoel,
ala aeferida sacçio ;

Ao da so,colo de alioas Geraes, o decreto de
. •21 do torrente DIOZ, polo qual foi nomeado o

:Undant3 do proeurador da Bi:publica, no mu-
nteipio de Paragumsú, na referida secção.

Expediente do 28 da novombro de 1917
Coneederam-so:
Ao chefe do Seeç -to da Secretaria da Casa

lo Detenção do Districto Federal, Octavio
Pestana de Aguiar, no termos do decreto
n. 2.7fiG, de tu de janeiro de 1e13oseis mezes
de licença, para tratamento de soado

Ao comua:mio de policia de .a.,° classe Josa
Carlos de Souza Gomes, trinta dias de licença
eM prorogaçao da que lhe foi concedida pelo
chefe de Policia do DisWicto Federal, para
tratamento de saiote ;

•Ao 2" tenente pharmaceutieo • -da Brigada
Policial Augusto Aguiar Corra trinta dias do

•licença, para tra:amento de sande;
. Eacauatur, nos termos do § 4 0 do art. 12,
da lei ti. 221, de 20 do novembro de 1891, á
carta ioga teria capo lida pelas justiças da
llespanha ás (lo Estado do Pará, no interesse

.da acção por perdas e (lam pa que movo
Francisco Torres contra Jorge Corria az
Comp.

Expediente do Sr. director geral
Remetteram-so:
Ao chefe do Policia. do Distrieto Federal,

para informar, cópia. da officio do director da
Cosa de Correcçio sobre o forimeimento, pela
Colonia. Corroccional, de Material para as
calicinas damoalla penitenciaria.

Ao (Meando fiscal do Theaouro Nacional no
Estalo do lho Crendo do Sul, paro 03 fins
COEIVellieDLos, a portaria concedendo dispensa
de lopso de tempo ao eajOtão do 12a° regi-
menm de envalloria da Guarda acionai da
comarca de Pelotas Ernesto logusto NVilt

Ao commandaoto da Brigada Policial, para
informar,o requerimento de Sebastião Mau cicio
do Valle, ex-praça daquella corporaçao,
dinao cáncellameuto de nota

Ao juiz Oateral na socçio do Maranhã.o, on
deeaelos nomeando supplentes do substituto
(laquelle. Juizo e aaudaioes do procurador da
Republica na mesma socç.1o.

--
E <pediente do dia 21 de novombro do 1917

omterorua DO INTERIOR

Bemetteti-ae, para 03 fins coavenientos, ao
presidente (ai Conselho Superior de EusinD o
decreto, de 21 des'o mez, nomeando o Dr. Al-
fredo Couto lacaio para o legar do professor
subatituto da 10" secçlo da Faculdade de
dicina da Doble-

Dia 26
Concederam-so teca IlleZeg do licença, para

tratamento de saude, ao ajudantc da mapa-
(tecia do Saudo dos Portos D. Pioro da Sil-
veira Andrade, que serve no Estado do Ceará:-

Requerimentos despachados

• A1' aro Oliguro de Mello, padOvio reconaide-
raÇãO do dezpacho de IS de outubro ultimo,

„a- Indeferido.
Antonio Carneiro do Castro, conaultando

'sobre validade de'exames.	 Eate ministerio
nato é orgio consultivo de particidares.	 •
• Franeiaco de Souza Carvalho e outros.
indos cia Universidade do S. Paulo, polindo
.Nani consitlerados validos 03 exames que
:preStaram na vigencia da lei organira, de
.-412 'OMR de 101i. — No ha que deferir,

Dia 27 -
Concederam-se dons meses de licença, para

tratamento do santo, ao Dr. Antooino Fer-
rani, vice-director do hospital S. Sebastião.

—
alinia l•Crio da Justiça e NegOeiO3 Interioros
Direopria do 'Interior —2 se.cçlo Cir-

cular -4. lho de Janeiro, 27.de nove»' ~de
1917.
- Devendo o relatorio deste ministerio. coe-
respondento ao anoo vindouro, ser distribuidO
por oacasião da abertura das sessOes do Con-
gresso Nacional. reco/mundo envieis á Secre-
taria de Fotado, atii o dia 13 de fevereiro
impeetcrivolmesite, as informaçOes concer-
unte; á roparCçlo avOSSO cargo.

Saloio e fraternidade.—Cirios Maatimiliano.
— Sr. director do Arehivo Nacional.

Identicaa ás doma ia repartiçOes dependentes
da Directoria do Interior.

-
Expedien'e do 2S de novembro de 1917

GERAL DE SAI:DE PUBLICA

ikeell';011 •SO ao 1° secretario da Caixa Bene-
ficente da Insportoria dos Serviço; de 'amplia.-
baia, o recebimento do oficio datado de 22
de mitabro proximo passado.

— Respondeu-se ao Ia delegado auxiliar da
Policia do Districto Federal, o oficio n. 1.701,
de `2.a do corrente mez.

— Remetteram-se
Ao directo: geral de Contabilida•le desto

ministerio. as contas que acompanharam o
officio n. 4.333, de 2: do cOrrento. mez ;

Ao director da Estrada da Ferro Central do
Drasil, os laudos (le Oro-secç. -to de saudo do
Antonio Pires Ferreira Leal, Raul Machado
Coelho Junior, Augusto Candalo dos Passai,
Olymplo Ribeiro da Silva, Aloyso Noiva, Mol-
plio Lopoo Fernanda Leão, Alberto Salte.; .0
Leopoldo Fernando.;

Ao chefe de Poiiia do Distrito Federal, o
de Manoel Jo.sú do Freitas

Ao directo: geral do; Telegraphos, o do
Gaspar de A. Lima Biraia o

Ao inspector de Obra; Contra as SileeR5, o
de Antonio Pompom de Souza-Brasil Primo.

nequerimentot desuaeliagos

2° distrieto:
Serapldiu ia: Pacheco.	— Certifi-

que-Se.
40 diatricto:

(1011103 Almeida (3:502). — Certifique-se.
Paulo 13orgea (1.83a).—Certifique-se.

Secção de Expediente:
Alexandre Moreira Rega (3.439).—A quen-

tão está a fTeeta a juizo desde 30 de outubro.
Pedro Alves da Costa (3.33).—Concedo 30

dias na fama da lei.
Secção de Pharmacia:

José de Lima Bruzzi (637). 	 alantonlio o
despacho dado ao requerimento ia. 631.

•

Ministerio da Fazenda
Ministerio da, Fazenda — Circular n. 80 —

lho de Janeiro, 29 de novembro de 1917.
Na conformidade do que fitou resolvido a

propoalto do processo anuexo ao aviso do
Ministeria da Justiça e Negocios interiores•
sob o it. 769, de G do setembro findo, declaro
aos Srs. delegado; fiscaes do Thesouro Nacio--
nal nos Estados, para que façam constar aos
Srs. procuradores tisnes das respectivas dele-
garias, que hei par muito recommendado aos
mesmo; Srs. procuradores nao doem sua -
assignatura a laudos de inspocçlo medica que
Mio estejam formula loa como proscrevo o.
art. 7° do decreto ii. 11.447, de 20 de ja-
nfiro do 190.— sintonia Colos, • 	 • .

' --
—Por titulo de b do corrente, foi nomeado

Manoel do Almeida Fale110 e Silva para o
legar de escrivão da Collectoria de lienda5
Federaes em Alfredo Chaves, Estado do Espí-
rito Santo, e declarado sem etreito o de O de
julho proximo finde que nomeou Segiamundo
Vieira Garcia para o referido togar, por não
haver amoitado a nomeaçio. 	 .

—Por portaria do 27 do corrente, forana
concedido.; Seis mona do licença, com a gra-
tificaçlo, na fôrma da lei, ao agente fiscal do
imposto do consume no Estado do Piaully
José Lua a Castela) / ronco, para teatamento
do saudei onde convi r, com o prazo de 30
dias para entrar no on da licença.

— Por outra de 28 do corrente, f 'rant
concedidos 91 dias de licença, com a gratifi-
cação, na airma da lei, ao agente fiscal do ina-
posto do eia:istmo) no Estado do Maranhâo JoltS
130i014trae3 para tratamento de t;audo onde
CODYier, cum o prazo de 33 dias para entrar
no goso da licença.

— Por outras do 29 do corrente, foram
concedidas as seguintei licenças, para trata-
mento de saude, onde loovier:

Com vencimento, na Orilla da lei : •
De 9) dias, ao 4"escripturario da Alfandeg,.

do lua de Janeiro Waldomiro Braga da Silva,
com o prazo de oito dias para entrar no goso
da liçença

Com dons terços da chiaria, com o prazo dt?
Oito dias pára entrarem no goto da licença

Do 00 dias, a Luiz Gonzaga Cuido ;
De 60 dias, a Luiz de Oliveira Mendes
De igual tempo, a Maiiiiel Antonio do Figuei-

redo, operario da Improt Nacionl.
— P os mor ou da ia data, foi elo-

vaio a 102 o numero de despachantes da At-
fatidega do lho de Janeiro, sendo 12 despa-
chante; geraos o 3) exclusivamente para o
serviço de exportaçlo, tenda em vista a pro-
posta constante do Oleio da referida aliou-
dega n. 1-89a, de 17 do corrente nuca, a o
art. 131 da Nova Consoliciaçao das Leis das
Alfandegas o Mesas de RenJaa.

•- +
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mie coube dizer em aviso u. 156, de 20 do
referido . mez de outubro.

Reitero a V. Ex. os meus protesto de ele-.
rala estima e distincta consideração..

—Sr. ministro da Guerra,:
N. 20•—Peço a V. Ex. se digne provi-;

deliciar para que a Directoria de Contabilida-i
de dessa miaisterio faça. remessa á Direotoria
coral de Coatabili , lado do Thesouro Nacional
deseus balanços Illell'33.0,3, desde outubro de
1910, exercido do mesmo anuo.

Reitero a V. Ex. e.; meus protestos de ele-
Nada estima c distincta coosideração.

N. 205—Devolvendo o pro:osso transmitti-
do com o .aviso de V. Ex. sob o. 283, de 10
de março do armo passado, e relativo á (lis ida
de eX0reiCiO3 findos, na importando. de
4:8993383, de que é credor Pestana da Silva,
Niicces3nr de Ottoni (S: Silva, por fornecimen-
tos feitos. em 1910, ao Arsenal de Guerr:a, des-
ta Capital, rogo a V. Ex. se digne provi-
denciar no sentido de . ser satisreita a exi gen-
sda do parecer da Directoria da Despem Pu-
blica, exarado no mesmo processo.

Reitero a V. Ex. en meus prole-aos de ele-
Nada estima o distincta consideração.

N. 2'26 — Em resposta ao aviso n. 1.273, do
23 de outubro ultimo, tenho a honra do ro1U-
municar a V. Ex. que este ministerio nada

"tem a opper a que seja aborto o credito supple-
. mentar de 6:013$12G a que se refere o ensaio

111 i3O.
cam.° a V. Ex. 03 meus protestos de ele-

Tada estima c distincta consideração.

'	 --.- Sr. ministro da Justiça e Negoclos lute-
110 coa:

N. 118 — Devolvendo as inclusas contas,
transmittidas coro o aviso desst5 ministerio

, n. 4.329, de 22 do corrente. rogo a V. Ex.
se digne enviar em avisos diversos a de cada

. credor.	 •
Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-

vada estima e consideração.
• N. 119 — Devolvendo as inclusas contas,
transmittidas com o aviso des4e ministerio
31. 1.310, do 22 do corrente, rogo a V. Ex. SJ
digne enviar em aviaos diversos a3 de cada
credor.

Reitero a V. Ex. OS meus protestos de de-
Vala estima e distincta comidera.c10.

N. 120 — Devolvendo as ioelwas contas,
transmittidas com , o aviso &soe ministerio
o. 4.326, de 22 do corrente, rogo a V. Ex. se
digne enviar em avisos diverso.; as de cada
cn::105?.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada e (-.initi, e distincla cOnsidcrooão.

N. 121 — Devolvendo as inclusas contas,
, trairsmittitlas com o aviso de se minir,terio

o. 4.327, ele 2e do corrente, rogo a V. Ex. se
' digne enviar em avisos diversos as de cada

Credor.
Reitero a V. Ex. 03 meus protestos de ele-

' vada estima c distincta conoieteraoão.,
,	 N. 122 — Devolvendo as inclusas contas,
, transmittidaS com o aviso dean ministerio

o. 1.330, ele 23 do corrente, rogo a V. Ex. se
lligpo enviar em avisos diversos as de cada
credor.	 o

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
Vada, estima e distineta consideração. 	 -

— Sr. ministro da Via Tio -e Obras Publicas:
- N. 431 — Peed • a, V. Ex. se digno provi-

, deliciar para que a Estrada de Ferro Central
do Brasil e a'Reparticio Geral dcia Telegra-

; 1,)' hos façain remessa de Seus balanços menss.es
al '  Directoria

 
, Geral cio Contabilidade Publica,

l desde niarço,cle,ste.,anno, exercido • de 1916,
• I a pritileira, é desde' fevereiro tambein dcsto

Rumo, exercido do 1910, a segunda.
1	 Reitero a V. Ex. ás meus protestos de elo-
' vada estima-&consideração.
, N. 466 — Tenho a honra de communicar a,

,55 Exapra o3 dOidos ,geitos,  qng em noa
-	 •

tas do tabellião do 13° officio desta. Capital, a
11-t . 98 do livro 20, foi lavrada, em 22 de ou-
tubro ultimo, a escriptura, de venda feita á
razoada Nacional por Leonora Jannuzzi Vieira
Dias, representada pelo seu maridõ Edmundo
Vieira Dias, do termo° situado na ddade do
Valença,..Estado do Rio do Janeira, a: que se
refere o processo encaminhado com o avisa
mie V. Ex. solo n. 3.032, de 19 de Seteni,bro
deste anua, tendo sido a despa‘za
registrada pelo Tribunal de Contas. -

Reitero a V. Ex. 0.3 Meus protestos de, ele-
vada estima e distiucta coasideraelo.

N. 407 — Devolvendo o inclusa processo de
divida de exercidos findos, na importando, de
2:3115933, proveniente da d i tTerenn de ven-
cimentos a que se julga com direito Heitor-
*mino Ferreira Lima, conductoa de 2° classe,
allido, da extineta Fiwalizar:ia do Perto (lit
Bahia. no periodo de 10 de janeiro a 31 de
dezembro (19 anuo pa,s¡ado, roga a V. Ex. se
digne providenciar no sentido de serom sati:;-
feita3 as exigencias constantes da informaoão
de 113. v. o 5 do alludido processo.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
03 meus pntnstos de elevada estima e dis-
tiiic ta consideração.

N. 463— Devolvenlo o inclusa processo,
annexo :.103 requerimentos em que Domingos

•do Menezes, engenheiro de 2° C1/1332, aildido,
da Inspectoria Federal de Portos, Rios e Ga-
naes, e Antonio ThomazCavaicdnti, conductor
de 2a classe, Lambom &quita iirpectoria,
podem pagamento de 2:40)4, relativo á diffe-
retira de vencimentos que compete a ceda
Um dos requerentes, no periodo de 1 de ja-
neiro a 31 de dezembro do anuo paseado,
rogo a V. Ex. S.2 (.11:13 providenciar 1111
senti lo de serem saúsfeitas as exigencias
constantes da informar> de fis. 4 v. e 5 do
alludido processo.

Reitero a V. Ex. 03 meus protestos de ele-
vada e3U111 13 e dis;incts considerar:e.g.

—Sr. 1° socretario da Gamara dos Depu-
tados:

N. 90 —Em -ro3poa-ta .ao °Melou. 35.3, de 15
de 'outubro proximu lindo, tenho a honra de
remotter a V. Ex. as inclusas relações, orga-
olzatlas pela Fiscalização das 1.9 ,Jerias, con-
tendo as informaçaes requeridas polo Sr. depu-
tado Mauricio de Lacerda sobre capitel das
loterias extrahidas durante 03 atum de 1915,
1016 e Mexei deCorrid03 de 1917, e impado
recolhido ao Thesouro Nacional 1103 mesmos
prazos.

Aproveito o enseja pote: renovar a V. Ex.
03 1/13113 protesto.s de elevada, estima e dis-
tineta considerado.

N. 91— Em resposta ao officio o. 390, do
27 de outubro proximo findo, tenho e. honra.
de remetter P. V. Ex., pala inclusa espie, o
Offieig da directoria da Imprensa Nacional
n. 2.03), de 16 do eadenie, prestando as in-
formações pedidas pelo Sr. deputado Mauricio
de Lacerda relativamente ao pessoal operario
e diarista do Dilrio

Apresento a V. Ex: 03 meus prote.s.,o3
elevada estima e distincta consideração.

N. 92 — De posse do caldo de V. Ex.
ri. 333, do 22 de outubro ultimo, solicitando
providencias no sentido de ser restituida a
cada uma dos porteiros dessa secretaria Eu-
genio Caetano da Silva e Antonio Correa Lima,
este representado , polo seu inventarianto
Enoch da Rocha Lima, a quantia de 063, pro-
veniente de imposto que indevidamente lhes
foi cobrado sobre gratificações aos mesmas
abonadas para aluguel ele casa, tenho a hon-
ra de cóminunicar a V. Ex., para 03 devidos
offeitos, que a restituiçao deve ser requerida
pelos proprios credores ou seus representan-
tes legaes, Sendo, então, devidamente pro-
cessada a mesma restituição.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima 0 distincta consideraçãO.
e

— Sr. consul geral do Brasil em Lisboa :
N. 25 — Em resposta ao V0.11 ,) 011C10 11.

de 20 do agosto do anuo passado, contou/Moo- .
VOS que sómento o Congreeso Nacional poderá.
conceder o favor pedido pelo Sr. João C:q.--
mira, relativamente á roduceTeo do diroito.;
.sobro as ampaulas do seu invento.

— Se. Dr. José llonorio Menelik, director
do Centro Cinco Sete de Setembro

N. 101 — 4CCUS3 o receloimenio
Onki0 n. 202, de 17 do vigente, e agradeoio
remessa que me fizestes de umr impreao) com-
temido o extracto da aCta da sossao extraor-
(limaria realizada por ette Centro no dia, 9
deste mez, sob á presidencia do Exulo. Sr.
Da. Fausto Ferraz.

11•n•n•••

ÉX1,11DIENTE Do sa. mal-tern
A ..iditanunto ao do dia 2S, de nocatOro de 1017

Sr. impeetor da Alfondega	 /lio de ,la-
neiro:

N. 1.12 )—Conno u ni 	 , paro, os ti il.: ilL i-
v • enientes, que o Se. ministro, atitexclead , ) e,1
quo solicitou o Ministorio Ias Relações Esio-
ri-orcs ein aviso n. 61, da 20 do coroonto,

• 're;olveu, por acto do dia rczointe, aui,p izia- •
o despacho. livre do direitos aditancitoo dit
bagagem porteneente ao Sr. •A/feedo
funecionario do C0113ulaIo do Brasil era Loa
(Ires, constante do 1321S volumes, desembar-
cados do paqueo W. Invert o uni do :Rralry,
procedente; da Inglateera.

N. 2.121 — C010liallti 'o-no, para os fim;
convenientes. (mo o Sr. lTmiLiisUu, attondeni:o

solicitaoio conseinto do aviso n. 6 a dip
Mini:a,erio " das Rciaçõteo Eateriores, de 27 do
corrente, resolveu, por acto de 27, autorizei-
() despacho, livre de di:eitos aduaneiro, para
11 volumes, vindo; do Schaughai pelo v apor
Taco;;;; irbiri1, po rteie:cata; a bagagem do
Sr. Nopolcio Reys, Gire toe de seoç'ro da.
mesma secretaria de Estado.

Sr. inspector da Alfaodego, do Rio de
Janeiro;

N. 1.122 — CmMunioo-vos, para o: fim
cativeuintes, que o Sr miais'iro, attendea lo
ao que solicitou o Lloyd N scional, cri vcd ieT.;
encaminha ia.; com o officio n. 1.71a, do 2.1
do correste, do Lloyd Brasileiro, resolseo,
por acto do 20, raeorizar o despacho, livro
de direitos e taxas aduao&res, do sogninio
matcrial : quatro r tios conto:ido cordoalea
de aramo do aço, posando 726 ledos;

sem ll marca, canto:ido tinta preparada a.
0100 para pintura de casas, posando bruta
401 kilos, pertencentes, respectivamoote, ao;
sobresalentes do; vapores nadamo.; l'..!:; n !;.:'
e Bclém, entrados de Genova a 10 e ix cio
setembro ultimo; e sete barris, da marca
ns, 1/7, cooteado tinta prepirada a oliy.. n
para pintura de casas, pesando levado:2,bl.;
Mios, vindos de Comova pelo vamr

entroelo a 19, tamboin do sotomboo,
constante,; do' incluso	 lcanrilto3.

• -- Sr. director peai da limorensa NaLional:
N. 101 — Communico-vos, para os lias coa-,

VC111.011É03, (pio-o Se. .mia s'ato, tendo peosonto
o processo encamiaba to COAI o V035) °meio
n. 1.058, de 21 desatem coi ultimo, relativa
ao reluerimento em que o eperario desse
estabehocimento, Arsenio Cardoso flolrignees
Alvarenga, solicita lhe seja condedida a g Ca--
tifice,c;:lo addicional . 10 que trata o art. 13 do
regulamento annexo ao decreto n. 1.680, de
1.4 de novembro de 19)2, v . sto contar mais (lo
23 atino; de serviço encavo, resolvou, por
despacho de 23 do vigente, conceder ao re-.'
querente a alludida gratificaçao addicionaf;
arbitrando-a em 15 °/„.

— Sr. director-presidente do Lloyd Brasi-
leiro:

N. 251 — De accórdo cont o despacho de
Sr. ministro ele 21 do cadente, remetto-vo-e
para 03 devidos fins, o incluso aviso do Minis-



/crio dt Guerra, sob n. 1.310. do dia ante-
&ente, acompatiltada . de LUU o!licio íto cota-
nyollante do	 grupo tie artilharia de costa,
golirc for:;tecinteteo ao intratto g.,eupu d	 tua
bjnoculo e mil ina .stro seinaphorico.

- S. director da Recebedoria do Di3trictO
redm•al:

N.	 Ç.omiuuncovo pua 03 fins uru-
etiletit.r.. que o Sr. mioistro, tendo prosento

-o 3'3(1w:riu:mito restitui lu á Directoria da Re-
ceita Publica, co:n o yen°	 n. e.orY.

do siga'Ate, e C»i que o theloureire da Ir-
mandade da anatriz de Santa Thereza, sita á
rito Aurea n, 67, pele l;enclo do pagamento

t2çi,de /C.Ittla	 agua pata O 11,'eti,t)
dita irmandale e erolas paro . hiae,; gratuitas
amima	 re:olv ou, par ile;picho de 23 deste

en.1.•cler
N. 252 - soluçlo ao A.:sun:go de mio

trata o pro-..•sso encaminhado á Direetwia da
Itet•eita Plibika roas o va es °Meio it. 13'.;, da

ultimo, relativo á conumLa feira
prio Jo"‘o Zancias Ferreira da
Co ;ta relativamente ás taxas do impo,:o de
consumo que devem itici li ‘• sobre o producto
coAstaffie da amolra annexa ao mesmo 1)•••(1-
CO530, (-0:A1111;1%i:o vcr, 1/ara o; devido; errei-
0; . de are:,	 rwa n iIC.il.tCiIIt tio Si. Mini

tV0 1 1C 11 do=4"v.g..it,c, que o pmilletn (nt
(1ue3'30 Lvõ pagar a laxa itite,ral, á slitit.
do (in2 f )i re •inlvi lo polo o9lçii e.-2, do 3.) de
janeiro p.tm.lu. enlerecalo á Asso-iacto
Coinuor ial do Pelota -, e publicado no Digrio
Offici . r/ douLigr:ftitiute.

- Sr. pro:idento do 'frilumal de Cnittas:
N. 4-t1.- Inclusa, remetto 3 V. 1x., lura

Os tiCYi In; fins, o prorns3o de reforço da fialca
(b..? TPtItTeh K11113. d l ; Mnr104,	 da:

t em Santa Maria, Estado do
EL) Gran te

Reitero a V. l. o; meus protesto; de elo-
ala estima e distincta co
- Sc. dcirga • lo 110 Thesouto Deasileiro

Londres:
N. i2 - r.mo respasta	 vut-,n; orti:ios

3+, do 25 de Outubro	 annn par,:do,
, lo 13 de maio deste anno. comituctico.v03.

pira o3 fins conveni:mtes, de arria' lo com o
, de...pacho do Sr. minlitro tIO to do expirante,

rog*: a SJ • iét.'i Françai;r: d'EntreprlsesIII n'in tem direito ao; Mim; 	 r0e13.1n:t
001 fa r•e tia.; c12.0-;u134 na. e 5 do com Pacto
de 10 1., i firmado a i tIO ielk) do 191:;,
nem o Ti10.4•3ttr0 euitiiirm. pagar juro; subre ai
eancijer, hem assisn que a"; cauces ahi depo-
sitada; ficam em palor do fioverno. e.r•ri ela
ciam;o l a II do mamio cOntractu de resci3lo.

- Sr. delegalo	 Magias:
N. t1+	 Pecitro .vos, para o; devilos

que o Sr. ministro. tendo preselite O proce•,.Sn
cnin O V0 5) 09leio n.1.29, de iG

do 4;3;m fuji,rof..:rente á ia :,pocáo a mio
:se procedeu na Mesa de !lenda; de Penedo,
para apurar a; irrgillariJalot c).•corri
alli. ultimamente, re4olv(:it, por ihaspa .s . ,m de
t1IIO eocrente, que volte ao exerricia do respe-
ctivo c.irgo o 3" escriptisrario tia alLotlega.
dessa. capital, Antoni )	 Gonçalves tia
Costa, eN-allillai-3tra.10r c.a arito
fiscal, visto ter silo in le»miza ,la a Pazenda
da important ia do alcance verificado e sutil-
Cientement(5 pani lo o responsarei coa) a sus-
pe,náo administrativa iinpo.sta em maio do
corrente, anixo.

-Sr. delegado fiscal no Pará:
2̀6 R DeCiarO-ae s , para o; devidos fins,

que O Sr; mini;tro, par despacho de 21 du
corrente, re3oltemi approvar o orçamento das
iles;)ezas da Caixa Ec000mica. annexa a essa
delegacia, para o exer(icio vindouro, traits-
mittido coro o vosso officio no, 65, de 20 de
outubro proximo passal°.

-• N. 269 J-Doclaro4o4, para o; fins come-,
n'outes, que o Sr. ministro, tendo presente o
proces7,o restituido á Directoria da Receit,a

Novernbrp Ue 1017, 12CLOILe..

/ t 1 Eco «nt O i(-i(5 elt(10 e. Es - .
outubro i/Rimo, r&ativo no recurso interposto
p)r ti »c:1 Cem», da de..i•çto da istspecto-
ria iii a i fin 'O :0 dein Easrlo, contleinnaith)
O tonintanlaide da vapor in,stle/. Amtscliii, eu-
tralo nos;e port° de jimlio do anno p35-
S3titt. ao pagamento de direita; pelo extravio
cie mercadoria; canil la; 110 caixa, marca 11m-
i/tona», r. (13, sulimettila a des;tacho pela
nota de intpartaçio 11, 11.437, de 4 do julho
dageel1e anuo, resolveu. por despacho Cie 23
do torronte, negar proviu-temi ao aniutilo
rec tirs), que. o volume questlo
deicarrogou ul bor.lo do roLrido apor com
peso turmor do T.te o tuaitiftado.

- 5,• . delea to fiscal CO) Pernambuco:
N. - para o; &sido; fins,

que o S • . ministro, temi) presente o procci;o
encaminha lo<ou o vo;so ofrwio it. 461, dc 2s;
( te 3•2 cerohro, 010 mio fl51'vet0	 ti. proprie-
tarlo da !abri:a uli alcool da 1131t13,
ne;;J Esta lo, p510 1setic,1.0 do imposto do con-
sumo pira ii 4S1 litro; de alcool destinado;
si filt; indirariaes, resalveu, por de.,,,:tcho

tio corrent.,, nada haver tifIC prosidenciar,
p02 wit)r o a;sumpto resolvi lo pia eit\.tdar

7t! , de 10 de outubro proxinso passado.
N. :;-23 - De .lara-voz, para o; fins couve- •

! dentes, que o Sr. milti itro, temido pre ,;ent0 o
requerimento encaminhado conl v031 . ) officio	 ENPEtati:xTe Do SR otru:CT0rt
n. 2O2. de 1 do corrente, em que o g ' e;cri-' Directoria tia Receita Publica 	 Circular'titticari)	 Alfairlega do 11;:eif;!, bacharel	 „,
Adolimlia Palra Dia ria Silva, solicita tre, 1110/06 1, 11 ,,* 44,191.7

vett, par despacho da Cl (tinte niez, 	

. " I ' d"""' ' ro, 29 (43 ile'vendir''
de li:.:ctirt 1, para tratamento de sau le, resol-	 ^" •A Vendendo ao mie solicitou o presidenta do
o pe li lo,	 n'to haver ain Ia miecorritin unt	 1 ' 1 ')3'd 1;rasíl ,eít.netil ornei ?, e. , 1 -734, de 23 t li
anila da tiltittIl ii\:.etics 'l que, lhe. foi c.oare	

, 
sc 'eu ""

„„ 
'" 	 msPerlorcç dag •

como estabelece o ar:. 1° § !Pilo t• glifainento 3"'1?"rg:",	 a.2?""2"11'a '01'4'3 das mosa5	 .
expelao com o decreto it. '2.736, de to do sireiteliciiaostcfrei,r)as.e)soiel.:21:eitiifio em 

(jun sem fumo-
t;1, imo o Lloyd Era-

janeiro de 10:3.	 •	
ejanaria; facilitem a tiscal Raçio aluaneira.-; I

— Sr. delegado fi),cal no Piatill y :	 Abrlena;p) Alces, director da Itocoita.
N. 62- Peçolvetvio o proussa tratismittido

com o vo	 otlicio ti. 151, de 25 do .serenihro Dia '29 de novernb • a de 1911
(le tUt :i, a (tu) se refere o de n. 7, di, 22 de
setembro -1) : 1 1 0.	 d°5	 ...N1,.-2(91'14-egal ;e1°.911. t.;ej14 1 1/1 11 ()tvAi• ihruCiebia;3:1to sentilOherdeiro; do final°	 erriptimari ) da Alfati-
dr.ga d 31aiiin Euuitii Ceai' ilurlainagid, ao de• s(‘I. e`" i•t4t:t	 t'4:1 ' iNcLoria a factura
n to . ! eplo rine o mesmo	 reroinmen to, c?.,./i."12'	 " vos,w/
de a,:córdo com o despacha do Sr. mini ;tro, ‘"""(1 ti - `"•Ct, de 22 ( te setembro tinimo,

	

expadiJo;	 titidol ao; 1/alindando; ‘' ,Imi " 1 ) 4m14 O P l'00e450 110 restituiçio do
e Can:XI/W.10S O; (luz es.rt delegacia lhes ex- relto .	( n ') I, Çafte 'l & Pereira.

- Si', deletrado fiscal na

Pc-Sr. delega lo flszat em Santa Catharitta:	 4.7 -	 SeC prov denciado d ae-
N.	 - Declaro-voa, para os devislos lins, e" l'30 com 0 Paroeer da 1' !,tib-directo-

que o Si'.	 ao que, sou_ ria desta directoria, z'ouncUo-i'o o illultN0

citaram 1111x.s llinann	 cot teiegrainma reenNo	 Stovoll';011 SÉ	 quo ac0m-
de 1.8 de outubro proxiino passado, resolveu, Paullou ° orrici '" le “a detegoe.a I), 82, de 23
por acto de 1+ tio corrente, autorizar o ileg- de outubro proNimo passatl,„,
embat'tjutc na alftiimiega de isa capitai, do 12.1 	 - Sr• delei=ado fiscal na Paraná
CP.1%;13, 11;410 lu 2.401liI. coritcsidu palvora	 N• 98- •Sibn d o, t W Orn t l e 'iles do acci/r.lo •
nacional para caça, vimias »o palhaboto com M recer da t Si dt -direcIoria , reinettn-

xo, o incluso isruce.;,o dms re,tituictio de ili-Elimat.:14 PI'd .:C.le:VC de Perliamlnu•o.
Fica, a siuu, confirmai° meu teloGrainina re.01) ; da Com Pal i b ia 1: •erada dC Ferro Sio

P	 W (iraulo-o	 a10 , que aio•ni,latillou o oilleiu.	 2).
des-za delegacia n. 12, de 1 4 do corrente.

- Sr. delczatio fiscal em S. Paulo : 	 • N. 49 - Para ei.•renielto-vo;
N. MO -- IX:claro-3*ot, para o; fins couve- o i	 tio

nientes, que <i Sm'.	 tctuto presente o 
d	 i o pm ç•-••so	 restmlimmçáo do direacka

a companhia hi-J.ra m la mie Ferro S. Paulo-1110
prOce;SD rNtitUi.10 •Ít Dmi Ottul.i.̀ i da nel.Pit "t nr.tusIC, ci mie acompanhou o ottielo des:a de-
Puhlica com o vO;(1 oflcci tu.	 de 13 410 Iegaeia ». 172 de 12 mio corrente
outubro illtin	 nnm

	

tO,	 sio	 requcrisneitto coa	 -N. 1,0	
-

satisfeitossatisfeitos tx;

que a emitiu:Mia Pattlkla.	 lititradal do	 da ia g
1.1 "	 d" (1u3ittia de 'rei/leito-vos o iiIuo requerimento tio Ce;

36s60). em ouro, e 5+5900, em papel. depo- it:atto Core n:a .5: Como
sPad ti na .111.iodega de Santos, tiesie Estado, • C 	

n
Si'.	

• • •lett-w-ado liscal em. S Paulo
pela itota	 intportnio it. Pi.407, de 13 do 	 N. ¡ia, hma:i serem I estauas	 no-
abril do anilo pv.salo, e rotativas 

El:
;to Atole-	 -' inf•otn"ees-zarias	 rinact+es, reetto-vos, aeolupm..

Cl' ria! contido na caixa marca	 s	 n.z,. .030, eliado +10 re .,..peetvo proceisso, o officio MAli

13 285	
mero 1.040. de 20 do corrente, da Secretora

Est;ttlo dos Negocio.; tia Agricidtura, Cona:js
cho'A r„"rdo'	 mercio o Obras rublica g , des;o 1;sta.lo.

daquellas quantias, par isso ( ine	 material.	 11eque.ebrecnto despe:10(10
ein ap reço, l ia épnen. Çrn que foi despachadó,

refere o decreto e. ").838, do 4 de outubro dit.
880.	 •

• N. 911 - Tlemettet ,lo a inclusa proposta,
enviada, dil-eetaniento, ao Thosouro, em 1 ck,
corrente mo2, que f4 o conectar dai tlend.tg
Federaes	 Campo,, Nov0.4 do Paranapanem:5„
nesse liaalo, do capino para.
seu agente, reco:ume itio-vos façoes sentir ao
inesnio exactor que a sua propo.ta deve ser%
enranlinhadi por interniedio dessa tielogacio.,.'
como determina o art. 13 do regulamento
exiK,, ,lidu com o decreto ti. 9.35, de 30 da
dezeini	 u,r0 doto.

N. 912 - Em ntidita mento á ordem desta
directoria n. 832 . de	 deste mez, declaro-
vos. para o; lin; convenientes, que o Sr. mi-
ni ara roto) teu. acto,de 2:1 do corrente.
autorizar o despacho, livro do /yuan UCC int-
patos e taxas, pira 21+ ',acatei, contendo pe-
quena; estampas, vacebilat no Armazem
En	 um

	

connula Postaei, atines°	 esia
gaCI.L.	 co • isigitailo; á t lua 'fixeren Gitrat,sti.
superior: do; vollegio; de meninas lias Missões;
de Niatto (in);i0 e oto para 05 pacotes, come,
cousta	 ci:ala orSent n. E62.

•n•n•.~..	 •

D;recto)ia da Receita Publica •

Arlindo Guimarães d! Comp. 1- Apresentem
" aluda gozava da isenclo * de direito.3 a ene se

-	 • • -	 - •	 - recibo do effectivo supprimevtó	 fabriÇas"
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DIAUTO OFFIGIAL	 Novembro do 1917
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uiréettizil do .eatr4nanio Nacional sa;

	

1,,„mataika	 •
flog? Dia 2Jii novembro de -1917

-fg‘. tilVérintendeate tia Fazenda Nacioaã
7t30, Santa Cruze

51 — Pára ó. fim de ser cobrado o
desde a data da oKapação e sçr ava-

liado o terreno pelo res0ctivo engenheiro,
uíito vos remetto 2a processos de aforamentos

: tie tOreno's dessa fazenda, conforme a ralaeie
que a .este acompanha.
• —Sr. zelador do palacio Guanabara :
_N. 382 — Incluso vos remetto, para que

Mjain devidamente conferidas, as contas de
fornecimento de gaz õ luz oleetrica desse
iialacio, durante o Mude outubro ultimo.

—Sr. director da Estrada de Jen.° Central
do Brasil

, N. 383—Rogo-vos que providencieis no sen-
tido de ser descontado (103 vencimentos do
thrrente rama do praticante de conferente,
ilessa estrada Francisco Duarte de Olheira a .
quantia de 10$400, proveniente do aluguel de
seis dias do predio que occupa na Villa Marc.
Uhã1 Hermes, á avenida Frontitt n. 27, e de
5 de dezembro em aleante, todos os inezes, a
do 525, liara- o Mesmo flui, emquanto alli

—Sr. director da Estrada de Ferro Central
ido	 ,

— Tendo o operario mecanico-~
" Officinas da locomoção nessa estrada deixado
•de residir no pedi° n. 76 da avenida Fiam-,
tin i na Villa Marechal Hennes, desde o dia 26.
do corrente, rogo-voe que providencieis no
sentido de ser descontada dos vencimento; do
siesmoano corrente mez, a quantia de 315, em
vez da de 625, cessando damzella data em
ànte o desconto mensal que vinha sendo feito
para aquelle fim.

Itêquerimento despachado.•

Dr. José de Castro Rebello.—Selle com rd-
Validação o requerimento.	 e

,	 •
•• pirectoria de Estatistica Commercial

EXPEDIENTE Do SR. DIRECTOR
Dia 26' de novembro dó 1917

Sr. inspector da Alfandega de Santos: .
N. 310 C—Envio, inclusa, a V. S., certidão

-, ala factura consular de Londres, n. 4.827, do
anno passado, requerida por M. Almeida

• Comp., e solicitada por carta a esta directo-
ria, pelo despachante Alcides Esteres, - de

. Santos.
'O safio, na importancia dc 35900, deve ser

! pago nessa inspectoria.
.	 Apresento a V. S. .nieus protestos de eonsi-
• ilerado é estima.

Sr. Dr. Alberto Conrado, DD. consul
- geral do Brasil em Montevidéo

N. 1.30 B — Tenho a honra de accusar
recebimento do oficio em que V. S. apre-
senta Os justos motivos que o levaram a
remetter quinzenalmente a esta directoria
as segundas Vias de facturas legalizadas. nesse
Consulado Geral.

Muito grato pelas providencias que V. S.
- Irá tomar no sentido de me serem enviado;

• sodas as semanas esses documentos. pre-
valeço-me do ensejo para asseguraralhe os
lpeus proteatos de estima e de mui dist:inata.

• paasideraçao.
— Sr. director do Servino do Informa-

ções do Ministerio da Agricultura, Industria
u Commercio :

• • N. 312	 Respondendo ao officio em que
y. S. pede que • sejam remettidaa a; ultimas
publicações desta directoria. á Société Géné-

- 	 rale de Paris, cumpro o dever de informar
• que, par solicitação directa da dita socia-
l que, já 1112 funil enylAtlos Os talhos em.

VICS110.,

•_NOVáleço-me do ensejo para assegurar' a
S. Os meus protestos do estima e. con-

sideraria°.
• Sr. inspector da Alfandega do Ceará:

'N. 313 C	 Remetto a V. S. 200 mappas
impressos para o registro do movimento na/-
ritmo classe porto, sendo 100 exemplares de
eiitradas e igual miméra de sabidas.
)1Satisfaiendo desse modo a solicitado con-

stante do. seu telegramma, hoje recebido, pre-
valeço-ma do ensejo para assegurar-lhe 03
meus protesto; de consideração e estima.

— Sr. administrador da Mesa de Rendas
Federaes de Camodin:

N. :DÁ C —Satisfazendo o pedido constante
do officio de V. S. n. 116, de 8 do corrente,
remetto-lhe 203 exemplares para o registro do
iiioviniento 'tilariam° desse porto, sendo {00
listas de sabidas e igual numero de entradas.

Asseguro a V. S. os meus protestos do con-
sideração e estima.

— Sr. Dr. Alberto Coimado, DD. consta geral
do Brasil em Montevidéo:

N. 120 13 — Acalmando o recebimento do
ofilcio de V. S., datada de 1.4 do corrente,
eumpre-meiagradecer-lhe as explicaçõea da-
das sobre a origem da mercadoria relativa á
2a via da factura consular n. SOO, em resposta
ao officio ri. 119 • 1), que tive a honra de diria,
gir-lhe em 21 de outubro- ultimo.

Prevaleço-me do ensejo para assegurar a
V. S. os meus protestos de estima e mui di-
5U:rata/coa:siderado.

Dia 23
Sr. director da Despeza
N. 130 A —Passo ás mios de V. S. o in-

cluso requerimento do 3° eacriptuvario desta
directoria, Arnaldo Damas° do Andrade, em
que pede soja descontada em sua folha de pa-
gamento a quantia do 103, mensaes, que -
eons'gna á Caixa Beneficente dos Funeciona-
rios da Alfandega de Santos e solicito de V. S.
providencias no sentido de ser feita a raspe-

•ctiva nota cm folha.
Aproveito o ensejo para apresentar a V. S.

os meus protestos de estima e considerado.
N. 151 A —Communico a V. S., para o3 fins

convenientes, que se apresentou a esta repar-
tição, no dia 31 de outubro ultimo, ' desistindo
do resto da licença em cujo gozo se achava, o
3° escripturario desta directoria Valerio Coo-
lho Ro:Irignes.

Apresento a V. S. 03 meus protestos (10 es-
tima-e considerado.

— Sr. inspector da Alfandega da Balda:
N. 311 C-0 Exmo. Sr. ministro da Fazenda,

pelas-circulares us. 51 e 52, de julho e agosto
de 1916, resolveu mandar elaborar as esta-
tisticas aduaneiras. pelas alfandegas e mesas
de rendas da Liniãoaa partir de janeiro de
1016.

Acontece, porém, que as:9a a.lfandega só ,1103
tem remettido as esta tisticas do janeiro e fa-
yereiro do corrente anuo. Pedia, pois, a V. S.
a fineza de- dar as necessarias providencias
afim do que sejam tambem enviados a esta
directoria os amplias estatistiros de janeiro a
dezembro do armo passado, conformo as de-
terminaçÕes da supracitada circular.

Antecipando meus melhores agradecimen-
-tos, aproveito a opportunidade para apresaria
tar a V. S. os meus protesto.; de elevada es-
tima e mui distincta considerado. 	 _

Procuradoria Geral da Fazenda Publica
Expediente do dia 29 de novembro de-1917

Processos despachados:
Requerimento, de Carlos Oliveira, pedindo

certidão. — Declare a qualidade em que re-
quer.	 •

Requerimento de Manoel da Silva Oliveira,
pedindo certidão.. --s Requeira á repartialo
gempetentea	 •	 - a --	 • -

Requerimento de Adelina Xavier da.
Rosa, por seu procurador Alfredo Ferreira do
Carvalho, pedindo o cumprimento do alvará
do Dr. juiz de direito da comarca de Magé. —
Satisfaça a exigencia.

Requerimento de Fortunato & Viclai, pe-
di:ido certilão.-11equeiram á repartição com-, •
potente.

Recebedoria do EistVicto . Federal
- Requerimentos despachados

Dia 28 . de novembro de 1917	 .
blareellina Mello Pereira.— Sim, sobre rca

cibo.	 •
Dr. Flavio José Pareto..-- Transfira-se.
Nicoláo	 •
Sylvio Martins Teixeira:—I•lem.
José, Antonio ,[achado.—Idem.
Franciaco Augusto lloseira.—Sim, sobre re-t

cibo.
Joaquim Lourenço.— Junte-se o processo a

volte.
Francisco Pinto 'Figueiredo.— Sim, sobre

recibo.
• Paulo Vaiando Rocha.-- Pague a taxa em
cobrança.

V. Parames.—Dé-sa a baixa em 1918.
Forjalla Abel.— -A' 2" Sub-directoria. •
Antonio Rodrigues Piei:s.—Pague a taxa em

cobrança.
Nicollo Dias & Abrahão.— Proceda-se de

accórdo com o parecer. 	 •
A. Mendea as: Comp.— Averbe-se a mudança.

sob o valor locativo de 6 ,0$, em 1918.
Julieta. Victorina Maria Guia. -- Pague a

taxa em cobrança.
Bcnevides Paula & Comp.—Faça-se a recti-

fica.clo pro?osta._
José Sapa.— Intime-se, ficando marcado o

prazo de 13 dias.
,•Manoel Franeilco Abreu Lima.— Pague o

debito..
Manod Oliveira.— Junte licença 'da Pre-

feitura.
J. Teixeira Lima..— Junte o contracto so-

cial da firma requerente.
Diamantino Augusto & Comp.— Averbe-sa

a mudança sob o valor 'outiva) do 035, em
1918.	 •

Strn ifa Comp.— Averbe-se a mudança.
•Manoel Duarte.— Averbe-se a mudança:

Imponho a multa de 503, no.; termos do pa-
recer.

Orlando Viotti & Comp.— Transfira-se. Im-
ponho ao vendedor a multa de 50$, nos ter-
moi do parecer.

A. Soares & Comp.—Transfira-so
para A. Soares & Comp. Averbe-se a mu-
dança. Imponho a multa de-50S, noa termoa
do parecer'. ilemetta-se a divida para a co-
brança executiva.

Arthur Domingues Silva.— Pague o silo
de accórdo com o parecer.

Nascimento . & Mattos. —	 2a Sub-dire-
ctoria.

Manoel Pereira.— Idem.'
João David Almeida Camas.— Junte pra-,

Curação. •	 •
,T0a0 David Almeida Casaes.---• Idem.
Eduardo Dantas.— Idem.
Sociedade Industrial e cle Automoveis Boni

Retiro.— Averbe-se a mudança.
Joanna Nieoláo. — Averbe-se a mudança.

sob o valor locativo de 400$ para 1018.
Amelia° Antonio Conceição.— A divida is

procedente contra José doa Santos Pires e não
contra o requerente.
:Genersa L. Fonseca.— Satisfaça as exigena

cias.-
Thimoteo Freitas.— Idem.
Manoel Atinlo.— Idem.	 •
Luiza Baptista Martins.— Idem.
Alberto Garcia Pereira Loba).— Ideal:
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• Alitonio Lopes Anjo.— idem.
•Refluo Itoarigues.— hiena	 •
Main° Silva 1-lama/hos-a Hem:
AnLoido Ça'irysostomo Pinto.— Transfira-se.
João José Brum Silveira.—Prove o allegado.
Soards & Comp.— Intime-se, ficando mar-

fado o prazo de 15 dias.
" ISonsingos Pope.— A' 2a Sub-directoria.

Rodolpho M. Argollo Castro.— Complete o
".autte-do documento-de lis. :k o Se110 O (10 fls. O.

Francisco -Ignacio Araal Diz.— A prova
apresentada não satisfaz a exigencia.

Carlos ,r,rnesto G. S. Rosa.— Reduza-se a
al':5003 o valor locativo, em 1018.

Georg,e alasaet.— Averbe-se a mudança.
José Oliveira Bastos.— Annulle-so a divida

ale que trata o parecer e ofileie-se de accôrdo
com o mesmo.	 •

A. Costa So Comp.-- Annullem-se as dividas
do que trata o parecer, olliciando-se de accao-
do com o mescoaa Proceda-ao nesta reparti-
çao pela [arma proposta. Junte-se a 'certidão'
eaucellada e volte o processo.

Antonio Agnello Souza o Silva.--Inscreva-
se. Imponho a multa de 100a, nos termo do
parecer.	 aJosé Barbosa.—Idem idem.	 A

Mauoel Francisco Votitura.--Iflem 'dom.
• Marcilio Belchior.—Idem idem.

Henrique C. Ortiz.—Idem idem. •
• Pichava Boneri.—Idem idem. 	 •

Lindolpho Leopoldo Belkel CollOr.---Idem
Idem.

Dr. Leopoldo 'Teixeira Leite Filho.—Idem.
_ idem.

' Dr. Osvaldo Gomes Costa.—Idem idem.
' -a Albino Costa.—Liem idem.

Alzira Ultra.—Idem idem.
Guilherme F. Cezar Dutra.—Transfira-se.
Euclides Barroso.—Prove o alle,gado.
J. Freitas Sr Comp.—C-anedie-se a certidão

• indicada no parecer. Quaino ao primeiro se-
mestre, o debito é procedente contra Candido
Joaquim da Cunha.

Estavas tar Irmão.—A' 2 Sub-directoria.
Augusta N11110S da Cuulia.—Transfira-se.

Trriponho á vendedora, a multa ( I •arl-e -a, 1103
termoa do parecer.

.Marie Ramel.—Já estando 'attendido, ar-

Achille Cower — Dirija-se á Repartição de
• Aguas e Obras Publicas. 	 --

Mon rn Irmão.—Satisfaçam a eatigencia.
Luiz Affonao Bargain.—Idem.
Dr. bit) Victorio Pareto c outros.—Idem.

• -	 .•
IMPOSTO DE CONSUMO

.&?110 n. 160 contra 'Á. Il. Cardoso jCoinp. é
M. Duarte t"). Comp.

Com fundamento nos arta lia. lettra b,
14 e 80. lettraa a, n. II, c, n. 1, e p, n. IV,
do regulamento animo ao decreto n. 11.031.
de lb de fevereiro de 1910, foi lavrado o auto
do lis. 2 contra A. 11. Cardoso a: Comp. e
M. Duarte Ss Comp., OS primeiroa estabele-
cidos com O negocio de generoa alimeoticios,
á rua (lats.& Dezembro n. al; e 03 segundos,
com fabrica debebidas c vinagre, á rua Vis-
conde de Itauna n. 75.

Intimados os autuados e recebidas as suas
allegaaaes do defesa, foram estas juntas ao

• respectivo processo; abrindo-se audiencia ao
'agente fiscal autuante, que prestou a infor-
mação de lis. '7 e 8.

Reunidos 03 esclarecimentos necessarios,
obro o dito processo emittiu circum-

stanciado parãeer o Sr. • superintendente
da fiscalização do imposto de consdino,
neste districto, no qual deixa.. demonstrado
que, com segurança, estio verificadas só-

• mente as faltas attribuidas a M. Duarte &
• Uma). • a-s:	

.
• a.

Isto pasto e attendendo aos funda.mentoa
alo Aludido párecer, julgo subsistente o refe-
rido auto para o fim de impor aos antoadoa
M. Duarte & Comp. a muita de 1:2033, ma-
ximo da pena comminada no art. 178a lotara.

n. I, combinado com o art. 162 do citado.
regulamento—Intimem-se. 	 •

Imprensa Nacional o aDiario Officialal
EXPEDIENTE DO . S.R. DIRECTOR GERAL

Dia 20 de novembro de 1017

Foram exbodidos 03 seguintes officio.;
N. 244t — Ao Sr. inspector da Alfandega

da Tictoria, enviando o conhedmento do
despacho, na companhia Lloyd Brasileiro, de
um caixote contendo impressos.

2.1-a2 e 2.1-13—Ao Sr. Dr. director ge-
ral do Saud° Publica, pedindo inspecçio para
03 operados Pedro aVerneek c José Joaquim
Pereira.

N. 2.111 — Ao Sr. director da Estrada de
Ferro. Central do Brasil, enviando as rela-
ções. nosninaes do pessoal oporario para a
concessão de passes.

N. 2.115 — Ao Sr. director da Despeza
Publica, enviando a folha supplementar do
pessoal amovivel (10 1110Z de setembro ultimo,
na importamcia de 1403, de férias devidas
ao operado Licinio Paraiso, fallecido din 31
do outubro.- -

• Requerimento despachado

Alfredo Miguel Corraa.—Informe a Secção
de Artes.

Ministerio da Marinlia
Piar portaria de 29 de novembro de 1917

foi suspensa a menagem concodida pela por-
taria n. 4.443, do 27 do corrente, ao capitão
de corveta Heitor do. Azevedo Marques para
tratar de sua defesa.

.	 -Directoria do Expediente
Exoram:ou as DO SA, MINISTR) •'•

Das 29 de novembro de /917'
Sr. Ministro da Fazenda: •
N. 4.490—Afim do que vos digneis do pro-

aidenciar sobre o necessario pagamento no
Thesouro Nacional, tenho a honra de trans-
mittir-vos a inclusa nota sob n. 85, na impor-
tando, do 4:7773, referente a uma conta do
Comptoir Technique Brésilien. proveniente de
fornecimentos feitos á conta do credito aterto
pelo decreto n.'12.078, de 1.7 do outubro
ultimo.

N. a.191—Em resposta a VOSSO aviso n.136,
de 12 do novembro cadente, com o qtà1 N.03
dignastes do devolver-lhe o incluso processo
de exercicioa findos, na importando, de
2:004820, de que é credor o mecanico naval
Augusto Teixeira, afim de que fosse excitada
da divida a parte anterior a setembro do
1.914, visto haver incorrido em prescripçao,
tenho a honra de transmittir-vos, por copia,
a informação que sobre o asam-opto presta a
2a secção da Directoria Geral de Contabilidade
deste ministorio, em olicio sob n..1.170, do
23 daquelle mez.

N. 4.403—Rogo vossas providencias para
que possa aor.retirada. da Alfanlega Mata Ca-
pital, independentemente do pagameoto de.

'direitos aduaneiros e outroa impostos, uma
caixa contendo escovas de arame de aço,
vinda de Liverpool. no .vapor inglez
Com aainarca M—M—M—V—Rio, n.2 e cies
lanada a está 	

N. 4.405-1Iogo vos digneis providenciar)
para que sejam pagas no Thesouro Nacional.
as inclusas facturas aunexas á nota n. 84, nal
importancia do 31:1105900. de que são cre-
dores Vicente doa Santos Caneco & Comp.',
provenientes de obras executadas á conta slo„
credito aberto pelo decreto n. 12.078, de t7!
de outubro ultimo c verba 21 o0braaa, do'or-
çamento vigente.

N. 4.407—Para que vos digueis prffilded-
dar no sentido de-ser effectimao o pagamento
no Thesouro Nacional, tenho a honra do passar
ás vossas mãos a inclusa nota mm. 97, na im-
portando de 1:1003, do que sio credores Tei-
xeira, ta Nunes, pelo fornecimento de um CS-•
calor para,a Escola de Aprendizes Marinheiros:-
do Estado de Minas Censos, á conta da verba
19—Material de Construcçao Naval—do actual
exercieio, conforme se verifica da factura an-
nexa.

N. 4.408-11ogo vossas providencias nn sen-
tido de ser era:aliado no Thesonro Nacional
o pagamento da quantia do 5:40J, de que
são credores-Taixeira Si Nunes, polo forneci-
mento do um emalar aa cruzador Repubtica,
á conta da verba o19—Material de Construcçãts
Naval», do exercido vigente, conformo consta
da inclusa nota n. 80, aunoxa á respectiva
factura..

—Sr. inspector de Piados e Costas:
N. 4.492—Tendo resolvido annullar a con-

currencia realizada na Capitania 410 Porto de
Alagoas, para os fornecimentos a03 estabele-
cimentos navaes e navios da Armada, durante,
o corrente exercido, restituo-vos todos oa,
pavoas referentes ao assumpta o qtaõ vieram'
annexos a vosso oficio n. 1.818, de 27 da
outubro ultiino, autorizando-vos a providon-'
dar afim de que 03 alludidos fornecimentos
sejam feitas na praça com quem melhores
vantagens ()Merecer.

— Sr. director geral de antabilidade
Marinha:

N. 4.499 Declarkvos, para 03 -devidos
offeitos, que, de confoNnidade com o parecer
do Conselho do Almirantado, emittido em con-
sulta sob n. 944, do 20 do corrente,-resolvi
conceder ao operado de 3 a classe dá oficina
do apparelho e velas do Arsenal de Marinha
dosta Capital, João Ignacio de Oliveira, a gra-
tificação addicional de 20 ss sobre seus ven-
cimentos, do accardo corá a .3 i• observação mlx.
tabella n. 3,.annexa ao decreto n. 240, do
13 de dezembro de MU e tabolla 11 do regu-
lamento vigente doa arsenacs do Marinba

- Ropubtica, visto contar moais de 20 animas,
do effectivo smoliço.

Esta gratificacalm, param, não ser.'c. augmen-
tada par accesso de clásse que o referido opõ-
rario Possa obter..

-

EXPEDIENTE DO 511. DIDECTOR

Dia 29 de novembro de 1917.
Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no

Estado de afasto Grosso:
N. 4.4S6 — Tendo o ex-almoxarife do Ar-

senal do Marinha, desse Estado, Aptonio Xa-
vier do Valle, apresentado nesto Ministorio
(Maços) da ultima conta do sua gosta° na-
quilo cargo. o Sr. ministro moda declarar- .
vos que podeis providenciar no sentido do soas
dada baixa de fiança que o alludido almoxa-
rife prestou em namoreis situados nem Es-
tado. •

Ministerio da Guerra \
• Por des pacho de 20 do corrente, foi man-
dado servir no 1.4°'Ogimento do cavallaria u
capito veterinataio Raia: Alexanarino Corra.

Por ontr j tb5 28 do corrente, foraul
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Mandado i vii io 4.2.? vegi4rto infan-.
Oria o I° teopate intoridente 400 Gónçalves
ckq Aráujo CfiTiolano; no r grufío dg artillid-
raa, montada o ditO Joio Lopea Machado Pri-
silo, e na companhia ferro-Viaria o 20 tenente
iotendente Mario Dia3 Unia. .„.

pequerlmentos despachados

Dia 29 de novembro . de (017

Adelia Cabral do Olinda Camnollo, pe-
dindo reconsideração de•de3pacho.-1'hutenho
o despacho anterior.

Lydio Francisco da Costa, pedindo pagamem-
to de vonchnento3.—Expeça-se o titulo.

Alvaro Franco Pinto, anspaçada, pediodo
inscripção no concurso de pbarmacentico3.—
Como pede, satisfoitas as condições exigidas.

Alberto Woolf Teixeira, ex-altunno do Col-
legio Pedro II, pedindo frequentar os exerci-
dos militares do referido collealo, afim de
obter caderneta de reservista .—Deferido, do
accôrdo com a infortuna° do instruetor do

Moacyr Malheiro3 Fernandes Silva, cego-
nheiro geographo, offereCando seus serviços
como voluntario, de aceérdo com o decreto
41. 3.352.-Satisfaça a exigencia de Depar-
tamento da Guerra.

The British. Manufa.eturers
a, mi tad, offbrecendo a venda de troa aeroplanos.

—Não coayém a acquislçao, dc aecôrdo com a
informação do Estado-Maior.

Constando Deschamp3 Cavalcanti, major,
pedindo pagamento do differença de vanta-
gens em ouro.—Deferido, do accórdo com
declaração da Delegacia do Theaouro em Loa-

Olyntho Nogueira, prdpoalo vender ao mi-
nisterio receptores rato-telegraphicos.—Não
convem a acquisição. •

Nicoláo Gramai°, paliado unia certidao.—
Nã,o é possivel attender., á vista da divergen-
cia entre as duas petições do requerente.

Francisco de Souza Vieira, 1° sargento, pe-
dindo ser nomeado amanuense.—Indeferido.

Dr. José Michel (Barros Cobra) advogado e
ex-2° sargento do Exercito, pedindo sua in-
clusão nas fileiras com o poato de 10 sargen-
to, com direito a passar á reserva como a, te-
nente.—Não é possivel attender.

Joaquim de Souza e Oliveira, voluntario
Patria, pedindo pagamento de soldo vitalicio..
—Passe-se o titulo.

João Minas da Silva; sargento, por seu ad-
vogado Sylvio Multa, pedindo o quartel por
menagem .—Indeferido.
• José Acolhi° de Oliveira; soldado, polindo
restituição de um a.ttestado.— Entregue-se

• mediante recibo.
Alfredo Oscar Floury de Barros, tenente-

coronel, pedindo pagamento de diarias.—Não.
pó 10 ser attondido.

Heider de Siqueira Gomes, pedindo iíroro-
gação do prazo para inscripção no concurso
de pharmacenticos. — Não pólo ser atten-

•
José Ribeiro, 3' sargento, pedindo ponnis-•

,s
p
i
e.
o
de

para acereseentar um nome. — Como

Annibal Napoleão, 2' sargento, polindo ma-
tricula na Escola Militar. — Deferido nos ter-
Mos da informação .do commandante da es-
cola.

Hamilton Peixoto de Barros, soldado, pe-
dindo uma cortidão.—Declare o fim para que
quer o documento.

José Faustino da Silva, general de divialo
' reformado,valindo uma carga em seus VCit-

pmentos. — Não pôde ser attendido. • ;,
' Mrecdo 139yd, Pharnureut ieo adjunto.. pe-
dindo tuna CSW.1,49o,a•ra 5•aQrítifialtla-ke 11-3;--a,. ta-
(1.112.1a

Astrogildo Pereira da Cunha, 2' tenente,
pedindo contagem de tempo de serviço. ,- De-
ferido.

Edmundo Martina, exa2° sargento, pedindo
reincluslo nas fileira3 do Exercito oti alta

a. aaeltiação.-- Não polo sor attendido.
a • E.'varisto Xavier de Figueiredo Cassia: ex-
praça. do Exercito, pedindo .cancollainento de
alma nota para o fim de obter a sua teverslo
ás fileira3 do Exercito.— Indeferido. 	 -

•

Ministerio da Viação e

Obras Publicas
Directoria Geral do Viago

Primeira serção
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

• Dia 2.3 de, novembro de 1917
Sr. ministro da Fazenda:
Em soluça° tio V0140 aviso n. 412, 'de 18 de

outubro proximo findo, tenho a honra de
passar ás vossas M5.03 a informacão_prestada
pela Directoria da Estrada do Ferro Central
da Brasil, *em officio n. 5.2a2, do 18 do cor-
rente mez, explicando o gim °ocorro relati-
vamente á isenção de direitos que vb3 foi -
solicitada por . este ministerio, em aviso
n. 212, de 3 do indicado mez de outubro pro-
Ximo passado (aviso n. 27Q).

S:. director da Estrada de Ferro Central
do Brasil:	 -

De conformidade com o disposto no n. VII,
para.grapho unico do art. 132 'da lei numero
3.080, de. 8 do • aneiao de 1916, e á vista do
que informastes em ornei) mm. a.10a,
11 de setembro proximo paliado, autorizo-vos
a abonar a3 feltoo de 2° clasanda 54 divisão
dessa estrada, Antonio Simae3 de Carvalho,

gratificaçao addleional de. 10 %, sobro a
(Lado a que tiver direito, a partir de 1 do
abril do 1011, nos termos do aviso n. 012, de,
18 de novembro • ultimo, por ter completado'
10 anises e effeetivo serviço (aviso n. 593).

Do conformidade càm o disposto no n. VII,
parag,rapho 'mico do art. 132 da lei n.3.089,
de 8 de janeiro de .1916, e á vida do mus in-
formastes em officio n.4.163, do 11 de setem-
bro proximo passado, autorizo-rosa abonar
ao gnarda-chaves do casse da 2° divisão
dessa estrada, Joaquim José de . S,alles, a
gratificação addicimial de 10 % sobre a diaria
a que tiver direito, a partir da 1 de abril do
1911, nos termos do avito u. 912; de 18 do
novembro ultimo, por ter completado 10
annos de effe,c;ivo serviço (aviso n. 591).

De conformidade com o disposto no n.
paragrapo unieo, do art. 132 da lei n. 5.080,
de 8 de Janeiro de 1910, e á vista do que in-
formastes em officio u. 4.168, de 1i de setem-
bro do corrente anuo, autorizo-vos a abonar
ao guarda de 1° classe da 2a divisão dessa es-
trada, Sabino Gonçalves, a gratificação addi-
dona! de 10 0,-5 sobre a diaria a que tiver di-
reito, a partir de 1 de abril de 1911, nos
termos do aviso n. 012, de 18 do novembro

por ter completado 10 almas dc effe-
ctivo serviço (aviso n.

De conformidade com o disposto no n.
paragra.pho unico, do art. 132 da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro do 1910, e á vista do que in-
formastes em officio n. 4.161, de 11 de setem-
bro proximo passado, autorizo-vos a abonar-
ao guarda-chaves de 34 classe da 2a divisão
dessa estrada, José Luiz, a gratificação addi-

-rimai de i0°/..sobre a (liaria a que tiver di-
reito, a partir de 24. do abril de 1911, nos

• termos -do aviso .•n. 912, do 18 de novembro
ultimo, por ter completado 1,9 anilo!
civo s 	 (avisou.

,Do conformidade com o disposto no n. fite
paragra.pho unieo, do art. 132 da lei n.
do 8 de janeiro de 1916, e á vIsia èo que-trt-
fortna,ste3 om officio n. 4.170, de 41 da setei
bro proximo passado, autorizo-vos a abouaè.
ao trabalhador da 5° divisão dessa estrada. -4:..
Antonio Gonçal ves, a . gratifidção additional i • .
do 10 % -sobre a (liaria a que tiver diaaaa
reito a partir do 30 do junho de 1Dif, •
1103 termos do avim n. 912; de 18 de novena-, •
bro ultimo, por ter Completado 10 amuos de
effeetivo serviço	 n. 597).	 •

	

Regmerimento despachado	 -
Luiz Antonio dos Reis, guarda-livros da Eal

trada de Ferro Central do Brasil, perlindcr
reconsideração de despacho.— Mantenho o,
despacho anteáor.

Estrada de Ferro Central do . Brasil
Requerimentos dupachados

Dia 28 de novembro de 1917
José Ignacio. L- Indeferido, á vista da infor=

mação da 3° divisio.
Mario Martins da Veiga.—Restitua-se mo--

diante recibo.
Remi io Barreto da Silva .—Certifique-se

que constar.
Francisco Baptista Pereira. — Concedo 1Q.,

tias com dons terços da diária. •
Eugenio dos Santos Pereira. --•-• Deferido,

vi3ta da informação.
. Antonio G. de M. Junior. — Indeferido, i11

vista da informação.
Carlos Alberto de Aranio.—Concedo 19 dias. .

cOm abono integral da diaria. .
Cesar Copie.-7 Sim, conto addido, sujeitan-

do-se opportunamente ao concurso regula"
mentor, ficando entendido que a inhabilita-
ção.nesse concurso importará em perda. doí;
Jogar, sem diteito a reclamação alguma.

Antonio.Cardoso, de desus..— Concedo 14
dias com abono integral da (liaria.

Antonio „Campos o Armando Fl,gueireda!
Docha.—Indeferido.

Luiz Gonçalves, Manoel Falei, Manoel Gorne4i

do Oliveira, Manoel Asila Bittencourt, Jo
U° In,egi eggrilin (19; §!_1.9 9 A CUAS! . gçà

Segunda secçie -
Expediente de Ç.23 de - novembro de -1917

Sr. inspector federal das Estradas:
Tendo pro3ente o requerimento em que a:

Compagnio dos Cismados do For Féléraux do
PEat Brésilion submette á aprovação o coo-
tracto definitivo para o teauq»rte do mau-
gallea de MIO trata o aviso o. 222, de 20 do
outubro ultimo, declaro-vos.- para 03 devidos
effeitos. que, na conformidade de N-0350 offi-
cio n. 007/8. de 21 do corrente mez, o dito
aecarlo plerá ser approvain deado que o-r
conteaotanto3 declarem aeceitar a condiçãtz
2° daquilo aviso, que assim diz:

«To lo o material comprado pala firma La- -
vim) a: Comp. e entregue á Compagnio será.,
devidamente inventariado. iocorporando-se.
desde logo, para todos os effeito3 do'contractat4
entro a Compagaie e a União, ao . demais ma-:
.terial da rade» (aviso n. 211).

Requerimento despachado
Dia 20 de novembro de 1917

Companhia de Estradas do Ferra Federaosia
Braaileira.; — Rade Sul Mineira, pedindo pra--
rogação do prazo constante do art. 1° do dea'
ereto n. 12.581,' do 20 de julho' do corrontd
anuo. para entregar ao trafego Os primeiroX
li 1 kilometros do ramal de Troa Coraçaes
lavras. "-a-Indeferido.
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A.:3315 Cargueira. — Concedo GO dias dom dou3

I
tonos da diaria.

Ozorio Fedippe, Francisco Soares, Attila
Martina do Vai Porte, Agostatho José Fera
aelra.—Concedo 93 dias com deus terços do.
(liaria.

Luiz Caiavas, José Gonçalves
'
 Mauricio Pa-

rara, Fornandes, Luiz Metidos, Manoel Leoncio
de Mello, Joaquim Aives, João clo Medeiroa
Frias, Henrique Gonçalves Bocha, Hygino
Pardini, Francisco Jarsintho, Antonio Borges,
Antonio Ribeiro, Antonio Alves Alfredo J.
Pereira Guimarães e Octaviano 11 .Ferreira.--

Concedo 30 dias com dons terços da daria.
Josa, Gonçaivee, José Lourenço, João da

Costa Soares, Gentil Henrique. da Silva,
Quintiliano Mendes, Sebastião Candido
Simplicio Ferreira, Sebastião Gomes do Nasci-
mento o Victorino Braallino.—Coneetio 30 dias

\ com abono integral da- diaria.

.( Directoria Geral de Obras Publicas
Primeira secçao

nrpcdiente de 26 de novembro de 1917 •

Ministerio da Viação e Obraa Publicas
, Directoria Geral de Obras Publicas — {3 se:
laça° — N. 319 — Rio de Jaimiro, 26 •do no-

vembro de 1917.*
. Sr. ministro da Fazenda—Respondendo ao.
V0333 offirio n.357, de 29 de setembro ultimo,
em que palie a cessa° á Alfandega de Victoria
do uma das lanchas pertencentes á fiscaliza-
ção do porto dessa cidade, tenho a honra da
declarar-vos que, paomindo a referida fiscali-
zar> apenas duas lanchas, uma, a Ltd, em-
irea la no seu serviço (liaria, outra, a Sara

! colida ultimamente ao Ministerio da Marinha,
para o; serviços da Capitania do Porto do Es-
pinto Santo, não ú possivol satisfazer ao V0330
po

'Saule o faaternida.de.	 A. Tavares de
Lyra.

Dia 27
Autorizou-se o inspector de Obras contra

ets Seroas, atalaio, a promover a encarregado.
das obras dá estrada de rodap;eib do Macau a
/Wel o actual auxiliar tectunco das obras da
estrada de rodagem, do Campina Grande a
Patos, engenheiro Manoel Vietae da Fonseca
Galvao, com a diaria do aaa; remover para
sul obras em Campina Grande o auxiliar te-
-clinico das obra; em Macau engenheiro José
do Nal-tramito Brita c, solistituir este paio
auxiliar-terimico, ongenl oiro !amacio Marques
Dias. actualmente servindo nas obras da es-
trada de rodagem de Magóa-Gaande a Areia
javiso n. 32.a.

Ministerio da Viação o Obras Publicas —
Directoria Geral de Obras Publicas—i a •secçao
— N. 320 — Rio de Janeiro, 27 do novembro

	

de 1017.	 •	 •	 lue
Dealaro-vos, em resposta ao vosso s-efficio

n. 1.000, do 7 'de corrente, qne, desacceirdo
com o que peito jropuiestes, ficado 'autotizatio"
R reunir em um relatorio, qiurearfi acom-
panhado dos respectivos desenhos • o viseaS
illustrativas e Condado za Imprensa Nacional,
tudo quanto passa servir para alocumeatar a
;applicaçao- dada age:recursos 'eatraorciiiiarlos
leaoto;á diseposiçao‘ar Governo; para attenuar
03 efibitos; da grande pacta de 1015.
' &tele o fraternidadeasaA: • Tatoiresi de Lora..
—Sr. inspector do Obras contra a§ Secas)
addido.

~Ira.	 :	 . •
alinisterio da Viaçaa.•"6 Obras.Ptiblitaa-

,Diroctoria Geral ddaabaria PU/Nas—ta aecção
— N. n23 — Rio dó Janeiro, 27 denOvénibra

	

do 1917.	 tIeas
- Sr. ministro dos Negocios da Fazenda —

• sie ~ver sobro o pedido- feito pg

Bento Berillo do Oliveira, para -e-arrenda-
mento, a titulo procriais), do accresciaos de
marinha, no porto c Macas, Estado da Bábia,
consuitaes, peio avisa n. 417, de 16 do cor-
rente mez, si este ministerio cogita de utilizar
a autorizar> constante da vigente lei 'Ort:r1p.
montaria, quanto á construcçlo do referida
porto.

Em resposta, cabe declarar-vos que, por
falta de estudos e do c.onseqtaante grojecto.
não foi poosivel fazer a concurreircia que a lei
autoriza, parecendo ser conveniente adiar a
:soluça° do pedido de arrendamento, mesmo a
titulo procario, até rítte se proceda aos no-
e03 -sariO3 estudoo s

San& o fraternidade.— A. TtirlreS de
Lyra.

Juizo arbitrai para resolver á uestão ra-
feronte aos contractos dos portas de Co-
rumbá e Jaraaná,

1.-111D3 PROFEMD3 PEL3 . 41.1tura0 D. -muna
Jatarem

Em virtude 4o decreto u. 12.353 de 10 do
janeiro de 1917 e tendo em vista o disposto no
art. 75 n. XII da lei n. 3.232, de 3 do mesmo
mez e armo, o Governo Federal celebrou, por
termo de 26 de janeiro de 1917. lavrado no
Mbristerio da. 'Viação e Obras Publicas, uni
accórdo com o migalheiro Horacio Mario
Meanda o o industrial Euripedes Coelho do
Magalhães, autores nesta causa.

•No accórdo ficou eStipulado:
1—que se na° executasse o contracto de 31.

de julho de 1913 e temia additivo de 29 do
novembro do dito atino para as obras do
Porto de Corumbá Estado de Matto Grosso,.
dadas de empreitada pelo Goverao aos refe-
ridos engenheiro Horacio e industrial Euripe-
dee, - bem como so nao assignasse com os
mesmos, cuja proposta em coneurrencia pu-
blica fora preferida, á vista do respectivo
edital de 12 do outubro dia 1912. coptract
para as obras do porto de Jar

°
asmá, Estado de

Alagoo3;	 1
11—que o Governo Federal, por um lado, o

03 inencionadOs empreiteiros das obras - do
porto de Corumbá o propunente; preferidos
para as obras do parto de Jaragua, por outro,
ficaram exonerado.; de quaesquer responsabi-
lidades referentes á exacta> de taes obras,
salvas as decorrentes des-se &acónito:

111—que ambas as partes accordante.s sub-
mettiam a soluçlo de „talas as queste,e; rela-
tivas á liquidar-iodo; seus direitas e interesses,
para 03 fins da clausula I, a este juizo arbia
tral. que iustituiram;

1V—que., pois, em face dos pracessas admi-
nistrativos relativos ao assumpta, existente.;
no Ministerio da Viação c na Inspactoria de
Portos, Rio-; o Canaes, e dos rnemoriaes e do-
cumentos pelas partes apresentados, os arbi-
tres, dentro de 30 dias contados da em que
houvessem tomeçado o exame e estudo dos pa-
peis, decidiriam sem recurso algum:

á) si cabe ao engenheiro lioracio e ao in-
dnatrial Euripedea direito a serem indeiniii-
zados por ter oGoverno declarado, em despa-
cho do a do novembro do JOU, que não exe-
cutaria o coataacto assa:Mario para as obras
do porto de Corumbá o ainda por naco ter ul-
timado o contraato autorizado por despacho
doia de abril de 1913, para as obras do porto
dé Jaraguá. E, no caso afirmativo:

, b) em quanto deve importar a indemniza-
çao, examinadas as allegaçaes sobre as des-
pegas feitas, 03 proilliz03 soffridos e lucros
cesoantes, indemnizaçad3 que, si a Uniiio fér
tonderánada, deverá pagar em titulos papel,
-ao par.

O eirabriheir0 Horacio e o industrial Euripe-
dos offereceram menuriaaadatado do 16 de
fevereiro do corrente anuo, instruido com 3).

'V •doeumentoa devidamente relacionados. I:,
legaram no memorial:

Quanta ao porto de Corambt

Que o Governo -Federal, utiliaando-sa lia
torizacão do art. 30 n. 111 da lei n. .ela tio
30 de dezaafibro de 1006 o dó art. 3a . XI ota;
lei n. 1.017 da, mesma data, iiiendoli ;To.:
ceder a catadas das obras do que caricia o;
porta de'Coaumbá e, depois do pproval-o4
pelo decreto n. 7.293 de 21. de janeiro
de 1.939, abriu conaurrencia ptiLlica para a
constrita:ao das respectivas obra;, Amada-,
mente especificadas no raspo-ira i o e, ii a I : 	 •

Que foram alies os unira; concuerentea que
fie apresion taram e e. nj a proposta faca a caos i
sendo elaboradas as clausulas para 0 Con-
tracto;	 s.

Que, approvaaae as ditas clausulas pela do-
erei:o ti. 10.233 de 25 do funis.° de 1:11.3,
riesignado o contracia entre o; conacurretites
o Governo Fe terál por intermedia dos Mini ;-
teria; da Fazaaida e da Viaçlo e Obra; Pd-
laicas,. em 31 do julho de ia13, lixando-se O
custo tias obras em 1.004:085S e a canele eia
50:0003 cci apolicas, que se circuitou', para
garantia da fiel em:enrola da coatratao por,
parte dos 'empreiteiros;

Qua, apresentado o contracto it Tribunal
do Coutas, este lhe recusou registro, per não
ter o termo de julgamento da ii-ataidale
referilo ao objecto .) da, conctirrmásia e
omi sso nal rel-Kaa aos nom's ries paaanialitaa
julgado; idoneqs, c, outro Um, par ao siCer•
realizar o 'vigamento, no em apoaeta, Mãe
em dinheiro ;

Que o Governo: confosmando COM a dr:,
ciai') do Tribunal do CO0 L1L3 sobre o mala da'
pagamcnto, expediu o do; reto n. 10.370 de'
19 de no-ombro de 1913 na contar:ai halo (I
amai fo' a ai'na'lo a 2) sia mamo ) :uca o lacaio
resnecaN o acibla a O flo co'; r;L: ;

taxe, ti -to oa enate, o T 'amuai tas (aates
rem-or. ee novo. O reg:sara coatea 4) voe) do
F.00 prose teu te, COA C )095001'0 11 id h toe
minaara de Viaçaa e Obra; Publicas.
abado 'ao inspector geral de Poete s, Paas
Canasa em 10 de movi miro de ta S. o ;Lois )
n. 221, declarou que, att sealeu.la á aitsea---,o
preear;a ea ; iinan•Ae pelo ira 4 ,	 Lnal

i	 O acto da Tri burlai de Coai a; 'leal
aae ateis v(z):, registro aa e 00

vconpftemenio-s com tal s:t
para OCCaSiiit)	 1;ppOrtUAR	 0.,..:C;r.",-M :1,h;
olm,ts de mdho,amenio do alludido pra

(jaz: elle; calmais:eiras nen se con,oriaa ai et
com caa talilaraalo do CO:Crii0 e O eti f
leva.io. em me lsagem	 Pavadanto ‘la Repu-
blica, de 3 de maio de 10 la ai C ugfc,'.4-t,
cional, c t'a, Coa mis 'lio ae Obra; Publica ; l;ira
mudou um pro¡ccto de lei, matará:nela o Go-
verno a realizar ao °praça-as creliL na-
cos:sada; para cum prir o contraata das ideei,
do porto de Corumb'i, ou preiuslice as e anal -
quer firma sua roseis:to

Que tal projecto, com parecer fa vorevel -da
Cammisslo dc Finança,s, não teve saluelo di-
recta na sessão legislativa de Ifoaa, uule
lei de orr,amento n. 3.080, de 8 de jaudea
de 1916, art. 89, n. III, o Governo licoa au-
torizado «a resolver, como as circuinsi atraia;
Melhor aconselhassem, a revisara aualifiaa-;
çao e rescisão , dos contractos, quer o; re
se achaa:em em execuçto, quer os mago/e-ai
mente autorizados, com a Loa:tilda& de abria(
03 neceszarios credito; para, no casa da raki,:.
são, indedmizar 03 interessados dentro te3
limites aas leis em vigoro ;•

Que, negando-se o Governo a dar exaro:vaiai
ao contracto, expediu o decreto n. ia.35a!i
do 10 do janeiro de £017, declaranda quis alaea
nao seria executado é approvando as cla nsala ,
do prèSente accórdo pelo qual se catabelcécia
o juizo a.rbitial4 .	 .

_.•



e

42614	 Sexta:4 eirà 30
	 I	 DIÁRIO OFFICIAL

	 ••••--
	

Novembro de 4917 -
11~......4n1n1•14.n,

A' vista do exposto—allegaram o engenheiro
llorario e o industrial Euripeles,—é manifesta
a responsabilidade da União Federal pela in-

execurio do contracto relativo ao porto de
Corumbá.
• Os contractos, uma vez formados legal-
mente, fazem lei entre 03 contraatantes aos
qttaea \jaculam, nlo se exceptuando do tal
regra o Estado, toda vez que desça ao campo
das relações privadas e figure como pessoa
civil.

Firmado o contracto, o Governo estava obri-
gado a curnpril-o e, ao enve,z de se conformar
eom a recusa do registro pelo Tribunal de
Conta>, deveria ter se prevalecido do registro
sal) proLosto.

Caba-lhes, portanto, o direito a serem in-
denmizados, não somente do, damno emer-
gente, causado pelas de ;pula feitas e pra-
juizos soffeiloa, como\ do lucro ceasante cal-
culado como si o co itracto houvesse inteira
execução, pouco importando que O Governo
tenha agido dolosa Ou culposamente. E, veri-
ficada a iudemniza.çao devida no mownto da
violação do contracto, cumpre ad licionar-lhe
unia quantia que COrre3 ,)On ia aos fructoa do
capital empregado, deslie enlato, atô agora.

Tal é a opiniao de Chironi. Windsdieid,
Venzi : nem ha divergenciaa na doutrina.
Pelo que concluem o engenheiro Iloracio e o
industrial Eurip .mles, autores na causa, a in-
demnizaçao, quanto ao porto de Corumbá, se
caracteriza por prehrizos na importancia de
ti75:139320a, resultantes dos estudos e dea-
pezas preliminares no valor de 21:38a; e do
lucro provarei da empreitala, com si fara
executada até final no do, Sal:0793200.

Quanto ao porto de JcIájna

'Cegaram os autores:
Que, approvado o pro'ecto das obras roam-

clivas pelo decretou. 8.783, , da 11 de julho de
1911, na impartancia de 11.700:171S, foi
aberta a concurrencia para sua execução,
por edital de 28 de agosto de 1911;

Que todos Os concorrentes foram nosso acto
julgados idoneos, catre os quaes alies autores,
cuta. proposta foi a preferida e acceita por
despacho do ministro da Viaala e Obras
Publicas de 1-rk de abril de 1913, publicado no

Official de 16 do dito mu, mandando-
se minutar as clausulas do contracto; -

Que, ouvido pelo ministro da Viação o seu
collega da Fazenda sobre a minuta das clausu-
las, anin de ser levado á asoignatura do Pre-
sidente da Ilapublica o decreto que as appro-
vasse e autorizasse a lavrar-se o contracta,
ministro da Fazenda, em aviso de 4 de no-
vembro de 1913, opinou pelo adiamento da
eXeCtir:t0 da ,-; pro;ectadas obras, cujo paga-
mento, então, não era comportado pela Caixa
Especial de Portos, pela qual deveriam ser
custeadas taas obras;

Que, eniquanto pendia do Governo a deci-
são sobre lavrar-se o contracto, dica autoPea,
se apparonaram devidamente para ewoução
do mesmo contracto, que contavam ser as-
aignado, iniciando urna série de medidas con-
venientes á inatallaçao do csariptorio e mon-
tagem do serviço, com de.spazas avultadas
e compromissos de variada espade, segundo
mostraram:

Que o Governo, porém, do protelaaao em
protelaalo, nada decidia até que, insistente-
mente provocado a resolver o caso, sobre
cujo desfecho procurava tranquillizar 04 auto-
res, o affecton, por falta de autorização legal
para celebrar o contracto, ao Congresso Na-
cional, na mensagem do Presidente da Repu-
blica do 5 de maio de 1915, que capeava uma
exposição dos autores a proposito do caso;

Que, antes dissO, o ministro •da Viação
; submettera o assumpto ao estudo da commis-
São revisora dos conneLgsP eretvia!— • .•

ó esta commisslo opinou, em 1 de mano, de
191a, que se não lavrasse o contracto, por não
dispor n< vis o Govano de autorização leaal
para esse fiam c se restiluisse a caução dos
prop mentes, garantilora da assignatura do
referido contracto, visto que inoxistia ainda
quslquer vinculo contractual tao somente pela
acceitaçio da proposta dos autores:

Que differenterneute opinara, entretanto, O

consultor geral da Republica que, ouvido So-
bre a irregularidade do julgamento da aloaea-
dado dos concorrentes, e cedendo aos impul-
sos de sua conscienciajoralica, segundo frizou,
declarara parecer-lhe evidente que o nexo
drigacional se havia operado e a convenção lá
existia, embora são se lt:nts;s:w revestido de
sua pirma externa, a que lei aljuma subor-
dinava suo validade;

Que, evidentemente, está com a ver,lade
juri Uca, pousam 0 -.; autores, o consultor geral
da Republica.

Com_effeito, poli leram alies, foram observa-
dos na concurrencia OS requisitos lea.aes e .jul-
gados idoneos tolo; oaconcurrentejEoi aacei-
ta a proposta dos autores por mais barata.
Organizou-se a minuta das clausulas do con-
tracto, e só não foi este lavrado, nem expedi-
do présiamente, o decreto as approvando, por
culpa ou f•dta do Governo.

O contracto, parém, no sentir dos autores,
estava perfeito e acabado polo accôrdo mani-
fe z to das partes sobre o oa;ecto da coavam:ao,
pois que se ulo trata de um contractosoleinne
cuia existencia deparada subOan aialmente de
esariptura publica ou termo a ella equiparado.

Assim era pelo nosso Coliga Commercial, ao
dispor no art. 120 que, «salvo dis;»,siçio espe-
cial da lei, Os coatractos sio obrigatorios,
tanto que as partes se accarlam sobre o pro-
jecta da. convençao e a reduzem a esnapto,
nos casos em que esta prosa é neeessaria.

Desta regra nao se pa le afastar o Estalo
como pessoa de direito privado. E o art. 127
do citado coligo firma que, recebi la unia pro-
posta de contracto, e aaceito o mesmo sem
coadiçlo nem reserva, não mais é livre re-

tractar a proposta
O'Goveruo, continuam 04 autores, acceitou

a proposta, minutou o contracto, assentindo
em suas clausulas, que, por sua vez, foram
acceitaa palo:s proponentes. O termo do con-
tracto seria uni meio formal probatorio, não
substancial de sua existencia—o que succede
somente quando a lei determina como essen-
cial de um aató uma certa ou dada fama,
corno na; doa.çaes nos contractos
csponsalicios, nas hypothe.sea convencionaek
Cte.

Ora. reflexionam os autores, o contracto em
(insta° é unia méra, empreitala., o não está
nesses casos. Não pertence ' ao; contracto;
solemnes, noa quaes domina a regra forma
dat esse rCi.

E solemne diz-se o contracto, no conceito de
131aniol, que os autores invocam,

•
aquando a vontade das partes, expressa

sem formas exteriores determinadas, não
basta para concluil-n, exigindo a lei uma
formalidade particular, sem cuio concurso
o consentimento lia° tem ealeacia juri-
dica (Dir. Civ. tomo 11 n. 992, pag. 330).»

Citam os autores Luigi abelha para quem o
contracto resulta de urna offerta accoita e,
mais especialmente nas empreitadas de al-
guma impartancia, de escapam e esboço;,
mas não necessariamente, e dizem que no
mesmo sentido se pronuncia Marco Vitalevi.

Estas regras filo sofrreram modificação,
quadri ga o,contracto se celebra com o Estadb,
e erronea, no entender doa autores, é a o n-
mão, ja alludida, da commis.sao revisora dos
contractos do Ministerio da Viação, ao sus-

test, ar ve 2 j.wL,...a.cto	 \jaze,

quando consummadas as normas e formali-
dades prescriptas em leia administrativas.

Por tolas estas razões, concluem o; autores.,
a Unia° responde pela recusa de as-agnar o

contracto para as obra; do porto de Jaragua,
estando, por isso, obrigada pelos prejnizffl
eXectivo; que realmente sofrearam cales au-
tora; 0, Pelo s lucros que, normalmente, es-
poraram auferir da exectiçao da contracto.
computam oa preklizos e lucros, devidamente
detalhados, no total de 2.387:3aaa't79, ao
qual addicionamdo 41 .1:6i5a3a0 de despazaa
~muna aos portos de Corumbá e Jaaagua o

o; prejuízos e lucros, já indicados, pala ru-
ptura do contracto relativo aquela.; parto, na
importan da de 573 ai.a9a2 pretenaem che-
gar á demonstraaao global dos prejnizas pelos
actos do Governo referentes á; obras de am-
bos esses partos no valor de 3.407:5i0S179.

O Governo deixou de apreseatar quaesquer
allegações e limitou-se a proporcionar aos
arbitro; os processo; administrativos recolhi-
dos a seu; areliiVOS.

Com rolado ás obras do porto de Corumbá:
Considerando gime sobre o porto de Corumbu.

se deu a concurremaa de accinalo com o edital,
sendo preferida proposta julgada mais vanta-
josa e em seguida elaboradas as clausulas, quc.
foram approsadas por decreto referendale
pelos ministros da Viaçã.o e da Fazenda; e em
consequencia disto, assioado entre 03 eon-
eurrentes e o Governo da Uniãa, representado
pe'o; ministro; da Fazenda e da Viaçao o con-
tracto para a eXCCUÇãO das obres.

Comi adorando que, remettido este contracto
ao Tribunal de Couta s, foi registado, por,
fim lamentou que rijo anelavam a legalidade
do acta, ma; sim ao moio de elrectnar-ao
pagamonto, clii apolices ou CM dilt11011'0,
que nãO paia inquinal-o de illeg lila de, uma
vez que a emissio das respetiva'; apolices
constituia_a operaçao do credito autorizada
por lei anterior para ha , casos;

Canaidarando que, ramado pela segunda
vez o registo nesse Tribunal, o Governo, por
intermedio do ministro da Via rio, oniaion
inspector gani de Portos e Ca nr	 isa's, ar 	 to
que a liava'. para orca sido	 opporoina a
execoa -Lo das obra; do porto da Corumbá, re-,
conhee orlo dasta arte o contracto feito e
acabada, adiando apenas a execução das obras
cont 'vetada z;

Cansiderando que, não se conformando.
porém, 03 contractantes com esta deliberaçao
de adiamento indefinido para a exeençao das
obra;, protestaram contra o acto do Governo,
solicitando deste soluaao para o caso;

Consilerando que, nesta emergencia foi o
caso affecto á soluça() do Congresso em Men-
sagem do Presidente da Ilepulaica de maio da
491», padindo ao Legalitivo que habilitasse o
Governo a providenciar sobre o contracto ent
questa°.

(A Co/30113;a° de Obras Publicas e a da
Fazenda por essa oceasião opinaram que
o contracto devia ter exeenClo ou ser
reschalido de acciarda com as' parle;; e
que a razão invocada pelo Tribunal do
Contas para negar o registo não era pra-
cedente,).

Considerando que, embora o assumpto nrid
tivesse tido soluçao di peeta na ses;ao legisla-
tiva de 1015, na lei de orçamento entao ela-
limada para, o exercido de 1916, o Governo
ficou autorizado a resolver como melhor enten-
desse a revisão, modificação e rescisão dos
contractos, quer OS que já estavam em via de
execuç:ko, quer os simplesmente autorizados,
com a faculdade de obter oa neceasa.rios eco-
ditos, para, no caso de rescisão, indemnizar
os interessados:

Considerando que o Congresso avocando
attttg_izou GOVertiO 1,:wlsquk

•--"---Conr----,'"er

n
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'aS311111pto coaso as circunistanclaa melhor 	 Considerando que, o regulamento prooml-
[aconselhassem; e finalmente,	 gado pelo decreto n. 7.'751 de :23 de (Icem-
- Considerando que, diante desta resolução bro do 1909, attribue á Procuradoria da

Legislativo, não podia prevalecer a impu- zonda Publica, em sua funcção de caracter
•guação do Tribunal ale Contas, embora fosso ordenativo ou instructivo—lavrar 03 termos
justificada.	 dos contractos telebradoa pela União, quer
- E com relação ás obras do porto de Ja- em taes convenções mantenha, a União feição
o'aguá: •	 • de entidade dc . direito publico, como succede

Considerando gim, embora, se tivesse verifi- nas concess ões, quer de Personalidade de di
-tado a concurrencia de accôrdo com o respe-. reit° privado o que occorro nos contradoa

ctivo edital e tivesse sido preferida a . pro. de fornecimmáo, do accinisição e alienação de
posta dos autores polo ministro da Viação o bens e outros identicoa—art. IIG n. 1; deste
libras Publicas, não foram, no entanto, ap- amodo ;
provadas pelo Poder Executivo Federal as ' Considerondo que, por lei, está estatuido o
clausulas que aquelle ministro mandara ela- termo como fôrma de contracto com a União
borar ;	 .e dessa solem:lidado externa depende a obri-
• Considerando que o Poder Esecutivo, no gatoriedade cOnvencional, mesmo que a lei
regimen vigente,é exercido pelo Presidente da não á prescrevesse, quando ai partes, como
Itopublica, art. 41 da Constituição, sendo 03 na espade; expressa ou prestunidamente cen.
ministros de Estado meros auxiliares seus, 'vieram em o fazer por eseripto (Ord. liv. IV
agentes de sua confiança, que lhe subscrevem tit. 19 § 	 Coalho da Nela. Dir. Civ. como
os actos, art. 4.9 ;	 11 § 738, pags. 533-5a edição)

Considerando, portanto, que as clausulas de Considerando.que,uão tendo sido, como não
uma convenção, mesmo reduzidas a termo, fai, lavrado o termo de contracto para a;
por ordem de uns ministro, assignado pelo obras do parto do Jaraguá, contracto não,

' funccionario publico competente e pela parte existe, visto que «contracto existente é armei-
interessada, não valem como contracto, nem le que, por não satisfazer as condições impos-
produzem 03 respectivos effeitos, emquanto tas pela lei para sua foomação; é como se não
não tiverem a devidá, ratificação pelo Poder - existisse. Nada ha feito, ou, o que importa o.
Executivo, o que já era do rioor, conformo mesmo, o que está feíto dão existe, é seus
decisão do Supremo tribunal o extincto lia- valor aos olhos da lei e(Jeronymo Pize-
paio, cujo Poder Executivo, no eintanto, o saio de uma theoria geral sobra a distaseesso
imperador, como chefe, exercitava pelos seira da inexistencia e nullidade dos contrados);
ministroa do Estado—art. 102, da Constitui- 	 Considerando que não %ale o acto 'que dei-
çasi do lmperio—Vide 	 Direito '', vol. XLVI, xar de revástir a fórum especial determinala

- paga. 176; e assim, • 	 em lei, salvo quando esta commine sanação
Considerando que as clausulas para a con- differento contra a preterição da fôrma

'Volição sobre as obras do porto de Jaragua. exigida Coligo Coannereial, art. 124 —
não chegaram a ter o assentimento do l'resi- Coligo Civil, art. • 4.20: 'I'. de Freitas' —
dente da Republica, nem revestiram sua ler- Consolidação das Leis Civis, not. 26 ao
ma externa, com o lavrar-soo respectivo con- art. 360; J. Policio dos Santos — Projecto
irado no livro competente ; 	 •	 do Coligo Civil Brasileiro, art. I.83;, higlea

Considerando que o termo do contracto la- • de Souza—Projecto do Codigo Commercial,
veado em livro competente é conforme a lei aats. 520 e 684. No rigor do direito, portanto,
vigente o de pratica constante e diuturna nas • não assiste aos autores mais do que a devo-
repartições publicas, desde os primeiros leni- loção da caução que prestaram para segu-
pot de nossa ofganização politica, ; 	 rança da' assignattu'a do termo de contracto

Considerando que o art, 5' da lei n relativo ás obras do porto de Corumbá, com
de 20 do dezembro do 5011, já citado, mau- o3 respectivosegastos e a devolução em dobro
dando publicar OS contractos celebrados polo da caução para o contracto relativo ao do de
governo (não asimples minuta approvada pelo Jaragua.
ministro opala parte), pres crave, o que é	 Quanto a estas, o coulracto deixou de ser
Pira de duvida, forma escaipta, com assenti- lavrado pelo com petente termo devidamenta
mento do governo, isto é, do Presidenta, da
Itepublica, a qual devo ser publicada c remet-
tida, dentro do 40 dias de sua aSsignatum, ao
Tribunal do Contas;

Considerando que, tanto se não 'reputou
contracto a minuta das clausulas que não foi
esta publicada neiti"romettida ao Tribunal do
Contas', tendo os autores por vezes insistido
para quele lavrasse o termo do Contracto no
/ivro usual ; • -

Considerando que o consultor gorai da Be-
publica bem lembrou o disPosto no art..21 §
20 do regulamento gim baixou com o deéroto
si. 9.033, de 17 de novembro do 1011 ,quando
dá á segunda secção da Directoria- Geral de
Obras Publicas, a competencia para minntar
as lavrar Os termos do' contracta :' e, 'por tal
lima;

Considerando que, por essa dispositivo-o,iso
consenso geral, minutar é uma . cotem' e la-
vrar o contracto é outra, e á'sobre a Minina;
'pie se calca o termo do cohtracto; antes de

-am . a escriptura é licito ás partes . alteràt' asi
clausulas da minuta ; 	 •• • •	 n ' • ',•Ji n

'Considerando, além -disso, que a' lei •ntal.-'
mero 2.033, do '30 de julho de 1909,reforj
miando o Thesouro Federal, autorizou,!maara ' devattinentes á execução das precitadas•obras, 	 sie.s. • •	 • i.r,P
áigo 32, o Praidento • . da llopubliCa dar á, salvas alienas as decorrentes do accórdo co	 A exposical° que idli a orei:Oca abrangen-

a	
o

reform, no respediVo Cegulametitoe	 lebrad	 ciro;	 s •	 do as	 citimstancias relevantos 	 atctsa„
wolvimento necesaario ao aperfeil:,bain'efitb'cla' 	 Considerando quo ambas as partes stibmet,-- 	 nos exime,dearernemorar 03 fatos, já indica-
tontabilidades sem restringir a . cOmpetencia, tOra,in a este juizo a soluelo de todas as anos- dos com fidelidade pelo ino'asetaeminente roaaa

•

para OA (I;	 • daiiinla.1, isto é, por se a
rare in as responsabilidades resultas' te s do .ar-
córdo, i VraS COMO ficaram das . respoilsa bi I ie
dados, se existiam, reseindidaa iNelo, Mesmo
accórdo no tocante á execuaao das obras; ta
por isso

Considerando rescind ido qualquer vin ocul
que se' relacione propriamente emir seind-
laanto execução, ,as responsabilidades i'esal;r
N' m ia 3 („Vi 1111115 do acciSedo, não podem rena-
rir-se á mesma execução, de que as partes
abriram mio, aponte sua, para o dreno de
se calcularem os lucros que OS autores pode-
riam recolher, si execução tivessem as obras
planejadas;

Considerando que as responsabilidades
veadas, decorrentes do isceeirdo, outras ;são hao
de ser sina° uma equitativa indemnização,
dietala pelo reconhecimonto da precavia si-
tuação a que circumstaucias varias impediram
os autores ;

Por todas estas razões conformes com o
reit() e a prova' dada, profiro o meu laudo.
dentro do compromisso arbitrai, julgando como
julgo, que oS autores. , engenheiro lloracio
industrial Euripedes, toem direito, pela Mexe-
diça° por parte do Governo, (despacha de
3 de novembro de I91;) do contracto para as
obras do Porto de Corumbá e por não ter sido .
feito o contracto para as obras do, Porto de
Jaragna, ao percebimento, em relação ao mo-
moiro, da importancia das despesas e pre-
juizos emergentes — 2,1: 3SOS — da. nystituiçric.
da . caução —50:0008 — o da quota propr-
eignal das Ilespezas communs aos dons portos
— 243:7005270 --no total de — 313:1705279.
sobre que computo 20 0,/„ para lucros premi-
'uiveis, elevando a 378:215$13'r e, em relação
ao segundo da importancia dobro da res-
pdeiVa caução— 8..):000j000:

Assim, pois, condemno a União Federal • ao
pagamento, em dados de sua responsalisai-
dado, pela valor nominal, aos autores, {lurado
'Mario Almada e Euripodes Coelho de .',1,-iga-
lhaes, c0111 03 juroa legou desde 1; tle
de 1913 até seu effectivo embolso, da gom1.
do .178:a,B5131. correspondendo 378:21413i-
ao porto de Corumbá e 80:00n 'ao porto
Jara,gtiá.
' Rio de Janeiro, 27 do outubro de le 7. - -

Homero Baptista. Confere. — itlmaro
de Gastro,	 amolai. Visto, —J. R. Moura,
director da secção.

subacripto: e i;.e os allt0r3:1 est.ararn sujeitos o
perder a caução, em pena da não assignatura.
do contracto, em pena idemtica devera Licor-	 TATSD3 PROFERIDJ 151,0 ARDITTIO CONSELUIRO
ror a União, por igual facto, isto é, por IC10	 .111.1Y 11111D011 '-

assignal-o Lambem. " 	 •
Quanto ás obras do porto de Corumbá, além Divergindo, em parte, do laudo com mui so

de prejuizos, outra não poderia ser a pena, pronunciou o illustre arbitro nomeado pelo
porquanto, pela* recusa do registro, a impos- Governo da União, cumpre-nos dar o meu •eni
sibilidade absoluta, pleno jau, da prestação separado. (Doer, is. 3.900, de 20 de Alho de
do preço da, empreitada, por parte do (lo- 1807, art. 18, deer.'n.-3.081, doi de iludis-,
vamo, sem culpa sua, tornou inexequivel o bro 1899, parto 111, art. 812). No toaante
contracto, o que, aliás, não occprre sarnento á empreitada para a cOnstrueção do parto de
quando a impossibilidade é relativa ou cessa Corumbá, concordamos com a decisão prure-
antes de realizada a condição. (art. 1..091 do rida o a subscrevemos inteiramente, assim
ceais civ.)	 • 	 , .	 quanto á existencia do contracto, como quan-
..Em face. do accôrdo de 26 de janeiro de to á estima das perdas e (latimos alli arbitra -

1917:	 dos, si bem que não acceitemos, em todas os.
. Considerando que o Governo e os autores pontos, as considerações e normas palas quaes

convencionaram explicitamento que se não chegou a essas conclusões. Alas poio que
executasse o confrade para as obras do porto respeita ao porto de Jaraguá, acerca .do cujaa
de Covtunbá, nem se assignasse o contracto obras o laudo nega a existenciaat) aineldo
para. as obras do porto de Jaragtiá; 	 contractual, negando, por isso, aosapleiteato-
. Consideraddo que assim foram expressa- tes qualquer direito á reparação, de perdas, as

mente .rectitica.dos OS actos do Governo era daismos, julgamos diversamentet.,Diremos em
referencia ataca obras, c exonerados ficaram que sentiam: Por que InoliV0,7,
03 interessados de .quaesquer responsabilida- assim à uo,sisaedissidencia 	 3111 ado-.

4.fixadados funecionarios	 • = •	 5cs relativos .1-liquidaado doa seus direitos juiza 	 -
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Recordarei, pois, unicamente, as que mais
interessam OS fiindam én to3da nossa divergen-

accrescentando lhes as que possam ter al-
' flama ntilila Icem o; esclarecer e corroborar.

1. 0 Assira, lembraremos:
Que, aprovado o projecto concernente á3

•nbras do porto de Jaraguá polo decreto nu-
mero 8.785, do 14.de, inibo de 1011, e olsi
'çado o custo delias no total do 11.70 ):171;l,
'abriu, por edital de 19 de agosto de 1011, a
'concurroncia, na qual se verificou.ser a pro-
posta dos autores mais baixa em 2.515:516502,0
'do que o orçamento official:

Que, approvado o peo'ecto concernentaás
'obras do porto de Jaragua pelo decreto nu-

, moro 81'.785, de 14 do julho de 19 1 1, eeiman-
do-se ald o custo delias no total do
11.700:171$, se abriu, por edital, no 1 do
agosto de 1011, a coneorrencia,' acudindo a
esta, entre outros, o; autoreS, cuja propoga.

'Inais baixa 2.U.5:1;105020 do que o orçamento
()tildai, se avantaiava, ao menos sob °Ao as-
pecto, a tola; as demais;
• Que, em o''edisacia á lei n. 221, de 30 de
dezembro de 19 1 0, pela qual se regem as edis-
currencia.s ; art. 54,1ettra f, essa pro-
posta obteve a p.'N-ferencia, -em razão daquella
vantagem. logrando ser =eito por despacho
ministerial de 14 de abril de 1913; •-

Que, entretanto, por OSSO 111031110 acto, o mi-
nistro da Viaeao mandou soverizar as condi:
ções do contracto, addicionando S.s esti-
puladas no edital outras clausula;, novas
e excepcionaes, que imprimiam o caracter de
improrogaveis AOS prazos estabelecido.s, assim'
para o começo. como para- a conclusão das
obras, não adinittiain a escusa de força maior.
e comminavam a caducidade, com parta total
da canção, nos casos de se não encetarem o;
trabalhos na (peca iastituida, ou se inter-
ramperem durante mais de dou; mons;

Que nesses termos se lavrou a minuta do
coutracto, levando-se ao conhecimento do
ministro, cu'a Oporovação teve em 12 do ju-
lho do 1013, depois de haver recebido a da
Directoria Geral de Viação;

Que esta autori lado, em seguida, aconse-
lhou a auliencia dos proponentes, e estes;
sendo então consultados sobre si alumiam ág
condiçaes contracto assim articuladas,
acquiesceram, em 19 do agosto desse amo,
mediante declaraçao esrinta. ao  dieector ge-
ral das Obras Publicas, nestes termos : - «De
accôrdo com a consulta que, com autoriza-
ção do Esmo. Sr. ministro da Viação e
Obras Publicas', V. S. s: dignou nos fazer,
sobre as elausulas do contracto a celebrar-se
para a construcção sias obras do porto do
Jaraguá, depois do cuidadosã estudo e de
consultarmos a r.-soeito OS n03393 banqueiros,
declaramos ocultar todas as clausulas alludi-
das»

Que a resposta dos concuerentes prefe-,,
ridos acceitando o contracto termo; pro-
postos foi consignada no protocollo geral da
Directoria Geral de Obras ,Publicas aos 20
desse mez, attestada em 23. nos autos deste
negocio, pelo director geral. como o reco-
aboco o consultor geral tia Ropub!ica no seu
parecer de de novembro de 1913. e bens
assim no- seu, em 12 do agosto do 1015, a
Commissão de Constituição e Justiça da Ca-
mara dos Deputados ;

'Que, estando, assim, accordes nas Condições
do contracto as duas partes. Ministerio da
Viação o concUrrentes acceitos , solicitou
aquilo, em • 2:$ . de agosto de 1913, rfiedianto
do aviso n. 242, o parecer do,Ministerio
nFazenda (Mario n. 103„ de 27 do
agosto de 1013, pg.. 12.492), o .qua.1 não re-
EsPooden sina° dahi a mais de dou; mezes, em
1.1. de novembro ;
- Que, nessa acto, -o Ministerio da. Fazen-

da enunciou a «sua pinam() • no senti:1Mo -
aNsu adificks taes-obra, gela illappasiffl.-

Qae, adoptado por aquella Cansara o parecer
'da sua commissão, tilo chegou o Governo a de-
liberação alguma, continuando pendente e in-
decisa ainda a questão, por quasi atino e ,
até ao começo deste, quando, aos '26 de janeiro,
se. accordou em o resolver mediante arbitra-
mento.- 2. Esta longa sequem:ia de facto;
decorrentes entre 19 de agosto de 1013, quan-do Os autores responderam á proposta - do can--
tracto minutado pelo Miuisterio da Viação,-
declarando a este que nona convinhain, «ao-
ceitando todas a; suas clausulas», e 26 do ja-
neiro do 1917, quando se lavrou o compro+
U11530 arbitrai, assentindo a; duas partes eu

-que se não cogitasso mais mi execução da3
obras ajustadas, essa longa sequencia de cir-
cumstancias, dizemos, mais on monos rele-
vantes, se condensa em dous traços capitaes
para a caraterização controversia ora su-.
jeita a) 1133'0 julgamento.,--A primeira é que
entre a; duas partes, capazes e Mimem, se
achava irrevogavelmento estipulada a coo-
ven10, 1)310 accórdo sobre seu. objecto e as
sua-4 contliçães, tendo o Governo redigido os
termos do contracto, que submetteu aos con-

•curreUtes acceitos, e ha 	 4 0.,1105 respon-
•dido ao Governo como a a:quiaseencia que
este 1/105 solicitára,.- A segunda é que, rece-
bida a resposta do; concurrentes, em 20 da
agosto do 1913, como consta do carimba do-
reotocollo geral impros-30 no rosto da mesma,
resposta, deixou o.governo, por uma série de
acto; exchs3iValTlellte seus O ornisseies tamboril
unicamente suas, correrem tres asno.; e"meio
primeiro que tomasse, com o'compromisso de
26 de janeiro de 1017, uma resolução defini-
tira; desattendendo	 repre;ontaçies quer
lhe dirigiram 01 outros contra/lentos sobre os-
seus direitos e prejuizoS. São estas as duas
cOUsidera003 que,	 materia de facto, não
se devem perder jámais de vista no exame
(13353 pleito,- 3. Na propria s)eretaria
Viação não se desaonhecia	 existemiCia ao

^lidado de, no momento , serem custeado;
pela Caixa Especial de Portos»
• Que,sendo ouvida ^selo respectivo ininisterio,
sobre essa «opinião» do Ministerio dafazonda,
a Inspectoria Federal de Portos, em 21 do me;-
MO MU, essa.inspectoria a refutou, mostran-
do que «as obras a executar no porto de &ira-
gu á... p ) lens ser executada; com recurso pro-
venientes de operações de crolito, cujo ser-
viço de juros e amortização corra por conta
dessa caixa»; pois é COM 03303 recursos que as
manda realizar a.loi n . 2.73S, de 4 de janei-
ro de 1913, art. 78, § 3°, com • referencia ao
disposto iso decreto mi.  6.368, de 14 de forem-
bro de 1047, e não, como suppuuha o Minis-
terio da Fazenda, COM 03 recursos orçamen-
tarios dessa caixa, os' gimes, sogain lo . o dito-
artigo, nas suas preacripçÕes anteriores, se
destinam «aos melhoramentos . de portos

flue, datil a dou; :nozes, o Ministerio
Viação, em 22 de outubro: doei liu solicitar
o parecer do consultor geral da Republica. a
quem, para osso fins, se eadereçou o aviso
n. 201, de 25 desse soez, evidenciando-se,
desta arte, que o Ministerio da Fazenda não
faro ouvido sinio para intervir no assumpto

.consultivamente;
Que, publicado () racialmente o aviso do Mi-

nisterio da Fazenda, em' autores, buscando si-

bar do ministro da Viação o seu po saamonto,
dello receberam a promessa do promover a
execução do contracto, em se liqui latido as
negcriaçao3 do emprestimo externo, então
projectado;	 • - -

Que nesta irresolução decorreu, ainda, mais
de um anuo, deliberando-se, então, 03 auto.'
res a submetter. , 'como submotteram, áquelle
ministerio, em 19 de dezembro da 1014, um
memorial, onde lhe expunham o seu caso e
requerianfo que stuitentavam ser do seu

•rei to;
Que 6 Gover.so subrnotteu então o assumpto
cominissão revisora dos contractos do 	 ..MM103 em certos limites, de prejnizos ci

nisterio da Viação o dia negou a existencia
de contracto entre Os autores e a União por
não terem silo as suas clausulas transforma-
das no termo, que. só e «csaclusivamente, es-
tabeleceria obrigaç5es e vantagens para as
duas partas coatractantes»•,

Que, nesse perecer, de 1 do março de 1013,
essa commissio negou, outrosim, ao Governo
facul lado para lavrar essa escriptura, do con-.
tracto, ainda quando o quizesse, por haver o
decreto legislativo n.^ 2.857, de t7 de junho
de 1014, cass o 03 poderes de-'que para isso
dispunha a adminidração,'declarando, no seu
aa, 2 1 , «ficarem revogadas tolas as autoriza-
ções constantes das leis vigentes que importem
cm «atigmento de de3peza»; •

Que. convindo com 0331 COMMISSIO CM não
ler o Poder Executivo meios legaes para man-
dar executar as obras do melhoramento do
porto do Jaraguá, o 'Mini:nado da Viação, em
5., de maio do mesmo atino, aconselhou ao
Peesiderste da Republica submetter a ques-
tão ao exame e delibernio de Congro;-
so Nacional, alvitro este aoceito o exe-
cutado com a mensagem do Presiden-
t() da Republica ao . Congresso Nacional
em G daquelie( nez Diar. °fie.. 7 main-1915),
na qual se declarava «achar-so impossibilitado
o Governo de ultimar o contracto autorizado
no; termos;lo despacho do 1. !k de abril do .
19130

Que, .na Cansara do; Reputados', a Coni-
missão 'de Constituição o Justiça i a cujo
estudo se submettera a mensagem presiden-
cial; opinou, em (2 do agosto do 1915, não
haver «inconveniente em se mandar restituir
aos proponentes a cauç3o prestada,' indemni-'
zando-os dos trabalhos o despezas que pro-

direitos que 03 autores pudessem alar
com fundamento. Disso ha vario; documentos

' nos autos administrativos do negocio do porto-
de Jaraguá, sujeito.; ao n0530 exame. O pri-
meiro dos funccionarios que a tal respeito se
pronunciaram na Secretaria Geral de Obras
.Publicas, comquanto se declarasse do accôrdo
com a commisslo revisora dos contractos esu
estar impossibilitado o Governo, por já não
ter para isso autorização legislaea, (41010v-ir
avante o contracto para a realização das obras
do , porto do Jaraguá, iniciado com _Magalhães
o Meais ia», concluia.a sua informação dizendo:
«Besta, porém, ao meu , ver, .que pelo mesmo
governo seja expedido uns acto qualquer des-
fazendo tudo quanto tem -sirlofeito o combi-
nado com aquelles senhores, ainda mesmo que •
seja o convite para yin acáórdo, em que	 •
quem attendilos os interesses da; partes en-
volvidas na contenda». Esto papel tens a data
do 10 de março de 1915. O funecionario da-
Queila directoria a quem coube a vez após
esse foi mais longo. «lia realmente:), es-
crevia alie, « lleeeSSi la '1C de . uru acto revogando
o despacho ministerial de 14, publicado no
Deario (Viciai de 10 do abril de 1913, o qual
ac'ceitou COMO mais vanta'osa a proposta dos
Sr;. Euripides C. Magalhães e 'tomei°.
Meando. Por esse despacho assumiu o Governo
o compromisso de firmar com esses propo-
nentes, de conformidade com o edital de con-
currencia de 18 de,outubro de 1011, o con-
tracto para as obras do porto de Jaragini.
E,330 compromisso, até agora mantido, ga-
rante, ...segundo penso, aos mencionados con-
currentes direitos,' que se acham sob a pro-
tecção da lei; conforme o douto despacho de
nobre conaultor geral da Republica. A resti-
tuição somente da caução de quarenta contos

varem haver fit	 réis, -depositada 'no Thesouro Naciouroo tun,caaRetstc • p2.5ntrarem de_e
ga:coilau:r_e_pc1.4. »	 •	 -	 •	 i c J.331..11:2.5_19 1I3, 5)1P9 opina Pc!lk
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•
unhe a douta commissãO revisora 403 cen- tal mataria, a ,sua autoridade. 5.— No paro- 'ambas, saria nliS .ter 

demoivirar,e a lei Oxigh
(9 o parce;so

da,,ttractog,_ /i,'a me parece o bastante pdra ter,- e' da Camará. dos Deritados lambem não' .calitara itio demonstrou) qu
• 'ninar definitivam ente a questão. 03 alludido; encontramos subsidio para solver a questão. a ierma solemne, ou quo cila estava na

proponentes, naturalmente, 'mio se confor- A these em que se apoia a conclusão. desse tenção das partes, para, se estabelZwegtie;.
marão olit essa resolução, e, certo, não le- ac!o pa,tjamentar, é (o, oa. especie, não ha não havendo essa forma, não liaria 'coli-,
vantando a caução, irão forçosamente ao Po- contracto; porcilie d convenção não sã rodo- iraPt').
der Judiciaria em defesa dos 8CUS direitos, re- riu á forma do eseriPtura publiCa usada nas No mesmo circulo sieioso confluiu a gini*
clamando, neste caso, uma não pequena ia- eeretriits, á fórma de termo. Mas, para itis- esse trabalho, quando nos cita, da dbrii
dormi:ação pelos prefuizos, perdas c daamos tificar osta proposição, quanto á, 113rpothese do Eduardo Eispinola, o (atiço, onde ólto
c lucros cessantcs. Assim, portanto, vara verteria o quo alloçra é que —nem todos o3 escreve «Solenes sio os eontractos, que, por
evitar niaiOreS encargos aos cafres Pabiicos, coatraetos so fotrnam por mutuo consenso, conveniencias de ordem gral, reqtiereiti, par.a.
terminarei lembrando a convoniencia que —como preteodeu Mello Freira. Em s r e3arro sua .eXiterlda c vididaae , formas exteritires
resultaria do um accèrdo amigavel com os de3sa ailirmativa, que. ninguem con!estaria, detertniitacias. O couse.ntimetito das partes e'.
dons proponente.; aeccitos,dc modo que 8,2,; ani inveca eme do•umento mu grupo num r so sem duvida, cgualinento neocarario; mas só 	 f

• Sa1Vagliaria104 03 inte.ru:nes em jogo, dando de, altares: LacerJa de Almaida (Obrigareis:, es 'slb?laccrA Tini v:ricidoi. ` ;rtviomil i se
como terminada, a questão mediante tao sórnen- I; 65; cov i 3 Savilar i H a (obrin:a,... $ i;,,,, ,,. 1. :9 , 1 _ n'testa•do pela lve . ,:in pr.!. ripta p) 'r le; .

-	 to u;?tft indentai:1;NQ 2 azoav: .1 pelos preduizo3 rola (Obri4ac., pg. Z;S:;); Inglez de Souza (Pro'. '''YSI”"j'4 l '" 1.i. ' ('''''' v"I 2..• "-)in• .1° , P2:•
que soffreram, segundo allegaino. —A este de Col. CO31al:WC., artigo 6;1:: caoloinio os 583 r:: ) — S:to dua ; pr,)»iii:,-,;,s ini-on;.e -*a-
parecer, dado aos 15, se subsegne, ao; 31 de Mendonca (ointig,aç., pags. 732 o :as). Ne ...1 vek; loas co.;a eitaesa, nu Itypotheso, ruo
Inarc..1 do 1916, o do raspai ta vel director geral, nhuma cies;as altoridale, p:ráns, diz sinão f62a da 1ue3L- 1°' 1".(111° ( '' '•3' 1°113i.;c. i "41''.1"
um dos mais intogros o abalizados funccio- que nem tocs os contractts são cotisealsitaes., mell ';;° , c" i '' ""i "'" (.""u'a•=3.'" da.
navios superiores daquella secretaria, mijas que eatre os não consnsuze3 alguns estio sub- turoza Co que sa di,:ut. • , Kir), a . ma ni.;ten-
ulti nas palavras slb estas: «Pensamos que a ordinados á fó.m-i. slenine da er2riptura. pti- cia o validado, a l':u .,,la ::: !,• :::n .' •: it. 1 :i', • ,-e, /-

Mica.. si a lsi liCa exige, e quo, &ti ca' tios, % ,". 'ila (Ia 1ci • (:(""restituição da caução aos proponentes, que	 ;suo istirss,1,; . iedu Ia tsiot 9

nãO é favor, não lhes daria plena s:dixfação, copilide cste. forma, não exist.o o contraelo. es ,'',) Pia, rt'r,er arrimht " — ' t i oP:nião do L'.'s
não seria o sof/leiaute para os compensar dos .ti em ) é indubitavelMente certo, som toda- vatat) 'llew13': . ' '. M. 1 - . ( 10 fi nem, liara de

-prejuizos &legados, que, maiores ou nunores, via dahi resultar que o contracto, do total st; monstrar a ittosi•tent :ia o!o x incuto contra-
dersm ter existido, em uma questão que se cogita na quastão do porto do Jarapoll. seja Citai no caso peolento, nos trsilo yevo as
vem prolongando ha mais de deus manos». dos que estão alstricios a tal solcannidade, o "ha ' , O9de "'"(3 t ''.1.' i i a dee.lal.'a
rt. —0 parecer da commissio revisora dos can- não tenham, portanto, existam-aia em lhes «entro no.,, 1,4,1 ft eunr(:::s0 é i!1‘ a rias cl-

' tractos daquello ministcrio, mais radical do faltando essa maneira de expressio e.onsa.gra- monte eompo:ta. de uai des-roto e de inu ects!
que osjuristas administrativos, dava por sa- da. Nas mesmas palavras de Clovis nevila- tracto administrativo), a:,-e,,,-:iit.-ndo qup,...

-

	

	 tisfeita a justiça com a simples restituit:ão cqua, que so transcrevem nossa raxecer,.ae- "uma rei feita ft c.m..,.,A.), eN;g..?, :titula, unt
da importancia da cauçio pr-estada, conside- cu„ t„a 0 autor qu,3 __ ha uoutra, tos ii „0 st) ^ acto, que (leiloa e.; dits‘ite; e devar ‘a
naus() evidente sa n:LO existencia do C011- c0 11171 eta111 ,palo simples acciSr tso dos ¡ f osse.: Pro;:o; do eo:lee .,:irnario (!z; altitiitioitaçsos,
trace', porque neste não foi lavrado», — i.,so sada:4. ( tà :ià, pg. 2â2). E' 0330 mesmo eivais- (Da ': " nl 'rig'1`5e.5 " , 14 `. - 1. • iY • '732-33 =
eml»ra já estivessero «approvadas as suas ta o que em outro logar do livro citado, no; el ;;, '. "I. 3.3' ; Pg ' • 2.72-' '' ' ; 1,3 '' t ; ..-37 °, , tc'xi").
clausulas pelo ministro e acceLas pelos pro- diz que, «em oPrdl no diraito privado ruodor- 	 ..1.111 se refere O autor, tietetarnuametwi, fit
poncntes escolhidos». Vejamos as razÕes. «o no, os coni i.drt,„ „ podem CO;U:112111' S .1) ,i t II- e°""" 3'''; a eliit:, i'i  ; o I.. e'''':' 11 " . '"" aio;':'
decreto.), diz a honrada COMMITsãO, (dii0 fei quer Opina mod;rna, indepenclon . io do •ole- 91"11 II(( ' "" ' Ird ( P ie ZI ; (-.1 1 ,1' . 2 i t rt i s s do nu'-
promulgado; 03 acto; praticado; pelo ministro midades especiaes, para gerarem &doarei t » die ";i1nc=lica de / Ar& (lit 1=m ,',: , eso .. 11 , ;;Sa; de
«ainda estavam sit;eitos ao exame o á appro- sendo, entretantl, «eorta que 01 iuns contra- (4'9' , Plga "4 a me-lida que 3, ,̀ a.n eWe1it.3111 . e
vaçlo do Presidonto da Republica., unira au- otos necos;itam da um' fárina esue(dal (Ilrl. • entregue; ao tiovn •n) (lelas; , il ese.nita.bis,
toridatle que poderia autorizar o contracto: 	 § 70, P . 2 Iti) .1' -o'le, r. in 'a, glion) onuine-9 1-32ni °et negn , ao 01	 iVir,1 d.' uiltra;'
leram acto; preparatorios deste, mas não es- raudo as fórum% ri que se In leni re. !"-ir /33 rOn03 al;:1» da rointmerkto do seu trabalho
taholaciam direitos e obrigações ., e o contracto contractos., eSpos;lies: «a rsoripur pn't'l :a par es-te meio, 100 si? t) C .,;11CC.NTeJ. (.0 cari-

a.: o instrumento unico da3 relaç.õos jurislicas a parlicular e zifórtna, verb 1, r,lém da ..,(; rjeri. eteriill eo da conee;; In, dis 1 :driiillio Men-
lontra a parte e o «Clovernmi. São atlirmaçõen va, da cai'rtspon (meia e;ist :Jar, telegrapidea (lolica, é a cedeu:ia que a adiniuisirar;to pi-
perereptorias mas que não dernonstra.n, e telephonii . a. (lb., pg. 21.1)—No tcipico de bhca faz ao Parlictda ,r * 031 cem ;P :31131i=t . luva
310111 siquer se podem considerar tala; coma Lacerda do Almeida a que recorreu o parecer eIi».11t? II,in:t obra de 	 e s.» o di"
demonstradas. Quando a honrada commissio da camara, o que c.V.a iiirisconsulto en•ina, é 7eitú (k courtr. t i  a Uhi ;? e '-' ,.:,, 1) r ii : ., , 1 t-
,qualilica de evidente aa não extstencia do , apenas, que a cousa Isio, firma natural do "."`', te'-",ltri,"7`."!"1"."' 	 s' ''''̀ e	 s•'i';'':.'''
atontracto», porque «ei to nao roi lavrado», e . aecordo do voat .a. les. re ;e:de sua forma ittri- ensic,o ,la o bre, 80.1 e. - n''it-1,; -,	 i..,?wo....:,-
quando ao deante afilas-na que o C, contracto dica no contracto e mie só então é qtto 'a lei ". eaP ild" ) ;2 1 3iniado e lig:td. ' o li$.,311 : ,'"(- '. 12-,.-'r
é o «instrumento muco das relações juridicas lhe outorga todo; os clYeKos •Op. cit., § Ti, limita ao prazo de vereepOo é (1'1 $‘1!n .ii,..£1,ri.4
tia parte com O «Governo», esta-se vendo que pg. 25”--Ma; não ha nada mais clOn1Cntar, das coneessóes. Elle reprasanta o cusio'.o da,:
ora toma o contrato, acto juridico, pela es- mais inquestionavel, nem mais inadequado obras o esta; revertem á admini , trocão, titi,k,
eriptura publica, fórum legal de alguns con- para demonstrar a necessidade da escriptura o prazo. posto que o Cot erno po.;- . .1: sempre,
tractos, ora essa escriptura solo:lune pelo coa- publica na o:peeie vertente, 011 to o que sa reatar trios obras, dolorri lei o: (I,,Z Ill'i-
tracto, como si ainda 1103 celebrados com o discute, é, procisamente,-f:o a lei requeria, no 0nc:eo3 atinas. E' que o conce: % inirio ii-oi
Estado não fosse ela muitas vezes excusada. caso, tal solonmidade, para que existi-tio o lira com t; ProPritsia • !e do 0 11 ' ovet'emo: e=!..!
Quanc.o pretende que a redacçlo das clausulas contracto. 	 .	 élsto.le..; 11.3[1.1' getitari , br . !: 1b. vol. 2', ti. el.
do coal:facto polo ministerio competen4e, a 	 Depois, esse mesmo expositor, nas linhas ig
submils%o delia; por ello aos concurrentes os- subsequentes ás cita•las, accreseenta : Para 	 Ora, /10 caso do porto do Jaraemá, O. .au•
colhido; e o assentimento destes ás clausulas 'haver, pois, contracto, no senti lo rigoroso da tons, S:11111109 empreiteiros, nenhum n.o-

• propo:tas sio «meros acto.; preparatorios, palavra, exige-se, além das condieões de vali- fructo iam ter : realizariain as ebras e as e3 •
• que não constituem direito; e obrigaçõos», •dada da convenção, que a vontulo das partos tragariam ao Governo, á maneira que lh

a illtuare commissão • está dando par de- se manifesto e expresso segundo a forma o tiltimasem as secções ajust idas, c:oba:ando
inonstmdo o que se quer demonstrar, pois com as sti.eanidatles tegaes, ou se:a por a paga, do Thesouro. em moeda trteionitl, se-
io que aqui se quereria demonstrar, contra , palaera, ou por eseripto, ou ale por factos, gundo a medição do trabalho exoeutatlo. Tal
10.5303 ..mneurrente3, que pretendem o con- que indiquem, concludentemente ., a inteição o disposto no eontracto minutado, clausu-

%	 'Cario, é, justamente, que .4oaão , eatabele-, , de celebrar o contracto dado. (ibid., pag. las ia, 24, 6 e 132 . E, rigerosamente, a li-
cem direitos e «obrigaçãesa, it que soam , n. 258, prior. 2, 3 edicçlo)—Einfim, é alada o gura juridiea da e 'hiptcatuff I, , &Pra nenhumi
iumeros actos preparatorios», em certoscontra- mesmo escriptor quem, occupando-se com da; caracteriniCaS sub- aanci-le3 â cenec-(i.)-
elos, a proposiçâo e acceitação das clausulas .as minutas ou apontamentos de contracto, Por ultimo, com desattonção não menos
4ontratatuaes, entro os dou; Gontrahouips. dissera anteriormente que a minuta sem hm- grave, se invocam, naquellailoonmento par-
Çuarnio, cotim, sustenta que, por ser o Pre- , ,rões, rasuras 011 coba que duvida faça, unia lamentar,„' , 6:s arts. 688 e 03 do proisietti
sidet.te da Republica -,- a (mica autoridade ., vez assignada pelas partes, rale pelo proprio de codigb .commeecial elah0tiado pelo Dr. lii-
competente para autorizar o. contracto—,„, contracto, quando este não é solama°.i:Ibid., t,tlez dij Somai mios gimes ao trata datitleile
esto não poderia existir sainão . autorizado . § 61, pg. 252.)	 «que proVeca o aprc sentaqão de propos' a; para
solemnomente.. por um decrete,. : poisterior De 4orte que, num caso como esto, ()Mesa , dotennlikado serviço ou ;fornecimento, .prs:11
4quelles actos .deixa a douta commissão de proposta escripta da .minuta por tuna das mettendo contractar com quem mais vanti-
provar o que queria, porque não prova partes e a acceitação escripta da mesma mi- gen; oferecer mediante itotuliqões det9ring

,que só mediante aftxpedição do um decreto, minta pela outra parto importam, evidente- nadas». (Art. 688). Não acWortera coiiimiss0...

„possa o Preaideatida Republica exercer, em mente, na assignatura desse instrumento por em que, na 'ultima dessas dás- dispo'siçõess
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•outó, constituição, versarem sobre 0,3311M-
ptos, que, tocando, por um lado, ao direita
civil, entendam, por outro, com leis poli-
ficas e instituições constitucionaea differentea.
Não basta, pois, citar aquelle -julgado. Re-
leva saber o em que elle se estribava, para
conhecermos si a lição que expendeu, tem,
ou aio, actualidade. No accórdão invocado
o Supremo Tribunal de Justiça concedia a
revista, por entender quo a Relação proce-
dera contra «a constituição do Impario, art.

, 102, espacialmente contra o § 13 dado ar-
tigo, contra o art. 2° § 12, do regulamento
da contadoria de marinha, ri: 4.214, de 10
de junho de 4868» e,. aató, contra a Ord.
L. 3°, t. a9, 'pr. Ora, primeiramento,
que esta Ordenação estatuo, á que 03 coa-
tractos sobre boas de raiz, no.; quaca a
obrigação passe do quatro mil reis, ou sobro
nineis, passando do sessenta mil- rói; a
quantia da divida, se façam ineIlia,nte CS-
criptura publica; disposição essa, cuia re-
gra não se ha mista de nos darmos ao
trabalho de mostrar que, já naquolla época;
ora obsoleta.-Quando ao decrete n. 4.21%,
de 1 de junho do 1808. art. 2° § 12, invocado
em 20 togar pelo accórdão, o que esse texto
prescreve, é que 'á Contadoria -do:MJ:rinha

- cabo estabelecer: «Os termos e condiçOa3 ge-
raes dos contractos para compra o forneci-
mento ou encommenda do material, e bem
assim as - de arrendamento; de predios o ter-
fenos, de fretamento de navios e transporto
de generosa sujeitado as respectivas minntaa

approvado da secretaria de Estado, ante3
de serem registradas om livro propria, gican-
do esta circumst Lucia fór exijida pela ordem
determinativa de - taes contractas, ou pelos

• ajustes com os interessados.» Ora, antes de
•tudo, o membro terminal .daste pariodo ter-
Illinantemente estabelece que taos contract,os
só dependem, para se celebrarem, da appao-
vação da secretaria da Marinha, quando esta

• circumstancia fôr ui:fida por ordem ministe-
rial ou ajuste com os interessados. Depois,
corno se vê, sendo peculiar esta-norma á Coa-
:ta:Tora de .Marinha, só se -aplicava aos coa-
•ractos com o Ministerio da Marinha. Tal era
o principio geral, consagrado pelo 110350 di-
reito administrativo, como nol-o demonatra

. o aviso n. 369, de 23 de novembro de 180i,
onde o Ministerio da Fazenda, respondendo a
uma consulta da Thesouraria da Bahia, sobre
o disposto no decreto do 99 do novambroalo
1839, acerca de- arreruataçõos de contractos
declara que taes preceitos «se referem ás
arrematações de contractos feitos com a
administração da fazenda e não aos celebra-
dos COM OS outros nunisterma aos quaos, em
suas condições, effeitos e co:opetencia, não se

•regem por aquella3 disposiçOes, e sim pelas
que estiverem egabelecilas nas leis c mula-
mentos dos ramos respectivos do serviço pu-
blico.» • Versando, pois, sobre a construcdo
de tun'encouraçado, mataria da competencia
da administraçlo naval, a convenção de que
se tratava, razão tinha o Supremo Tribunal .
de Justiça em ' invocar o regulamento da Con-
tadoria de Marinha, repartido da ministerio
deste nome, como obrigatoria no coatracto do
cuja existencia se disputava. Mas abarcar
sobre o imperio desse regulamento outros mi-
nisterma, não so attentava contra a norma
proclamada pela propala administração impa-
ria), mas ainda contra •a natureza mesma das
coisas, que não • tolera • converter em regras
gemes a todos o3 serviços publico; disposiçales
especia,es a mo ou alguns delles. Resta o
appello do citado accórdão ao art. 102, § 13 cia.
Constituição do Impario, onde, entra «as'princi-
paes atteibuiçõea do Imperador.), se•he conta-

ecle «decretar a appl ia:ação dos rendiments- s
deatinado3 pela a3sembléa geral aoa.varios a-
mos da publica administração. A invoca: ao .
deste texto era atutal vaLra ,moatraa_r.	 .

, (art. 69)), aliás alli taanbem transcripta;
prescrevo o texto que, «sf o que promoveu ou
solicitou a apreSentação de propostas, nos
termos do art. 688, quizer retractar a pro•
'nessa, deverá cOmmunicar a 'sua resolução
ás pessoas, a quem se dirigiu, ou publicai-a,
pela fórma por que annuncion a concorren-
cia, c antes de haver recebido qualquer pro-
posta sob pena de responder, para com 03
offertantes», pela indemnização dos trabalhos
e despezas, que a concurrencia lhes houver
imposto. Verdale seja • que, se esses textos,
reconhecendo sun vinculo de responsabilidade
anterior á celebração da solemnidade coa-

. tractual, circumserevene todavia, a extensão
desse vinculo aos darnnos o gastos, a que a
concorrencia houver sujeitado. aos concurren-
tes, nenhuma de taes obras tem applicado
ao caso vertente. Ti1C3 prescripdes, nas
quaelsó se trata do convite á apresantação
de propostas e das propostas respandentea a
C5505 convites, ou da retractação dos convites
antes do lhes accudirem ás propostas, nada
teem que ver COM OS casos (em cujo numero
está o controverso desta causa) do . propostas,
não só recebidas, sinão tamisem acceitas pelo
autor do convite g, depois de por este aco-
lhidas, rectificadas, ainda, mediante consulta
della, pelos proponentes ; isto é : nada toem
cose ver com OS casos, nos quaes ao peludo
inicial da solicitado das propostas e seu rece-
bimento pelo sollicitante succede o do exame
della; por 'este, seu assentamento a dias e
troca, a tal respeito, de mutuo consenso en-
tre o convidante e os concurrentea. Pana se-
melhantea casos (entre os quaos está o dato

. litigio) a disposição applicavel, na projectada
codificação do Dr. Inglez de Souza, é a do
art. 68•, a3sim concebida : « Considera-se
cone/tildo o obrigatorio o contracto, quaudo
as partes ao rtecordam- sobre o objeato da coai-

. venção, e dão-lhe a fôrma legal, nos casos' em
que o codigo determina forma especial-para,o
acto. Quando essa prata não ó exigida, o con-
frendo Ode , formar-se com a acquieseencia
tácita das partes.» Ora, nesse projecto, nãosó
não se inscreve a empreitada entre 03 con-
tractos, em que eito oxige o escripto corno

. prova do contracto (a loaado, art. 809 . ; a
parceria, art, 841; o deposito, art. 930; afiais-.
ça, art. 1.080 ; a anti ahrese deimmovel, aPt.
L14-l; a sociedade, art. 41); não só não se
inclue entre os contractos, como o penhor e
a hy-potbeca ( arts. 1.107, • 1.121.), cru que, a
gscriptura se exige como elemento integrante
do acto juridico c, par consequencia, acres-
sario á existencia deste, - sina() que está

..ffixplicitamente determinado que o laço da
,obrigado existe, P/a0 havendo contracto.es-
ál,4o ( art. 878).-0 nimbem se tem ale- .
¡galo, neste liligi a , como em outro, si não

C. t 03 anteriores, para soccorrer a doutrinaa9ude que lia0 ha contracto concluido com o
governo, antes de approvado por decreto
..do Poder Executivo, a decisão do Supram()
Tribunal de Justiçaiem 3 de agosto- do 1837,
que se encontra no Direito, vol. 45% desse1. 1inno, pgs; 22G-229. - Mas, 'em primeiro
jogar, esse julgada não reune as caraete-
risticas de verdadeiro arrosto. Solitario /103f.,

, annae3 da justiçai imperial, paoferido contra'
, -,/;insa sentença da Ptela,ção do Rio de•Janeiro,
yár lie sustentava pinião oppoata, ( O Direito,
oc. cit., pg. 307-209), contrariado, no
woprio tribunal, por votos divergentes, não

aia sabe sa vingou na Reiaçio revisora (a de
tl'orto Alegre), á qual competia conformar-se,
ilau não, com o decidido no Supremo Tribunal,
.1ulgar independentemente, e, segundo a Sua
íananèira de vèr, considerar e apreciar as
questões em relação á lei».-(Paula Baptista:
proc. Civil, § 2e6).-Depois, os aresto3 não
,valem sinão ,Q que valham . os seus funda-
pontos, mormente quando, adoptados ;ah
ona animo lialitiao diverso, clelago do

o fazia aquilo julgado, que, ,	 contracta
•de que 20 tratava, contracto no qual se ajus-
tara a coa3trucção do encouraçado, não sa
tiveram em vista os limites, que a tao3 das=
puas mareará à lei n. 3.039, de 9 do janeira..
de 1881, que apenas consignava a somaia da
cinco mil codt05 para melhoramento • da
material fluetnaute dá armada. Como base,
porém, para firmar a doutrina geral do quer
03 contractos com o Governo exigiam sempre •
a intervenção do um derroto aprobatorio,
concurso do ministro a dos impera.103, não.
procedia o argumento do texto constitucional.
Si a doutrina • fosse -verdadeira, teria de ser
absoluta, vigorando em rolado a talos 03
contractos com a adminiatração geral do paiza
Ora, tal não se dava. Si examinarmos, ,por

- exemplo. a legislação do Imporia no tocante	 .
ás finauças nacionaea, taramos de Vá.' CACO)
coatractos, que se Conluiam, cal cada pro-
vihcia, nas themairarias de Fazenda. E' o qua
nos moatra o decreto n. 870,de 22 de novembro
ç p 1851, art. 1°, prinp. e § 14. NO5305 coa-
tractos funccionava, represantando o Governa,
o procurador fiscal. (Decreto citado, art. 33,
§ 40)..0 decreto n. 736, da .20 do 'novembro
de 1850, reorganizou o Thcs oiro Publico e a
Suprema Administrado da Fazenda Naciona/.
NO350 decreto o art. 2% declara que «á Dire-
ctoria Geral do Contencioso compete escrever
03 termos dos «coatra,cto,-;», em que for parta ••
a Fazenda -Publica, e art. 20 § 4° disp5e que
«incumba especialmente ao procurador fixai -
do Thesouro assistir a todos os acontractas_
(j110 se fizarem no Thesouro ou po'r °riem doi

- ministro da Fazenda, e fiscalizar a sua lagali- .
dade». Eito artigo, pois, distingue entro coa.
tractos que «se fazem por ordem do ministre
da Fazeiala» e outro, a . respeito dos quites
não menciona tal ordem. !1 11,3 CÃO ha, Cessa
decreto, dispo:3;0o alguma, condo se determine
que Os contracto; com a Fazenda catarão .su- •
bordioados á oxigena de prévio decreto onj
sequer á assignatura do ministro da Fazsnder.4:;.
O decreto n. 343, de 29 de janeiro do 1850;-
que alterou 03 • decreto; as. 73ii, do 1851 e
870, do 185	 accraaaenta áa attribuiçO33, que
nesses decreto; se commettiam ao ministro da r
Fazenda, a-de aconhecèr das questões que ver-
sarem sobre o cumprimento, interpretação; va-.
lidade, rescisão e dreno; das fianças a das
amarados celebrados com a administrado da.
Fazonda., que tenham por'objecto quacequer
rendas, obras ou serviços publico; a cargo da
cla mesma administração». Mas, referindo-se,
dest'arte, ao cumprimento, á validade, á re-
SCi3:10, aos effeitos do taeg coatratto3, 1110
Se refere, absoluta.ment0, á sua assijnatura.
O decreto n. 870, do 1839, em que já toca-.
MOS, depois de prescrever, no art. 1 0 , § 44, qaq
« a cada _lema das thesourarias de fa:enda,:
pertence, na rerpactiva proviacia, estabelece
as condições para os contractas de receita mi
despem, ou de qualgaer naturezi, que houve-
rem do ser feito; com a Fazenda Publica»;
prescrevo no art. 13, § 2, que, «haverá, em
cada theaouaaria de fazenda, uma rasado ti

 a qual terá por chefe o procura--
dor fiscal», com a incumbe:nela, entre outra,
de «escrever 03 terino3 -do arremataçIo, fian-
ças o contractos, em que finr parte a Fazenda -
Publica, os guies deverão ser desijnados peto
procurador . fiscaa».-a-Aqui temoa, portanto.
determinado que «03 coatraatos em que for
parto da Fazenda Publica», em cada provin-
da sjeverão ser assignados peio proeurador
'iscai»; o que nas depara uma - categoria irra-

-menu de contracto; com o Governo da Nado..
OS quae3 nem são autorizados por decreto nona
assignados pelos ministros. 	 . •	 -

.03 fondamenlo3 do accórdão pronunciado
pelo Supremo Tribunal de Justiça, portanto,
em 3 de agosto de 1887, na • causa entro a
Faz m:la Nacional e -aa Sopiéld des ForgeS da

Oqzd çrs nenhum valOr Selpa oaPee,i0. .):Olasa-
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-tente: já porq te, em parte, não tem app!ica-
cal(Pao assumpto, já paraud em parai. naõ
subsistem nem mesmo ante as leis imperiaea.

7—afonia:leia) aceito, sim (a querel-o; bus-
.car na jurisprtalencia dos tribunaea do 11111)3.
rio), é o promanado, com trdo unanime, pelo
'Supremo Tribunal da Justiça, na revista civil
-n. 8.932; de '2,3 do junho de 1876, quando %e
'tratava do um caso, no qual o contracto,

o SÓ não rece lmra assi-ntatura do mini4rn,
Inas ainda pra por este desmprovada c havido
_por mill..).—Trntava-so do um contraria, cele-
brado com a Repartiçlo do Estatistica, me-
diante o seu director interino.—g ministro do
Impario, a pretexto do nlo sor competente
10333 filnCeiOnari , ), neg0:1-1110 c . rocuçao. O pre-
judicado II. 3. Pinto, propoz a sua acçio con-
tra a Fazenda, que foi ron-tomoala, al3iin
primoira inslan;i1 COMO na seganda por dous
accórdãos da Ile.'açlo do Rio do Janairo, em
23 do julho e 10 de dezambro da 1875. Inter-
posto o recurso de revista, negou o Supremo
'Tribunal de Justiça un iiiimemente; e, 11033 n1.
41001510, deu «como ragras asrantadasu'quo
«1°—O.; contracto.; feitos com as rapar,
publicas, embor 2U19 esteja-n as firmas sufi.
cientemente autoriza lis são validos cm, rrl'ição
itquelles que Os fizeram e n bia f. induzida;
pela antheaticidade qua ataes. rc partiaaas
devem inspiratao.

2 . ° Coma . coanquencia doste priaa ipia. a
Irazenaa. fica obriga la semp-e á sala inalo do
(pie justamente lhe Iara cx gal a , pai; sa assim -
pólo ser respeita la a fé ela; contraaaos.
Multa prohibentur ia jure f vale tamm
lacta lomat.» (Amuo Clvalca,zti: Responsabi-
lidade Civil do atido, paga 5313, not. 1.0.4).

Isto paste, examinalai o; factos e pamle-
radas atieutarncnt as raz5es de parte a
parte,
- Considerando q ue o Estado, quando contra-
(ta, esti sujeito ás narinas tio (limita civil, se
lei especial nio houver, que roja a mataria no
caso (AM:ir0 CaMleanii: Op. cit., pag. Sal;
71/enaonça: Obaiaações, 2, na., V. 2, , plg. soa;
Ilibas: Dir. AI., pg. 32; Cruiptn: Dir.
11(1mi1list1'.; ed. (to 1.85'2, ca. XV. pag. 86;
atua Barbosa: Culpa Civ. dá Aladnistr. Publ.;
passim.);

Considerando que o procrio Consalho de.
.,Estado, sob o impc.‘ria, tinha par amido que,
aquania o Esta la funcciana como paaaa

contractando com uni paniettlar a res-
peito de um direita indivi lua!, stt'eita-se,
-como qualquer ci./adio,á Ii priva i:1 c. ao
Poder Jtaliaiarioo; (Coas. de 22 dei. . 1830.
Av. de 26 de janairo de isn. /ter. d9 lasrt.
ria Ordem dos .1 ;vol., V. II!, pag. 121);

Considerando que nesta, santi-lo na acha
inabalavelmente lirmala a juriantidencia dos
1103303 tribunaes (Supremo Trib. Fedaral,
aceord 9 sei. 1893; 3 agas'.0 CO3;I a domas.
1895; 2) março, ia maio o 27 de julho 1896;
.t1:3 Mi-m .183S; etc., etc );

Considera ido que at6 113;1 casos de concas-
-25es de privilegio; se acha roambecida, por
uma tea liçãa ¡tabelaria, que remonta ao
Supremo Tribunal (13 Justiça, a existancia do
viuctilo contractual, quo p Esta:lo Iti9 pólo
actebrar, snlio incorrer no ontn de indemni-
zaalo (Rev. civ. e. 16.417, de 21 do favor.
ile 1880. Accórd. da fel. de Porto Alegre,
a de julho de 1886);

Considerando que nas nossas . propalas leis
relativa 'aos . negocias administrativos iá se
acha conso.gralo, e bem explaoltamente, o
principio de quo o Esta lo, (mando entrada
fornccimentos, acquisiçio ou alheaçlo de
bons e Outros a.atas samelhantes exerce a sua
Jpersonalidada de direito privado.) (Decreto
N . 7.731, do 23 de dezembro de 1939, art. 116,-
31. 1, in fine);	 •

Considerando que, /13,3 relaçaiaa juridicas
ÇnAccliairo lloravio Mario Atoarda a do lua•,

	—

ditstrial Euripe loa Coelho de Magalhaea Cora ?
Governa da Unilo, no tocante ao porto do ,I P-

ragná. tag existem as caracterlsticas assei-
ciae; de concessão administrativa, sinão aa-
menle as do uma empraitada, com talos 03
requisitos que constituam as co,ivonoe3 ;13a:1in..
denomitialas, empraitala em que 03 (0113
calcorreadas acceitos se enaarrezavans, 1:te
exerittar as Obras daquelle porto, o o Gov ,rao
as devia ic reaabendo e pagando, á ma

It
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que Se executassem;
Coasideranao que, se, can maioria de coa-

tractos, o E;sta,lo se colloca no plano do di-
reito privado ao direito privaao, é a que te-
mos de recorrer, para 'averiguar si as em-
preitadas, que ''.o Ettado aausta, exigem
esc•riptura publica: se exigem, como sueco-
dance desta, o termo, que é a ascriptura
publica, lavraaa -nas soe-rolarias, de certos
contra_to; coar a a buinistraçao; se exigem
tleartr,o approvativo; se, ens summa, exigem
qualquea• solemnidade, a que a'existencia, do
adta twi ii 'ai ea !eja subordinada', e sem a qual

	

seralo aaa i a;	 .
-Consalera.ndo que, em regra, os contrados

sio coam:ramas, isto é, sio contractos, para
cuaa porfelçao basta 6 conaentimento das par-
tes, verbal ou escripto, e 03 contractos solo-
2T1933 a saaer, os que requerem, para sua
vali lado, frosaalegaos determinadas, cOnSti-
tirem a excap eaio Wspinnl .i: Dir, Civ. Bras.,
vol.. II, tom. 1°, parto ?)1 •i112., p. 579, mato, ia
fine. a 33a. r81, texto, ia ivince; live: CJM-
nvint, V. Vil. nas. 15-16 ; &adiles: la: la
'Mel iria; de VoloCé, pgs.78-9;Gulin e Clpitain:
Cours de cir. civ. frane. tom. 20. 1913, pag.
23M

rearao, dizem abi estes dous profes-
swea «de (ato o méro consenso das von-
t:laca basta para vincular as partes á uma

,flas feições esseuciaes das le3islições mo-

	

dernas.» ••	 -
Corniderando que, no direito patrio, esta

foi sempre a noçia admittida:
aIN refi ra a esaripatra, publica não.é

• da substancia do; côa tractos; exceptuaria-
se, porém, aquolles contrartos, em que a
lei determina o coatraria..n

(Loureiro: Dir. Ga.. -tom. 2°, pg. 221;
Clovis .D,?rilacqua: ( -MN 'ações, 2° na. pg.

• 23a).—Já Ci»véct Tclhs, lia quasi um se-
. aelo ensinava: cA, aaaaa geral é que a
• escriptura publica Serve para prova, e não

. 2-,ara a vástancia do contracto .» (Timor,
da-Interpretação das Leis, pj.. 39, 75.)

Considerando que, pclo.s nossas leis anteric-
rea ao Coligo Civil, as quacs saro as que regem
a espade., a atrIptura publica era da sub-
stancia do acto jurilico, isto é, indispensavel
á sua existencia:

ao nas daaçans depandentes de itasinuaçao;
. aS no; contractos espoasalicios, quando a
'lei solo a dispensa;

c) na conopra e venda de immoveis e em-
bata:v.1w brasileiras de alto mar, cujo valo'
pos. se de duzentas mil réis;
. d) nas hypothecas coavencionaes;

c) nos casas em que os contrabentes expres-
samente convierem em lavrar escriptura;

f) na outorga da muniu AO Marido para
vender ou hypothecar immoveis.

(C. da Bocha: Dir. Civ. §§ 208, 250,, 208,
53),-7a8, 75a. L. T. de Freit .s: Consoli tação,
arts. 367, 313: 033. Actos do Tabellionado, §
44. Loureiro. Dir. Civ. tons. 2) pag.- 221.
Cindido Mendes: Cod. Pelippino, pag. 80),
not.-12. C. de C irvall&o: Nova Consolid. art.
268. Clovis: Obri3aç. § 71 pg. 211. Lacerda
de Almeida: Obrigações, pg. 239-60, not. S..
João Luiz: (!oci. Cie. vol. 10 , pag. 108, comm.
do art. 13 ,1.)	 ,	 '

Cansiderando que, além dessas casos, indi-
Sidaalmonte entuneradoa em varias teist,re

	

-	 •

quer escriptura publica a Ord. I, IV, t. 19,
princ., o§ 1°: .

1°), quando a parto «disser exprossamenta.
quo -sua vontade é que o contracto se faça por
escriptura, e epo de outra 'maneira não rilha;

2 ,a, quando as, partes «querem fazer algu-
ma convença, e dizem que lhes apraz fazer-se
por escripto, 1)0310 (pia, expressamente 1110
digam que outra maneira Tm ralorá.,.porquo
em escrimo se chama, qual) lo a escriptura é
da substancia do contracta ou Convença;»

3Q ); posto que expra..isamente nao diga si por
alguns modo se inalasse entender que sua,
vonta,le era que sem escripto na° valesse.»

Considerando, porém, quanto aos casos des-
sa ultima categoria, que semelhante prestam-

. pçao evidentemente não cabe nas especies,
ralaçao ás quilos o direito consagra lo estabe-
loce que o contracto se consueiiu. som a alui-

. ptura solmane;.	 •
Considerando, quanto ás duas outras' cate-

gorias de casas contemplalos na Ord. do liv.
IV, t. 19, § 1 0 , que nenhuma delas abrange
a espado actual, onde as partes não conven-
cionarafis a condiçlo da eseriptura publica.

..Coasidcrando que ua,3 leis quo exigem as-
criptura conta substancial do contracto não
se en!cirleat além dos seus casos-) (Correia
Tellos, loc. cit.); porque, sendo excepçõas
dessas casos, coma excepçaes não se pelem
tomar . siaaa ostrietamente;

Coáideraudo, pais, que o art 129 do Co'
(ligo Civil Ilrasiloiro il;i0 faz sinto reproduzia
o conceito já estabelecido no direito patrio,

•quando prescreve aluo «a rabiado das decla-
raç5es de vontade não dependerá dq fórma
espeeial, sinão quando a lei urrem:menta
a	 ; .

Considerando, portanto, que, desde que ne-
. 

athitina lei nossa exige, noa (ontractoa de em-
preitada, a e3Cripttira Inibi:Cl, a escriptura
•publaat nio é da substancia dos contractas do

;-.
Consi locando que o art. 231. do nosso Co-

digo Cammercial exclue' absolutamente a no-
ceála le legal do °Amicto, e einn maioria do
razio erriptura publi .a, dos contranas da
envoitada, quando estatize, a seu respci:o,
apte a aconcluida a. obra ira conformidade do
a,:ute,, ou, não o havendo, na fórma do coa-
time geral,' o que a encommendou, é obri-
gado a recebel-a»; de onde se vê que, ainda
sem ajuste, mesmo verbal, p.do simples com-
mettimento da obra ao empreiteiro, se eata-
balare o•viacula contractual da empacitada.;

Coasiderando que; sen•lo .o contracto do
empreitada uma das ma.lalidades naturaes da.
sonalo de serviços- (Clovis, Obrigaç , § 152),
nao palia deixar de ser considerado, como
este, um contracto consensual. (ta de 211:nz•-,
dança: Contractos, tom. 20 ,•pag. 20, n. 103); '

Considerando que nao se conhece nenhuma
legislaçao, nenhum systema juridico, onlo sa
mindere a empreitada como contracto s)-
lema, assim coma não consta, entre nós, do
lei, opiitila, ou sentença que jamais lhe at-
trilnIN-;c3 a elle somelhaute caracter
. Considerando, puis, que, no tocante a- esta .
contracto, a consensualidade é mu das ac-
aaes que nao constituiram jámais objecto da
questão em parto alguma;	 .
_ Considerando que, pelo simplea facto de, sa
celebrar com a admirdstraçlo publica, 3.'Clri-
preitaaa absolutamente nulo Nada do natu-
reza, nem passa á categoria (103 eOntraCtO,Z,
solanneS, isto é, dos contractos cuja exi;tea-
cia está ligala á olaservancia de certas for-
mulas exteriores, eonsag.radas o lin/rescindi-
s-eis;
• Considerando que, para .133o. 110Ce351:i0 se-
ria unia dispasição legislativa, que farina/.
mente o determinasse; porquanto só á lei ca-
be abrir, com a exigancia da escriptura sole-
nine, excepçaea á regra natural e ultima:int

coasensualidade nos contractos. (Lacerda:,

4
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n'y a doa conventl'ens; solemnellea»,
diz a ultima destas atttoridade, «que
lorsque i loi l'e.rige»;	 •	 -

Considerando que a escriptura publica é da
Sebstancia do contracto em virtude da lei,
único poder competente para lhe impor essa
condiçio:
" 1° quando a lei declara que sem tal solo-
nulidade o contracto não existo, (C. de Men-
donça, Obrigações, v. 2°, pg. 0, not. 437);

V, quando a lei declara qup a escriptura
publica é da substancia do. oantracto (Col..
Civ. Drasil., ares. 133 e {31)::

30 , quando a lei exige a eseriptura publica
«sob a pena de nallidade» (reg. n. 737, do
4850, art. 682, § 1°: Coelho da Rocha, .§ 738,
pr.; T. de Freitas Formalario dos Contractos
p. 121, § 141 o not. ii5, pg. XX;

4, quando a lei cai:atile que o centrado
..(sd se ;nide fazer por tal piram (T. de Freitas:
tJansolidação, not. 20- ao ar. 2(0, pg. 251,
in fine, ja ed.);	 • I

Considerando que silo lia, • entre ia, lei
nenhuma, onde se prescreva que, nos ajustes
gle empreitada com o Estado, o contracto não
existe sem escriptura publica, termo ou de-
creto do presidente. que alguma dessas sole-•
nulidades é da substanria de. tal -centrado,
que qualquer della.; se deve observar sob pena
de nullidade, que o contracto :;s; se pólo fa-
zer com tal fórina, ou, siquert que sem ella
não se possa lavrar essa espoem de contracto;

Considerando que, tanipaiido, existe lei al-
guma, onde se estabelece, canso princip io ge-
ral aos contractos com O Estado, a exigência
ota escripfura, oleme, do . termo, ou do de-
creto presidencial para a sua regularidade,
exiatencia, validade, na perfaiçao;

Considerando que, si a lei, entro pós, qui-
2em-instituir este principio geral, ou, pelo
700003,.aasegural-o, em especial, quanto a cer-
tos contractos, canso o de -Npreitedr, indo
:nem de . encontro á regra siniversal da sua
consensualidade, não se peitebe que difficul-
•a,de haveria em o consignar, com clareza,.
com precisio, com expressa° ineqsaivoca, em
textos - gemes ou especiees; bastando. até,
para tudo. uma só dksposiçlo, que atalhasse
divergencias ulteriorea, e resolvesse com a sua
norma todas as que Ves ;

Cansideranlo que, si esta emissão não fosse
intencional, não se atina corno seria concebi-
rol, dada a tendeneia, entre nós existente,
de cumular de privilegies contra, o direito
consumos a fazenda publica; tendencia contra
cujos inconvenientes e iniquidades já reagia o
sentimento liberal sob o antigo regimen,
.sondo até objecto do aspirarei° expressa, no
programma de um dos partidos imperiaes o
restringe-a, mas que, com o regimes' republi:,
cano, couta% toda a Iogica e toda a justiça,
tem medrado enormomentA não poupando,
sequer, Os' principies eonatitucionaes, ,tomo
acontece ce:zi a eelebroprescripção quinquen-
nal das dividas passivas da Unreo;

.Considerando que. o .deereto n. do
23 de dezembro do 1939, artigo 116. n. 1,
declara que «a procuradoria de Fazenda exer-
cita funcção de caracter ordinativo ou insira-.
letivo, lavrando os termos 'dos toritractos ce-
lebrados pela ledamo s o . que apenas quer di-
zer, em bea logica e boa* que'encle aquan-
do taes termos st houverem, delavrar‘;,-serão

,3evrados pela procuradorWidd'ofezenda„ mas
nao que, em todos os contractos celebrados
com a União se hajam de lavrar taes teme- sie

Consideratido que, nesselexto, não se dis-
pa que .e1m todos os contractos co1ebraf1o.4

Obrigações, p. 239.-Carlos de Carvalho: Nava
Consolidaçtio, art. 219.-Cyclopredia of Lato and
Procedure, vol: 90, paga. 240-241.-298.-Edw.
Jenks: A digest of English Civil Law, lio fia
parte /a, pg. po, art. 214. --; Salcillcs: Op.
cit. pg. 78).	 ;

«O Tribunal do Contas é conipetentê
para instituir o exati o sobre tecles 04 coa-
tractos, («ele derem -or;gen daspcze
de qualquo na t Ken (decreto-legi dativo
n. 392, do 3 de outubro de 18, art. 2',
§ 2' lettra ; art. 5° do decreto l•egida-.
tivon. 2.921, de 29 de dezembro de 2.012) -
seja qual fôr a fôrma, por que sejam c
lebraclos, por escriptura, por termo ou por -
correspon lancis»;

Considerando, pois, que, á vista do exposto,
os contractos de empreitada não são contra-;
ctoe solenusese nem quando se ajustem entro
particulares, nem miando so concluam entre
particulares e o Governo da União;

Considerando que «a proposta do contracto
obriga o proponente, si o contrario não rsi-
sultar dos termos deite, da natureza do ne.eu:;
elo, on das circumstancias do calo». C. •
Civ. bras., art. 1.080, Cod. civ. aliem.,
art. 145, Cod. Federal das Obriga., net. 3,.._
Cod. civ. port., art. 049, Cbd. Civ. Mexicoe
arts. 1.288 e i.,292; Col. Civ. Japonês, artigo
521);

Considerando que «esta é uma coneepClo
nniversalmente acceita na pratica moderna.'
(Saleilles: Qui. Cio. Aliem. Ed. do, Soc. do,

Cmpar., tomo lÓ, pag: 167);
Considerando que, quando a aCCeitae

contractos com o Govtrno da União; aliás sem nreciedd á proposta, «desde o momento "eni
a elie se subordinar jamais a validade ou per- que 'Ws duas vontades se encontram, desle
feição desses actos, nem o impei. a elles como que' • afas coexistam, o contracto está coa-,
obeigatorio em Vedeis, sao meros actos regula- • cliridii». (A. Coibi c H. Capitant: Op. cit.w
assentares, destinados a reger interiormente os tom. ti; pag: 288);
serviço, cuja fórma e regimen ' interno lhes	 Considerando que, na hypothese, o toucum
obedecem;	 'das Vontades se consurnmou soloamemente couk

Considerando que, deste modo, o termo é a consulta do Governo aos toncurrentes atem-
pm requisito de ordem interna da repartição, ,tos sobre as ebusulas de contracto por oj4

com a unia°, ou nos contractqs com ella eu o registo do contracto preexistente, e tent
• lebrados, se lavrar -ti esse termo, isto é, que o como objecto principal o pagamento da cope

objecto da regra .imperaava não se censisto tribuição do sello, devida pelo eontractantee
no lavranientã do tOino, não á manda lavrar assim como collaborar no system do medidas;
esse termo em taes contractos:o que ahi se Ma- intestinas á administração, com que elle;
pera é que, em se lavrando esse termo, ha do busca estabelecer clareza o harmonia, me-
ser aquella repartiçio quem o lavre; 	 thodo e regularidade nos-seus serviços;

Considerando que deste modo opinou b Coa- 	 Considerando que tom decretos do Poder
sultor Geral da Republica, dizendo, no seu rxecutivo, ainda quando intentassem penetrar,
parecer do 14 de novembro de .1913, junto neste dominio alheio da sua alçada, alterando -
aos autos, ao interpretar, justamente esse as condições de existends, (iO3 C011traCtOSi;
tOti.t0:	 estabelecias llumemorialmente por longa-

a Não é menos corta, entretanto, que um série de actos legislativos, não teriam autori-
ceetcacto celebrado por outra fôrma legal, dado para tants: visto como a fóeina de; (ta-
sca/a epulado valido»;	 .	 tractos é mataria de direito substantiva, de

Considerando que tal exigencia não se en- direito civil, na qual, pela Constituiçeo da
contra, igualmente, no decreta n. 2.922, • de Republica. , art. 31, n. 23, assiste ao Congres.ae-
10 do maio' de 1872, que eram, no Ministerio Nacional compet onda privativa;
da Agsacultura, Industrie e Obras Publicas, o 	 Considerando, 'pois, em summa, que sies
corpe do oegenheiroe civis, embora nesse cousa; absolutamente diversas o contracto e o
acto, arts. 13, 14, O, 18 e outros, se esta- termo, e esto não é essencial áquelle
beleçam varias regas sóbre 03 contractos dp	 Considerando que o nosso legislador, no
obras; 	 decreto n. 2.511, de 20 de dezembro de 1011,

Considerando que o decreto n. 9.033 A., do art. 5°, diz que «os centrado celebrados; pelo
47 de novembro de 1021,- n. U,e 2°. estatuo Governo serão publicados no Diario Official
que a segunda Senão da Directoria do Coa- dentro do 10 dias da sua assigmatura e, do
tencioso «terá a seu cargo redigir as minutas mesmo prazo, remettidoa ao Tribunal o
e lavrar 03 termos dos contractos, que bou- Contas»;
verem de ser celebradas na Secretaria do Es- 	 Considerando, porém, que este preceito nãO
tadou:	 envolve do modo nenhum a norma impera-

Codsiderawle, porém, do mesmo mole como tira, o presupposto, ou a insinuação de que o-
acesea, do decreto n. 7.71, de 1930, art. 110, eontracto não exista sem a celebraaão do •
n. 1, pouco ha considerado, que este outro termo, ou qualquer outra fórma s0lemne. ;!
texto, tambens não diz que a .fórma externa pois, nos contractos por correspoadencia, ou
da existencia dos termos seja essencial á exise nos =elidias mediante a (desde de uma
tenda dos contractos. Apenas disp5e que, Parte coas a acceitaçio da outra, tanto a.
quando este houverem de revestir a ferina publicidade na imprensa °feriai como a com-
de termos, isto é, que, quando empacha se- municaçio ao Tribunal de Contas se poderiant
cretaeia se tiverem de lavrar termos contra- realizar sem que se lhes de:iie	 sole-
cOmea, lavrados serão enes pela segunda se- mei-lado ;
cção da Directoria do Contencioso; • Consi dormido que assim o entendeu o Trie

oeusieeeallike peie que em) temo, lei ai- bunal de Contas, na sua &cisa) acerca (h
guina, ne, qual se identifique a existencia.. do «Caso da prata», onde, entre OS seu-: fenda-
termo com a cio contracto, ou se tenha a exis- mentos, redigidos pelo diretor Viveiro; de
tencia do contracto como dependente da mis- Castro, boje ministro do ,lic,so Tribunal
tenda do termo;	 . Prenso, se declara que
' Considerando que a esto silencio eloquente
da lei não será licito remediar, com illareica
ou conjecturas, supprindo mediante estas o
que -nua não disse; porquanto, cmtra a norma
fundamental do que 03 contractos, em regra,
elo cens;ensuaes, não valem sinão as ex-
cepções expressas na lei de modo certo;

• Considerando, em especial, que admitir,
sem lei positiva e clara no assumpto,,,‘ res-
peito dostontraetoa de Obra; com o t(pforno,
regra diversa da prevalecente nos contractos
de obra; entre particulares, quando uns e
outros sio actos juridicos de edireito privado,
seria crear, cms arbitria, mais um privilegio
iniquo para o Estado, ,çontra a razlo do di-
reito commum, imperante na mataria, o esse
bons espirito de limitaceba das prerogativas
não necessarias da soberania, ao qual sê in-
clinavam as proprias Ordenações do Reino,
quando, no liv. III, tit. 59, §§ 16 a 19, esta-
be!wendo 03 Ca303, nos quaes se prescindia da
escriptura publica, assim nas relações con-
tractuaes entre particulares como, com igual-
dade, nas entro particulares e a fazenda régia,
-tal se determinava, dizia o soberane, ,«por-
que nisto queremos que se guarde o que sem-
pre se guardou, assa por «Nós, como contra

-"s»;Cons iderandoe portanto, que os textos, onde
se dislate sobre o lavramento do termo nos
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((nomeadas e a resposta dos concnrrentes ao
Á/Jovem°, em' 10 de agosto do 1013, aceeitando
Çill t0 , 103 03 pontos, Sem reaervanenhuma,
as cia; sulas que se lane offerociam»:

Considerando. outro ro , achar-se estipulado
fia clausula IV do edital da coneurreneia
aberta pelo Governo, com	 concorrentes
lio-aferiam o olireito caução eniatuada,
.eariea deixas.sam de assignar o contracto dou-
Iro em 4G dias contadas da data, em que,
pala [lig)* OSteill. lha fosso notificada a
acanhado d'a sua propastae;

Considerando, ainda, estar assentado, na
XV dessas clausulas, que o governo se reser-
vava o arbitrio de aimullar	 coneurrancia,

Cerify4 casos. caem0In ficasse aos concor-
rentes direito de rex-lassar qualquer itclemni-'
zado, sob qualouer	 (Diario
10 n,n. 1913, pgs. 7a2);

• Considerando resultar destas duas solcomes
cstipulgeos que, si ()Governo nro annultou
concorreu-eia, e só por culpa ou ornis3ão.do
Governo se deixou do assionar a contento,
illosistem, por convenção nlli nstabelecida. eu-

eto duo partca, as obrigaçaos de ambas,
Jnquelh acto firmadas

Cansidorando mais min a minuta, de coa-
tratos, som horrõaa. rasuras ..on cousa que
duvida faça, uma vez assinala palas partes,
vale peló propril contrion, quando este não é
sa/ronna,on quando a intando do contrantar
não está subordinada ao facto de dar fórma,
oolemno á cativando minutada. (Lacerda de
Almeida : Obrioaçõos, 2 a ai..	 62, pg. 252);

Considerando que, na lismothesa, a Qminuta
' contracto para a execução das obras do
Parto de Jaragaá» (palavras ela limpaatoria
Federal do Portos, no sou officio ao ministro
da Viação em 29 do maio-de 1(13), dopais de
adoptada por Osso ministro, enviada aos
coneurrentes acceito3, nua, par sua voz, ma-
ponderam. coromunicando áquella saudaria
o sou absoluto assentimnnto a to-las as ela o-
sula, dassa minuta ; o que imoorta virtual-
mente na inala solamo° assignatura . dessa
minuta;

Considerendo, par consomintoo que a os.
pacie realiza um caso analogo ao das minutas
assignadas pelos dous contractantcss, as quaes
valem pelo proprío contracto, quando esta não
solemne;

Considerando que, por tolos 03S05 motivo;,
qual a qual mais decisivo, não sn póde iuridi-
camenta negar ao catado das relaçaes esta-
beleeida3 entro o Governo da União e 03 em-
preitoiros dal obras do parto de Jartioná o
valor de um verdadeiro contracto de omprei--
tada; -

Considerando, pais,que, si o Governo. mui-
to mais tarde, perlando anno3 com essa in-
decisão, deliberou. afinal, recitar dos compro-
misso; já eontrahi 103. attan la ti no !L5 razõoes
de cfnlycniencia allegadas polo aliniete-
rio da -Fazanda. esta eit •com-ameia„ que ent
nada altera os direito; lã a , b.juiri-los nela ou-
tra parte, não servo sinlo de reforçar, o ti-

irroeusavel desta reparação dos damos
dahi derivantes;

Considerando que, Si o carpo
-por sua vez, depois mo 'Jante o decreto nume-
TO 2.857, de 17 do jimbo) do 1914, cassou ao.
Governo Os poderes. que lho davam os
anteriores, o que alli se alindo. 03": P. revoga-
•do da outorga legislativa, Dri0 Se Dodeirlo
entender sinão a respeito da actos ultoriores
(pais, quando não, atten:ant contra a disPo-
sição constitucional, pela qual são defesas as
leis retroactivas), ieto embaraçavaecomo
idilicamente acreditou a cornalina° ir;eviseea,
não embaraçava o Governada Golã() no mus-
primata° do cnntraet o	 concluido corn os
das obras daquelle porto;

• Comiaerando, pois. que tal não polia ter
sido o-intuito do Congresso Nacional, quando
.y0tou o decreto a. 2.7, de i914, mas que,

ca er ,
para obstar .á execução de um contracto já
existe.nte, nem si este fosse deseito, como o
foi, pela administrado do Estado, e eximiria
da rasponaabilidade civil paio dama: sendo
corto, como é, qua .4, arharla do legislador
não pólo abalaie cot-anato; lega.es, c, si OS
desrespeita, não exonera o erario da obriga-
ção de resareir os . preluizw, ( noymond: Da
l'indemnitó• accirdée par certaine; leis atar

atteints par lears disposiaons.1007.
Arfei: De la responsabilité dc l'Etat lajisiateur
. !intik : Dc 1(1 responsabilité de
l'Etal á raison _des. ge(cs 1c3islut. 014.);

Considerandoe comocorolla do de todas pre-
missas, que não se Ode . , juridicamentente, no
caso de que se trata,. remitir aos contrahen-
lei desapossados das vantagens do seu con-
tracto, desfei os por actos voluniarios do Es-
tado, a indemnização das perdas e daniO3,
por que houverem ,passado e (Cod. Commar-
ciai, art. 235. —Cod. Civ. 'art. 1.247.);

Considerando que, na espoado, a indemni-
zação deve abranger, além das despesas a
que 03 empreiteiros foram induzidos pelas
responsabilidades que assumiam, o calculo
da luro - razoavelmante csperavel com a ex-
celido da empreitada;

- .Considerando, quando a osta, ultima verba,
que, orientando-nos pelas informações dadas
á Gaitara dos Deputados, em 15 de setembro
de -1915, polo actual ministro da Fazenda,
léader, então do Governo naquella Casa, a
proposito da quantia embolsada a uma com-
panhia estrangeira pela rescisão . do contracto
concornante ao dique da ilha das Cobeas, ve-
mos terem variado essas indemnizações
7.2 "/,,, a menor das taxas apantadas, ató

0/0;
Considerando que o ministro Joaquim Mn.-

tinbo se gaba; e (justamente», dizia o illustre
ex-deputado, nesse diseurso, , das que nego-
-ciou a 8 5:( : que, segundo caso ministro, a
taxa ordinaria ó do 10 se,, e que costuma
ser do 20 0/,„ no minimo, quando se trata do
obras no mar, como as de que so trata

Considerando, pois, que, si avaliarmos, como.
avaliamos, no caso veriente.a indemnização dos
lucres tolhidos aos dous empreiteiros, com a re-
solução tomada pelo Governo, de não executar
a empreitada, em G %sobre a importaneia do
0.181:4843141, na qual se estipulava o preço,
que a União havia de pagar. pala construcção
das obras do porto de Jaragna, fixando, assim,
essa indemnizado em 'eia:008948, lel-a-
bemos arbitrado, com a maior modicidade,
sobro uma .tixa 'do, porcentagem mui inferior
ás menores até hoje entre nos conhecidas ;

,Considerando que as despezas . com os tra-
balhos preliminares ás obras de Jaraguá, as
acquisiçOes, instrumentos o diligencias, com
que, para cilas, se apercebiam 03 emprei-
teiros contractados, montam, segundo a conta
O seus documentos, não impugnados pela
ou tia parte, em 77:1003900

.Considerando, quanto ás despena do
444:003, allegadas pelos empreitara-3 como
cotnnums ao; dons portos, que, si o Governo
as nlo contestou, tambom OS allegantes não
as provaram concludeatemente e, por isso,
nos não pareces; attendiveis •

.Considerando quanto acabamos de consi-
derar e conformando-nos, pelo que respoita
ao contracto do porto de Corumbá, com o ar-
bitramento do nos53 honrado conjuiz eia
378:2153234 .

_Condemnamos a União, no que toca ás
obras de Jaraguá, á restituir ao; ex-emprei-
toiros 49:00 (3, impartancia da caução por
cites realizada: no Thesouro Nacional, a re-
sarcir-lhos as despesas no valor de 77:01103,

indemnizal-os no valor minimo dos Moro;
calcula vai; da.s abras- com a quantia de •
b5i:0693048, G O/c, da em que estava apre-
çado, no contrasto, o_ custo delias, isto é,

—
embolsar-lhes, pelo rompimento do contri-t"
dá empreitada, a indeminização -total
60I:0005048.

Rio do Janeiro, 20 do outubro do 1017.--
Ruo B.

Vae esto Laudo em trinta e seis laudas daa-
ctylo,graphadas e todas authenticacas, no alto,
á esquerda, com a nos4a-rubrioa.---Ruy Bar
bosa.

Confere.—Alvaro Sianus de Cairo, 3° onfi
cial.
• Visto.—J. R. Moura, director da secç.:toe
-

LAUDO PROFERIDO PELO ARBITRO DMEMPATADOk
DR. UBALDINO DO A3IAR4L

O voto de desoMpato ba de sempre ~for.
luar-se com a opina° dá um dos arbitros,
salvo si o litigio vaNar sobro questões diver-
sas, em que poderá adoptar o parecer de unt
ou de outro sobre os pontes divergentes.

Quando o; preoPinantes são, como no Casa
prosmae, douo ineetaes justa e universal-
30011 tO • vonorados.,.não ha nacessidade de nar,
rar os factos da cansa lá fielmente " exposto"
nein de discutir a3 razães em que ambos sa
fundaram.
• . O terceiro arbitro .tem de comparar o pala
dido da engenheiro lloracio Nlario ãleanda
do industrial Euripoties Coelho de Magallileá
com oS votos divergentes e dizer qual delte:1
adopta, no tolo ou em parte-.

Pèdido Iforocio e Eur;pedes

Porto do Jara,gmá:
Despesas o preiuizas 	 	 ;7:10)POír
Lucro provam' 	  2 .310: 29:3179

2.387:395847'2'
Despesas communs aos dou;

porto; 	
• _____—

Projuizo total 	  3 . 1Ó7 : 31.0$1.7r.

Contestaçao

Por parte do Governo foi offerecila, SC\
outras allegações, grande cópia do dortnnen-
tos oriundo; do Congresso Nacional. do 'faio
Imitai de Contas, dos ministros da 1'mnd:a a
da 'Viação e Obras Publicas, de fitaccionario:,
de diversas categorias.

Voto do arbitro nomeado pelo Governo
Condemna a União a pagar aos emprelà.

toiros, quanto a Corumbá:

Despesas e projuizos emergen-
tes 	 	 21.:380aufk

Canção 	 	 1i9 :000300
Quota proporcional das (les- .
pesas communa aos dons
portos 	  243:790S27!

313:17931a
20 15 dos lucro; prestuniveis

sobro essa quantia 	
• •(313:17(1P.79) 	

Quanto a Jara£:;uá
Cauçlo em dobro

4:18:21.5313
-----

Conclue conlemna,ndo a União ao paga;:.
mento em titulos de sua responsabilidade, pai()
valor nominal, com os juros lesmes desde
de abril do 1913 até real embolso, da quantia
dó 4a8 . 2l5$134 ( o não 478:2li513'r, comia
ficou escripto, por não se ter feito na somnia
da's pai relias rectitlenXo manuscriPta quakít•

-

• •fosse, nenhuma alid a e juii 	 t

Quanto ao porto' do Corinnã	 •
Despesas e pre inizos 	 21:30ngli.
Lucro -provavel 	 	 1;51:070;204

h73:45251:16

411:0'.1:13:10çe

63:035$833

• 80:000$00k



!:rorOS1 ith's tirtitroã nomeados
;cifas

Corumb.2 t
ronfurinándo.::c com b laudci

anterior, condenina a União
ao pagamento

Jarafiltá :
Lucros de G •7'S sobrd.

,	 9.18.1:481$11.1 	
:Des.pezas preliminares, • ... - 	
' Ca tiçj5.0.,

_
12622 5:exta:-TeiNi "3,()
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cauções que serão restituidaa na
pecic cin.que foram constituidas a

mesma e	 orçamentaria, se destina a aluguel de CaSi
para o porteiro (aviso n. 3.829).

Em resposta ao vosso aviso pa 308, de O de
outubro ultimo, relativo a duas contas de.
Henri Blun, tenho a honra' de informar-'so-
que em relação á de frs. 3.780,95, foi soll-a.
citado o pagamento a esse - ministerio par'
aviso n. 1.612, de 20 de junho de 1013 e'
quanto á de fes.19.143,30 acha-se incluída:
na relação de caedores, para cujo pagamento
foi solicitado uni credito ao Congresso ,Naa

to á cauaão, que, duplicata, foi, no caso de
Jaraguáa de 80, e 115.0 de 100 contos). •

Deve-se accrescentar meneio-
nadai quantia de 	  458:211;5f3f

juro legal de 14 de abril de
1913 á 14 de novembro do

1.040:38:15182

Setecentos e cincoenta e trai contos oito-
centos e vinte e cinco mil e quarenta e oito
réis.

Dos quaea 603:8235018 em titulo.; papel, ao
par, 00:0005 das Cauções da mesma especie
em que foram constatadas, e

Absolvo a União do resto do pedido no va-
lor de, 2.713:6833131 (doua mil setecentos
quarenta e tres contos seiscentos oitentet e
cinco cento e trinta e uni réis).

Rio de Janeiro, 8 de novembro de 1917.—
U. Amuai.

Confere. — Alvaro Slanus de Chilro, 3" Of-
ficial.

Visto.—.T. R. Moura, director da secção.
Despacho proferido pelo Sr. ministro

«Homologo o laudo do arbitro desempa-
tados'».

fluo de Janeiro, 10 de novembro de 1017. —
Teceres de Lyra„;

Directoria Geral do Contabilidade
Primeira sução

Expediente de 27 de novembro de 1017;

Sr. ministro da Fazenda:
Em resposta ao vosso aviso n. 152, de 20

do corrente, em que solicaaes providencias no
sentido de que não sejam de ora avante remet-
fidas a eS40 ministerio, no mesmo aviso, con-
tas de mais de uni credor, tenho a honra de
ponderar-voa que a adopção de semelhante
pratica virá accrescer desmedidamente o ser-
viro da contabilidade deste ministerio e daa
repartições a elleaubordinadas, com augmanto
do deapeza e de tra,balho, e determinando,
fatahnenie, a.trazo na andamento dos papeis.
Deante desses inconvenientes, que talvez so-
brepujem as vantagens decorrentes do syste-
ma que propondes, parece-me que seria mais
acertado não alter-ei'; porém, - o processo ata
agora adoptado (aviso n. 3.827).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga ao 20 escripturario do mes-
mo Thesouro, Vespasiano Magno de Carvalho
Tourinho, a quantia de 304 a titulo de ajuda
de custo por ter representado a Fazenda Na-
cional na tomada de contas da Estrada de
Ferro Victoria a Minas, referente ao i° se-
mestre do corrente armo escripturando-se a
des•poza na consignação «Ajudas do custo por
tomadas do contas», da verba li a, art. 71 da
vigente lei orçamentaria (aviso n. 3.828).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a Julio Borges Monteiro por-
teiro da llepartiçáo Geral dos Telegraphoa
a quantia de a00a, correspondente aos alu-
gueis de casa dos mezes de setembro o outu-
rira do corrente anuo.

A despeza correrá por conta da sub-consi-
gnação que, sob o titulo «Directoria e Vice-
Directoria—verba, 3aa art. 71 da vigente lei

cional (aviso n. 3.830).

Dia 28
Se. ministro da Fazenda
Dignae-se ordenar que, no Thesouro Naa:

ciónal, seja paga a quantia de 102, em que
importam as inclusas contas, provenientes
fornecimento?, feitos, no corrente anuo, á Di-
rectoria Geral dos Correios ; „escripturanao-as.

consersação de casas, etc., Material, titulo,.
Directoria Geral, verba 2, art. 71, da via
gente lei orçamentaria (avisa n. 3.83a,.

Dignae-voa ordenar que, no Thesmiro
cional, seja paga a J. L. Costa S.! Comp., a
quantia de 2928, em que importa a ialelt;
conta, de foanedmentoa feito; á Inspecaria.
;Gral da latamivação em outubro proximo

passado.
A despesa deverá ser escripturala na con-

signação «Material, expediente, livros, jor-
naes etc.» verba 101 art. 71 da vigente lei
oreamentaria. (aviso n. 3.837).

Dignae-vos ordenar que, no Theaanro Na-
cional, Eela paga ao Lloyd Brasileiro, a r imai( ia.
do 615339, em que importam as inchaa
contas de fornecimentoa feito; á Inspactocia,
Federal de Viação Maritiina e Fluvial, eia
outubro proximo pag alo.

A despesa deverá ser escripturada na em-
signaaão «Material—Transporte e paS0111,
custeio de uma lancha, expediente etc ..—

Vhrha (2a , art. 74 da vigente lei oraamem a-
.1.t (avisou. 3.838).

Digna.e-vos ordenar que, no Thesouro Naa
cional, sela paga a quantia de 1:005$82), em
aue bnportam as inclusas contas, coaraaa aal

-dentes a fornecimentos feitos, fio correnta
anuo, á Directoria Geral doa Correios ; escri-
p É lira rido-se a despesa na sub-coa-iaitaa:; nn
«Artigos de expedieate ete»—Material—i aula
«Directoria Geral»—vcrba 2, art. 71 da via
gente lei orçamentaria (aviso n.

•
.

Segunda seeclO

nequer5ento despachado
Dia 28 do outubro de 1017

Maria dos Anjos de Toledo, pedindo os fa-
vores do montepio instituido pelo seu finada
pai, João Vieira de Toledo Guatura,
do Correio de Tanbata, Estado de S. Paulo.
— Apresente a certidlo do seu nascimento,
que seja cópia fiel o integral do respectivo

,:entatuento, e o mesmo documento em feia-
(.;:to ao outro filho do contribuinte.

111•nnn••1

Directoria Geral dos Correios
e Telegraphos

• . 	 Segunda secção
Por portaria de 21 do corrente concede-

ram-ae aEnclydes Henrique da Costa, caia eia
ro de. 2a classe da Directoria Geral doa Cor-
reios, seis anua de licença, com a metade do
ordenado, rara tratamento de sande.

— Por-outras de 27 do corrente, foram can-
cedidaS seguintes. licenças, para trataincla
to de satide, a empregadas da Estrada (10 Fera

• -	 •

126:009510.

1;81:2215293

pelos Cillprel-

3.7813M

DM:0093018
77:100500a
40:0a0$000

668: 169$018
------

, -e não 651:0a05043, cOnaci por equivoco se
diz, devido a engano na vérba Despeza.s preli-
minares, que é de 77:1005 e nao 77:00a5,

' na sotaina totala

Importa este voto
eUrtillthá •4." V78:21.;SIN,
Jaragua....a:a	 aa. a 668:1605018

Declara ainda este voto que as despezas de
..111:000a, allegadaa pala; empreiteiros, como
„ coannuns aos dous portos, si o Governo não
,as contestou, tambem os &legamos na° as
' provaram concludentemente, e por isso nri o
; parecem attendivek.

Não condemnou no; juros legaca desde 14
de abril de 1013 até final nem se pronunciou
:sabre a espade em que deve ser feito o paga-
anentoa

Laudo dê desempate:
Considerando que, omittida, pelo .arbitraadoa

lampreiteiros a espade em que ha de o paga-
mento se effectuar, o será em moeda corrente,
mas,

Considerando que o dec,refa n. L239, de
, 1917, determina., por compromisso eutce
partes, que sara, paga em lautos papel, ao
par, a inderanizaçao devida por .despeza,s fei-
ta;, prajuizos soffridoa e lucros cessautes
(clausula Ga 1) e V); .

Considerando que não são computaveis tia
juros não estipuiados, nem pedidos, por isso
não figuram no laudo do 26 de outubro;

Consideraudo que as cauções 120 fazem:
obecto de litigio,. visto que o compromisso
aclara que serão restituidas,quaiquer que seja
o resultado do arbitramento (clausula .81),
mas,

Considerando que não Inc é permittido 0x:-
elidam, pois que foram attendidaa em ambos
os laudos, e de mais a mais da sua inclusão
não resultaaprejuizo sensivel para nem unia

.1 alas partes;
Considerando que eadigno arbitro por parte

dos empreaeiros, rejeitando, por . não estar
concludentemente provada, ti verba, de

- 411 • 000$ de despezas communs aos doas por.
tos, não eliminou 213:7903279, parto dessa
verba de 411:0005, que fora contemplada no
voto do arbitro do Governo:

, Conformando-me com o laudo alo arbitro
dos empreteiroa e em parte, cora ode
vorno, condemno a União a pagar a Horacio
Mario Meando, o Euripedes Coelho de Maga-
,jfia,5	 litalleSiakel2 ao Tara gç...e,Sçw 

Quanto ao porto de Corum-
bá,

Despezas o prejulzoa.........af 21:3805000
Restituição da caução 	 00:000500J
20 o/ 	 lucros presumis-eia

sobre 11:2765000

8a:0365000

Quanto ao de Jaragutif
'77:1005000

Destituição da caução 	 40:0005000
Lucros do	 G	 °Ia sobro

551:OG05048
------
608:105018

Total. 	 733:8235013 a despeza na sub-consignaçao eAlugual a
•

ao Central do 13rasi/:



Com abono do dou terças da respectiva
alaria, ,a partir de 31 de março até 12 de se-
tembro de 1915,-a Antonio Corra Picanço,
Caritubador da 6' divisão;

Do 88 dias, em prorogaçtio, com a (liaria in-
tegral, a João Ferreira Marques, praticante
'do bagageiro.

• — Por portaria de 28 cio crente, foram
concedidas. as seguitoa• licenças, para trata-
mento de saude, a empregados da Estrada de
Forro Central do Brasil :

De 59 dias. em !rogação, com metade da
(liaria, a Antonio Cabral Cesar, praticante te-
clinico da :ia diN151.0

Do 60 dias. em prorogação, com ordenado.
Benedicto do Mello Figueiredo, agente do 31

classe ;
Do 63 dias, em Prorooação, com metade da

diaria, a João Coita do Mello, trabalhador do
1 1 classe das ollioinas da 4a divisa°

De 90 dias, com metade da <liaria, a Manoel
Pores, trabalhador do 1° • deposito da 43 di-
yisão

De 73 dias, cm matado da (liaria, a tile°-
. lau Antonio Peff offi eial-operario de 23 classe

,das offichuis da 4' divisão.
n••••n)

"4: Directoria Geral dos COrreioa
"1" . Requer i mentos despachados

Dia 28 de novembro cle 1017
Bani de Araujo Costa, cartoiro de 21 classe

pedindo autorização para consignar, a favor
de Antonio Baptista. de Souza, a imnortaueia
de 1408, para sai:. paga em 14 prestações
raensaes de 10 cada uma.—Deforidn.

Mario Tertuliano da S i lva, cadoira de 21
coasse, idem, ta favor de Moras e Alves.—De-
ferido.
' Alvaro Villa Nova, • carteiro de 21 classe,

• Idem, idem . —Bofar; tio
. Manoel Garcia flodriguns, carteiro de 24

classe, idem, idem .—Dafarido.
Lafavetto Gomava,. carteiro de 2' alasse,

Idem, idem .—Deferido.
Alvaro Lardon • esta0da distribu idor, idem,

'á. favor de Vianna & Co;no.—Dofoxido. 	 •
, Adolp'm Augusto Duarte. carteiro de 14
:lasse. tialindo autorização para consignar, a

favor de Moraes & Alves, - a imnortanela
.440$, para ser Pa ga em 14. prestações men-
soes de 10. cada uma ;.—Deferido.

~nisto Gomes da Fonstacra. 	 a favor
D. P. L. Barradas.—Doferido.

José do Oliveira Vargas Jun ,or, carteiro do
4. a .classe, idan a favor de Moraes & Alves.—
Deferido.

Julio Thomi; da Silva, carteiro de 2,1 classe,
pedindo autorização para consi gnar a favor
de A. 1'. L. liarrada3 a importancia de 140,
para ser paga em 11 prestações mensaes de
105 cada uma.— Deferido.

Theoloro Martins , Mondego, carteiro de
1 a classe, idem a favor de Moraes e -Alves.—
Deferido.

Eugenio Carlos Ferreirma rteiro de 2 2 classe,
pedindo antorizaçAo para consignar a favor
de A. L. Barradas, -a importancia do 140,
para sor paga em -11 prestações mensaos do
:108.— Deferido.	 •

Oscar Estrelia, estafeta expresso, idein,
Idem.— Deferido.

Alcides Gnanabara Soares. carteiro de
2" classe, idem, idem.— Peferolo, •

Ribeiro do AS5i3, estafeta espressO, idem,
Idem.— Deferido.

Jos • Piuto da Mo ç a, carteiro ild,'14 classe,
idem, idem.— Deferido.' 	 .	 •

Frraneisco Ribeiro da Silva Vasconeollps.
:simanuense dos Corroin do F.stado do [lio de
Janeiro o Victorino Teixeira Gome. prati-
cante privai ivo da agancia especial , de Can):

p3diti_30 tvgiuuto, de. seus rosinctivos

cargos.—Ilequeiram, querendo ao Sr. admi-
nistrador.

Paschoal Telles Filho, Alamiro Alves Ca-
laral Jo3é Julio Campello de Souza, Ubaldino
d'Avila., Luiz Antonio Jourdan, Marianno Sil-
veira Moraes Pinto, ..lorge . Maisonnette, José
Manoel Pereira da Silva, João Pereira do,
Silva Junior, Homero Ribeiro Medrado c CarIcÈs
do Prado Montes, pedindo certidões, para fias
CleitOrae3.—Cortifiquem-se.

Nillisteric tla Agricultura, !aluiria_	 .
• e Commercia

' Directoria Geral de Agricultura

Primeira secção

Expediente de 23 cle novembro de 1917

Sr. agente da-Estação de Barbacena„ da Es-
trada do Ferro Central do Brasil:

Autorizo-vos, de ordem do Sr. ministro, a
eonceder uma passagem de fa classe, dessa
estação á da Central, ao director da Estação
Sericícola de Barbacena, Amilear Savassi,
correndo a despeza por conta deste ministerio
(officid n. 2.333 A).

— Sr. agente dá Estação Central da Estrada
de Ferro Central do Brasil:

Autorizo-vos, de ordem do Sr. ministro, a
conceder uma passagem de 14 classe, dessa
estação á de Barra Mansa, ao director da Es-
tação Sericicola. do Barbacena, Amilcar Sa-
vas•ii, correndo a despeza por conta deste mi-
nistorio (oficio n. 2.331).

— Sr. agente da Estação de Barra Mansa,
da Estrada dd Ferro Oeste de qinas:

Autorizo-vos, de ordem do Sr. ministro, a
conceder uma passagem do la classe, dosa
estado á de Lavras ao director da Estação
Sericicola da Ilarbacena, Amilcar Savassi, cor-
rendo as despezas por coota deste mini:acido
(officio	 2.335).

— Sr. agente da Estação de Lavras da Es-
trada de Ferro Oeste do Minas:

Autorizo-vos, do ordem do Sr. ministro, a
conceder uma p;u4Sagant do 1 classe, dessa
e-.;taçao á de Sitio, ao director da Estada.) Se-
ricicola de- Barbacena, Amiloar Savaa'si, cor-
rendo as despezas. por conta deste ministerio
(oficio n.

Sr. director do. Lloyd Brasileiro:
Autorizo-vos, de ordena do Sr. ministro , a

conceder nma pas.sagem de l a classe, do porto
desta capital ao do Recife, ao mecanico do
Jardim Botanico Luiz E. Lecititalor, corre,olo
as despesas por contaaloste miaLsterio (oficio
ri. 2. 338)._	 •

• a r/ia 2,;

Sr. agente da estação de Maria da ré,
da Companhia de Estradas de Ferro Federaos
(ItOde Sul Mineira):

Autorizo-vos, de ordem do Sr. ministro, a
transportar.- nos termo: da lei, mil caixas
contendo batatas para plantação, cujo despa-
cho deverá observar a discriminação abaixo:

100 caixas para a estação de Italubá, 100
caixas para a de Santa Dita de Sapticahy, 100
caixas para a de Ouro Fino, 100 caixas para
a de Pouso Alegre, 100 caixa; para a do Al-
fonas, 100 caixas para a do Idço4 de Cal-
das, (00 caixas para a de Vaaginba, 100
caixas para a de Christina, 100 caixas
para, a do Sylvestro Ferraz, 100 caixas para
a do Villa Braz, consignadas ao-.; presi lentes-
das emalaras municipaes dos immicipios acima
alicalos. e que serão apresentadas a despa.-

C .a() por Vinda Comp. (officio	 ‘.2,339)„.

Novembro de 1917 • 42823

— Sr. agente da estação de Sitio, da
trada de Ferro Oeste de ,fluas

De orlem do Sr. ministro autorizo-vos d,t
transportar, nos termos da lei, dessa estaçãcia
á de Lavras, 100 caixas contendo batata-31
para plantação, destina:las ao presidente do
inimiciplo de Lavras, o que serão apresen-
tadas a deageTto por ['rifla. Torres &
(officio n. 2.310). 	 -

— Sr. agente da Estação Maritima, da Es-
trada de Ferro Central do Brasil:

De ordem do Sr. ministro autorizo-vos ti
transportar, nos termos da lei, dessa estação
á do sitio, 100 caixas contando batatas para
plantado destinadas ao presidente do muni-
cipio de Lavras, e que serão apresentadas
por Pring 'forres & Comp. (oficio n. 2.511).

Do ordem do Sr. ministro aulorizo-vos a
transportar, nos termos da lei, 103 caixas;
contendo batatas para plantação, dessa es-
tação ás seguintes:

103 caixas para a de Palmyra, 109 caixa4
para a do Juiz de Fiíra, 100 caixas para a da
Barbacena, 100 caixas para r de Sitio, con-
signadas aos presidentes das Calmaras Muni-
cipaes dos municipios acima indicados, e quo
serão apresentadas a despacha par Pring
Torres S.: Comp. (oficio n. 2.313). •

— Si'. agente da E-tação da Praia gor-
mon, da Time Leopaldina llaiiivav Company:

De ordem do Sr. ministro autorizo-vos a
transportar, 1103 termos da lei, 509 caixa
contendo batatas para plantação, dessa es-
tação ás seguintes:

100 caixas para a de Viçosa, ima caixa;
para a do S. Joso d'Além Parahyba., 103
caixas para a cio Leopaldina, 103 caixas para
a de Ponto Nova, 100 caixas para a do Cata-
guazoa. coosignadas ao; presidentes das Ca-.
mimaras Munieipaes dos municipios acima buli-
cachos, e que .sarão apresentadas par Paing
Torres & Comp. (oficio n.

Dia 26
.Sr. director do Serviço de Povoamento:
Communie0-voa, para 03 devido; Grei tn,

que, por portaria de 23 do corrente, foi de-
clarado em dispanibilida de, seio pra:Juizo da
volta ao serviço, quando for julgado oppor-
timo, o V oficial adindo dessa directoria.
José Magarinos do Souza- Leão (officio nu-
mero 2.316)."

— Sr. diroctor da. Despesa Publica:
COMMUlliCO-V03, para 05 devido.; effoitoa.

que, par portaria de 23 do corrente, foi de-
clarado em disponibilidade. sena •prejniza
volta ao serviço, quando far julgado oppor-
1 uno, o 2' oficial adindo da Directoria do Ser-
viço de Povoamento, José Magarinos de"Souza,
Leão (officio n.

— Sr, actf,Pente da estaçao do Sitio, da Es-:
toada de Ferro Central do Brasil:

De ordem do &. ministra autorizo-vos a; •
transportar, nos termos da lei, dessa estação
á de S. João d'El-Bey, 100 caixas contendo
batatas • para plantação, consignadas ao presi-
dente da Camara Municipal do municipio
acima indicado o que sarão am'esontadas a
despacho por Pilo; Torres & Comp. (ollielu
n. 2.318).
• — Sr. agente da estação Maritima, da Es•-•

Irada do Ferro Central do brasil:
De ordem do Sr. ministra autorizo-vos a:

trans)ortar, nos termos da lei, dessa estação
á de Guaratinguetá um tractor mecanieo tom •
o competente arado de tres aivécas e grado
do vinte discos, destinado DO agricultor Editar.;
do Jacobina (oficio n. 2.319).,

Dia 27

Sr . director 'do Jardim Botanico
• Autorizo-vos, do ordem do Sr. ministre', ã;
fornecer ao Instituto Borges do Medpir6s,
Porto Alegre, no Estado do Rio Grand‘e
Sul, 21 mudas de palmeiras dçt orneLelltiviljt,.•
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interna e externa; bem assim 50 outras mu-
tias diversas de oraamentaclo (officio n. 2.350).

^De ordem do Sr. ministro, vos transmiVo
ó pedido do 500 rondas de especies divenas
tio eucalyptus, palmeiras de ornanmutaoão e
tÁto ditas de ariocaias, feito pelo agricultor,
'José J0000 Puna, devendo • ser despRchadas
para a etr.00 de Palestina o Estrada de Ferro
Megyana (officio n. 2.359)7

— Sr. dire2tor da Di1.;pen Publica:
Coroinunko-vos, para o.; devidos eíreilog,

sue, por portaria de 22 do corrente, foi no -
oleado o auxiliar desenhiga, interino, cio Ser-
viço Genealogico e de marcas de animaesi
desta Directoria Geral, Alexandre de Usinara
Garcia, para exercer. effectivamente, o mesmo
cargo (officio n. 2.351).

Communieo-v03, para os devidos effellos,
que, por portaria de 22 do corrente, foi exo-
ficrada. a podido, o Dr. Carlos da Veiga
Lima. do cargo de auxiliar do iirpector vete-
rinario de carnes junto ao matadouro de
Irlerideo, da Brazilian Meat Company, ,:eido,
por igual acto da 1110;51112 data, nomeado para
o referido cargo, o Dr. Alfredo de Moraes
Cominho Filho (officio ri. 2.353).

— Sr. director do Serviro de 'admitida Pa3-
toril:

(ommunico-vos, para os devi los; effeitos,
que, por portaria, de 22 do corrente, foi exo-
nerado, a podido, o Dr. Carlos da Veiga Lima,
dà cargo de auxiliar do inspector veterinario
de carnes junto ao matadouro de MendeÁ,
Prasiliad Meat Company, sendo, por igual
;rol) da mesma data, nomeado pa.: •a, o pele-
jJo cargo o Dr. Atfredo de Moraes Coutinho.

Junto vos remeti° a 'portaria de nomeaTio
(Oleio r!. 2.352).
: hietusa vos remetto a portaria de 23 do
c:orrenle, que concede `J.) dias de liceneá, na
fórma da lei, para tratamento de saude,
Mestra de lacoieinios, addido, Manoel Zelada
de Mesquita (officio n.

— Se. delegado fiscal do Thésouro Nacjonal
no Edado do Paraná:

Coommunico-vo, para os devidos effeit)s,
que, por aviso de 21 do corrente, o auxiliar
de i a classe, da IW,pe,CtOria Veterinaria, J03j1
Soares da Silva, passou a ter CX0rdei0 11035e
Kita(10 oflci n . 2.331).

-- Sr. delegado fiscal 'do Thesouro Nacional
no E.dado de Pernambuco:

Coiniuunico-vos, para os devidos etTeitos,
que. por aviso de 21 do corrente, o auxiliar
de 'ia clas ,so, da Inspectoria Veterinaria; Josá
Soares da Silvo], passou a ter exercicio no E;-
lado do Paraná (officio ri. 2.355)..

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Naciodal
no Estado de Minas Garaes;

Communico-vos, para 03 . devido; effeitos,
que, por portaria de 23 do corrente, fiaram
concedidos 03 dias de licença, na fôrma da
lei, para tratamento do 's;aude, ao mestre do
lacticiaios, addido, Manoel Zenha de Mesquita
(oficio ri.

— Sr. director do Serviço de Agricultura,
Pratica:

Afim de que providencieis transmitto-vos
pedido de sementes do cereaes o mudas-de
arvores fruetiferas, feito pelo agricultor Tar-;
guiso Olyntho. Nogueira. residente em Barra
Io PirabY, Estrada de Ferro Central do lira-,

rsil (oficio ii.2.300):
Dis 2S: •

; Sr. secretario de Estada do; NegocioS da
lAgricultura; Commercio e Obras Publicas,, do
Estado de S. Paulo:

In:C:bisa vós remetto, afim de que v03 di-
gireif.; fazer -chegar ás 111a03 do Doi. Jo4o dê

! Assis Lopeà Martins, .cOpia daorosposta aos
quesíte's pelo mesmo formulados sobro , o em-

, prego das formigas cuyabanas para destruição
da3 sirtly.ASI rosposta essa data j)212,, lhefo. do

Laboratorio de Entomologia Gere Applicada
do Musou Nacional, Dr. Carlos Moreira (avioO
e, 106).

-- Sr. director do Serviço de Agricultura
Pra tica

Por tratar de assumpto que interessa ao
servir. ) a y erg.9 cargo. inclusa 1 . 03 remetto,
por cópia, a resposta dada pelo chefe da La-
boratorio de Entomologia. Geral o Applicada
do Museu Nacional, Do. Cano.; Moreira, ai-o;
quedty, formulados polo Dr. jo:to de Assis
Lopos Martins, sobre o emprego das formigas
cuyabanas para destruição das SláVa3 (aviso
e. 107).

— Sio director do Servira de Protecç -ao aos
findos e Localização de ' Trabalhadores Na-
cionaes:

Inclina. vos =oito a portaria do 21 do.
corrente que. nomeia o 3' official, addid(4
dessa directoria, Baú! Ferreira Ribeiro, para
exercer o cargo do inopector dessa nur-mo
serviço, 1193 Estado; do Espirito santo, Bahia
e Mina; Genes (officio n. 2.3d1).

— Sr. delegado fiscal do Thesourá Nacional
no Estado do, E oilrito Santo:

Communico-vos, para o; devido; effeito:,
que, por portaria de 21 do corrente, foi no-
meado o :.;" ofilcial, addido, do Serviço de Pra-.
tecção ao.; Indio; e Loealizaçoo do Trabalhado-
res Nacionae:, Raul Ferreira Ribeiro, para,
exercer o cargo de inspector do moam) ser-
v:co), num Estado, no da Bahia e ^Minas Ge-
nes (officio n. 2.562).

— Sr. director do Lloyd Brasileiro:
De ordens do Sr. ministro, autoriro-vo;

transportar, 1103 termos da lei, do porto desta
Capital ao do Recife, Estado de Pernambuco,
Oito volumes de mas. 1 a 8 contendo dez car-
rócinhas desarmadas para aterro e dous vo-
lumes de mis. e 10 contendo diversas forra-
g0113, dedinadas ao industrial Trajam° S. V.
de Medeiros (officio n. 2.503).

— Sr. agente da Estacão Maritima, da Es-
trada de Ferro Central do Brasil:

De ordem do Sr. ministro, aistor:.:o-vol
'transportar, 1103 termos da lei, 500 caixas
contendo batatas para plantação, dessa es-
tacão	 seguintes:

100 caixa; para a de Pirara ; 103 caixas
para a de Curva° ; 100 caixas para a do
S3:11:1 Barbara ; 101 caixas para a de La-
fi ‘yeote, cmodgoiadao aos presidente.; da.; ca-
inata; dos municiplos acima indi-
cados c, bens a:oim, 103 ditas para a Eloscdto
Cornapoad, coni g,oadas ao agricultor Fran-
cisoo Ribeiro de i-liiveira (officio ri. 2.301).

De ordem do Sr. midstro, autorizo-vos a
transportar, 1103 termo; da lei, dessa e,,toolo
á de Helio Horizonte, 40 sacou; de foijoo
branco, consignado; ao governo tio Estado do
Minas (ieoaes ,I):11Ci0 e. 2.363).

IMIENMIGMENNINMERYn 111•1•n{1.n••n•n.1.11•11111=11••nn=113n1•1111•11
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Registro diario

Despacho do Sr. presidente em 28 do cor-
rente.

—Ministerio da Agricultura, Industrio. o
C011111101'Cio—Avisos:
- N. 2.820, de 15 do corrente, pagamento de
500$, e. D. Leonora. Jamatzzi, por haver con-
struido carraproicida em sua propriedade de-
nominada «Villa Leonora», no municipio de
Vallença, Estado do Rio de Janeiro;

N. 2.83t), de 16 do corrente, pagamento do
3:8603, da folha do pessoal -Lei ...Muco do Ser-
viço Geologico e Mineralogico

N. 2.832, de 16 do corrente, pagamento do
6:2003, da folha do pessoal contratado, do
ServiOo Geologias) e Mineralogico, para o ser-
yi2. de smdagens de cairo de _pedra e.pe.

Novembro de

trolco nos. Estados do Rio Grande do Sid 9
Santa, Catirarina, 'relativa ao mez dc outubro

N. '2.833. de 16 dõ corrente, pasmou to de
603, a Maria da Conceição, provenicola
trabalhos execuo.."1:); em proveito dá oe.,,vi,:o

Agricul'oira Pra ira no corrente, imo) ; 	 '
N. 2.81, de idem, i iam de 30 .; da folha do

gratilicaoto do enrarregae das oh:a:sio:aro-ie.,.
meteordogicas (7o 3ariium Botanico •
Constantino, relativa ao mez da outubro pro-
ximo liado;

N. 2.830, de 16 do corrente, paga:Iludo-4
de 268$100 a Pa .sehoal Simone (C: Fillso,
venienteo de form.:hl-tontos feitos á !Lilo:o:orla
AgrikoYa de Fiorianopoli. no corroute

N. 2.812. idem. Hem do, 850$ a lOiriido
Maia Comp., idem, i

N. 2.818, idem, i iam de 705$ a J. L.
& Comp., idem, i'lem:

N. 2.853, idem, idem de 2003 a Dias Go oola.
s5..: Comp.. idem. alord;

N. 2.S51, liem, idem de 110$ a Vilirs Boa;
CO/i11., idem, idoni:
N. 2.850, diem, i	 30);:.; á Companhia

Nacional de Elwori 'a 	 i lera, idem;
N. 2.050, de 22 i::era de 5:25500 á

Sociedade Commertial e Industrial Sul-na. no
Brasil, idem, Wein.

— Mim; isterio da Ea onda: 	 •Oficio da alfan ioga da capital ri. 1. 038.
de O de outubro uldeso, pagameioo (10
3:32:C0 a diversos, do '.-ornecimentos no
corrente anuo

Idem, idem n. 1.839, de 8 do c0000nte,
Liem de lO( de aluguel de casa do p000loo
em outubro ultimo

Mein da Imprensa N r. olonal n.0)2, de 25 cio
maio uh imo, pagamonto cio 1.:53 Coai_
panhia Locativa e Constroctora, de trabailios
executados no correoor anoo

Idem, idem n. 2. $1, de 3 do oorriodo, •
idem de 5003 ao diroc:or, de aluguel de caos,
em outubro ultimo

Idem da Caixa do Amortizacio ii. 201, de
no de outubro ultimo, i c.'m de 45$ á Lioio..
and Power, cio foruecimeatos no co.o..mied
atino

Idem, idem n. 102, de 30, idem de 257;:s
Companhia, de Ge-,„ ' m, Hora
Requisieão do Juin le icii .olto de Volelo

idem de	 a Sebastifto Alves Goine: , , • Ou
juros vencido-A.

EXCre:C:0,; fit1103
1);,,a111e11to3:
De, 5;7055161 a Francisco Marcos Tory Se.:

re;()
De 5:5G03001 á Dorothéa Soare; de Aguiar

Ne—rYIIIinkteri0 das Relaçks Exteodoreo

N. 217, de 31 de outubro ultimo, paoameoto
dci 79: 1271-100 a West -1"felegrapla Company,
Limit;w1, de telegrammas em abril, 311','i.-1

00110 111(11110:;
N. 253, idem, idem de 2: 183$817 á l',1-a-i-

liani;:che Elektrici ldits, Gdsollseha ft, de ao-idn;,'
turas de apparelhos tcle,phonieos no c000unto
atino.

Despacho: do Sr. presidente em 20 do coo:.
rente:

Ministerio de Agricultura, industrio c Coar-
mereio:

Aviso n. 2.850, de 17 do eorrewe, paqo,;-:
mento de 8:0215, da follA, do pefo,̀5a1 do
dim Botanieo em outubro ultimo.

—Ministerio da Fazenda:
Folha do pagamonh dc diarias de 450i,

Tiburcio 1E03 cio	 ,ovaltio em ago.,CO, setein:-
bro e outubro ultimes.,



extraorainaria de Cantaras Reuni-
das„-em 29 de novembro • de 1917

-
PRESIDENCIA DO sn. DESEMBARGADOR MONTENEGRO;

stRvitt DE SECRETARIO O OEFICI \ L ELPIDIO
IVATSON CORDEIRO

COMparOrerBla 03 Sr;,... dosembargadoreTs
Tavares Bastos, Pitanga, Affoeso de Mi-
Cauda, Celso Guimarães, Nabuco (In Abreu,
Sá. Pereira, Ciccro Soabra, Torquato de 1 , i-.
gueredo; Saraiva Junior, Geminiano da
Franca, Feaneelino Guimarães,Elyiro Carrilho
c Angra de Oliveira.

JULGAMENTOS

Enibzrgos em awaro de petição
N. 3.733 — Delator, o Sr. desembargador

Pitanga ; embarga,ntes, Joao Jo •té Vieira
e outros ; embargado, Manoel da Costa Pe-
reira do Magalhães. — Foram desprezados os
cinbarns.

N. 3..741 — Delator, o Sr. desombargador
'Pitanga ; embargante, o Dr. José Tei-
:seira Portugal ; embargado, ()coronel Julio
Luiz José Foraja. — Foram desprezados 03
embargos, contra o voto do Sr. desembar-
gador relator.

Designalo o Sr. desembargador Celso Gi-ii-
maracs para lavrar o accórd3o.

Se3pcito, o Sr. de,aembargador Tavares
Pastos.

N. 3.788 — Delator, o Sr. desembargador
Affonso do Miranda ; embargante, a Conipa-
ilida Ferro Carril Jardins Botanico ; embar-
gados frOrey & Comp.—Foram desprezadoè
03 embargos.

Embargos de declaração
N. Lá; -- Delator, o Sr. desembargador

Celso Guiinarães ; embargante, o Dr. Alberto
da Cunha ; embargada, a Companhia Marce-
naria Brasileira. — Julgados improcedentes.

Embargo3 de ?utilidade
N. 1.82) — (Desistencia) — Delator, o Sr.

desembargador Celso Guimaraes ; embar-
gante, Caetano Basile ; embargados, Vicente
Goiano e outro.-- Julgada por sentenço
alesisteiscia. 	 .

N. 2.39G — Relator, o Sr. desembargado'
Nabueo do Abreu ; embargante, f o Banco Na-
cional Brasileiro ; embargado, Antonio Fer-
reira Monteiro da Silva.-:Foram desprezados
es embargos,

Declarou-se suapoito o Sr. desembargador
Souza Pitanga.

Não tomaram parte no julgamento os Srs.
desembargadores Affonso do Miranda, Ciem
Saabiw e Carrilho.

Sessão da Primeira Camara, em 29 de
novembro de 1917

t'ItEstrwat INTERINA DO SR. DESEMBARGADOR NAJ
BECO DE ABREU SERVE • DE SECREi'ARIO o
orna% ELPIDIO WATSON CORDEIRO

Compareceram os Srs. desembargadores SI
pereira e Cicoro Seabra.

JutclIgNTOs

Appellações eiveis,
.N. 569 — !Writer, o Sr. desembargador Ci-

•caro Seabra;:peHantes, D. Amelia Julio. Fera
:m005 Andr	 outko; appellado, o Dr. Tor-

provimento' á appolação,. contra o voto do
desembargador Nabo° de Abreu.

N. 892. — Delator, o Sr. desembargador
Nabuco de Abreu; 1° appollante, José Joio do
Aguiar; 2a appellante, a Companhia Carris Ur-
banos; aa, appollante, The Rio de Janeiro
iramway Light and Power Company Limited; -
.appallados, 03 mesmos. — Deram provimento
em parto á appellaçao appellante autor
e negaram provimento ás appellações de 2a e
33 appellantes, unanimemente. •

N. 1.42.5 — Relator, o Sr. desembargador
Cicero Seabra ; appellantes

'
 M. Buarque

-(5: Comp. ; appolla.dos Tho Goodyear Firo
& Itubber Cempany of South America. —
Não tornaram conhecimento da appellaçao
porosa° ter sido a mesma preparada dentro
do prazo legal.

N. 1.602 — Relator, o Sr. desembargador
Na beco de.Abreto appellante, a Fazenda Mu-
nicipal; appdlado, Pedro Rodrigues Pores. —
Negaram provimento á a.ppellaçlo.

N. 1.602—Relator, Sr. desembargador
Sá Pereira; appellante, a Fazenda Municipal;
appellado, Victor Argolo Carneiro.—Deram
em parte provimento á appellação,.unanime-
mento.

Appellação Crin2C

N. 1.703:—Relator, • o, Sr. desembargador
Sá Pereira; a.ppollantes, A. Brasil & Comp.:.
e Nd Francisco Antunes de Oltveira
Guimarães e a Fazenda Municipal.—Negaram
rpovimento á appe1141e.

• Appellaçecs eiveis
N. 1.815—Belator, o Sr. desdisbargador

Soabra; a ppollantes, ' ,oriundos Moreira &-
Comp.; appellado, Francisco Soares da Fou-
seca.—Negaram provimento á appellação.

N. 1.817—Delator, o Sr. desembargador
Soabra; 1° appellante, Antonio Rodrigues da
Costa Pinheiro: 20 appellante, Alfredo liodri-
gues da Costa Pinheiro; appollados, João Iluiz
Martins e outros.—Negarans provimento a
ambas as appellarfaes.

N. 1.861—Rolator. o Sr. desembargador
Nabuco de Atirou; appollante, Isidoro Marx;
appollado, Luiz de Mendonça Santos.—Não
tomaram conhecimento da appellação por não.
ter sido a mesma preparada dentro do prazo
legal.
-• N. 2.110 — Delator, o Sr. desembargador
Sá Pereira; appellantes, Joaquim Sigmaringa
da Cota e sua mulher; appollados, Oswaldo
Freire Braga de Siqueira e•outros.—Negaram
provimento á appellaçãe, contra o . voto do
Sr. desembargador Nabuco de Abreu.

N. 2.140 — Delator, o Sr. desembargador
u;Nabuco de Abro appellante, 	 Mu-

nicipal;	
M-

nicipal; appellada, D. Amelia Nunes de Car-
valho.— Deram provimento para reformar
em parte a sentenca appellada. contra o voto
do Sr. desembar n'a'do,- Ciem.° Seabra. •

N. 2.207 — Delator, o Sr. desembargador
Sá Pereira; appollantes, Santiago S. Gomos

'
& Comp.; appollada, a Irmandade da Santa
Cruz dos Militares.— Deram provimento para
annullar o processado de lis. 68 eia deante.

PASSAGENS DE ACTOS

Embargos de ?validade
Ns. 617, 815 e 440 = Ao Sr.desembargador

Affonso de Miranda, 1'.
Ns. 2.144, 836, 2.108 e 2.439 — Ao Sr..:

•desembargador Nabure de Abreu.
Appellações eiveis

Ns. 1.158 e 1.566 — Ao Sr.desombarga,dor
Cieero Soabra.

rm MESA

'Appell_ação cieed

• Novembró 42.2L2( 426.0„..4
Embargos

Ns,	 242.1, 2.156, 2.375 e 2.287.'
COM DIA.

Appetiações eiveil
•.. Ns. 1663. 1.787, 1.862, 2.448, 2.I;Uttl
585, 2.283, 2,370, 2.410, 2.542 e..2.517'

ACCOnDXOS PULTCADO3

Appellaçõe.s eiveis
Ns. 2.384, 2.11 .1, 2.506, 2.083 - e 2.08.:

Embargo . de nu/lidada
nN. 2.005;

EDITAES
juizo Federal da Segunda. Va:a

Do citação com o prazo de 30'diss
O Dr. Octavio Kelly, juiz federal da Se4

gunda Vara do District° Federal, etc.: 	 - •
Faz saber aos que O presente edital de cita-

ção com o prazo do 30 dias virem, ou della c.a;
nhecimento tiverem ou interessar possa, (100
lhe foi dirigida a seguinte petiçao: Excelleit-
tissimo Senhor Doutor juiz federal da Segunda
Vara. João M. Llaverias, negociante estabe-
lecido em S. Paulo, é credor de, Carlos !era

.vre, residente nesta Capital a rua Theophila
Ottoni numero 3, primeiro andar, par duas.
letras de cambio, sendo uma do dons contos
1 resentos e oitenta e cinco mil o trennto3
réis (2:385$1)0), e outra do . dons contos
quatrocentos e dito mil o setecentos réis,.
(2:1088700), acceitas pelo supplicado, a O ds!
novembro de 1012, O VellriVeis a 28 do cEta.
mez o anuo ; e como quer o supplicante inter-
romper a prescripção a que esses tituleis e=.1.`to
suielto4, vem fazer como faz, o necearia
protesto, afim de que continuo a subsistir a.
responsabilidade do devedor ; pelo que requer
á Vossa Excellencia, se digne de mandar que,
tomado por termo o sobrodito protesto o inti-
mado o supplicado, se I am 03 auto; entregues-
ao supplicante, ou seu procurador, para cr;
devidos effeltw, imu lependen te de trasladó.Nes-
Nestes termos, pode a V. Ex. deferimento.
Sobre uma estampilha do tresontos réis
21 de novembro de 1017.—.Solidonio Leite-
Distriliuição á 20 Vara Federal, 21 do novem-
bro de 1917.—Azevedo. Despacho: Sim. Dia,
21—U-917.—Octavio Kelly. /Certidão: Cer-
tifico que inc . dirigi á rua Theophilo Ottoni
n. 3, 1 0 andar, e ;tiú chegando deixei de in-
timar o senhor Carlos Lefevre, alli mo Mor-

. suaram não conhecer, tendo sido inforinada
Por pessim conhecida do mesmo que o senhor
Carlos Lefevre acha-se em logar incerto. O
referido é verdade o dou fé. Rio, .21 de no-
vembro de 1017.—O oficial do juizo, Oldemar
P. F. Morado. E.IGS000. Termo de protesto:
AOS vinte e quatro de novembro do de mit
novecentos e dezosete, nesta ciciado do Rio
de Janeiro, em cartorio, compareceu o advo-
gado doutor Solidoido Leite, por parto de J.
1.1. Moverias, e por eito me foi dito que redu-,
zia a termo, como effectivameote reduz, o,
protes'o que faz constante de sua petição.
retro, a qual fica fazendo parto integrante do:
presente termo. E como assim o disso.assigna..
o presente termo depois de lido e achado
conforme. E eu, Manoel José da Costa Pires,

-escrevente, o escrevi. E eu, Dometerio
José ' Pereira • Guimarães, escrivão que o
subscrevi. Inutilizada uma estampilha da,
•tresentos réis. — Solidonio Leite. Petição :
Excellentissimo senhor doutor juiz federal da

- Segunda • Vara Jolo U. Llaverias, netk
autos • do- protesto para interropçao dta

- psrescripção em que é supplieanto, nãO tNdek _
sido encontrade o. devedor, USW -é •Pilià

DIÁRIO DOS TRIBlinp.
Gane de Appe11ação5
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Sexra-relé-a• t';O–gPv-T4,zgN.	 a..

tlos -V incerto, segundo se vê da certidão
kto official, requer a Vossa Extéllaiicia sa
digne de mandar eital-o por edital; admi-
Unido o supplicante a justificar a ausericia.
Nesles termo3. P. a V.Es.. deferimento.
Isóbre uma estampilha de trezentos reis). Se-
3adonea Leite. Despacho.: Sim. Rio, 2: do
.—X1-917.—Octario KUy. — Designação. —
33esigao haja mesmo • ás 2 horas da tarde.
aio, ,27 de novembro de 1917. o escrivão,
Ilemeterio Guimarães. Tendo sido justificada
a atfe'cucia, o juiz proferiu o segninte ;Des-
pacha	 Vistos etc. Proceda a jwstificação de

• lis. 9 à U. Expeçam-se os editaos coei o
prazo de trinta dias. District° ;Federal, 27
de novembro do 1917. Oclavio Kelly. Eni
virtude do que se passou o presente edital,
pelo qual fica citado Carlos Lafowe, pelo
prazo de 30 dias para jaiencip... da interru-
pção de prescripção das letras cambiaesa
reste edital tara° atrabidas cópias que se-
rão publicadas pela imprensa e allixaclas pelo
pdiaciro dosa auditori°3 deste juizo no logar
do costuma. Dado ó passado nesta cidade

'-alo Rio do Janeira- , aos vinte e oito dias de
•novembro de 1917. E eu, Ileineterio José
Freira Guimarães, deriva°, que subscrevi.

• Delavi•O Kelly,

	

—	 •..

"Côrte 'de Apliellaçã$ 
• Paço publico que os julgamentos das appel-

• Iacjies CiVC13 Ir. 583, appellante, Matheus
1:urde:ia; aPPellada, Maria do Jesus Pinto;

" À. 1. fk15, appellante, Raphael Gonçalves de
• ólivaira; appellada, a Fazenda Municipal cio

:Minas GeraeS; n. L063, appállatste, Arthur J.
•S.' GulairileS, representado hoe pelos liqui-
datarias da stia fallencia, Pereira Goulart &
CaSitiP. •, appefiados, Figueiredo & Delpbins;

` À?1.087, appellante, Herman° Lundgren
concordatario na (alienada da firma

Weltscher, Lundgren & Comp.; appellaalo, Fi-
aippi Kanitz; n. .SO2,2 103 ápPellautes, Dyoni-
aio licitar e sua Mulher, 2° aPpella,nte, a Fa-
aanda Municipal; appelladoa, Camila) `Nolascii

•Alarias o sun mulhor e outros e o Dr. curador
46 orphãoa; n. 2.283, 1° a sppellante, Manoel
Rataria da Rocha, 2° appellante, Rornão Alves

•ad.artins; appelladoS, os mesmos; n. 2.370, ap-
licitante, José Maria de Souza; appella,dos,
Pránçisco Moreira da Silva e outros; n. 2.418,
appallaote, Marianha Thareza, Pinto Guedes;

...Dimidiado, José Manso; 11. 2.119, appallante,
naquim Moreira de Souza; appellado, Manoel
laiato de Sa Freire; n. 2.312; appellantas, Al-
-ear & CoMp. • appellado, José •Villar Miguez;
i. 5.ba7, appeilante, Andrew Miller; appalla-
dos, Fonseca Machado & Comp.; n. 2.560, ap-
,pellante, Dr. William Roberto Luiz; appella-
dos, Hobler• at • Comp.; serão efectuados na
proxima sessão da Primeira Camara, no dia 3
dezembro futuro, ou nas seguintes.

Secretaria da Carie de Alibellaçao, -.20 de
nos-ombro de 1917.— O &lidai, Elpidio Watt-
iáori .GOrdeiró.

4

de Dii'øitcda Tefeeirá Va—ra
'1--	 eiva-

De publicaçao de protesto	 .
Q Dr. José Ovidio Marcondea Romeiro', Juiz

do Direito da Terceira Vara Civil neste Dis-
trict° Federal, etc:

Faço saber aos que esto edital' virem que
r. por parto de Banco do Commercio desta d-
1 dado mo foi dirigida a petição do tear se-'

tinte: Earno. - Sr. Dr. Juiz de DIreito da(r• Terceira Vara eivai. O Banco do Conimercio,
lua qualidade- de credor por debenturcs da
‘taSmpailhia Fabrica de Tecidos Anclarahy ex'a

• flastofogo na qualidade de credor pegnorati-
•

¡	 .
saaopos i.00 	 çre s	 anua, Coà4,

nhia de propriedade do Barão do IbinSeahy,
vem expôs' e requerer a V. Ex. o seguinte:
Por sentença que é da dominio publico,' o M.
Dr. Juiz da Segunda Vara Civil, pelo facto do
não se acharem na escriptura de emprestima
por debentures da referida Companhia especi-
ficados alguns bens.annullou a garantia hypo-
thecaria de todo o emprestam°. A Segunda.
Camara, da Côrte de Appellaçao, data venia,
ern virtude de preliminar da mais • mani-
festa improcedencia; deixar de tomar conhe-
cimento dos recursos dos credores prejudi-
cados, não obstante ter sido declarado que a
sentença do Dr. juiz da 2a Vara eivai era-
insustentaael ena todos 03 Seus pontos, não
obstante ser indiscutivel que tal sentença
attentaa mesmo contra o credito publico..
Entretanto, 03 effeitos desses julgados ainda
não são definitivos a dello não decorre ainda
effeito algum, pois, não constitue causa jul-
gada, dello cabendo recursos legam (Codigo
Civil,. art. 34 § 3°), que o supplicante vo-
tasta. desde já interpor na fôrma ciao lei.
Ntstas Corakoes, =quanto tal decisão' não
constituir cousa julgada, isto é, enquanto
não se houverem esgotados 03 recursos legam,
é. evidente que a situação do emprestimo cm
questão não pôde sarar as alteraçõsss criadas
pela sentença do juiz da .2° Vara Civel, já não
fallando das perrogativas que aos portadores -
de debenturcs são outorgadas pela lei, sendo,
viceralmente nllo e inoperante.qualquer pro-
•cadimeato da companhia,que por qualquer mo-
do anele 03 direitos dos partadores dos deben-
tures de um imprestinio perfeitamente valido
e revestido de todas as formalidades legam.
E para que quem quer que saal, jamais se
possa chamar á ignoranda dos factos acima
expostos ou para que`os actuae3 detentores da
Companhia Fabrica de Tecidos Andara.hy,,
ax-Botafogo, não pratiquem actos que possam
vir a luar os direiaoa e interesses do; credo-
res debenlansistas da Companhia Fabrica de
Tecidos Andarahy, ex-Botafogo, modificando,
reduzindo, ou alterando por qualquer fôrma,
as condições e garantia do emprestimo em
pleno vigor, voem protestar perante V. Ex.,
para resalva de, seus direitos, requerendo a
V. Ex. que tomado por termo o seu protesto
seja delia intimada a companhia na pessoa

. do seu repreaentante legal e publicado pela
imprensa, para conhecimento geral, sendo.
afinal o instrumerito entregue ao supplicante
Independente de traslado. C, D. Rio de Ja-
neiro, 27 de novembro de 1017.— Paulo Do-
mingos Vianna, advogado (estava senado); em
çaija petição cicio tlespacho do teor seguinte: D.
A. Siai. Rio, 28 de novembro de 1917. —
°adio Romeiro. Termo de protesto. A03
•ainto e oito do novembro do 1917. nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, em cartorio compa-
receu o Banco do Caluniarei° desta cidade,
neste acto representado por seu procurador.
o advogado Dr. Paulo Domingues Vianna o
disse que por este termo protestava, e do
facto pratas-tad° tem, contra a Companhia
Fabrica de Tecido3 Andaraby, ex-Botafogo,
conforme corneudo de sua petição retro, que

, fica fazendo parte integrante desta termo que
assigna. Eu, Antonio Ballo do Paula Araujo,
escrevente juramentado, o escrevi, no impo-
cimento occasional do escrivão. — Paulo, Do-
mingues Vianna. 'E para que chegue a no-
ticia a todos em geral, mandei passar este e
mais outros de igual teor, que serão pubb-

. cado3 pela imprensa. Dado e passado nesta
cidade do. Rio de Janeiro. em 28 de novema
bro do 1917. Eu, 'João Baptista Rèllo, es-
creventa juramentado, a escrevi, no impedi-
mento ocasional do eserivao. — José Ovilio
Ma.rcondes Romeiro.

Está conforme.-allo impedimento °ocasional
-(19 escrivão, o eaerevaaailajWannag,
V(.10.12,612,õ,t	

. 
•
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•Juizo -de Direito da Terceira ValW
eive' ,	 •	 t

rallencia da alo Moreira de Lirax
AVISO AOS CBEDOREs

Dc pub'icaçlio-de sentença que declarou aberta
a fallencia do negociante TOão Moreira de
Lima, estabelecido com offirMa de carpinta-,
ria a rua da Relação • d.15; nesta cidade;
.na forma abaixo:
O Dr. JO3t5 Ovidio'alarcondes Romeiro, juiz

de direito da 33. Vara Civel desta Capital Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que a raquerimento • do Uno & Comp., devi-
damente instruido, o dopai.; de praenellida.a
as formalidades legam, foi declarada aberta a.
falleneia do negociante João Moreira de Lima,
estabelecido com oificina de carpintaria á rua
da Relação n. 15 nesta &Jade, por sentença
deste juizo de 21 de dezembro de i07. ás 12
horas, fixando o seu termo para Os atreitos le-
gaes de 8 de outubro do 1017, ficando oacre-
dores da dita erma, notificados pelo pre,sento
para, dentro do prazo do 15 dias, apresenta-
rem ao syndico a declaração de seus creditos,
acompanhada dos ma-pacta Os titules ; e, ou-
tro3hu, ficam 03 referidos credoras convocados,
para a primeira assamblaa da presente faliu-
eia, que será realizada no dia 27 de dezembro
de 1917, ás 13 hora>, na sala dos audiencias,

. no Foram desta cidade, á rua cloa botalidoa
•11. 15. 2, tudo nos termos doa arts. 17, 18, 80
e 82 e teus paragra.phos da lei n. 2.021, de 17
de dezembro de 1038. Dado e pasaada dessa.
cidade do Rio de Janeiro, aos 20 do novembro
de 1917. Eu, João Baptista Rano, escrevente
jitramentado, as escrevi no impe:fina-int° ama-
sional do asaria:toa—José Ovilio Marcontle3

• •

Juize ie Direito da Quarta Vara
Civel	 • -'f

De 11 praça com o praso de .10 dias Para
venda e arrematação dos bens moveis que RC

acham /22 Vla Rua Barbosa mis. 307 c 320,
penhorados ao Dr. Abilio Carlos de Carvatho
e capitão de fragata reformado Luiz CarlO's
de QIN:olho, no executivo que lhes mine Are-

- Uno Domiuguez Goinez, na ftirma aba irá
O Dr. Leopoldo Augusto de Lima, juiz em

exercido na Ia Vara eivai do • District° Fe-
deral:	 .	 •	 •

Faz saber aos 'que o presente edital de 1"'

praça virem, que por este juiza e 'cartorio
respectivo sa processam Os autos cio executivo
entre partes como exequento Avelino Domina-
guèz Gomez e executados o Dr. •labilio Carlos
do Carvalho o Luiz Carlos do Carvalho, capitão
.de fragata -reformado ; e a requerimento do
exequente S3 passou o presente canal pelo
-lar do qual o porteiro dos auditorias trará
.a publico pregão do venda e arrematação em
praça deste juizo no dia li do , proximo maz
de dezembro, ás-lã horas, apus a audiencia
do .estylo, ás portas do Forum á rua Menezes
Vieira n. 152, 03 moveis penhorados no rafe-

- rido executivo e constantes da avaliação junta
aos autos, a.sa.ber: unia mobilia para . sala de
visitas: composta de um sofá, duas cadeiras do
braço o seis-simples, avaliada por 100$ ; um
piano allemão. avaliado por 600$ : oito can-

•toneiras, por 130$ ; seis jarrões de pareci-
lana, pot 150$ ; uma estatueta de, bronze,.
por 120$; duas estatuas imitando bronze, por
100$; uma catatua de terra cota, por 30$ a
sete enche-pois, por 33$; dou3 porta-bibelota.
por '80$; uma estatua dourada, por 20$
um espelho grande, por 4303;: um portar

acrtratulejatall por 3; um pedaço do.:
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Madeira petrificado, por 40$; 15 jarras pe-
quenas, diversas, por 73$; 28 quadros de
fantasia, por 180$ ; um tapete grande por
IG0;;; uma pele, por .30$; uni banco para
piano, por 5$ ; um passara embalsamado,
per 103 ;uma mobilia completa . para sala.

ale jantar, por 80 ,1$; oito jarras diversas, por
60$auni pequeno navio de metal branco, por
'80$; uma fructeira de metal e crystal, por 50$:
.axin apparelho de porcelana para jaaear, pot.
'203; duas duzias do chicaras de poacellana.
por 20$; nm apparelho para chá, por 103;
quatro (luzias de copos e taças de crystal, por.
:324; tres licoreiros, por 10$: um tet-a-tet de
'mediana, POr 40$; duas duziaa de colheri- •
nhas de prata para chá, par 5)$; uma duzia.
ale taJheres com cabo imitando marfim, par
403; duas duzias do talheres de cristolle, por
:JO$; um par de porta-violetas, por 15$; um
jarro'de crystal para a.gna, par 25$; uma mo-
bilia com sete peças para quarto de casal, por
5004; uni appa...elho de cristofie para toilette,
por .203$; duas commodas, por 40$; duas ca-
deiras de .balanço, por 30$; uma cama para
çasal, por 204; quatro ditas-para solteiyo, por
i39$; uma dita para creauça, por lo$; quatro
anosas pequenas, por 20$; um guarda-comida,
por 25$; um armario, par 103; duas mesinhas
de cabeceira, por 204; tre3 machieas de coa-
lura, por 2504; um lavatori~; doze
cadeirais diversas, por 30; diversas peças

' muito usadas, para sala de jantar, por 83$;.
aneia, mobilia para. sala de visitas, por 100$;
urna mobilia para quarto, com 'sate peças, por

- 300$; meia mobilia para sala de'visilas, por
805, sommando toda a avaliação em 5:178$,
preço por quanto vau a esta praça. E mima
os mesmos quiser arrematar devera compare-
cer no dia, hora e togar acima designados, -
afim de effeetuar-se a praça, que se realizará .
mediante pagamento a vista ou com .fiança
idonea por troa dias. l'ara constar passaram-
se este edital e mais dom do igual teár que
serão publicados e affixados- na rórnia da lei.
D-ade o passado nesta cidade da Bio de Ja-
neiro, aos 29 de novembro de 1017. Eu, Anto-
nio de Souza Coelho, escrivão juramentado,
subacrovi no impedimento oacasional da es-
crivào. —Leopoldo Aujusto de Lima.

•e
, Juizo de Direito da Quarta Vara

• Civel
De citação, com o prazo de 30 dias, ao au-

sente, em loja,. incerto c não sabido D.
Adolpho Leiret, para sciencia da acção
czaeutiva por olujueis que lhe inove Manoel
de Ca.mpos Freire, natjrnis abaixo

O Dr. Leopoldo Augusto de Lima, itli% riu
exercido na 4a Vara Civel do District° Fe-
derai, etc.: •

Faz saber aos que o presente edital virem,'
que, por parte de Manoel de Campos Freire,
lho foi dirigida a petiçio do toei.. stguilia.oa
Exmo. Sr. Dr. juiz de direito da 4a Vara‘Ci-
vel.—Manoel da Campos Freire, proprietario
do predio numero 18 da rua Costa Bastos,
alugou o dito predio ao Dr. Adolpho Leiret
pelo aluguel mensal de 253$, e som coatracto.
Acontecendo que o supplicado, que se acha
ausente, em legar incerto e . não . sabido, não
paga Os aluguei vencidos desde janeiro do

..:U1110 de /913, na importancia total da'
8:4333303, quer o supplicante, depois de jus-
tificado o allegado, fazer citar o mesmo suo-
plicado por editaes com o prazo de 3J dias,

' para vir pagar a alludida quantia, sob palma
de, não o fazendo, se proceder á penhora em
tantos bens de portas a dentro quantos che-
guem e bastem para pagaMento do prin-
cipal, juros da móra e custas accrescidas e
por accrescerem. Assim o requer a V. Ex. e

deferimento. Rio 10 do outubro de 1917.

—Luiz Pereira SunneS Filho. (Está legalmente
soltada). Despacho: D. e A. austifique em dia
c hora que forem designados. 'Rio, 3t-0-
'317.—Lima. Distribuição: D. ao Sr. escrivão
da 4a Vara Civel em 31 de outubro de 101?.-
1) distribuidor interino, F. A. Martins. E tendo
o Supplicante justificado com prova testemu-
nhal a ausencia em logar incerto e não sabido
do supplicado ora citado, foi a dita justificação
julgada por sentença. Ein iirtude do que se
passou o presente edital, polo teor do qual ci-
ta-se ao Dr. Adolpho Loira, ausente, em
logar incerto e não sabido, para, lindo o prazo
de 3) dias do presente edital, pagar inconti-
nente a Manoal de Campos Freire a quantia
de 8:433$30), importancia de alugueis venci-
dos do predio n. 18 da rua Costa Bastiu sob
pena de, não o fazendo, se proceder á penhora
em tantos bens do portas a dentro quanto3
cheguem e bastem para pagamento do princi-
pal, juroa da móra o custas, ficando desde já
eitado para todos os demais termos da acção
até final sob pana de revelia, e sciente do
que as audienelas desee juizo sio as terças e
sextas-feiras, ás 13 horas, no Fortim, a rua
MeneZe3 Vieira n. 152. E para que chegue a
noticia ao supplicado ou alguem que por eito
se interessar se passou o presente e mais dom.;
de igual toei; que serão publiaados e allixadoa
na flirm;t da lei. Dado e passaMo nesta cidade
do Rio do Janeiro, ao; 10 de novembro do
1917. Eu. Antonio de Souza. Coelho, escre-
veate juramentado, subscrevi, no impedi-
mento occasional do 03eriVãO. —Leopoldo Au-
gusto de Lima.

k••nn•n

da lei. Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, aos 7 de nbvembro de 1013. Eu, An-,
tonio de Souzd Coei lio, ewrevente jurament2d,6 •
subscrevo na impedimento occasional do esa
ciaivão.— Leopoldo .tuausto de Lima.

' Juizo, de Direito da: Quinta: Varo?'
• -	 Civel

De, prim:ira praça com o prazo de tinia . (liai,:
para venda c arrematação dos bens Penho-
rados no execntivo . hypothecario movido
Adulpho Antunes de Oliveira Gtiinzarftea
contra Albino Soares de Almeida c sua mir-

	

1/ter na ftirma abaixo :	 -

O Dr. Luiz-Augusto de Carvalho ' o Mello,
juiz de direito da 5 3 Vara , Civel do Districto
Federal, etc.:

Faz saber que por este juizo e cartorio do
escrivão gim este subscreve se processam o;
autos de executivo hypotheeario em que 6
eXequente Adolpho Antunes do Oliveira Gui-
marães e executados Albino Soares de Al-.!
meida e sua mulher, mies 'contes pelo exequente
lhe foi dirigida munia petição, pedindo editaes •
de primeira proaa. Em virtude do que se tias._
sou o presente edital com o prazo do vinte
dias, pelo teér do qual o porteiro dos audi-
todos trará a publico pregão de venda e arre- —
matação Mu primeira praça deste juizo, no
dia vinte uni (21) de dezembro do corrente
anno, ás doze horas, o pós a andieneia do ea-
tylo, no Foram, á rua alendzes Vieira numero
cento e cincoenta e dous, os bens penhorado;
no referido executivo, (ta quaes conStão da
avaliação junta aos autos e são os seguintes
prata> assobradado sito á xua Antonio [lego
numero cento e vinte e'nove, esquina da rua
Lygia,estação de Olaria, freguezia do Inhauma,
editleado no alinhamento com torrei tu di,
ambos os lados, com dons por 1005 mirIm mis ferro
(t outro do madeira, seguimlo-se Ines muros
de vez de tijolos, tendo na fachada trei inez.
;taninos troa janellas de peitoril portada!: em
frisos,. platibanda e coberto com telhas bom-
cozas. Entrada principal ao lado direito coai
escada de cantaria e patamar cimentado
abrigado por alpendre, consistindo as divisGes
em duas salas e tias quartos forrados e assoa-
limados, cosinha ladrilhada e compartimento
conmW.C. e banheiro, seguindo-so no gyintat
tanque para lavagens. O prelo. mede de
frente onze metros por sete metros e sessenta
contimetros de nuides,modindo o terreiro per-
tencente ao proíbo vinte e um melros e trinta
centinietros de frente, canto em recuo cone
em metro e oitenta e cinco centimeiros e pela
Matada. rua Lygio oito metros o oitenta cerni-
metros e pela linha dos fundos vinte
e quarenta centimetros, confrontando com
a linha lateral direita do terreno abaixo des- •
eripto, com o qual está em commufti e pela
direita onde se acha murado, com quem de
direito. A construeçao .é de vez de tijolo,
madeiramento de riga em perfeito estado de
conservação. Avaliado em sete contos de réis
(7:000$000). Lote de terreno sito á rua Lygio,
sem numero, Estação de Olaria, freguezia
de Inhaaima, dividido da linha da rua poe
muro de vez do tijaio : bein como ['eu,
lateral esquerdo que confina coto terreno
mio predio de ninuoro romano CXXVIII	 .
fundos que confrontam com propriedades '
do D. Leopoldina 1'. do Jesus. Este lorn
'do terreno está hoje cio commum com o do
pre lio acima descripto ci mede de frento.oito' •
metros e trinta centimetros ua linha dos fun-
dos,sete metros e tTinta contimetros e de fuMi
dos por-um lado vinte metros e quarenta conz,.I
timetros e pelo outro dezoito metros o ei4,,t
couta. C cinco centimetros mais ou nle.n.Q3,4
Avaliado cr4 quinWtos rni. riàs

•

Juizo de Direito da Quarta Varã
"Civel

De 13 praça,- cora o prazo de. 20 dias, para a
remia e arrematação c1 	 sito á rua,
Conselheiro Jobini, pinto ao n. penho-
rado á viuva e herdeiros do finado Bento da
Silva, no executtvo "que Ihea movem Fran-
ciRco SaiPpai0 	 £5* _Irmão, na fôrma
abaixa	 •
O Dr. Leopordo Augusto de Lima, juiz em

exercido ma. 10 Vara Civel do District° Fe-
'	 deral, etc.:

Faz saber aos „que o presente edital de
ia praça virem que poe este juizo e =Urjo
respectivo se processam os autos de executivo
entre partes, como exequon les Francisco Sam-
paio Vieira Irmão e executados a viuva e
herdeiros do finado Bento da Siva, e ora a
requerimento doa exequentes se passou o
prescnte edital pelo teor do qual o porteiro
dos auditorias, .trará a publico prégião de
venda o arrematação em praça deste juiza 110
dia 30 do corrente maz do novembro, ás i3
horaa, após a aludiencia. do estylo, ás portas
do odiado do Fortim á rua Menezes Vieira
n . 152, o terreno penhorado no referido ex-
ecutivo e constante da avaliação junta aos
autos a saber: Terreno sito á rua Conselheiro
Jobbn, freguezia . do Engenho Novo, aberto na,
linha da rua, confrontando pela linha lateral
d;reita com a parede do predio n. 32, pela
linha lateral esquerda com terreno do predio
da esquina da rua Barão de Bom Itairo onde
se adia fechado por zinco e na linha dos fun.
dos, por cerca de espinho% confrontando com
quem de direito, medindo de frente 25a',81x
X1.0,0 de fundos, o qual, foi avaliado por
7.:000$, preço por quanto vao a esta praça.
E quem adnesmo bem quizer arrematar de-
verá comparecer no dia, hora e ioga,. acima
designados, afim de &facetaram a praça que
se realizará mediante pagamento á vista ou
com fiança idonoa par tres dias. Para enlatar
passaram-se este e mais doas editaes mie igual
teér,que seri:to pubticadoS e atlhadoS11,1 fúrnEt
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• importa a avaliação na quanta total de,i•ato.
Contes e quinhentos mil réis (7P530;a900), por

. kluanto vão os ditos bens a esta primeira pra-
ça. Equem os mesmos bens quizarairrematar
devera comparecer no dia, hora e local 'de-
*nades afim de ter togar a praça, que será

.. _lana mediante -, pagamento á vista ou fiança
' idonea por tres diaa'; E para constar passa-.

pdain-so gata o outros do aguai tear que serão
• •tbublicados o atfixados na farina da ici. Dado

e passado nesta cidade do llio de Janeiro; aos
'aflita nove de novembro de mil novecentos e
•iaezesete. Eu, Dano Teireira da Cindia, caca-
. y.4o, subscrevi. Luiz Augusto de Carvalho c

Está copforme. O escrivão, Vario Tei-
g•cira da Cunha.

'Juizo 'de Direito dá' Sexta Vara_
tk-*,	 eivel	 •

pc terceira praça, e.k.11 'O prazo de Oito
•dias a o abatimento legal de 20

• para venda e arrendatação dos predios
e respectivos terrenos sitos á rua

'Matto Grosso ns. 88, 90, 92, 94 e 90,
freguezia -de S. Christovãta penhora-
dos a Publio Marrolg e sua mulher,
arn autos de executivo hypothee,ario.
que lhes movo Affonso da Castro

, Freitas. !
•

O Dr. Cestirld da .Silva Pereira„lutz
de direito da G 2 Vara eivai do, District.°
Pederal„ etc.

Faz saber aos Mie o P resent e edital
virem, em como na ; dia 30 do corrente
rhez, ás 13 horas, á rua Menezes Vieira
n, 152, o pctleiro dos auditorias trará.
a publico prégão de venda e arremata-

' aãO, a quem mais der e maior lanço
olferecer acima da quantia de 35 :200$,
preço por quanto vão á terceira praça e
na farina do art, 14, § 1°, dal decreto
P. 109 A, de 19 de janeiro de 1890,. os
Pred ioa abaixo descriptos e avaliados:
Pradio assobradado sito á Tua Matto
Grosso ri. 88 (S. Christovão), edificado
rro alinharnents+ da rua, tendo na facha-
da dous mezzaninos, duas janellas de
Peitoril edan portadas de cantaria, pla-
tiharicla e coberto dom telhas franeezas;
:estreito corredor ao lado, com portão. de
madeira, para onde deitam poaias e ja-
ar.ellas. Construida de •vez de tijolos So-
bre ha/dramas de pedra e cal, achando-
se todo dividido em com-iodos para fa-

• milha, forrados e assoalha" e mais de-
Pendencias cimentadas.. O predio mede
ala Mane quatro metros e 45 centimetros
Por 12 metros e 50 Centimetros. O ter-

no pertencente ao predio mede de.
Srenta inclusive a área -edificada cinco
metros e 80 centimetros por 71 metros
de fundos em morro abaixo, .sendo
ima doa• fundos muito sutada, achando-
es todo fechado, por muros • de pedra e
cal o zinco. Está avaliado em 8:000, e
amo á terceira praça Por 6:4008000.
Predio assobradado sito á rua Matto
pr0sso ri. 90 edificado no alinhamento
'pla rua, tendo na fachada duas janellas
de peitoril com portadas de cantaria, em
a.órma do abalei, coberto com telhas
ifrancezas, porta do entrada ao lado, com
'èraredor Cimentado e cdherto por via
`droa, para onde deitara duas portas e
duas Punas. Construido de vez de tf-

. oloa sobre baldramea . de 'pedra e , cal,
p.rhandd-se todo dividido em commodos
para a1ni,ita, orradOs C tagOalhadosi

	

. -	 •-	 -	 •

alusivo o porão, que é habitavel, e mais
dependeneia'4 ladrilhadas e cimentadas.
O predio mede do frente seis metros e
10 centitneiros por 12 matada e 10 centi-
moiras, seguindo- o puxado com quatro
metros e 00 centimetaos por &kis melros
e 10 centimetros. O terreno pertencente
ao predio meda de frente seis metros e
10 centirnetrosa inclusiva.a área edifica-
da por 07- metros . 0 40 centimetraaa de
fundos em morro abaixo, sendo a linha
idoa luratcs u ato ,Ea•uaatla, atachando-We
lOdo fechado por murais de pedra e cal
e zinco. Está avaliado em 9:000$ e vae
e terceira praça - por 7 :200$000. Prediu
assobradado, sito a. rua: Natio Grosso

92, edificado no alinhamento da rua,
tenda na fachada duas janelias de pei-
toril com portadas de cantaria, plata-
banda e coberto com telhas nacionaes,
porta de entrada ao lado cd.n , estreito
ca redor cimentado, para onde deitam

quatro janellas e uma porta. anstrdido
de vez de dijatos sobre baldrames de pe-
dra e cal, achando-se todo dividido em
caramoclos para familia, forrados e, na-
soalhados,- inclusive o porão, que é ha-
bilavel, e mais dependencias ladrilhadas
• cimentadas. O predio mede de frente
quatro metros e . 60 centimetros por 15
ar atros e 70 eentimetros de fundos, se-
guindo o puxado com quatro metros e
60 eantimetrus por deus metros. O ter-
remi pertencente ao predio mede - de
frente, inclusive a área edificada, seis
Metros por GO metros e 30 centimetros
de fundos em morra abaixo, sendo a li-
nha dos . fundos muito sutada e todo fe-
chado por muros de pedra e cal, o zinco. -
lastá avaliado em 9:000$, e . vae á ter-
mira praça por 7:200$000. Predio asso-
bradado sito á rua Matto Grosso . 11. 94,
edificado no alinhamento da rua, tendo
na fachada duas janellas de peitoril
cdm portadas do cantaria, dada meiza-
ninas, platibanda e coberto com telhas
narienaes, porta do entrada ao lado, com
estreito corredor cimentado para onde
deitam duas janellas e uma porta. Con-
si nado de vez de tijolos sobre baldrames
de Pedra o cal, achando-se todo dividido
em commddak; para familia, forrados e
assoalhados, inclusive o, poaão, que é ha-
bi l avel, e mais depnedencias ladrilhadas
e cimentadas. O predio medo de frente
Cinco metros e 70 centirnetros por 12
metrtai • e 40 centimetros de fundos, se-
guindo o puxado com Ires metros e 70
cantimetros por um metro e 90 canil-
metros. O terreno pertencente ao predid
trade de frente, inclusive a área edifi-
cada, sete metros e 50 çentimetros por
53 metros e GO, centímetros de fundos,
cru morre abaixo, sendo a linha. dos
Urdas muito sutatla e talo fechado per
Muros de pedra e 'cal e zinco. Estádt va-
lindo em 9:000$ e voe á • terceira praça
por 7:2006000. .Predio assobradado sito.: 

.rua  Malto Grosso •11. 96, edificado no
alinhamento da rua, tendo na fachada
duas janellas de peitoril com portadas
de . cantaria, dons mezzaninos, platilianda
e coberto com telhas naciOnaes, porta de
entrada ao lado com estreito corredor
cimentado para onde. deitam duas ja-
nellas e urna porta. Construido de vez
de tijolos sobre baldrames do pedra e
cal, achando-se todo dividido em com-
modos para familia,. forrada e assoalha-
dos, inclusive o porão que é habitavel e
mais dependencias • ladrilhadas e cimen-
tadas. O predio meda de frente cinço
taaaroa e 50 pentimetroS	 12, indaga

"

e 40 centimetros, aguindo meia-aguk,
Com tanque para' lavagens e Paivadaa
O terrelio p.eateneente ao predio mede dá
frente, inclusie a arca edificada, sete
metros e dincoenta dantimetao-s pela 40
metros .0 60 centimetros em morro
abaixo, sendo a linha dos fundos muita
saltada, e todo fechado •por . - muros de
pedra e cal e zinco. Está avaliado erna
O :000$ o voe á terceira praça por
7:200$000. E quem os ditos bens quizer
arrematar, deverá comparecer no legar,
dia e hora acama designadoa,• onde
porteiro ta.; trará a publico prégão
venda e arrematação, a quem mais • der
e maior lanço offereeed acima da . quan-
tia de 35:200$, advertiado ao arrema-
tante o disposta no art. 550, a 2', do
ling.. . 737, do .1850 (dinheiro á-•vistat
ou fiador por tres dias) . Dado e passada
n r,sta cidade do Rio de Janeiro, aos 11
da novembro de 1017. Eu, João da Souza
Pinto Junior, escrivão, a subscrevi. —
Casario da Silva Pereira. Rio, 14 de noa
adu mbro de 1017. — João de Sonza....P_!nt_c1
Junier,	 - -

ra;

Juizo de Direito da Sexta .Var
a •Civel .	 •

De citação, com o prazo de 30 dias, ao ctu=
sente -em togar incerto e não "sabido, Au-
gusto da Rocha Monteiro Gaito, por si e como
mico sacio da firin Monteiro Caiba. Cdnap.,
para, findo aquelle prazo. pagar incontinente
ao Dr. Francisco de Assis Rosa e Silva Ju-
nior a quantia de 50:000$, de uma nota

-promissoria dc sua ernissão.c avalizado gela
dita firma, sob pena de proceder-se á pe-
nhora em tantos de EC143 .bens quantos bastear
para o respectivo pajamento,pros tla Móra

e custas, ficando logo intimado para ofe-
recer os embargos_ que tiver no prazo da lei
que lhes será assignado na primeira alai-.
cncia deste juizo após á penhora, pena de
revelia

O Dr. Ceaario cle.--S'ilva Pereira, juiz de di-
reito da G" Vara Civel do Districto Federal,
etc.:z 

saber aos que o presente edital virem,
em como por parte do Dr. Francisco de ASSIS

Rosa e Silva Junior foi dirigida e a si distri-
buida a petição seguinte : Petição
Sr. Dr. juiz da Ga Vara eivai. O Dr. Francisco
de Asais Jim aSilva Junior, portador . da in-
clusa nota promissoria da importancia de
50:0003, emittida por Augusto da (tocha Mon-
teiro Gano, avalizada por D. Eliza Gallo e por
Monteiro Gaito az Comp., vencida e protestai ta
por falta de pagamento, requer a V. Ex.
que D. esta se expeça contra Os ' devedo-
res o eompetento mandado executivo para
cota paguem incontinenti a divida, sob pema
de proceder=se á penhora em tantos bens
(mantos bastem para o respectivo .paga-
mento, juros da mora e custas, sendo el-
les logo intimados para offerecerem 03 em-
bargos que tiverem dentro do prazo de seis
dias que lhes será assiguado á primeira au-
diencia deste juizo, pena de revelia. P. defe-
rimento. Rio, 23 de novembro de 1917. — O
advogado, Emiti° M. , 11'ina Ribeiro. Distribui-
ção—D. ao Sr. escrivão da Ga Vara Civel em
23 de novembro de 3917.--No impedimento oc-
casional do distribuidor, o escreveute jura-
mentado F. A. Martins. Despacho: Corno re-
quer. Rio, 23 de novembro de 1917.a-Cetario
Pereira. Depois do que lhe foi dirigida a peti-
ço seguinte': Petiço—Exmo. Sr. Dr. juiz da,
6' Vara Cível: O Dr, Francisco de' Assis Rosa
e Silva Junior, á viata 4a; çcçitzg2 ilictusa dei
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()Melai desiejuizo, que - informa asam' em logar	 ' •
1O rP	 Campos Mello, tactacifiga llogueira, professei'ARTá

U	 Deocieci ano do Toledo Pbntés, Dr. Antanio
1 I .‘)	 . .	 -.loa: da Casta Leito, Dr.- Joaquim Corrati 'do •

••- 	 Monas Abreu, professor Nino liamos, Cario,/
t) Sr. Presidente aia p,eradaiaa, acampa- lano Aasumpalo, professor Luttgard; de Casa'

tro. Dr. Antonio do Amaral Cesar, Amorico•nhado dos Srs. marechal Caetano de Faria,
Mendes GonçalrOs e Dr. 'Dia° Castellar Gusaministro da Guerra; genwal de lirigada Au-

incerto Augusto dá, Rocha Monteiro Gaio, uni
doa co-réos o unia° representante da firma
Monteiro Gano & Comp., requer a V. Ex. so
digne admittiao a justificar a aeforida ausen.
eia com duas testemunhas afim de, julgada
ella, sarem os'clitias co-réos citados por editae3
coal o prazo do trinta dias. P. deferimento.
;lio do Janeiro, 27 de novembro do 1917. —
Alfredo ,:lantiago, advogado. Despacho: Justia
liatie-so. Rio, 27 de novembro do 1917. — Ce-
ta; io Pereira.. E tendo • o autor - justificado
com prova testemunhat a ausancia em logar
incerto e não sabido do . réo ora citando, su-
biram Os autos á conclusão baixando coai
st SOntença aro tear •seguinte: Sentença —
Visto% Julgo por - santença..a justificarão •
proanzida e talando so . expeaam, com o 03,
zo de 3a dias; os editam de citaçao requeri-
dos. Custas na • ftirma da lei. Ilio, 23 do no-
vembro de 1917 — Cesario da Silva Pereira.
Em virtude do que se pasma o presente edi-
tal pelo qual é citado o ausente em lugar in-
certo o não sabilo, Auguato •-da . atocha Mona

• toiro Calle.; por • si o coma tinia° •soco da •
firma, Monteiro Gano & Comp., para, findo o
prazo do 3) dias, pagar incontinenti ao Dr.
Francisco do Assis Roga. o Silva Junior a
auantia de 59:00o$, ,de uma nota. promissoria
ilc aua emissão e avalizada pela dita firma,

• sob pena do proceder-se á nau/tora -em tantos
41e, seus bens quantos bastem para o raspe-
'raivo pagamento, juros da móra e custas,
!mando logo intimado -para (Merecer o. em-
bargas (pra tiver - no praso da lei' que lhes

• seva designai() na 1. 4 - andiencia-deste juiza .
apas ta penhora, pena do revelia; advertindo
raio as audienclas desta juizo- teem lugar ás
terças-o sextas-feiras, ás 1) horas, á rua MO-
lieWR Vieira . ai . 152: Dado o •passado nesta
raiado do Rio do Janeiro, aos-29 da novembro
de 1917. E eu, Jolo ale Souza Pinto Junior,
escrivão, o subscrevia-afamaria da Silva Pe-
?eira. 29 de, 'novembro • do -1017.—
-roa° dc Souza Pinto Junior.

,t juizo da Quarta Pretoriá Civel
a

Faço saber que se estio habilitando para
cana imanto cate juizo, cartoriodas feegue-•
aias do Lagaia o Gavea, .as pe33033 abaixo
declaradas :	 .

Victorino Torres e An3elia Dast:1rd, Silves-
tre Jo •a'3. da Silveira e Adelaide de Jesus. Hen-
rique Caraoso Jacques c Luzia Isaura da Silva,
José Christovao de Andrade dataria da Gra-
vai, Sebastilo Thoodoro de Oliveira e Maria do
earruo . Lapas, 'Manoel Barbou o Emila, Ca-
ulino, Caniçado -Marques da Silva e Celestina
de Souza, Thomaz Rosa Medeiros Filho e Dara
Alice da alotta, Manoel -Soares o Carmen Cor-
6a, Joio do Souza Lopas e Adelina Borges do

Souza, 'António Pinta 'tle Figueiredo, e A ila-
lai le G011103 Fonte, Josa Nicoláo de.Veliel"
Philomana r Bagana; Homero Borges tta.. Fon-

-seca o-Margarida Ferreira Martins, Mareellino
Francisco' Silva Filho t..e 203a, „do Modelei:34

'Luciano Oliveira Mesquita e- Clarice Sá 1 »'a-
ria,, aourival Ribeiro do 'Oliveira e. Maria Jo,sa
Cliveiraajos6 Emilio Soares e Palmyra Jesus
Nunes,"Jolo alagai e Elvira Marques Vaz,

•ecro'Cuatotlio Oliveirwe.Maria, Conceição Fon-
', Lu iz Joa4u ini- Gonies e Corina Ferreira

CarvalhoaJosé • iSarirleitha ,e alaria • Florinda
Conceição, Herculano-Ferreira Gomes e Gloria
Nogueira, Constancia Jorge Pinto da Fonseca.
is Lybonia Maxima . da- Fonseca .e sGasparieto

»José Fbgaça . o Maria Aurora Teixeira. • •
Sécle,doJtiizo, a, á° Prataria C.it;e1, Rio do

•Janeiro, 29 de n Yerribro dó 1911. O bfficial
Registro Civil, Solficri (Ir Albuquerque,.

Ming, reapeativamente chefe e - sub-ehefe do	 •
gasto Sissoa e capita° de fragata Thiera Pie- tavo•

',,,r74":‘"'''~

a men, resolveu a directoria.
Elevação de inscriprato
Permittir que o soeio contribuinte Arthur •

.Quadros Collaroa Mareira, elevo a alia his.
scripçlo animal de 2:4005 para 3:600$01.0:

Coaressão de pensão :
.Coaceder as seguintes :
-Do I. ;00a$ aanuaes e a partir da 12 do

agosto de 1917, repartidamante, nutre DO. Cai'
linda Pereira Devoto, Antalia Pereira Devota
eAnna Luiza Pereira Devoto, na qualidaaa
filhas do finado contribuinte Dr. José Aigusto
Devoto.

Lie 7:103 animes a a partir de. 15 tal se-
tembro de 1917, a cada uina de DD. Braai/ina
iNanerica de Oliveira Magalhães e Ainerica
Eulalia, de Magalhães Ribeiro, na qualidado
de viuva e filhas do finado contribuinte João
Domingues Soares do Magalhães, refórManda
a directoria o despacho paoferiao CIIIseaslo
de 25 de outubro ultimo, em vista do que re-
quereram as saipplicantes, .

Pensão vencida
'Autorizar o pagamento da pensão vencida

c não recebida pela perisionista..D..
Blandina Gomes Ribeiro, na importam-ia do
233a2aa, ao Sr. Joaquim Libanio Gomes Teia
mira, na-qualidade do procurador do inveu-
tariante da fallecida. aensiouista.

'Reversão do pensão:
Autorizar o ,pagamento d pensão.annual,

na importancia do 62530) e a partir' de a do.
outubro de 191a, a cada uma: do DO. Amolda
Farra Domingues Uchaa, .Ittlia Domingues da

Eugenia Domingues da Silva ó fatura
Dómingues da Silva, na qualidado ale tilluia
de D. Felina Machado da Silva e Antonio Doa
Mingues da. Silva.

Autorizar ainda a pagamento da pensão
animal na impariam:1, de 785750 o á partir.
de 1 de novembro ele OU, a D. Adelia Amo- ,
lia Raposo Matte, eomO filha de Maria Alia:-
lia Raposo.

por occasião de seu anniversario natalicio.
•

•
O Sr. Presidenta da IlePublica recebeu

cartas e officios da applauaas e so'idariedade
aos actos do Governo,bem como offerecimentos
de serviços do3 Srs. De. José Carlos de M03-
coso Bandeira, de hlatta de S. João, no Estado
da Rabin Manoel AbSO/pli de Souza Moreira,.
do Belém do Pará, em nome do Partido auto-
nomiSta de Cruzeiro do Sul; Alberto Gomes,
de Sepetiba, no • Districto Federal ; Lauriado
Casar Pereira da Silva, do Diamantina, no
Estado de Minas Gera-es; da Cantara Muni-
cipal do Jacutiaza, por sou presidente Luiz
Lisboa, dando conta do haver sido votada
unanimemeate urna maça° de solidariedade
com o Governó da Republica; da directoria
do Grupo Escolar Dr. Alcides Gonçalves, do
Pompa°, no Estado de Minas Geraes a hypo-
thecando sua solidariedade, firmado pelo re4-
pectivõ director Santo Emitas e DF/Aurora dos
Santos Torquat6, Vitalina Maria do Oliveira,
•phigenia de Souza e Silva, Anima Angiista de
Jesus, Maria Guimarães Chagas e Alpha Lobo
5anto3 ; do- Comité • de Vigilancia e de
Defesa Nacional de Botta:atei, par seu presi-
dente cfFectivo Joaquim Mamado da Silva,
communicando a sua organização, cuja
etoria ficou assim constituida: presidehtes
honra, D. Lido Antufies de Souza, bispo da
diocese. o o deputado estadual coPonel-Aniana
do de Barros; presidente atractivo, Joaquim
Mamado da Silva; 1°. 20 e 3° vice-presideates,	 Deliberações . diversas
coronel Antonio Cardoso do Amaral, coronel Permittir 4h00 os socios contribuiutea Dra'a
Raphael Augusto de Moura Campos e Dr. Mu- Eugenio do Barro Ra;a. Gabaglia. e Abataaffia'
cio de Toledo; 1° e 2° secreta-rios, Dr. Alcides lateno de Carvalho, paguem as sinta ninar»;
de Almeida- Ferra-rio Le,vy Thomaz 'de Alineia buiçams cm atraso, na conformidade do air..t.t14
da; thesoureiro, capitão Pedro de Barros; e dos estatutos.	 ''
vogacs, major Nicoráir Kuntz, coronel Jorge • . Nada mais, havendo a tratar,' é suspensa
Gomes Pinheiro Machado, coronel Malebo do S'-̀ ,.53ãO ás

seu estado-maior, "o da sena ajudantes de 	 Acta da 23° Se5.310 da directoriado arou*
ordens eapitãO Carlos 'Eiras o	 tal:anta' Dr. pio Geral de Economia do3 Servidbres do Esa
Pe'dro Cavalcanti, sabia. do Pala-cio do Catteto lado realizada em 19 do novembro da 1917:
ás 7 e 15 minutos dirigindo-se aara a estaaão 	 Presidente , Or. José da Oliveira Coelho..

-inicial da Palrada de Ferio Central do Brasil Secretario, -Dr. Sá Pereira.,
5	 sonde, rocabido pela respactiva direcção da Es- A's 1 horas da tarde. reunidas na ala daa

trada e as autoridades mamares que aguar_ sessões do montepio, os Srs. Dra. bliveiaa
davam S. Ex., embarcou em trem especial, Coelho, Sá Pereira, Marcellinoa do Brito, Necy•
cana ucatino á estação cio Deodoro. Ahi, na, Ferreira, Costa Freire, Lacerda Cominho
Villa Militar aasoistiu S. Ex. á inauguração db Jose Be\ llaal tla , Guimarães Natal o Aguiar
Polygono do Tiro Nacional, tendo antes ai_ Moreira, o Dr. presidente deelara aberta' a.

* faiado  dotidameute as obras do fortificações seaajto•
emque se estão fazendo no- campo de instrução	 E' lida. posta	 diSelISSIO e; sem debato

• e manobras.	 approvada a acta da searalo anterior acalizada
•5S. Ex. tambem • visitou O novo edificio dez- em 2 do outubro findo.

finado á Escola do Sargentoy na Villa Mi- Pele al palavra o Dr. Neri Ferreira o
litar, chegando no.Palacio do Cattele, de re- coram /mica ene Por motivo do molestia c .
grossa, ás 12 horas. • ' achar-se ausente desta Capital, deixou de

— Conferenciaram á. tarde com o Sr. Pra- aom Pareeer às sessaes'antoriores.
sitiante da 11cpublica . 03 Srs. Dr. Antonio E' lido o ba lancete:	 MOZ de outubro c;
Carlos, ministro da Fazenda, e Dr. Osorio de (Estrilando ao l)r. Neri Ferreira, para o de-

vicio exame e approvado ado mez setembri)Almeida, presidente do Lloyd Brasileiro.
— Na Palacio do Governo foram bordam examinado pelo De. coronel JOSi:

recebidas pelo Sr. Presidente da Republica as	 liclatados os processos quase achavam sobro
Exma,s. Sras. Autoino Azeredo "turma de-
Barros, que- foram agradecer ao Chefe do Es-
tado o ter se feito representar no festival
realizado' no Theatro Municipal, ent beneficio -
da Escola Parochial de S. Joio- Baptista da
Lagb.

• — Estiveram no Pal.atio do 4-:attate ta.: Srs.'
deputados Luiz Domingues, afim de despediraso
do Sr. Presidente da Republica, por ter de-
seguir para o Estada do Maranhão ; Passo de •
Miranda, para agradecer o telegramma de fe-
licitações que o Chefe do Estado lhe enviou
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resultado dos exames de promoção reali-.
zados no dia 28 do corrente, no Instituto
Nacional de Musicá, foi O seguinte:

SO1f0j0-l a série-Approvados: com distin-
cção, grão 10, João Alves do Menezes, Juracy -
Lillas c Lucy ilibar Marianno;plenamente,grao
novo, Julio Gonzalez:grão oito, Adia França do

•-Souza e Silva; grão sete, Antonia de S.,Thiago,
•Clementina de -Carvalho, Elisa Elohn;:grão 6,
gjanira. Barbosa, do Prado e Iracema Caval-
cante Mello;simplesmente,grão cinco, Lucia de
11,alvIt Moraes, Alinges Lenz de Aramo rosar,
Armando Briani Ribeiro, Iracema Utast, In-
nocencia de Oliveira, Jefferson Valente; grão
ridatro,Antonietta de Oliveira,Binorah Moraes,
Francisca de Paula Faria, Iracema deMdaes
Gomes; grão 2, Jeronyrao Porto Cruz.

Irhabilitados- quatro;• não compareceu á
Nova oral, um.
' Solfejo -2,a série Approvados: com dis-
tincção, grão 10, Ada Argento do Araujo,
Aida de Queiroz Sampaio, Anniba/ Baptista
Machado, Cecilia Freitas, Deoeleciano Pereira
de Góes; plenamente, grão nove, Alzira do
Mello Bastos, Carolina Pereira Bastes; grão
oito; Antonelli &serio aldone, Cecy Augusta
de Mello Araujo ; grão seis, Adaltiva Brandão
da Cunha ; simplesmente, grão cinco, Anna
Maria da Costa Pereira ; grão quatro, Amelia.
Marques Madeira.

Não compareceram tres.
Canto-1" anuo- Approvadas: plenamente,

grão oito, Virginia salgado; grao.sete, Cri-
zehla Lazzaro Sebeleder e Othilia Lavignc.

Canto- 3° anno Approvados: com dis-
tincção, grão 10, Aurora Alves Vieira • ple-
namente, grão nove, Aida Margarida Febre ;
grão sete, Maria Levigne ; grão seis, Helena
Motta Teixeira.

Não compareceu um.
Canto- V armo- Approvadaa : com distin-

cção, grão 1',Antiinietta Bello e Maria Estilar
Alhadas ; plenamente, grão oito, Mathilde
Matta Teixeira; grão iate, Amelia Rosa de Oli-
veira Alvos e Aida de Araujo Franco.

"C atito -5° anue- Approvadas: com distin-
cção, grão 10, Rosalina da Silveira Marqués ;
Plenamente, grão oito, Irene do Paiva Faria
grão sete, Marietta Costa; grão seis, Esther
Ferreira Vianna o Isolina Pinheiro.

Canto -G° anno-Approvada plenamente,
grão nove, Erelyn Petiz de Magalhãea.

Piano -P una -Approvada: plenamente,
grão nove, Maria Bolores de Vasconcellos
Galvã.o.

Piano -2° anno-Approvadas plenamente,
grão nove, Maria Augusta Joppert ; grão oiro,
Ottilia Arnellos ; grão seis, Isabel Aires da
Silva.

Piano-3° anno-Approvadas: com distin-
cção, grão 10, Elena Stami/e ; plenamente,
grão nove, Carmen Accioli Antunes, Lucia da
Rocha e Silva e Aleira de Asaumpção Campoá
Ferreira.

Piano-5° anno - Approvados: com-distin-
c. çio, grão 10, João Souto Menor; plenamente,
grão nove, Maria Astriel Nepomuceno ; grão
oito, Adahrisa de Araujo; grão sate, Edith An-
tirado, E1Z--ira Lopes, /media Flores e Aida, Ta-
-i'alara; grão seis, Iracema da Rosa Toledo.

Piano - 6° armo Approvadas: com dis-
tincção, grão 10, Irene da'Veiga Reis e Leoa-
tida Figur; plenamente, grão nove, Elyna
çoelho de Santiago e Isaura Marques de Aze-
vedo; grão oito, Othila Pereira Jorge; simples-
Mente, grão cinco, Uva Junqueira Ferreira
da Si/va.
I. Piano - 7° anno À:.----Approvadas: com dia-
tinh
U

:to, grão 10, Yvette_Jausson; simples-
dte, grão cinco, Eirrydice Corrêa' da Silva h

Odete Lima.
./rplano -e. 8° anno	 Approv-ados: com (IL.':
14.11N1o, gr...e. 10, Rossun da Cota Freitas .e

Bonina de Noronha; plenaiiente,. gr.ão oito,
Affonsina Louzada de Azambuja.

Orgam - 2° armo - Approvada: com dia-
tincçio, grão 1.0, Silveria Pereira do Castro.

Ilarmonium-i° anno-Níto com pareceu,urn.
Piano - 4° anho - Approvaloa: plenamen-

te, grão nove, Maria do Lourde3 Milone Vaz;
grão oito, Armando Briaail Ribeiro.

••,
No Collegio Militar do Rio de Janeiro reali-

zam-se hoje, os seguintes exames:
2' série-Escriptos de geographia.

série-Graphico de desenho'para o alu-
rnno n. 269.

21•série-Geometria (oral), alumnos na. 27,
•123, 129, 131 e 163. 	 -

I° anno-Portuguez (oral), alumnos na. 29,
37, 62, 70, 160, 199, 209, 233, 234, 236, 288,
290, 315, 391, 484, 486, 490 e 524.

10 anno-Francez (oral), aluirmos na. 277.,
280, 287, 202, 333, 370, 389, 397, 393, 419,
433, 430, 438, 433, 45-7, 438, 570 e 639.

1° anno-Inglez (oral), a,ltunno3 as. 1, g,
13, 18, 21, 21, 24, 23, 51, GO, .75, 92, 102,
1.67, 298, 460, 51.9 e 603.

10 anno-Arithmetica (oral), alumnos nu-
meras 1.37, 2-13, 33-1, 357, 116, 498, 499, 515,
539, 572, 631 e '7:27.

40 anuo-Geometria (oral), aluirmos na. 23,
33, 43, 57, 19-1, 232, 293, 382, 492, 455, 497,
613, 616 e 638,

4° anno4r-Historia Natural (oral), aluirmos
na. 100, 103, 388, 492, 680, 707, 710, 763,
782, 531, 801, 872, 883 e 921.

• Avisos - 03 alumnos chamados em prova
oral não entrarão em exames se não estive-
rem quites.
• O ponto or711 para os exames do mathema-
tica e st:janelas será dado ás 8 horas da ma-
nhã, na secretaria, devendo 03 alumnos cha-
mados em turmas supplementares comparecer
a esta mesma hora.

'03 exames oracs começarão ás 10 horas e
03 escriptos ás 11 horas.

Realizam-se amanhã, sabbado, 1. de dezem-
bro, 03 seguintes exames:

nh:.1, na secretaria, -devendo os aiumnos cita-
madOs em turmas supplementares comparecer
a esta mesma hera.

Os exames oracs começarão ás 10 horas O
03 escriptos ás 11 horas. .

••
1.nn...)	 .

• _	 .

maicireS do 1.2 anno3, _,40* tiq02res do 'latinos
31. Gratis l Rg.

do sexo masculino, 39; do sexo feminino, 32;
soas, sendo: nacionaes, 65; estrangeiros, 6

Sepultaram-se no dia 27 do corrente 'id. p61-

fr

Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil
- Loterias da Capital Federal - Lista geral •
dos premias da 31° lotaria do plano 331, 2394
extracçã.o do atino de 1917, realizada cru 29 do
novembro de 1917, em beneficio das insti-
tuiçOes mencionadas na art. 31, § 1.2, lettra
e art. 33 da lei n. 2.321, de 30 de dezembro
do 1.910 e em virtude da contracto celebrado •
em 10 do fevereiro de 1.911, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica.

Aproximações

Dezmas

' Centenas

	

51.401'a 51.400 	 •	 105030

	

2.301 a 2.400 	 	 63000
Todos 03 namoros terminados 	 em 21 teoria

4$ e os • terininades ein 4 leern 2$, excepta-
ando-se O'S terMinados em 24.

O fiscal do Governo da União, Manoel Cosmo
Pinto.1-0 director assistente, Antonio Olyntho
dos Santos Pires, Vicc-presidente, =. O Cscri-

ga9ttia,
••

ia série - Escriptos de geometria ;
3° anno - Escriptos de physica ;
10 atino - POrtuguez (oral), alumnos nu-

meras 175, 201, 271, 291, 460, 474, 519-, 516,
530, 511, 540, 570, 572, 099, 700, 727, 735 o
810.

2° armo - Francez (oral), aturam:ia ns. 2,
36, 38, 39, 41, 70, •146, 102, 208, 255, 205,
323, 41-1, 488, 523, 7-11, 823 .e 831

4° armo - Geomet 0ia, (oral),. alumnos nu-
meras 214, 388, 410, 492, , 662, 686, 707, 714-,
'720, 731, 719, 703, 872 e 921;

4° armo	 Historia Natival (oral), alumnos
na. 20, 33, 43, 57, 191, 232, 293, 382, 628	 ri. -4	 e ri_e	)aa	 . 	'775, 862, 89-1, 9)1. e 900. 	 ,!" 2.327 -e 2.319Avisos - O alumnos chamados em prova	 . •
oral não entrarão em exames se não esti-
verem quites.

	

P f) - P	 -4
O ponto oral para 03 exames de inatherna- 01.1 -1 a 01.430

tica e sciencias será dado ás 8 horas da ma- 2.321,a 2.330 	

	

17.452 	
2.381

23.232
7.330
2.408

22.041
55.667
10.010
58.178
30.007
26.833

	

27.018 	
31.222
32.102.
51.133
28.030
57.794
42.1.90

	

32.847 	
57.137
56.785
2.010
9.567

53.781
57.516
18.468
30.839
4.578

56.909
40.534. .. ..

	

2.328 	

	

19 .933 	

	

18.836 	

	

40.563 	 .. • •
40.077
51.424
49.049
49.821
40.258
45.097
50.593

750
10.224
42.835
51210
41.239
30.140

119
37.011
33.203
52.537

•



23.0 . 7.4 . C. aug.t 	'

23.0
25.0

22.0

	

17.0	 0.41C. rt t. nap	 .; •
17.0

17.0

	

15.6	 'I	 -
13.0

	

18.0	 1.2.0 iC. pai.; ' ... ,

!	

.	 .23.1

	

21.5	 2.0C, pat: -
i	 .•

t.
t.

.
pm.

0.4Cb, t. v.
t. r. pai',

0.1'Ch.	 mp„
Ch.'arn.

5 ,0 C„ t.

Ch. jun:.	.

CU. ant.*
Ns . amo.

ff

/

7.3

33.0
35.0
28.0
30.0
32-.0

31.0
23.0

31.0
28.0
2).0
27.0
29.7

27.0
23.2
23,0
27.0

32.0

26.0
29 .0
28.0
23.0

21.0
')1 O
24.5
33.0
22.0

.0

17.5
10.0
'21.0
10.0
13.5
20,0
ELO

10.0
7.0

10.5
18.0
41.0

	29.2 	 21 .G •

	

25.0	 20.0„

I

	

29.2	 21 .G•

	

25.0	 20.0„
0.0 .

0.0

0.0 .

0.0

0.4;0.4;

•
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Novlibrii	 19.17	 12,A3r
•Mem~,

.	 Dieoc.toria do aleteorolocia o Astronomia. - 8.seçao de NleteorologiafePhysica do Globo - Boletim do tempo - Synopso do tempo em
todo O 'Brasil ao 1/2 dia do Greetnrich (9 lis. no Rid de Janeiro) no dia'20 . de novembro de 1017.

Zona marte - Tempo incerto esta ina.nhã nos Estados de Pernambuco, Coará e Parahyba,' onle hontem e esta inania choveu emt
zlguns pontes. Não r\ecobemos nossos despachos do Sergipe, Alagoas , e Balda. Zona centro - Era incerto esta manhã 	 estado
em toda a região central do paiz ; choveu holden: em diversos 1onto3 de Minas,. Rio de Janento e em Santadatzia. Em Thorezopolis, Petyo-.

Tinguá, filo d'Onro, Oliveira o S. Lida de Caceres choveu esta manhã. A pressão baixou, verificando-se o mesmo, em gerai, cdin a
'temperatura. Zona	 - Reiaa tempo incerto em, S. Paulo, Paraná e Santa Catharina • no Rio Grande, de hontem para hoje, o tomp:,,
Imelhonou cm algumas regiões ; choveu limitem em diversas cidades d	 'e S. Paulo e Santa Catharina bem como em Porto Alegre, Em S. Josii

Ilio Pardo, S. Carlos do Pinhal, Rio Claro o Plçacicaba .choveu esta mania A pressão pouco • variou ; a temperatura subiu no (lio
Grande .e baixou nos demais pontos. A maior temperatura, de hontem, Rio Claro com 35°,5 ; a menor, 7°,0, em Lages. Previsão do tempg,
tara o District° Federal: Tempo ineerte e mão á tarde e á noite ; tenderá a melhorar durante o dia. Temperatura; noite mais fria • '
em asceaaão do dia,. Ventos: predominarão os dos quadrantes sul e oeste durante a noite '; normaes de dia.

Observatties meteorologicas eflectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greensrieh (9 1s no Rio de Janeiro) no dia 29 do novembro dé
(ResunaoMo boletim organizado no Observatorio Nacional).

Observações da vospora

Temperatura
do ar-

Estado do tempa,

•	

C phenOMPUOS ,

disWábe0

an

El
z.-

Estar(1Cá•
ri 0
+r,..r.".. 

**ÉTer,
r.0 g

71

Temperatura
cio Vento

.d
.....L4a IrY
SI ,..*
o

es	 •-
1 r_.,..	 O

e.) ..0	 ;...lj .cti,...1
ta' â

Direcção o

S.L. do Maranhão.... n8.7
Barra do Corda (X).
Fortaleza 	  37.8 -3.0 ,20.0 SE 3
1)IiiXeramobim 	 50.1 - 29.0 E 3
Natal 	   58.1 2.0 28.0 E
l'arabyba . 	 0.0

6
27.0 Calma O

ficare 	 	 59.8 -1.0 20.0 S. o
Pão do A ssucar(X) 	
Aracajá (X) 	
Ealda (. 	
Cactité (X) 	

57.9Januaria 	  ... 2.0 23.0 Calma o
horizonte 	 	 09.7 1.0 23.0 Calma

Theophilo Ottom(X) 	
Uberaba 	 	 60.2 0.0 22.0

)
Calma O

Caxambn 	 	 00.0 1.0 22.0 Calma O
Iloyaz.. 	 	 57.7

38.0..Santa Luzia 	
-1.0
-2.0

23.0
20.0

Calma,
Calma

O
O

cuyabá 	 	 55.7 -0.1 25.5
Corumbá (X) 	
Vieteria .....	 61.3 2.0 27.0 •	 NNE •	 o
Capital Federal 	 	 60 5.	 à.caalpo 	

-0.6
1.0

24.1
20.0

SSE
N

4
3

Friburgo 	 	 59.7 -2.0 22.0 Calma
Petropoli-	 59.9 -2.0 21.5 mr: 2
Ilezende 	 	 00.6 -1.0 21.0 Calma O
S. Paulo 	 	 61.1	 0.0 23.0 SW
Theresopolis 	 	 09.0 .-2.0 21.0 N 1
Cabo Frie 	 	 61.3	 0.0 29.0 g

intos	  	 02,0	 -2.0 21.0 S 4
Paranaguá 	 	 -02.5	 -1.0
Curityba (X) 	
Florinopolis 	 	 61.2,	 2,0

22.0

21.0

SE

o
Lige'	 	 -- I -6.0 4.0 NE 1
Port °Alegro 	 	 63.0,	 2.0	 22.0
Uruguayana 	 	 62.5 	 -1.0	 21.0

Calma
E

O

Montevideo 	 	 02,7i	 4.0 21.0t
Buenos Aires (X) 	 *

. ,
• Estado do céo: cm deehnos de eéo encoberto,-0, totalmente limpo; '10, tota mente encoberto. Estai o de tempo: b, .ba:n;	 incerto

m, mão. Phonomenos diversos: c, chuva; no, neve; 11119, novoa secea;	 nevoeirá denso; iit, nevoeiro dilue; sa, saraiva; go, geada
tr, trovoada com rolampago; t, trovões; ar, relampagos; o, orvalho; -v, ventania .

Os namoros indicativos da força dn vento referem-se á Escala Beaufort da O calma a 12 tufão. A press.in • barometrica acha-Se ro)uzidS
- n(P C., ao uivei do mar e a gcavidade normal. ObserraçõesMetearologicas realizadas em algunkaostos da' CaVtal Federal. Nata: , A
foi medida no dia 29 ás 7 horas as temperaturas foram observadas no dia 23 as 21 libras.. 	 .

	........~rnnnn••••••••••n••nn•••+n•••••n=~~~

	

; Ciii;va em	 • •ToIVP"âtu•ras
Postos	 21 horas	 ex ti'dm a s

 vento referem-se á Escala Beaufort da O calma a 12 tufão. A press.in•barometrica acha-Se ro)uzidS
-n(P C., ao uivei do mar e a gcavidade normal. ObserraçõesMetearologicas realizadas em algunkaostos da' CaVtal Federal. Nata:, A
foi medida no dia 29 ás 7 horas as temperaturas foram observadas no dia 23 as 21 libras.. 	 .

........~rnnnn••••••••••n••nn•••+n•••••n=~~~

	

; Ciii;va em	 • •ToIVP"âtu•ras
Postos	 21 horas	 ex ti'dm a s

Pedregulho 	  0.0 30.1
Engenho do De-ntro 	 0.0 29.5
Penha.**	
horto Florestal•.	 ....... .

0.0 20.2

Lagoa llodrinrdo'Freitas 	 •	 o.o 25.8
Zaearépaguá 	

Veta - (X) Não vent telegramma, •

1 

^21 horas extremas

IttapirCi 	

Pão do Astiear "(A(to).-	
Copacabana .̀ (Fer te) 	
S. janta:11'1o* 	 ' ;*-
Morro da Orca '	 ..
Cascadura (II. N. S. daa Déres)..

Postes
•• -1n/in	 •	

Maxima	 alinham
-1n/in	 •

Maxima	 alinham
•

•n•••••-•••••"1
• •n•••••-•••••"1
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1111nusturio da Agricultura, Industria. c Commercio — Directoria do Serviço de Povoamento — Nucleos Coloniaes fecleraes emancipados,:
•

MARIO OFFICIAL
,

Novembro deJ9I7

~....MnM

•	 Especificaçóes	 , i	 Visconde de Maná Itatiaya
1	

Iiaty
I	

Tayó

_
listados.-- á 	

I	 Rio de Janeiro o
- - Miam Gefaes Rio, de Janeiro 1	 -

. Paraná	 Paraná .	 .

Municiplos 	 f 	

-

I Rezende . ° Ayuruoca 1	 Rezende
J	

Iraty
J	

Ypiranga

.,
Estradas de Ferro 	 • Central do Brazil Central do Brasil S. Paulo-Rio Grande /S.	 Paulo-Rio Grande

Estações mais proximas das sédes o distancias
rwpectivas.	 .

-	 -
ilezonile 	  3, ,s.

"
Campo Dello.. 	 9 ks.,,
Queluz 	 . 18 ks.

„ 	 •	 8 ks."/"'-r	 •	
1 Fernando; In-

nheiro 	  55 ks.

t
Tempo gasto	 no percurso entre a estação e a	 6 horas,'
•	 si:de do tutele°.

.
i h. 20 rn. 3 h. 30 m.

I

1,5 dia

Centros commerciacs mals , proximos e distancias•Rezentle 	-	 -	 -	 -respectivas das	 °tIes.
131 ks.
Ayuruoca 	  81 ks.

C	 9 ks..Bello	 	
18 ks.(i-UZe	  22 ks.

lratv 	 	 18 ks.-Ponta Grossa 262 1.-.s.
Ypiranga . ....	 30 ks.
Ponta Grossa. 04 ks.

Agencias posties 	
I

Rezende .	 G. Mio.	 _ iraty '	 Ypiranga

Agencias telegraphicas 	
.	 i

Rezende C.	 Reno	 ' , Iraty
1

—

_Arca total das terras em 31-12—I0 	 1 11.038 hect. 8.723 hect.	 • 6.240 het:t. 1.534 hect.

Altitude das sédcis sobre o nlin 	  1.030 ms. 823 ms.
1	

790 ms. 8)0 ms.

Culturas eXistentes ..... ; ...... . -;" -- ----'- 	 --	 -...... ".2 . ***** Fructas e divorkos
ceroaes

'' Fructas, milho,
mandioca, etc.

Trigo, centeio, milho,
fogopyra, feijão, vi-
nho, etc.	 ,

Triiro, • feijão,	 ninho,
centeio, arroz, fumo,
etc.

Temperatura nn51ia annual das snos 	 18° 183 .180 183

População total era 31-12-1016 	 783 habitantes 1.32 habitantes	 . 1.573 habitantes 357 habitantes

...
1•,•:.

Principaes nacionalidades 	 -

.,...

Brasileiros,	 allemães,
portuguezes c .aus-
triaeos.

•Brasile • oirs, portii.nme-
zes e hespaniu5es

Austriacos russos al-
lemaw, hollandezes
e brasileiros.

Russos, brasileiros
o allemães

,
Valores dos pr. oductbs obtidos poios colonos em,	 - ,111:01.3U0031--22-1916.	 ': U8:0005000	 . 309:2235800	 93:1913760

i—
Datas de funtlaçãO dos nucleos 	

1

_
1-7-1903	 ,	 8-71008 30-8-1908 15--6-1030

..	 .	 .	 •

.	 -Decretos de emanicipação •...i'..;:.'..:"t.t.,":: . 1 . • .

..

N. 12.084, do:
31-5-1916j

N. 12.083, do
31-5-1916

N. 10.186, do
16-4-1913

N.. 10.182, do
16-4-1913

.

Areas, mintma5 o niaximaS dos lotes ruraes . 	---	 -.2`4 a 50..hects. -	 23 a 43 hects.
r

•	 ,.:i......-

_ 8 a 29 hectS k 15 a 33 hects.
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Joãe Pinheirci

il~nrewer

Itapará Y'eraGuarany Jesuino Marcondes Affonso Penna

Paraná Paran á Paraná Espirito Santo Paraná	 Minas Geraeg

Pin len topolis •	 São Malhais'	 Prudentopoli Linhares Imbittiva, Guarapuava
e Ypiranga,	 • ',Sete Lagoas

4..~~~04

S. ratdo— nio Grande S. Paulo—Rio Grande S. Paulo—Rio Grande Vietoria a : Min as S. Paulo—fio Grande Central .do Brasil

Iraty, 33 ks. Paulo Froutin,	 7 ks.
S.	 Vicente,	 19 ks.

Fernandes Pinheiro,
78 ks.

1 Baixo Guandá, 28 ks. Fernamles Pinheiro
'00	 ks.	

ai Silva Xavier, 18 ks..
Tabocas,	 •	 18 ks..	 •

10 hora s
Paulo Frontin, UI in.
S.Vicente, 3 h. 39 ni. 2 ,3 dias h. 30 m.: 1 -,3• dia I. li. 10 m. a

2 h. 30 ni.

......—.........----........

Sete I.46as..';';'. 30 kg..
Curvello 	 . 68 ks

,	 ', 	 „ „„,
Pru"111.1)P1° ,	 '' '''•

Paulo'Frontiii	 7 kc.
Dorizon 	 	 18 ks
11 lo Claro 	 	 18 ks.
P. União. 30 ks. 221

Prudentopolis. 18 ks.
'

Baixo Guand .á..	 28 ks.
Victoria........ 22o ks.

Bom Jardim 	 -; 3 ks.
Ypiranga 	  31 ks.
InibitiiVa 	  12 Lis.
Ponta Grossa.., 	  88 ks.

Rapará Dorizoli Prudentopolis Baixo Guanclá
I

Ivahy Jolo Pinheiro

••n••n•••••~-

Prudetitopoli4
	

Paulo Frontin
	

Prudentopolis
	

Baixo Guandá
	

Silva Xavier

.	 7.016 heet.	 17.016 hect. 1.180 hect. 31.351 hect.. 10.271 /met.: 9.171	 heet.;	 .

....—.......--;.---....—

8;j0 ins.	 -	 770 ms. 130 ms. 160 ms.; 763 as.; g.9.2 nu
..

Batatas, milho. feijão,

as ei,a , etc.

Milho ' feijão batatas
fruetas,	 tri'so,	 etc.'

Centeio, fagopyro,
t. rigo, mandioca,

milno,	 feijão,	 etc.

fiS	 ca- ima do assticar
1

Ca
'funio, algodão,•ete,

Trigo, feijão, milho,
 fumo,	 centeio,

arroz, etc.
Algodão. milho,

mandioca, feijão, etc..

184 -	 180 , 180 21°
....

' .33 	 habitantes 3.723. habitantes 331	 habitantes 1.921	 habitantes
IlleMMMIMMr,

3.708	 habitantes 800 habitantes
.

Austritcos, ru ssos e
•	 -	 brasileiros

Austrieo.g ,	 russos e
brasileiros

Aust,pieos, russos	 o
brasileiros	 '

Brasileiros,	 allemães,
italianos	 e hespanhoes

Austriaeos,	 russos )
brasileiros e allemã.cs

Brasileiros, aliem- 1(4 e
austriaco

Vali

' 732:6935500 1 2.77.1:ussuo 177:8605000	 1 232:1515500 -1.008:230500). 	 171:801$350

...~.7'

.20--8-^i098	 i 29-1-1030	
1

43 L-7-1008 -	 1-0-1008
...

10-12-1907	 .	 3-7,-1908

.........................~

N.10.183, dei	 ' 'N. r1.871• dq
1G-1-1913 .	 0.;Z.--k--01G.

r-----

(	 N• 40.133, de
',É	 16-1:-1913

-

N. 10.187, do
16-1-1013

N. 10.131, de
10-1-1913-

N. 10.727, do
1-2-191-1

.:
ar

,	 .	 .	 ,,....	 ..	 ...
12, a 1.3 heets..	 I 13 a 23 heets. '	 43 a : 30 heets. •	 30 heet-g. ,

.

á 13	 iOdtg:	 12 a	 8 lie-t;t-sS	 T	 +	 3,..	 .	 .

j;-



O serviço para haja na Brigada
seguinte: - • --	 --

Supáriè41e. clia,ba.pitão Telles. -
Official de dia • 	 brigada, 2' tenente

,C4ndido.
'Auxiliar do ciliciai de dia, sargento Napalelo.
Medico cio dia, 1° tenente Dr. Abreu.

•Interno, 20 tenente honora.rio Cruz.
Dia á pharmacia, 2" tenentó pharmaceutico

Mallet.	 •
.Dia ao gabinete o loatologico, cirargiaa-

dentista ()atavio de rastro.	 •
Prompti Ião:	 •

No Quar et General, 20 tenente Pessoa.. •
No re.glmento de eavallaria,	 tenente

Moreira.
• flowIarn :	 •

No Air-l arahY, 2' tonante Saitit-Clair.
Na Sande, 2° tene.nto Canabarro.
- Guardas:
No Thesouro Nacional, 2" - tenctito Moura.
Na Casa da Moela, 2° tenente Paiva. .
Na 'Amortização, 2" tenente Mello Morna.

Dia aos corpos:
No 1°, capitao Lima.
No 2', ,1°.tonelite. Paranlioi.
No	 tonante Ralam.
No 4°, .1° tonante Alvaro.
No regimanto de ca.vallaria, 1° tanente The-

pi3toeles.
No quartel do Aticlarally,2' tenente Abreu.
No quartel da Saude, 1° tenente Aristile3.
Uniforme, 4.

• O mavimento dos hospitacs da Santa Casa
Misericordia e São Zacharias, dos hos,iicios

do Nossa- Senhora da Sande, do S. João Ba-
ptista, de Ncasaa. Senhora- do Soccorro e de
Nossa Senhora 41as Dôrca. cm Cascadura, foi
no dia 28.do corronte, o se2mitito: .

Existiam: na..cionaes, 1.221; estrangeiros,
58; total, 1.812; entraram: nacionaes, 33;
estrangeiros, 17; total, 51; sahiram: nado-
Ines, 21; estrangeiros, 12; total, 37; fallcce-
ram: nacionars, 3; estraugoiros,'2 ; total, 4; -
exiStetn: nacionaes, 1.228; estrangeiros, 583;
total, 1.803.
•O movimento da sala do banca e dos enn-

sultorios Milicos foi, no dia 20, d.? 1:01.8
consultadites, pára OS quaea se aviaram 1;312

, roceittas.	 •
Fizeram-se 8) extrac•õea de dentes e 388

curativos e rt,. plenas toperações.' 	 •

pARTE COMPIIERWAL
ornam Do cauta' n tunno.s.

Sobre LondlY'S 	 	
On .1"v

13 31/01
Sobre Paris. 	 	 3056
Sobro Hambargo 	 	 --
Sobre'ltalla 	
Sobre Porttleal..... 	
Sobro Nova York 	
Lib. esterlina em monda	
Sobre Buenos Arras (peso, parel)::
Sobre Hesnanha (o asAts) 	 •
gobre Ilollanda„ (llorim) 	

Apolices pc,c_n'aes núncios 	
Apnlicosgnraes do- 1:090-5.0
Apolicea geraá's do 1:004, 5%

Apolices EFeradas do Ferro 	
Apares Saneamento da llaixa';a 	 \
ApOlices Coinprómissoa do Thaf ou-
rt, ro, miudas 	
poucos Carnoromissos do The-
'. §21.112, Q))05. 5. 5 ,

METALLICA

A'v1sta
13 23/64

g52,.

3470
2g'299
3;785

20 :030
' • 1551G'

S012

80)80)0
833800(0

ã'30;0à--'
828:i010
8,2230)0.

•903000

S283000

Apoliccs Compromissos do The-
soar°, 1:0033, 5 (11s, Port. 	

APolieess do em -prestinto munici-
pal de 1011, nem 	

'Apolices do emprestimo municipal
de 1006, port 	

Apolices do emoreatimo nfuniejpal
de 1017, part 	

Apalices Muoicipaes de Nitheroy,
1993. 6 Ti,  part. 	

A pol ices Prefeitura Bellollorizante,
2)0l, 6 %, nom 	

Aplica: d.e Minas Geraes, 1:00;03,
5 04,--

Aptdicas da Rio de Janeiro, 10)3,.
4 0/0 , part 	
nco Commercial :do Rio de Ja-
nairo 	

Cam unhia Terras e Colottização 	
Companhia Estrala de Ferro de

iloya 	
Companhia Estrada fie Fere() e Mi-

nas S. Jaronymo 	
Companhia Confiança PrIttstrial...
Com;yanhia Docas de Santos. nom.
Feb'ntui'cs da CompanhiaTecidas
• l'ilustria 2.1Maira 	
Dib ares da Companhia Mercado

— Mu oicipal 	

Ven:.41 g a prazo •

3)0 Companhia Ce-;si miaria Doeaa-
• do Porto da Babi	 e/IS
3)0 Companhia Estrada de Ferro c

Minas S. Jeronymo,v/c
30) Companhia Est 'adia de. Fecro e

Minas S. Jeronymo,v/c 30 dias.

• .pOr afrorà

3 apolices geraes de 1:0)33,5	 83)30))
Secretaria da Ca eira Synliaal . do fia de

Janeira, 2) tht- rovextbro do 1017. —.1. Sinai-
sou, syndico.

8103)).0

32350)9

1853000

17030)0

813500

1560)9

8339)0

80;0)0

1091100
'19;230

223909

593:100
448$90)
418300)

20)50)3

203390)

49300)

603)00

62300)

JUNTA- COLIIIIERCIAL
• sossio era 22 (13 novembro de 1917

PRESIDENTE, TORRES: " DIRECTOR, IML IMDDID)
. • ...CA MPOS	 -	 •

PP05011t03 o pcesi len te Torro;, 	 deputado
Couta, Conceição, Diniz, Almeida, Magalhães,
supplaute Saylio e o d i rector da secretaria
bc. Isidoro Campoa, alociu-saa 5233ãJ.	 •
• Foi lida e approvada'a acta da sessão ante-
cedenle.

• Iteguerimentos

De Glo.r;Qp & •Comp„ para o registro da
marca «Biscouto; Stuart comp.-dto:3 de cal-
cium4, que diatingue um preparado mediei,
nal do seu commercio.—Deferido.

De João Pacheco - de Aguiar, para o registro
da marca «O melhor producto do mundo, Sal
Cabo Frio, ganttino»

'
 -que distingue o sal de

seu commercio.—Deferido.
De G. Soabra, para o registro da marca

«Usina S. (looçalo», entretido com dizares o
a- figura dana santo, que distingue docea, be-
bidas, conservas e'firinaceos de sua . fabrica-
çao.—Estando tumprido-o.despacho anterior,
como requer.	 .	 •

De Evans Sól131eklier Wobb Limited,
para co Juntar ao registro de suas' marcas
ris. 5.00a 3.066 Os certificados' de registro
no paiz de origem; que apresenta.—Deferido.

De José R,. Santos, para o archivamento do
Um exemplar do Dia rio Official que publicou
as 'certidões do deposito feito 'mata junta. daa

11,	.1.••n
Ni..,vetnbro

marcas registradas-3 na de S. Paulo, sob nus'
meros 3.231, 3.23

'
2. 3.233a 3.237, 3.243

3.2-17, 3.232 a 3.261, 3.203, 3.270, 3.203-a
3.200; 3.314 - o 3.333.— Deferido. .

De tisk Ilebbctr Company, Julia Kayser cts
Comp., W. MalI hvain - Company, Nortod-
Company,Torrey Ribaltas, Guichard &Comi),
Companhia Souza Cruz, Chas Ii. Pratte, Herm.
Stolts & Comp., para o deposito de suas mar-
cas regtraclas nesta junta sob ris. 5.272,
5.274-, 5.273, 5.280 a 5.282, 5.273, 42,500,
12.614 a 12.623, 12.612 e 12.063 . —Deferidos.,

Do E. Managrasso & Comp., para o deposito
de sua marca de cognac «F. Dralleb»,
tra Ia na Junta Commereial do S. Paulo, sob

3.307.— Deferi-1o.
De Asaaf Atm, para o deposito de sua marca

de -Café «Oriental», em rotulo --com dizeres e
a figura de unia mulher com trajes do Orion- .
te; registrada na Junta Conunercial de São-
Paulo, sob ti. 3.310.— Deferido.	 .

' De Felippc B Aleino, para o deposRo de sua
marca de prep•rado para- a hygino, cottsor-
vnlo e embellezamento dos dentes «Dento'
silo, em rotulo , com dizeres. registradoa
Junta Commereial de S. Paulo, sob n. 3.311.
—Deferido.	 •

De Carlos Caldo, para o depasito de sua
marca o productos physieo-chimióos «ultima
Descoberta Chimico-physiea cm- _
rotulo com dizeres, um grande circulo e - tres
rodas de engrenagem ao la.lo do uma arvora,
registrada na Jánta Conunercial de S. Paolo,.,
sob n. 3.315.„Deferido.

De Francisco F. Foatana,para o deposito de
sua; marcas de herva-matte«La Purisma (y..
«Carino»; registradas na Junta Commercial do
Paraná" sob ris. '1.417. e 1.128 .--Deferido.

Do 11. Sahenger .5z Comp., para .o deposito
de productos pharmaceuticos «Essencia Mi-
lagrosa Coroada Iça') e «Balsa,mo Universal
Ekaa registradaa na Junta Commercial do
Elio drande do Sul, sob 113, 3.337 e 3.338.—
Deferido.

De )%r11)& Sublenger, para 	 o depo.sitotle
sua marca dq Ivo:hiatos phartnaceuticos •
«Oliaa», registrada tia: Junta Cminnercial
'lio Grande do Sul, sob mi. 3.3-14.—Deferido.

De Mirantes &--Foraola; para o deposito cie
sua marca (Wftocinha do trigo o 'farinha do
mandioca «Men», registrada na Junta -Com-
ineredal do fio Grande do Sul sob n. 3.329.—.
Deferido.	

•
•

Do Jaeob	 Tending. , para o deposito de
.

SUA marca de fermentos «Boyais, registrada na
Junta Commercial do Rio Gral& do Sul,.
sob ri. 3.213.	 -

De Adalberto A mbargem para o deposito do
sua marca de chá «Mary», em rotulo com di-
zeres, registrada na Junta Commercial do Rio
Grande do Sul Oh n. 3.315.—Deferido.•

De Jou) Viciai i do alamos &'• Irm-to, para o
deposito de sua marca de preparado pharma-
ceutieo «Fatriciva Yictala em rotulo com di-
zeres e mu retrato, registrada na Junta Com-
moreia! (16 Maranhão. 	 : .

Da empraza Auto Avenida, para o archiva•
mento da acta da a'recanb1.5a geral do auto- •-
rização para a liquidação da empreza.—De•
ferido.	 • •	 9.••

Da Sociedade Anoayma Perfumaria fizet,
para o arehivamento da acta da assembléa
geral que approvon a proposta . de sua,
dação.—Defarido.

Da sociedade em commandita por acçaes -
NiklausoSz CoMp.; 'para cr archivamento -da
acta da assemblé.a geral que prorogoo o prazo
para ultimar a sua liquidação.—Deferido.

,De 13: Dinard & Comp.,Jolo Vasconcelloz.--."'
& Comp., Afoz & Quicá e-Valle & Neves, para
o archivamcnto 49	 coatractos,
Deferidos. ,

• 	 42634	 extel.-Telret: 
	 .	 t.0110 OFFICIAL

•



bssnao 4:0003; o socio Carlos Barromeu do,
Lima, seus haveres slo do 2:70a; o soemo Ca-
semiro Nasc•maito Lima, nada tem.

De José Garcia & Comia, que se dissolvo
pela sabida dos socios de industria nada rece-
bendo, g eando com o activo o passivo o socio
Manoel Vicente,sondo seus haveres da quantia
de 30: a905a00.

Secretaria da Janta Cammercial da Capital
Federal, 28 de novembro de 1017.-0 3 0 0111-
dai, G. Barbeda.

--- RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Districto Federal

Ronda arrecadada de I a 28
do unvernbro do 1917 	 .

Relida arrecada l a em 29 do
novembro do 1017-0....

3.049:4G2a115

iGa:151$1509

3.214:613;681

Em igual pariodo do 1018...	 2.391:21?.a828

• allfrndegít do Rio de Janeiro

liEZ DE NOVEMDRO

Ronda arrecadada e . n 29:
En .ouro 	

	
71;0:335570

Em papel.. 	
	

63:3..1;3;310

é

Sexta-feira 30
$

s

DIARIÕ OFFICIAL	 •	 Noven-lbre de 1017 :12635 k

, Do José Coastante & Compa`para o areln- .
ala'altecaaao do seu coa tracto social.

—Cancellado o registro de firma, como re-
alisarem .

_De Louis Ilermanny 6: Comp. e 'Llno,,Mar-
aptas & Campa para o archivamento da alto-

• aaalo de seus contractos sociaes.—Cancelladó
'registro da firma substituida, corno m-

ilitaram. -
De Leão & Costa, Carlos Lima & -Ccianpoe

303é, Gracia & Goitip. a para o archivamento
de seus distractos soeiaes.— Deferidos.
- De C. alacaalo & Comp., para o archiva-

monas de seu listrado sarial.— Indeferido do
accardo core o parecera

De Orlando de Carvalho, Santos az Moniz,
B. Dinard & Comp., Lomba & Nogueira, Fi-
gueiredo, Salazar ai Comp., Delphim Coelho
& Comp., Laia Ilerrnanny Filho & Comp.,
Lopes & Boariaaci e Ilebrique Portella., Para
o registro de suas firrnas.—Deferido:. 	 -

Dc Lotas llormaany & Comp., para se an-
notar no registro de sua firma a eatincção dos
estabelecimentos á rua Gonçalvea Dias n. 67,

'avenida Rio Branco n. CG, rua do 110-2,1de
na. 21 e 23 o rua da liasario n. 25, cm
Paulo,' passando a matriz a ser á rua ton-

. • aalves Dias n. 54 e deposita á. rua General
, Cansara ri. 16G, nesta t;aidtal.—Deferi lo. 	 •

• Secretaria da Rada Conniiercial da Capital
falara", de 28 de nove:ubro de 1017.— Mario
Sodas Pinto, 2° inicial:

•

( Relação dos contractos. das alterações c dos
distractos das sociedades commereiaes ar.

.	 chirados em'sessito de 22 de novembro de
1947

Coitracto3
De B. Lanara & Co:np., firma composta-cloa

SOC b3 so:a4a,r,o3 Dr. Beato Dinar 1 de Amua)
; è Dr. Adtonio Herculano do Souza Bandeira,
•para o cominarei° da coinmissões por coata,
propria, á rua do Bosario ti. 01, com o ca-

•pitai de 100:00050-a.
z De Joao Vaacolicellos & Comp., firma com-
' opa, aa sacia nlidario Joio Vascoacollos o
do s.cia do biluatria Pedales Ferreira do
Faro, para o fabrico de proluctos caimicos,
com o capital da 3 n :00 /a O.

Da Afaz SE Clamei, firma composta dos so-
cios sol idarios Afez Abrabã,a c tamari Salcanio,*

•para o cammercio de fazendas e armarinao'
ria José Mauricio •n. 1 9, com o capital do
23: •00aaa0).	 •

De Josa Constante & rarnp., firma composta
'doa . SOCiO3 salidad's Josá Constante c José
Martins Borra, para o emp inarei° de coa-

- , aignações e repres.sataailei, á rua da Alfaia,
'dep. ii. 25, com o capital de 30:000E1000.
e	 A iteraçaas

De • Rodrigues kSz Lif10, mudando a firma
para I,ino, Marques ca Comp.; passa do com-
nianditario a solidará o sacio Joao Rodrigues

Arau o Pereira c entrada do socio sala
dado Joaquim Marques de Adro; o capital
saciai fica elevado a G):0)0000.

De, I.ouis Ilermanny & Comp., pela sabida
dos sacies Louis Ilerma.nny e Roberto Iler-

•ananny, recebendo o primeiro 'a quantia do
1113:0 . 1•10.10 • e o segundo 2 .1:a0aa, o capital
fica reduzido a 375:0d ia o mais algumas mo-
dificaaões era seu contracto social.
— Distractos:	 -
De Ltão & Costa, que se dissolvo pela aa-

Vida, (19 soão ' Hoberto • Leao da Costa, roce--
be.ndõ • a quantia de 10:0aaa, ficando com o
activo o socio Luiz Marques Baptista, na im-'
fOrtancia do 35:0005a0

"De Carlos Lima & • Goinp., que se dissolve
Web sa/d4 clu_soeio Jo,sa Antonio tl,[1.2..reC0-,• a	 azar-a. . 

Total
	

258a680

Ronda arrecadada de 1 a 29
do con'enta 	

Em igual perlado do 1016 	

Difforença a maior em 1010. 1.639:G13018

MARCAS REGISTRADAS
N. o .

Certifico que a 'marca do medicamento «So-
lução Ana-Asthenicas orri rotulo com dizeres o
a figura de uns homem supportanio nas costas
um globo terraquoo com as palavras cio Dr.
JoYerson, do Dr. Justino Gonçalvea da Costa
Lima, registrada Iva Junta Conunercial •do
Pwaambuco sob numero mil cento e quinze,
foi depoaitalo nesta junta em oito de outubro
uitimo, com um exemplar da «Imprensa ama-
ciai» daquelle Estado em que sahiu pubacado.
Eu, •oao Ilygino de Aramo, primeiro odicial
desta Junta, escrevi. Secretaria da Junta
Commercial da Capital Federal, 27 de no-
vembro de 1917.— Isidoro Campos, director
(assigaaio sobre duas estampilhas no valor de
mil e cem réis.) (Estava ao lado o carimbo da
Junta Commercial.)

tampilaa de 600 rias: Rio do Janeiro, 9 de
novembro do 1917.— Glossop (5. • Comp.

Apr.sentada na secretaria da Junta Com-
inareis' da Capital Federal, ás 15 horas do
dia O de novembro do 1017.— Isidoro Cam-
pos, director.

11:n1st:ra1a. sob n. 12.71a por despacho da
Junta Comworcial em sossao do bojo. Pagou
na primeiro exemplar 103 do sello por es-
tamailbas. Rio do Janeiro, 2 do novembro da
07_Isajaaa Canoas, director. (Ao lado 04-

tava o carimba da Junta Commercial.)

EDITAES E AVISOS
Junta lei oral de Recursos *

SESSX0 DE 26 DE NOVEMPRO DE 1917
Presentes, na sala das auliencias do Má'

Federal da t a Vara, Os Srs. Drs. juiz federal
Raul Martina presidon'e; procurador geral
do Diaricta, Maraes SarITIOWO o n tliz fed
substituto Ilaurique Vaz Pinto Cocho, abriu-

a ás 14 horas, sendo, depois do rela-
ta as e discutidos tolos os recursos recebidos,
proferidas as seguintes

• Sentenças
N. 2a.,0 — Juizo de Direito da &° Vara Girei;

recorrente, • José Anselmo do Britto.—A Junta
Eleitoral de Recursos, depois de visto o devi-
damente examina do, dá provimento ao.recursa
para maMar, como manda, incluir o recor-
rente na alistamento de eleitores. O reaistro
de nascimento do raaorrente se fez por deola-
raçlo sua na presença do proprio pae e pe-
rante o °tildai da lugar em que se deu, isto
é, i ustamente «na coafarmi bile do que dispnei
o titulo 2. , capitulo 1° do decreto n. 0.886, do
7 do março la 18880, como determina o ar-
tigo 2° do decrato legislativo is. 3.02a. do
17 de !membro do 1913: A decislo. insta- •
cada pelo leapasho recorrido do 3a do abril
do corrente amuo na recurao n. 98, deixou do
acceitar prova de ala lo constante de resistia)
feita por declaraçao apenas do rezistraado
maior, sem au 'imirja ou scioncia. • os lu tares-

e saaos de que traaa o aa. 57 do decreto nu-
mero 0.R80, do .1888, e em lugar diverso do
nascimento. entendendo nesta parto revogado
o decreto legislativo n. 2.887, de a5 de no-
vembro eLO 194,	 _

District() f alma 26 de novembro de 1917.
— Raul Martins. — Luiz Guedes .de Moraes
Sarmento.—Henrique Vez Pino Coelho.

N. 201-Juizo do Direito da ia% Vara •Civel-
.Recorrente, José Maria Metano Junior: A.
Junta Eeleitoral le Recursos, depois do visto
e devi lamente examina:1o, dá provimento ao
recurso para mandar, como manda, incluir o
recorrente no alistamento do eleitores, por
bastar para a prova do exercicio da sua No-
fissio de alvogado a certirlào oxhibida do • ea-
crivao do masprio juizo do alistamento, tilo
havendo 11000SSi lado do registro da carta do
bacharel na Carta de • Appallaçlo, nem da qui-
taça() do irmatto do industria o profissões,
corno entende-a decisio recorrida, em face do

disposto na lettra é do a . 2° do art. 8° da lei
3.430 de 1016—ade exercido do baluitria o

• paallasto ou da passo de ronda que assegure a
subaistenda medi.mte qualquer documento

- admissivel em juizo, excepto as justificaçaea»,
Datai:ao Federa!, 26 de novembro de 1917.

—Raul Martins.—Luiz Gue.ies de Moraes Sat..,
mento.—llenrique Voz Pinto Coelho.

202—Juizo de Direito da 6' Vara Civel—
•Recorrente, Eduardo da Costa Braga: Alinda,

• fgeitoaal dq itcros,, ‘logoi4 £151 x4g9. e dual

à.686:52897's
5.31G:1,1231322

N. if..a.710
Glossap dz Comp.,. commerciantes estabele-

cidos nesta Capital á rua da Candelaria n.57,
apreaentain . a marca supra cola que distin-
guem' um preparado medicinal, depurativo,
'para as poleatias da palhada sou cominarei°.
Conaiste eda eaacincialmente na dettominaçao
aBiacoutoa Stuart Compusitos de Calcium», oa-

a-cripta entre aspas e que pôde variar em typo
•9Q 192,Ç.Vi 9..4,121 ílig19.nal'aSaolgP
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Supplentes:
Torquato Vieira de Vesquita, professor

do Instituto` Profissional João Alfredo o sup-
plempntar do portugueo do Externato
Pedro II. •

2.° Dr. Frederico Carlos da Costa Brito;
professor da Escola Normal o supprementar
do Externato Pedro Il. '

3.° Dr.. João Evangelista de Figueiredo

	

Lima. • • • •	 ---	 •

• Érancez
Dr. Gasto Manias Ruth g lauenecker, ca-

thedratico do Externato.
Adrien Delpen, professor substituto.
Dr. Augusto Guilherme  Meschick, cathe- .

dratico de lingua allemã do Internato.

	

Supplente3 :	 •

1.." Dr. Theobaldo Recife, professor supplc-
montar de Franca.

2.° Dr. Oscar Prezewodski.
a.. Dr. Eipidio Maria da Trindade, Biblio-,

thecario do Internato...s.,
•

uppI	 •entes:	 ,	 •

. N. 20S — Juizo de Direito da 5 3 Vara eive/	 -	 ' - Ingres
• Dr. Guilhermo Affonso de Carvalho, cathes
dratico do Internato.

Carlos Amorico do, Santos, tathedratico.do
Externato. -. •

Alvaro Espinheira, professor substituto.
S
1 Cápitão de mar e guerra Pedro Cavai

eanti do Albuquerque, professor da Escol
Naval.

2.° Dr. José Martins Rosendo de Oliveira

	

professor adido	 Coliegio	 •
3.° filiado Peixoto, da Escola; Normals:

• Latim	 •
Dr. José Cavalcanti do Barros Accioll,' ca.

theclratico do Externato.
Dr. Eduardo Gê Badard, cathedratico do

Internato.
Dr. Luiz Mendes do Aguiar, professor sub-

stituto.

•

Anona°	 •
Manoel Said Ali Ida, cathedraticti do Ei

tcrnato.
Dr. Augusto Guilherme Meschick, cathe-

dratico	 Internato.
Dr. João Ribeiro, catheclra,tico de Historia

do Internato.
SupPlente:	 •

Capino Dr. IlenriquesVogeler, professor do
Collegio Militar.

Geographia
Dr. João Coelho • Gonçalves Coelho Liábiia,

cathedratico do Externato.
Dr. Luiz Caidirlo Paranhos de Macedo, ca-

hedratico do Internato.
Dr; Fernando Antonio Roja Gabaglia,

03501" SUbSt.it0t0.
Supplentes:

Dr. Octavio Vinelli.

Suppleastes:	 -
I." Dr. Luiz Nunes Ferreira, professor dá

Faculdade Livre de Direito:
- 2. 0 Dr. Theoloro Coelho, Professor supple-
montar d Externato.
• 3.° Ludgero Coalho.

de Geogeophia; •
, Dr. Aprigio Magedo, professor supplementar

, DP..Adolpho Morales de Los Rios, professor
upplementar de Geographia. •

• - Historia
Dr. Joioflhleiro, Cathedratico

ato.
gçi	 do Couto, professor substi-

uto.
Dr.. Philadeipho de Barros e Azevedoç
datico dp pailosophia dó internat-

.
 •

&mente examinado, dá. provimento. ,ao re-
curso para mandar, como manda, incluir o
recorrente na alistamento de eleitores, por -
ter sido feito o reconhecimento da lettra do
hou 'requerimento cuja falta deterniitioiroa,
decisão recorria..

District° Federal, 26 de novembro de 1017.
—Baul Martins.—Luiz Guédes de Alorees Sar-
mento. -Henrique Vez Pinto Coelho.

N. 201—Juizo de Direito da Zis Vara Cive/
— —Recorrente, Antonio.Damasio:

A Junta Eleitoral do Recursos, depois do
visto e devidamente examinado, dá provi-
mento ao recurso para mandar, como manda,
incluir O recorrente no alistamento de dei-
torea, por desneceSsario o reconhecimento das
firmas de todos 03 funccionarios qp e interveem
sio processo de uma certidão, bastando a do •
último que lhe pão o • visto, como se dá na cer-
tidão impugnada pala decisão recorrida.

Dstricto Federal, 26 de novembro de 1017.
—Rima Alertins.—Luiz Guedes de Moraes Ser-.
inento.—Henrigue Vez Pinto Coelho. 	 •

/dto, sem emenda, (5 documento impugnado
pela decisão recorrida.

Districto Federal, 26 de novembro de 1917.
Martins.—Luiz Guedes de Moraes Sai-

mento .—Henrigue Vez Pinto Coelho.
• N. 203—Juizo de Direito da 4s Vara ,.Ciso..,1
1 1-Recorrente, Julio Veiga -Bastos: .
r Junta Eleitoral de Recursos, depois de
'VIU° e devidamente examinado, dá provimento
a:o recurso para : mandar, como manda, incluir
o recorrente no alistamento de eleitores, por •
Ur sido corrigido o engano do tabellilo na
menção de ssua fona: no reconhecimento da
petição para o alistamento o que determinou
a decisão recorrida.

• District° Federal, 20 de novembro de 1917.
Raul Martins.— Luis Guedes de Moraes

armento.—Henrique Vez Pinto Coelho. • 	 ,
N. 206-:Juizo de Direito da 33 Vara Civel

(—Recorrente, Manoel da Fonseca Martmho:
A Junta Eleitoral do Recursos, ,depois de

visto e devidamente examinado, nega provis,
monto ao recurso, por serem de toda a proce-
dencia as razões adduzidas pela decisão re-
corrida ocontra o attestado exhibido para- a
prova M profissão do recorrente.,"

District° Federal, 20 de novembro de 1017.
— Raul Martins.— Luiz Guedes de Moraes
Surmcnto.—Hcorique Vez Pinto Coelho. -.

O escrivão da junta, Alfredo P.; Barbosa.

Ministerio da Justiça e Negotiefi
Interiores ,

Colleglo Pedro II ' • , • •
De ordem do Sr. director interino, faço t

publico que, de acctirdo com a lettra i :do
art. 23's do regimento interno deste collogio, f

niticara organiia,das do seguinte • modos as
commissOes que deverão serfrir nos exames

' parodiados:,
I	 -

•

Portugítes
Dr. Carlos Maximiana Pinieg,á de Ltet, s

tathedra-tico do externato.
Dr. José Julio dá Silva Ramos, cathedra-..

tido do internato.

, N. B.--..Einquant'o dtirar a interinidade'Ão
:Dr. Carlos- de . Laet como vice-director em t
exeróicio, funccionará na banca examinadora
ê4.):Ar -631i2.-Ph2gt.i9i110

	Supplenty	 • •
1° Dr, Alfredo BalthazaÈ da Silveira,-4

eirte da Escola Normal;
2°, Dr. Henrique Vieira de Aratihso31), Dr. Henrique Josó do CardNettó4

	

.	 ilrithrriptica
..Dr. Henrique Casar do Oliveira Costa:,

thwk•atico.
r. Antonio Henrique de Noronha, professo<

em disponibilidaderMgonheiro e¡fii: N.
Dr. Euclides Roxo; professor substitutos'

„Dr. haqu'un Ignacio de Almeida Lisbfilit•
.eatliedratico,

Dr: Arthur Thiré, cathedratico -do Inter-
nato.

Dr. Agliberto Xater, cath.cdratico do phi-
losophia do Internato.

Geometr ia

• Capitão de mar :e guerra Dr. Eugenio t.g.
Barros Raja . Ga.baglia, cathedratico do Exter-
nato.

Alfredo Soares e Dr. Cecil Thiré, substitutos•deste. collegio.
' •Supplentes:

-	 1 0 , tenente Dr. Amado Mentia Barreio, 0J1*,
a ose,nheiro militar; • .	 .	 -

- V', Dr. Diogenes Buys do Lima, professor
, da Escola Normal;

3a , Julio Cesar de Mello e Souza;
• 4°, Dr. Antonio Ferreira go Abreu, pro-i'

' ,fessor da Escola Normal;
5°, Tenente Dr. Angelo Francisco Notareo

- engenheiro militar;
Dr. Miguel Tenorio de Albuquerque. •

-7°. Dr. Bernardo Vieira Lima, profesSdi
da Escola Militar.

..Physica e chimice

;Dr. llodolpho de Pála Lopes, cathedratico:
olo Externato. ,

Dr. Antonio Leite, cathedratico do- Inter-
.natopr

Augusto Xavier Oliveira de Menezes,
cathedratie6 do Externato.	 ,

•
Stipplentea:

'. 1°, Dr. Guilherme Augusto de Moura, prcs,
parador de Physica er Chimica do Externato.;
- 2°, Dr. Eduardo Adolpho Bá'tkeuser, profes-s'
sor da Escola Polytechnica;
- 3°. Drs Antonio Teixeira Nascimento Bitter1-;-.
court, professor da Escola ddl‘ledicina.	

_

•
,	 •

.	 ..	 .	 • . Desenho
Dr. Benedicto Raymundo da Silvo,projeM

'ser do Internatos	 ,	 .	 , _, :,
•. Caldos Tavares, substituto deste Çoilètiisi:

Eàoch da Rocha. Limo 	 - ,	 •

oee	 ria do, o e io Pedro II, 28 de nãáe	 • 
venibro doI917.	 “esilij A. j'Yciak

—Recorrente, Joaquim Gonçalves:
A Junta Eleitoral de Recursos, depois de

• visto e devidamenIO examinado, (hl provi-
monto ao recurso para mandar, como manda,
incluir o recorrente rio alistamento de eleito-
ras, por ter sido substituido por outro oco-

J1.

, -
,f	 •,

- Dr. J03é Oiticica professor stibstitUto. s	 n

Álgebra

Sapplentes:
.:1°, Dr. Waldomiro Potsch;

2°, coronel Dr. Fulgencio de Lima Mindelhis
, professor da Escola Militair;

30 , Dr. Adalberto Menezes de Oliveira, pra;
fossar dafsc-ola Naval.

Histor ia ,,,.,,,,,7. .

•

s Dr. Francisca Xaviei Oliveira de Menezes,
cathedratico do Internato.
• •Dr. Augusto Daniel do Araujo Lima, pro-•

fessor em disponib¡lidado deste collogiet •
- • h Dr. Antonio Ennes do Sofiza, cathedratica

. da Escola Polytechnica.

;



Instituto Nacional de Muaica

.	 matas
pe.orclerl do Sr. director faço publico que

)-toa dias 28 a 30 do cortaute, e na3 dias 4. e 3
do mez vindouro, a pular das' 10 horas, se
realizarão 03 estamos d ..s promoçao de canto o

. instrumento; tudo de conf-srmi laia com o
tdital anisado na pirtaria do Instituto.

Convido, pOi S , 03 interossados a compare-
cer [lesto esta' slecimento no dia 28 do
vigente, ás heras acima desiguadas, afim de
tomarem conhecimento ''a dia.. e hora em

' que terão de ser submattidos a exame.

Instituto Nacional do Musica, 27 do novera-
Imo de 191.6.—tn secretario, ArtItur Talen.tino

-ida Costa.	 (•

grupos:	 .	 .
Grupo 1.° Accessorios de automoveis, preço

do 'inalado.'
Grupo 2.° Lubrificantes, olece fino e grosso a,

graxa, preço de kilo.	 .
1lrupo 3. 0 Petroleo para motores Diesel, Pac-

a° de, kilo.
. Grupo 8.° Generas alimentieices, preço da

unidade.	 .
Grupo 11.° Ares e OVOS, preço de unidade

C (luzia.	 .
,	 Grupo 15.° Carvão de pedra nacional, pra-
( ço de tonelada.	 .
'	 Grupo 17.° Farelo e milho, preço de kilo.
i,	 Grupo 19.° Utensilios e vasilhames para á
ç pharniacia, preço de unidade.
1	 firupo 21,° Gazolina, preço de litro.

Grupo 23.° Artigos de limpeza..
As condições são as mesmas do • edital do 13,,o mez corrente, ficando, porém, 03 propo-

nentes que já se habilitaram ' - á ultima coa-
turrencia, o quiserem concorrer novamente,

ispensadoS de fa2dr butra_canZto, devendo• •• ,	 ..

O vsa de Correcga

coNctianaact

Na secretaria desta casa sara') recebidas,
até o dia 10 do dezembro praxbno, propilas

'para a venda de duas machinas alicate, do 35
• cavallos de força, cala uma, e alta e baixa

presslo a duas calleivae de 60 cavallos de
fbeça, de chama inverti Ia, com 161 geelaas
sobresalentae e mais pertences tils referi la3
machinas, que, par não terem mais utilidade
para o serviço deste estabelecimento, selai°
vendidas a quem maiores vantagens arfarem'.
- Casa da Correcç‘a da Capital Federal. 27
de novembro de 1017. — O director, Archa).
Vieira Peixoto.

Ministerio da Marinha

Suparintendencia de InTa.vegaçIo

DIRECTORIA DE pl.lAnus
AVISO A03 NAVEGANTES . N. 93

: Brasil — Estado do Paraná.	 -
Inauguração de um applrelho . A. G. A.,.

no pharol do Cassaal
Do ordem do Sr. contra-almirante Amorico

.13rasilio Silvado, superintentente de navega-
ção, avisa-se ars navegantes que, na neste

.ale 1 de dezembro vindouro, começará a.fun-
acionar na torre do actual plural do Cassual,
liii apparelho antomatico A'. G. A., em aub-

-stituiçao ao de luz branca fk,xa, que funetio-

Neweínbro. de 1917	 2&871

nava, cujos earacteristicos sara° os seguié
tes:

lielampago tio luz branca tendo 0',a. do du-
ração segado cio 25 ,7 de occultaçlo, doninha,
ter o alcance de 12 milhas em tempo çlaro.

As soas coordenadas approximadas são as-
seguintes :

Lat. a.--- 250 30' 15" S.
Loag. = 480 23' 25" W Gwr.

Directoria de Pharoes, Rio de Jantiro, 29
de novembro do 1017.—Priaino 3.1aniz Telles,
capitão de corveta, director interino.

Inspactoria do Machlnas
De ordem do Sr. vice-almirante, inspector,

devo comparecer a esta inspoctoria o 2° te-
nente engenheiro machinista Vileta Ferroira.
da Silva Saltos, ausenta do cominando da
Defasa Minala do Rio de Janeiro de:; (e o dia 1
9 do correnté, sob pena de ser considerado
desertar.

Inspactoria. de Machinas, 29 de novembros
do 1917. — Osc;tr Ribeiro	 Carvalho;	 te-'
mote assistente.

Ministerio da Guerra
Intalidasicia da Guerra

GONCURI1ENCIA D7, encano faina os conros Dai
EXERCITO	 ,

De ordem do Sr. general director da Admi-
ni straçaa da Guerra, faço pnblico que o con-
aelha do cninpras desta repartição racebarl
propostas nu dia 11 do proximo maz de dezem-
bro até ás 12 horas, para. o forneeimenta do
60.003 pares de borzevithis do couro (kal-
ch eoine) preto, typo Intendencia.

As pessoas que preten lera n concorrer a
esee fenecimento deverão pré\ iamento habi-
litar-se em requerimento dirigi lo ao Sr.
coronel Intel-1(1mile da Guarra, até ás ia horas
do dia 8 do C1070 . sbrO, Ppl'OSPOLRIIAO OOSSI. 0C-
ca5ião e no acto da concurrencia os seguintes
doeumenta.; acedi:Indo registro de contraeto
social passada pela Junta Cominarei d, recibo
elEimpodo de industria o profissão ralativo ao
2° semestre do atino cor 'ente, alvarás
licença da Prefaitura Nbin cipal, provando
serem neg ,ciantes especialistas do artiao que
se propaein a forneceu'. As J11111133 aulixidimes
deverao lambem apresentai' carta. do" nego-
ciante ma tricala lo.

*Aa sociahr las ationymas deverão provar si
estão habilitadas a funccimar, exhibin lo cer-
tame: em que se verifique o cumprimente
Aos arts. 7 9 e 8) do ragulamento mio baixou
com o decreto ta In. de a de julho de 1891.

OS coneurrentes habilitados 4'epositarão na
Directoria	 Coatabilidade da Gueera

lu; tolo 1 ;Ma; para garantia da assisam-
tura do eontracto, exhibida o reepactivo re-
cibo na occaeião da entrega das proa stas, o
apre.eentarão um) acto da assignatura, para
garantia da kl e-xecução do mesmo em &acto.
douunsento raie prove taram feita nagnella di-
rectoria o aepo rati na razão de lo % até. o
valor' dc snmiS e de 5 % sobre qualquer
exeeSso da uricana impartancia, não sendo
admiti ida cançao infe rira' a 1:043100.

As propostas, que pa lerão scsr para a Lota-
„lidada rai parte da firnecimanto, seno N ye-
' sentadas em triplicata, em curei )ppe fechado,
com a declaração exterior do no:no do propo-
nente, escriptas a tinta preta, som ementa,
:rasura ou entreanha, soltada a primoira ia o
todas assigna das pelos proprios proponentes, ou
sons representantes, que deverão comparecei,
ou fazer-se representar na occasitio da aber,r

das referidas propostas,' geando sujeito
-	 -

_

Policia do District° Federal -.4
ABINETE DE IDENTIFICAÇXO E DE ESTATSTICA

De ordem do Sr. clief do Policia do
District° Fceeral, fico, o sem &Toa° de folha
corrida as carteiras do identidade ns. 15,
491, 31.857 o 32.011, couce lidas par eShe
gabinete de accôrdo com o art. 121 lettra A,
do regulamento em vianr, aos ralalãos :tolo
alargue.," do NIallo, Retalie) .Toá Paz o Wal-
demiro 'uno.; da Lemos, os quaes estão seu lo
processado COM inë,i s: 01 d011; DliMoiTOS
no art. 333 do Coli an Penal o o ultimo no
art: 297 d.) masmo codigo.

fio de Janeiro, 27 de novembro de 1017.-
O director, Edgard Simões Corrêa.

!Ir

trigada Policial do District° Federal
-INTENDENCIA

Tendo sido muito elevados OS preços apre-
.aentados para OS grupos 1, 2, 8, 17, 21 e 23
'ia concurrencia realiza-la a 26 do corrente,
nesta Brigada, fica ele ordem do Exmo. Sr.
general commantlaiste amainada a mesma
concurrencia na parte relativa aos citados
grupas.

Quartel-goneral, á rua Evaristo da Veiga,
28 de november) do 19 1 7.— Polo Sr. tenente-
ellrenel intendente, Sebstilio de elialdia • Gar-
dcal, major.	 (•

trigada Policial do Districto Federal
INTENDEM%	 •

Do ordem do Exma. general cammandante,
faço publico gim, no dia ta do maz de dneem-.....
bro vindouro, ás 11 horas, se-lo recebidas
nesta. Brigada prapostas para o fornecimento,
'em 1118, dos artigos constantes dos seguintes

entretanto, apresentar regue-imante), nesse
sentido, ao commandante da Brigada, atta o
dia 12ás 15 libras

Serão obsarvada.s nesta concurrencia as dis-
posiçaes do art. 51 da lei n. 2.221, do 3) do
doe.embro de 1.9 19,

Na (atm tendia da Brigada será exbibida aos
concurrentes a minuta do contracta a que
deve obedecer o frisecimento, bani assim
os esclarecimentos que forem necessarioe.

Quartel-general, á rua Evaristo -da Veiga,
28 do novembro de 19 1 7.— Pelo Sr. tenente-
coronel intendente, Sálstiiio de Almeida-Car-
deal, major.	 r. •

Brigada Policial do • Districto Federal
INTENDENCIA

- -Do ordem do Exmo. Sr. general comman-
dante. faço publico que no dia 3 do maz de
dezembro ás la hora, sa rão recebidas nesta
Brigada propostas para fornecimento, du-
rante o anno da 1918. de alimentação prepa-
rada ao pessoal arranchado dos corpos da
Brigaria.

As propostas serão feitas em duas vias,
sendo a . primeira solta ria, escriatas a tinta
preta, sem calendas rasuras, accrnscimos on
resal vas e deverão mencionar o peço de uma
ração individual completa, tendo-se em vista
a respectiva tabella.

-Nenblim coneurrente po lerá apresentar
prapostes para mais do uni corpo, reunirlaa.

O fornecimento para o a° batalhão será feito
pahaforancelor alie fôr acceito para o regi-
mento de cavallaria.

Na Intendencia da Branda. á rua Evaristo
da Veiga n.. 78, selai-) prrastaias aos interes-
sados 03 dados e esclarecimen'os do gu • Do.
cossitarem c exhibila a tabella e as condições
a que deve obe tecer o fornecimento.

Quartel-general ;5 rua Enrista da Veiga, 27
de navernbro ln 1017.— Gil Antonio Dias de
Aline:da.) tenente-coronel.
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n••

do corrente mez satisfeito as. respectivas exio gagens, de deus contos :setecentos. .o -noventa j
gencias„propõe-so a construir um lote de cem mil reis para o transporto dê munição e do j
viaturas-para o toainporto do niirnição do fies conte'S e oelscentOs mil réispaaa o tranSo
infanteria, Iguães aolypo,approvade pcolo Mi:, porte do Prislon 	 -• -
nisterio da. Guerra, dontro'..do -pfazo deouatro•

	

	
.

lliode. Oraileiro, 29 de novembro • de 1017.,n
rnezes contados da d'dta da as:Signa:tura de• A- J. Vastos .-,	 ..	 ..
contracto, nas sekuietes coililicães:

	

a)" nfifoponelite podêrá fárirecer vinte via- 	 - ,'	 ja.~- - "-- • "-::%-.7,7-7" . 	.
turas dentro de-trinta dffi, vinte 116 kogundo
Mez,trinta nostorceirà; O as ladina restantes
fie praàii detaiinado ;	

.

, -b)-na poopgãoso mie"forem sendo entregues
-as viaturasoe•,aecel i as por quem do direito, o, ,100 (cem) viaturas pari o tránJ- 	 .
pronoirzaLeortá, extrahiodo as contas pára O. • 	 pcirt.p 'dó iufantaria, uma	 .
reSpdotkso omWocesso a pagamento ;, - 	 - i,	 (qu'atro contos oitocentos	 ,•. o-_,,

	

c) O pr3Ts3nento olfriga •-se e declara expoeos, 	 s novènea e catá mil ré.is) 	 -.; 4:8085001'0
sarnento exeRtar o mencionado fornecimento 100 (Cem) via4uras de duas rocias	 • '
nas COndições estabelecidos pela . quantia de -.,,:oo„; - para o transporte de vi-
Hz. 3:129(tres contos cento e noventa mil TO o " ,., yeres e forragom, uma
réis).
	

••±--':	 - (um conto quatrocentos o

	

Rio do Janeiro29 do novembro de 1217,..-7, -;	 „trinta' e sete mil ré! 0 	 ;
eira	

3:137,50)} ,. 7
J. Per.	 --.,.	 .. .	 . .300 (ébni),viaturas de quatro ro.:,., -

r	 , ;	 , daspara o transporte de •• o.	 i .k •• :,~a-os.:77. .• •

	

,	 '
viveres o bagoogens, uma. .

	

A Companhia Edificadora.; çoni escriptorld 	 •(doas conto cento o vinte
á rua da Alfah-lega ns. 8e 88, por Seu dire-„ ,	e quatro mil réis) 	  .. to1:1215000,
ctor abaixo assignado, prop -oo . ao 'Arsenal de .. luo (cem/ viaturas de quatro ro••
Guerra:	 das para o transporto de

.	 ferideo, uma (lous co noa•

	

400 viaturas a •que se refere o edital do
-
	setecentos quarenta e nove • 	 -	 ---1

23 de novembrodo 1017, exactamente dos •	 mil réis) . 	
_

o	 2:749500+):
typoo offereeidos pelo Ministerio da Guerra o

s	 s'.•	 o ;que foram apresentados para o exame, e de - O proponentes sujeitam-se a todi ás clam
accôrdo com as especificaçõc do material gulas estipuladas no edital publicado no Diarif; iá	 `

- .0fficial de 2 do corrente mez e obolgasn-so a:fornecidas, aos preço 	 —sseguintes: -
, entregar ao Arsenal ee Gueroa. 1.00-SjIturass 1

	

: - ok	 !.. 5-ale quatro. em quatro 1110223 011 sejkiti - 21; do
cada typo.	 .:
• Si: porém, a encommenda'qne lhes for cono '

L100$000 ferida constar de um oó typo, podem en-
tregar a mesma qoant'dade dentro de tres
IDOZOS.	 . t•

. ' Rio de Janeiro, 29 de -novembro de 1.017. "'4R i
• .	 seiscentos c einerienta, mil 	 '' 1'112rd ”. C R '

réis cada ama 	  2.6a0500) ----------- ---
~I

- - faço publico a quem interessar que a conetar-.M. Bastos 8.: Dias, estabelecidoo cortas off"- • 100 viaturaS de quatro rodas_o!oo.
Lua do smaeiro á rua Bento Lisboa n.' , 130,o o - para o transporte do fori-o :oo o	 .',rencia para fornecimento de ,0 3110VCS aliMn- .
tendo feito na Directoria do Contabilidade da:?;.,„..,•_.l 'T . dos, ao preço dádotrs con--"g' , ,̀ •	 • jaicio3, • forragem (alfafa, milho e capim verde).

'o ferragens, eff	 noectuar-se-ha s dia 4 de de-Guerra a fcaução de um conto de réis, 'como -4,o :_, • • tos e quatrocentoá mil rérol • t,., , sia oombro s "Mouro, na séde deste batalhão, á,provam com o recibo n. 39, para a corfoso ---, a ..A0POwy
.	 . aveui Ia Pedro Ivo n. 33. 	 •corroneia-para o fornecimento de 100 (cem) _ ...0 'prazo para a entrega será de sessenta - ,Quaesquer informaçõe, a respeito serão !

viaturas de duas rodas, para o transporto de (00) dias para o primeiro grupo de vinte e dadas ao; interessados na secretaria desta
viowes e ferragens, de acordo com o edital cinco (23) de cada . typo o cento o vinte (120) corpo, nos dia, lúcio das 11 ás 13 horas.pumkcado no Diario Official a especificaçüds

	

	 • -	 • 1dias para completo fornecimento das nua- s Quartel na Capital Federal, 27 de novenkbrofornecidas; polo Arsenal do Guerra do Rio de trocentos MO) viaturaprazos OSSOS a contar oo, noa,. nodolpho Ggs tavo da paixão Filho

5G' .batalIO de caçadores
viaturas.	 fio de Janeiro, 27.de novembro . do 101,7.r•o!,"

Comprometemo-nos a entregar as 100 (ceai).	 Pela Companhia Edificadora, 40s. R obc.rtó; 't-l:&IIRRENCIA PAU O FORNECIMENTO DE E-ENEEDs%,.
viaturas no prazo de seis mezes, a contar. da . director,	 'x,tFORRAGENS, COMBUSTIVEIS E ARTIGOS nr EXPrál-
(lata do aeceite da proposta. sendo a entrega:. 	 •• ••	 •	 ENTE, DURANTE O ASNO D2 1017
tia seguinte fomo:	 •	 1: *--s**	 ;.

Vinte (Ajoviaturas no prazo 'de sossenta	 0
Junta CoMmercial e	 elecido

	

‘ abaixo assignado, negociante matriculado 	 De ordem do Sr. coronel cominando Co 6
*lias. •

Ti-juta (30) .viaturas no prazo de ceiXto	 , propõe-se,' melro de Março n. 23, sobrado -publico que, no -dia JÁ de dezeriibro proxinió
vinte dias, e as cineoenta (50) restantes' 'no executar as viaturas•	 dê que trata a prescrito vindouro, ás 12 horas, se resobein propostas

"Ccoicurrenciainaa seguintes condies: -•nnal do prazo acima fixado. 	 para o fornecimento, durante o anuo do 1918,-
" .1lio do Janeiro, 29 de noveMbrb	 1.s O prazo da entrega será. o determinado de gencro3 aliinenticios, forragens, combusti=

, Bastos vs 's d• '	 • pelo Sr. director, do accórdo com o proval. ei nartigo e expediente, a saber:É	 Inas

- !is multas replaipentares, caso nícocumnrana
flelmonto o omnitracto que for oiavrado
nssignado,	 -

As proliottao rnã'o poderão conter sina° uma-
Xormula do connilota submissão do todas as
clausulas do edital •e o preço que o proponente
Offercce.

03 representantes dos senhores negociantes
Inão poderão apresentar-se á coneurrenCial,
nein anignar o respectivo termo de contracto,
sem que exhibam proeuraoão con7 devida
;fôramo
• Não:poderão tomar parte na, concorrendo,
inonfortne o disposto no aviso do Ministerio da•
Guerra n. 109, de 28 de junho dá 1012, e ao.
qual obedecem as condições deste Gaitai, 03
negociantes, que não tenham cumprido fièa-
inente todos- os contractos e ajustes feitos com
koblinisteriolla.Guerra DOS dous ultimos annos
ianteriores aseSta,licitação.

O CO.I .oad_OZaWrii, obedecer . estrictamente
o typo eXr4tentê nesta repartição, quanto á

coofácção o rnateria prima, sornd6 os
¡numeras, até. 46. discriminados nos respectivos.
àser.lidt4s, e seu fabrico será fiscalizado por uma.

ommisSão designada pelo intendente da
;Cerra. O pfazo morim para-. entrega será
tât6 nicie abril de 1018.

Aciájnteressado3 serão fornecidos, nesta re-i•
ipargão, todos OS esclarecimentos sobro" o
.!novo typo de calçado.

*Os proponentes sujeitar-se-hão a todas as
oliSposiçaes que regem as cone.urrencias desta
iepartioão e ás- contidas na lettra a do art. 34
da lei n. 2.221, do 30 de dezembro de 1939,
e decreto ii. 8.269, do 29 do setembro do
*L910.

no serão acceitos, por motivo algum, re-
oueránentos depois da citada hora do alludido

, dia 8 de dozembroo
Intendendo da Guerra, 28 de novembro do

49&7. —Dirceu Caetano de Oliveira, 30 official;`•
¡secretario interino do conselho de compras.(o

00i00 viaturas de duas rodas para
'o transporte de viveres, a
um conto e quatrocentoo

• mil réis cada uma 	
00 viaturas para transporte do

muniçõeo de infantaria,'
ao preço do doas contos

03 bãL aSOignado3 propõem fornecer . vr,',
Arsélial c Giterra do lho de Janeiro os sol
gikintés artigos:	 ,

Ars3nal do Guerra do Rio de Janeiro •	 v para o tra.nsportá"do viVe000, o's •	 '.; aaso....ao
,

rcs e bagag,ens, , aio preço -_-.,.	 . -.•,. .	 -s ob-Si -Batalhão do Caçadores
IIWP0.3TA3 APRE37NTADA5 nIt coscunr.c.-vaa nostr4 :	 • de dons contos e`cluzento3'. •	 .,..
."- ZADA EM :-.3 DE NOVEMBRO DE 1017	 ..mil réis cada uma

• 100 viatura:, do quatro rbdas

2;2003000 . De Ordem do Sr. coronel commandante;

••
contos e quinhentos mil réis) pelas106 (eern) • • ,

Janeiro, poptiem-s o a fornecer as mesmas da data da encommenda. 	 i

de (cem viaturas ao preço por cada rima de'	 Esta companhia se obriga a fornecer 03 ar-:.	 ••.	 -„ _ ,
3.:195$ (uni conto cento e noventa e. cinco figos que lhe forem adjudicados na conedrren- ,	. - , •
3nil réis) total 1.10:5005 (cento o dezenove eia.

2a tenente,. secretario.

na ri_ presideirte do Conselho Administractivo, faço, stab	 á rua I-'

ente.	 . . .s. . • -

	

-	 I	 Generos—Por kilo: -
O pagamento será feito em grupos dQr	 Assuem': refinado do primeira, - segunda

-
 ii-

;.I. haèlra, negociante e industrial • estale. • late viatura:oentregues e ac.ceita:	 .s	 •. . . terceira qualidade;; arroz nacional de prio -
Ncido a Avenida Salvador de Sá n. - 18 ; '*e rim . , - '4. O preoá- por viatura á de um conto e meira,•loacalháo novo, batatas /racionam..., di o o
'iadoseenda de Sapa :ally n. 222, nesta, tany: ta,- ,,0i#exitos'- inirTéis paca- a do.alnaa rodas, do tas "estrangeirakIranhanacionalolata de dei; ',‘„

-L
brica do carro;:0:ktalautos, arreios, etc., tendo de -deus contos o setecentos mil réis para o•clo • lsilos, café em orão, typo 7; café em pó, -cao, Ã
cosoolo_colroo,, do cmurreacia • Átetzl Atlatro . roda_s, do Condues3,6de .viVeres'_c oba:tomara :o' sectoso.ttfoosco, oarne  soma em_ongatio

,
, •



-1\Tovernfirã 'de 011 -42awe.-~,—"t-....e	-rsm,.
Surnbeba, falhas somas, kilo 	 ^	 33800- i
Jataby, rezina limpa.' kilo 	 	 ti5200
Reta graWnlada glonevo •phospha...

tada de O. Rangel, frasco 	 	 3000
Rolatene do Orlando Rangel,

frasco 	 	 . 35800
Levedo de cerveja do Orlando

.nangelffrasco 	
.LOvogoneo do pharmacontico •• E.

Moura, /rasco 	 •,•	

34:690003

Lugolina do Dr. Eduardo França,
fraseó 	 	 3$081

Lyeetol granulado effervesoonto do
Ciffoni, frasco, 	 	 45620

lilarmellos, sena.entes novas ae.c.cas,
kilo 	 12%0100	. ..

Marapuama, raiz, kilo 	
Mil homem, raiz secca, kilo. 	 	 3.:230 •
Methylol, frasco... 	 	 35006
Moi do abelha claro e limpo, kilo 	 	 25200
alorlin para appare/hos de curati-

vos, peça do 20 metros 	 	 135500
Mulungú, cascas, kilo 	 	 25400
Miractilina do parmaceutieo Chriá-

flano Felinpo Fischer, pote...., 	 105500
Neurn-artirritina do phartnacentico

Orlando Rangel, frasco 	 	 45800
Oleo do amendoim purificado,

Lio 	 	 4000
Ole.o de tamaquaré verdadeiro,

30 grammas 	 	 1i5800
Pulmol (peitoral do urype-py-
• range), frasco 	 	 3$10G
Pasta de Lyrio Janvrot, pote 	 	 3$200
Panai> do algodão trançado para
•• coadores, mesa do 20 metros 	 	 1.55:300
Pariparoba, raiz, kilo 	 .	 25a00
Pau pereira, cascas, kilo 	 •81.	 2,5000
Peronena, 30 grarnmas 	

337" Persicaria, planta sena, kilo 	 	 25:C91650e075600 Phospho-thyocol de F. Giffoni,
vidro. 	 	 45200

350" Pipi, raiz, kilo 	
„ Phymol de Orlando Rargel, frasco 	 	 2255080009

„ Pilulas inglesas do Dr. Mascaro-
123°"	 nhas. vidro 	 	 25580

Pululas do Dr. Allison, caixa 	 	 25700
435000 Pomada Davila Rugosa do pilar 	

maceutico Luiz Queiroz, pote 	 	 35000
Pulmonal do Dr. Mendes Tavares,3S00	 	 •	 35603

351,00 Polpa de tamarindos. kilo 	 .	 55000
45900 Phosphol do pharmaceutico A.

Leopardo, frasco 	 	 45800 .
rapina. glicerinarla do Dr. Do-

mingos INiloboy, vidro  • •	 35080
44°33 Pilotas (pinicas de caferana e fo-

degoso do A. Sobrinho, caixa 	 	 25400
""o Pilulas do Dr. Rocha, vidro. 	

"°Quina mineira, casca, kilo 	 	 45000

•29§
r, Sarcogenio do pliarmacoutico IsaiaS

r.k,
n
,,'","	 Baptista Alves, frasco 	 	 35969

--""" Saleaparrilhe do Pará, raiz seeca,b5G00	 kilo 	 	 05000
45000,•- Sebo (ln rim do carneiro em rama,

K do 	 	 '75600
An Sensitiva, planta secca, kilo 	 	 2500

653"  Surucnina do De. Eduardo Lopes,
frasco 	 ..	 05100

---- &duro ealcareo do phartnaceutico
Francisco Rocha, frasco 	 	 35200

• Sulphnral do pharinaceutieo Luiz
de Queiroz, . frasco, 	 	 25400

" Timbó, cascas:kik) 	 fev./É •••••	 45700
'3„58,,,"e ' Tinguassiba, cascas, kilo 	 	 33900,
"'" Tintura do noctandra, amara de A 	

Leivas, frasco 	 	 '35000
1)5200. Toalha de algodão, uma 	 	 2$800

Tintura Salicinea do Augusto Can-
41$° „"	 dido Gomes, frasco 	 10

9
 0

. Ubiliba de Moreira da Silva, vidro :53500
:

2n"
• ,V,71‘• Urorormina do Giffoni, vidro 	 •	

58

Viti.‘4.2ho .d ex . eçaaciátooI oc4p•s: pfhroassic)hoa. t..a.d.o.,,	 ,ulosi
' Z20

83800
-..#

a0
lieno esecea em mag.fas e.-fratos,- farinha na-
.' Stal,de priMeiea, Akdão 'preto novo, lombo

Minas, peiap fresco ou salgado; toucinho,
manteiga nacional, dita estra,ogeira, lata de
(72 kilo e do um kilo; massas -brancas, ditas
(âniarellas, cebolas, alhos, louros, goiabada,
:matie em folha, queijo de Minas, dito de Par-
nasqn, sal comi-num, ervilhas moas, sabão
especial, potassa, sabrio virgem, carne verde

vacca, dita de Orco, dita do vitella, dita,
de carneiro, dita sem osso, linguiça e pão de
Primeira qualidade.

Por litro:
, Azeite de Lisboa, vinagre, vinho nacional
'nig, vinho tinto de Lisboa e alcool. •

Por unidade:
' Queijo Paimyra, ervilha 0111 lata, azeitonas,
'Sapolio, tijolo do arear, vassouras de piassa-

marmelada, lata; sobre-mesa, ração, duas
bananas ou duas laranjas.

Forragem—Por kilo:
Alfafa nacional, dita estrangeira, milho

novo, farello e capim verde.•
Combustiveis—Por kilo:
Lenha e carvão de pedra.
Artigos da expediente—Por unidade':
Ardosia n. 7, barbante de linho, novellb

dito de linho grosso, novello; buvard, canetas
Faber, (luzia; colcheites para papeis, caixa;
goinma-arabiea Sardinha, viiro; lapis preto
Faber, dirija; lapis bi-color Faber, duzia; Ja-
pis do bmootcha, &via: lapis do pedra cober-
tos de madeira, (luzia; limpa-pennas, espon-
jas, papel fume, 7 kilos, resma; idem, liso,
resma; papel ilollanda n. 2, caderno; papel
pardo ingles, dito para cartas com envelop-
pes, caixa; dito timbrado para officios, resma;
dito carbono, caixa; dito para ma.china, res-
ma; punas Mallat :is. iO o 12, raspadeiras-
canivete, regua.s de i/2 e uni metro, sobrecar-
tas para officio:3 grandes impressas, cento;
thesogra grande para papel, sobre-cartas pe-
quenas para °Meios, impressas, cento; tinta
Sardinha, litro; dita preta para carimbo, vi-
dro; dita carmim, vidro; tinteiro de vidro,
fita para machiam Smitie'ditas para multi-
nas Underwood, blocos para memoranda, im-
pressos, giz, caixa; cart6es impressos, cento e
Imita-borrão, folha.

03 proponentes se habilitarão previamente,
(lettra A da lei n. 2.221, de 30 do 'dezembro
de 4On mediante apresentação) até o dia IA
de de ombro proximo, de documentos que
provem ter pago impostos do Mostra e pro-
rissão e a licença da Prefeitura, para negociar
'com 03 artigos que pretendem fornecer, e de-
positarão a mação de SM, que será resti-

'doida após a abertura das propostas ou ficará
como garantia da assignatura do contra-
(to.

As propostas deverão ser feitas em tres
vias, sendo a primeira delias e terceira amigo
nadas, não contendo entrelinhas, emendas
'ou rasuras.

Os concorrentes preferidos se sujeitarão' a.
todas as disposições do regulamento para for-
necimento de generos aos corpos do Exercito,
npprovado pelo decreto n. 2.213, de 9 do ja-
"heiro de 1800.

Secretaria- -do He batalhão do er.o,a,dores,
Capital Federal, 1 de dezembro de 1017.—
-Antenor' - lotriois de Mesquita, 23 tenentO,
e.ecretario.

•
Laboratorio Chinileo e •Pharmaceutie0

'e Proposta apresentada á dommissão do com-
' pyas do Laboratorio Chimico Pharmaceutioo
Mi4t .tr, pata -o fornecimento de drogas 'e

productos pha.rroacentioos de proelueeão
eional, necessarios para o armo de 0 18 , Peros
negociantes Bragança Cd 8£ Comp., estabele-
eidos á rua Buenos Aires u. 9.

Artigos — Unidades — Preços
Abutua raiz, kilo 	 	 3.5920
Amido superior, kilo.... 	 •	 45900
Anda-asse sementes seecas, sena

casca, kilo 	 •	 65240
Angelin sementes, kilo 	 	 65720
Ankilostomicida Palleta, frasco 	 	 65550
Anesol Werneek, kilo 	 	 35500.
Apyrol Wernack, vidro..... 	 	 35120 •
Araroba em pó, kilo 	 	 103800
Anti-migramina de Manoel Saltes,

frasco 	 	 45000
Baunilha secca escolhida superior,
_kilo 	 	 1435000

Boldeno do Orlando RangeLvidro 	 	 35500
Caferana iaiz secca, kilo 	 1.05000
Cainca, raiz, kilo . 	  35000
Caroba imitida do Norte, folhas

seccas, Mio 	 	 '25700
Cayaponina pura, gramma 	 	 1,25000
Caco, sementes see.cas escolhidas,

.kilo 	 	 33800
Carqueija amargosa, folhas seccas,

kilo 	 	 35400
Ci'ó cravo, k;19 	 	 35200
Casearina glycorinada de Orlando

Rangel, frasco 	 	 355OG
Copahyba pura natural, kilo 	 	 -75000
Chymogeneo de Arnaldo Ribeiro da

Fonseca, frasco 	 	 95500:
Carbolina, de Werneck, lata de um

kilo 	 	 23100 -
Creosotal granulado de F. Giffoni,

volroxe. 	
D oramogenol, frasco 	
E emi,resina moita (Almecega),kilo
Eukciaiolyptus globulos, folhas seccas,

Elixir anti-diabetico do Folisbello
Freire, frasco 	

Elixir anti-rbenint,tico do Dr. Car-
rão, preparado polo pharmacen-
tico Francisco C. Netto,

Elixir de Md° o pielly de Orlando
ltangel, frasco 	

Elixir eupeptico do Dr. Bulcão,
frasco 	

Elixir do salsaparrilha, janauba o
caroba, fresco 	 •

Elixir vegetal tonico depurativo do
pharmaceutico C . do Lago, frasco

Emulsão dnolen de figado de baca-
Iliáo do Abreu Sobrinho, frasco..

ttinulsão soluvel phosphata.da do -
pharmacentico José Pinto do
Azevedo, frasco 	

&xelim, do Werneck, tuba 	
Elixir anti-luetico, frasco 	
Elixir anU-asfinuatieo do pharma-
• ceutico Bras Duarte, vidro 	
Elixir Salicineo de Augusto Gandido

Gomos; frasco 	
Guaraná inteiro, kilo 	
Gomma angico claro, kilo 	
Giyeo cr oso.alo do pha.rmaccutico

Francisco Rocha, frasco 	
Gatas vixtuosas do Souza, frasco 	
'tamari-40'ms de Olando Rangel,

vidro'.-, 	
liana moura, kilo 	
Herm 'tostão- raiz serca-fendida;

kilo '
Ipeeacuanha negra annellada do

Matto Grosso, kito......... .. , .
Jaborandy do Norte, folhas seceas,

kilo 	
Juglandina de 1!. Gitfoni.
Japecanga, raiz secca,,
Jegni,titrá,•crlscgse.152211-Liti-,...--=.:uy

Artlf-i ~TM;
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tOinho iodo-tannico phoaphatado e
glyeerinado do Corra do Lago,
frasco 	

Vinho reconstituinte morrhuol do
Dr. M. Godinho, frasco 	

Valoreno, do Orlando Rana•°el,frasco
Vinho traligestivo do- pharmacety 	

tico Braz Duarte, garrafa 	
Vinho reconstituinte do Dr. Fran-
a, cisco de Castro, garrafa 	
Vinho restaurador do pharmaceu-

tico Alberto .Dias Carneiro, gar-
rafa 	

Vermidol do phartuaccut¡co Luz,
frasco 	

Xarope de ambaytinga do gr. Al-
ves de Barros, frasco 	

Xarope de jucá aomposto do phar-
ma coo tico Alberto D. Carneiro,
frasco 	

Xarope iodo-tannico do pilariam-
crutico Chriatano F. Fischer,
frasco 	 	 63300

Xarope peitoral de alcatrão e ja-
tahy do pharmaccuteo llonorio
no Prado, frasco  "	  _ 23300
Os concorrentes abaixo assignados declaram

alue se compromettem e obrigam a fornecer to-
dos os artigos que na presante concprrencia
lhes forem adjudicados, nas quantidades pedi-
das e- do primeira qualidade, sujoitanto-se a
todas aa condições exaradas no edital publi-
cado no !lano oficial, para a concurrencia a
que se refere esta proposta.

Itio de Janeiro, 26 do novembro do 1917,-;
Lrgjan.:a Cid 4: Comp.

1nn••,...4

Praposta apresentada á to:omissão de
compra; do Laboratorio Chimico Pharmacon-
tico Militar, para o fornecimento do drogas o
prodnetos pharmacenticos de producaão na-
cional, neces swaos para o anuo de 1018, pelos
negociantes harcellos & Coinp., estaboloaidos
3, avenida Men de Sá n. 41.

A rt igos . --1.111 idades —Proçoa

Agnardonte de canna clara desodo-
ra ,a marcando 61'' cent.. litro..	 15378

Agua tinueral.naturalale Caxambú,
ca ixa com 4. 8 meias oa	 fas	 3ss00a

Agua mineral, intuiialt, de Cambo-
quira, com 4:8 meias garrafas... 	 3a5000

Agua. mineral, natural, de Lana-
bary, caixa com 48 meias gar-
rafas. 	 	 305003

Agua	 natural, de S. Lou..
ranço, caixa com 18 meias gar-
rafas. 	 	 365000

Agua mine a1, naturalale Salataria,
caixa com .5:8 meias garrafas....	 303003

Alecoil do canoa claro desodorada
marcando 00° cent., kilo 	 	 S075
Alcool do raanna claro deseclorado

marcando 03° cent., kilo 	 	 13145
Assucar branco refina f:lo seccodo

qualidade, kat° 	 	 $870
A sattear branco crystanizado seceo

de 1. a qualidade, kilo 	 	 $715
Banha de plreo refinada de l qua-

lidade, kilo 	 	 t'25020

Os concorrentes abaixo assignados declaram
que se coropromettem e obrigam a fornecer
todos 03 artigos. quo na presente concorrenda
lhes forem adjudicados, nas quantidades pe.
dirias e de primeira qualidade, sujeitando-se
a todas as eondiçaes exaradas no edital publi-
cado no Diario Oficial, para a concurrencia
a que se refere esta proposta. a

Rio do Janeiro, 20 do novembro' de 1.917.3•—Darcellos â Camps

Proposta apresentada á commissão de com-
pras do Laboratorio Chnoico Pharinaceutica
Militar, para o fornecimento de drogas e pro-
ductoa pharmaceuticos de produccAo nacional
necessarios para o ando de 10:8, pelo nego-
ciante Antonio Monteiro de Soma: estabele-
cido á praça do Engenho Novo n.

Artigos —Unidades— Prcqás
Agua mineral, natural, de Caxambit

(i0C1031y0 03 cascos), caixa com
48 meias garrafia

Agua mineral, natural, de Cambo-
quira (inclusivo .03 cascos), caixa
com 45. moias garrafas

Agua mineral, natural, do Lam-
bary (inclusive 03 cascos), caixa
com a 8 meias garrafas

Agua mineral, natural, de S. Lou-
, moço (ioelosac es cascos), caixa

com là meias garrafas 	
Agua mineral, natural, do Salutaris

(inclusivo os cascos), caixa com
48 meias gArrafas 	 ..• •

Aasucar branco refinado SOCC3 det
la qualidade, kilo 	

A5311Ca? branco crystallizado SOCO
de ia qualidade, kilo 	

Ranha de porco refinada do l a qua-
lidade, kilo. 	
O concorrente abaixo assignado declara que
compromotto c obriga a fornecer todos os

artigos que na presente concorrencia lho-
forem adjudicados, :ma quantidades pedidas e

primeira qual:dade, sujeitando-se a todas
as condiçaos exuadaa no edital publicado no
Diaiii Oficial, para a concurrencia a que se
refere esta paoposta.

Rio de Janeiro, 20 de novembro . do 1017.-a..:i
Antonio Monts-iro de Souza.

Proposta apresentada á COMMi3310 de coma
pras do Laboaatorio Chin-tico Pharmaceutico
Militar, para o fornecimento de drogas e pro-
ductoa phannaccuticos de producção nacional,
nocossarios para o anuo de 1018, pelos nego-
ciantes Freire Guimarães & Comp., estabele-
cidos á rua Buenos Aires n. 18.

Artigos—Unidades—Preaa

Abotoa, raiz, kilo 	 a	 15800
Amido superior, kilo 	 	 45000
Anda-assú, semontos secam, som

r;ss,kocasca, kilo 	 	 ..r.	
85O4OAngelin sementes, kilo 	 ..a

,‘ il k ilo to In i c ida Palleta, frasco.. .a
	

'75830
43230Anoso!. Werneck, kilo 	 ...

Antiseptico alaeDougall, kilo......a
	

0,30oa
25770A pyrol Wertieck, vidro 	 9:,	

1:;$003Araraba. Cid pó, kilo 	
A n ti -tnigramina do Manoel Sanes,

frasco 	 	 5350a
Batoillin socca escolhida superior,

kilo 	 *:
Caferana, raiz secca, kilo 	
Cainca, raiz, kilo 	 a
Calmettina de Sebastião Pluto Leite,

vidro 	
-Caroba .miada do norto, folhas

seccas, kilo  .	 a
i Cayaponina pura, gramma 	 aa,
C acáo, scinenteS sdccas escolhidas,

'4200kilo 	 - • 	 ‘.
Cipó cravo,. kilo 	 a

	
25300

Copahyba pura natural, kilo 	 ;
	

75000
Chymogeneo de Arnaldo Ribeiro da

Fonseca, frasco 	 	 05000
Carbolina de Werneck, lata de uni	

25000kilo 	 - 
Creosotar 'granulado de F. Giffonii

Vi	 - , . dro ,11411 11 	  	
....-- ..	 ....-... 	 ,- 	••

!
25,JR)

z5:0:

451110
2.5 't0Cn

25000
25110

359S4

33700
li$203

43000

3570)_,

23500
25000

4aptista Alves, frasco. 	 	 .0;4_1

45700

4$368
33800

a3a03

63500

43800

33330

?,33.00

gsgoao

uíJoa

375ma

S75500

375300

$885'

3500

23100

1773090
125000
25',40

33500

2$160
133200

-......,	 .--..„...,

Desinfectante M. O. II. de Mac
Dona'', kilo 	 .

Enealyptus globulosa folhas secam,'
kilo 	

Elixir anti-diabetico de Felisbello
Freire, frasco 	

Elixir anti-rheumatico do Dr. Car-
rão, preparado pelo pharmaceo-
tico Francisco (1. Netto, vidra 	

tlixir de salsaparrilha, janattba o
caroba, frasco 	

Elixir vogétal tonico depurativo do
pharmacentico C. do Lago, frasco

Emulsão de oleo do tigado dc baca-
lháo do Ab 'eu Sobrinho; frasco

Emulsão soluvol phoaphatada do
pharmaceutico Jos,'.: Pinto de Azo-
vedo, fraseai 	 .`	 3...18(1

Enceina de Werneek, tubo. ..... 	 ;	 2a1.30
Elixir anti-Iiietico, frasco 	 	 a5e3tfr
Elixir anti-asthmatico do pliarma-

edifico Draz Duarte, vidro 	 	 451.00
Elixir Salicineo de Augusto Candido

Gomea, frasco 	 .	 nsi.oa
Especifico afacDongall, kilo 	 ..	 25390
Guaraná inteiro, kilo 	 	 42.8903
(lamina angico claro, kilo 	 	 45080
Glyco creosotado do pharmaceutico

Francisco Rocha, frasco 	 	 :',8000

	

Gottas virtuosas de Souza, frasco.: 	 aaaoa
Benta moura, kilo 	 	 a' a501)
llerva tost'ao, raiz saca fendida,

kii0 	 	 45),30
Jaborandy do norte, folhas soccas,

kilo 	 ...	 (1.105

	

Juglandiva de F. Giff mi, vidro...a.,	48030
japoranga, raiz sacca, kilo 	 ...	 389a0
Jequitabá, cascas, kilo 	 ;a	 1.503('

	

jorobeba, folhas seccas, kilo......;	 a591.3
Jatally, rezina limpa, kilo 	 	 45050

	

Levogeneo do pharma,ceulico E 	
Moura, frasco 	 	 45330

Ltwolina, do Dr. Eduardo França,'
?rasco 	 	 351.00

Lyeetol granulado eiferrescente de
Gifiboi, frasco 	 	 .13830

Marmollos, sementes novas seccas,
kilo 	 	 105230

Marapoama, raiz, kilo 	 a'	 85003
Met1i3101, frasco 	 .ag	 33083
Molungá, cascas, kilo 	 	 lsna
Miraculina do pliartnaceulico Chris=

tiano. Felippe Fiscber, pote 	 	 10$110

	

Oleo de amendoim purificado, kilo 	 	 43033
Oleo cie tamaquarú verdadeiro, 30

grammas 	 .	 55003
Pnlmol (peitoral de orype-pyranga),

frasco 	 	 nssoc)
Pasta de Lyrio Janvrot, pote 	 !	 35500
Pariparaba, raiz, kilo 	 -:	 23160
Pau pereira, cascas. kilo 	 -..3i:	 25100
Perairina, SO granarias 	 	 35000
Persicaria, planta secca, kilo 	 	 23000
Phospho-thyocol de F. Giffoni,

vidro 	
Pipi, raiz, kilo 	
Pilttlas inglezas

fluas, vidro 	
Pululas do Dr. Altiaon, caixa 	 a
Pomada Davila Rugosa do phartna-

=tico Luiz Queiroz, pote 	
Puhnonal do Dr. Mendes Tavares,

frasco 	 ..1
Polpa de tamarindos, kilo 	 -,
Phosphol do pharmaccutic0 A.;

Leopardo, frasco 	 V.
Palmitin, glycerinada do Dr. . Domina

gos Niobey, vidro 	
Pilulas quinicas de caferana e fe-

degoso do A. Sobrinho, caixa. ta;
lailulas do Dr. Rocha, vidro 	 ii".1
Quina mineira, casca, kilo 	
Sareogenio do pharmaceutico Isaial

do Dr. Mascare-

• 42640 Sesta-feira 30 	



• 03 concurrent CS abaixo a.ssignados declaram
'que se compromettem e obrigam a fornecer
todos os art goa que na presente concurrencia
lhes forem adjudicados, nas quanti -fades pedi-
das e de primeira qualidado, sujeitando-se a
todas as condiçõea exaradas no e fitai publi-
cado no Diari) Official, para a concurrencia a
que se 'afere esta proposta.

Rio do Janeiro, 26 de noyembro de 1917.
Ranuel Comp.

Proposta apresentada á commissão do com-
pras do Laboratorio Chimico Pharmaceutico
Militer, para o fornocimento de drogas e
produtos pharmaceutiros do producção na-
cional, necessarios para o armo de i918, pelos
negoci • intes Carvalho Rocha Sr Comp., esta-
bolecidos á rua Sete de Setembro n. 111 e-

Artigos —Unidades —Preços -
Aguardente do carona: clara doso-
.' • dorada marcando 600 cent., • litro	 • $783

Agua mineral, natural, cle Ca-
- . Xambú, caixa com 48 ruim gar-

32g)00

Agua mineral, natural, de Cambu.
85760	 quira,, caixa com 48 meias gar-

rafas 	 	 323000
95000 Agua mineral, naturande Laanbary,
2$560 • caixa com 48 meias garrafas 	 	 313030

Agua mineral, natural, de S. Leu-
63703	 ranço, caixa com 48 meias gar-.,.

rafas...., 	
33100 Agua mineral, natural, de Saluta-

res, caixa com 48 meias garrafas
2ssno Alcool de 'uniu claro desodorado
4$180	 marcando 09° cent., kilo 	
33710 Alcool de calma claro desodorado

marcando 95° cent., kilo 	
35950 Assuar branco refinado s"oceo do
43600	 ia qualidade, kilo 	

Assuar branco crystallizado secco,
33100 - de ia qualidade, kilo 	

Banha de porco refinada do
35100	 qualidade, kilo ' 15860

325000

31$000

13a90

15195

3880

.5840

P5381
23503
53553

otoo

65'00
'25313

,•30 ;et))
45293

35850,
6a1)3\
23683,

. .,''Sexta-feira 30	 DIARIO OFFICIAE • NcivertriAiircie 1017_ 420V

00.4

1404,

0200

12,3395

gá14tparrilha do Pará-, raiz socea,
kilo 	

Sebo do rira de carneiro em rama,
'.	 kilo 	
t 'Sensitiva, planta seca, kilo 	
•Surucuina do Dr. Eduardo Lopes,

frasco 	
; Soluto calcara, do pharmaceutico

. Francisco Rocha, frasco 	
Sulphural do pharmacoutico Luiz

de Qiieiroz, frasco 	
Timbó, cascas, kilo 	 pea.p
l'inemassiba, (macas, kilo'	  	  ..
Tintura de nectandra amara do A.

Loiras, frasco 	 •
Eroformiaa do Gitfoni, vidro  •
yermidol do pharrnaccutico Luz,

frasco 	
-Xarope de atnbaytinga do Dr. Alves
. do Barros, frasco 	 deo

Os concurrentes abaixo assignados declaram
que se compromettem o obrigam a fornecer
todos o:s artigos que na presente concurrencia
lhes forem adiu-ficados, nas quantidades pe-
didas c de prim:dra qualida te, sujeitando-se

todas as coarliçõna exara,dasam edital pu-
blicado no Di trio Official, para a concurrencia
h que se refere esta proposta.

Rio do Janeiro, 26 de novembro de i97.—
eira Guimarães Comp.

Proposta apresentada á commissão de com-
pras do Labor•atorio Chimico Pharmaceutico
Militar, para o fornecimauto do .drogas o pro-
dutos pliarmacenticos de producção nacio-
nal, neces:sario- para o anu de 1918 ., pelos
negociantes Orlando Rangel êe Comp., esta-
belecidos á avenida Rico Branco ri. 140.

Artigos—Unidades—Preços

	

toldeno de 0:dan io Rangel, vidro 	
Cascarina glyurinada do Orlando

Rangel, frasco 	
Elioer	 boldo e pichy do Orlando

Rangei, frasco 	
Ilamaineleno de Orlando Rangel,
. vidro 	  .... 	

Rola granulada, clyeero-phospha-
tarla de Orlando lianerl, frasco.

Kolatnno de Orlando Rangel, fraco
Levedo do cerveja do Orlando

Rangel, frasco 	  .. 	
Neuro-arthritina do pharmaceutico

Orlan lo Ran gel, frasco 	

	

Phymol do Orlando Rangel, frasco 	
Yalereno de Orlando Rangel, frasco

Os concurrantes abaixo assignados declaram
que se compromettam e obrigam a fornecer
to los 03 artigos que na presente concurren-
cia lhes forem adjudicados, nas quantidades
pedidas e de primaira qualidade, sujeitan-
do-se a todas as condições exaradas no edital
publicado no Diario Official, para a coneur-
receia a que se refere esta proposta.

Rio de Janeiro, 26 de novembro de i917.—
carvalho Rocha t.S. Comp.

Proposta apresentada á commissio de com-
pras do Labaratorio Chim ice Pharmaceutico
Militar, para o fornecimento de droga:, e oro-
-duetos pliarmacouticos do prodncção nacional,
necessarios para o armo de 1918, pelos nego-
clantos V. Silva SI Comp., estabelecidos á rua:
da Assembléa. n. 31.

Artigos — Unidades — Preços
Abutua, raiz, kilo 	 .	 MOO
Amido superior, kilo 	 	 53000
Ata-assó, sementes seccas, sem

casca, kilo 	 .....	 6$50a
Angolin, sementes, kilo 	 	 8.1000
Aakilostomicida Pailata, frasco 	 	 831)00
Annsol Wernork, kilo 	 .	 45a0a
Antiseptico MacDouga.11, kilo 	 	 123100
lavrai Werneek, vidro 	 	 3.;30a
Araroba r m pó, klo 	 	 1.55500
An i migramina de Islaniel Saltes,
. frasco 	 	 53200
Baunilha sceca escolhida superior,

kilo 	 , 	 	 150SO00
Ca rerana, raiz secca, kilo 	 	 113a00
Cainca. raiz, kilo 	 	 2,5590
Caroba miada do norte, folhas soe-

eas, kilo 	 	 25303
Cayaponina pura, gramma 	 	 1.23i)00
C Leáo, sementes secas • escolhidas,

ki'o 	 	 	 133500
Carqueija amargosa, folhas seroas,

kilo 	 •	 33309,
Cipó cravo, kilo 	 	 3$E10
Copahyba pura natural, kilo 	 	 73503
Chvinogeneo de Arnaldo Ribeiro da

Fonseca, frasco 	 	 93200
Ca.rholina de Werneck, lata de um

kilo 	 	 23350
Creosotal granulado de F. Giffoni,

vidro 	 	 33609
Deanfoctante M. O. II. de MaeDoti-
•gall, kilo 	  ...	 23603

Dyna.mogenol. fias aa 	 •	 -63500
Demi. resina molho (Almecega). kilp	MOO
Euralyptus globnlos, folhas sueis,

kilo 	 • •	 ó.	 .$3800
. Elixir anti-diabefico de Fel-15. 1)811d.	 .,

Freiro, frasco  -	 123500
Elixir anta-rheurnstico do Dr. Ca'r:

. N.o. p -ne aeado poln nharma^ou:.
.kic2graMso C. IN_ ..._. , _Otto Vidx'0 . e .	 ',IPSO''''..-s,. --...ar---...—....• .--.A.,..- .

Elixir eupoptico do Dr. Bulcão,
frasco 	

Efixi: de salss,pdrrilha, jaaanba á
caroba, fraca 	

Elixir vegetal tonto doDnra,tivo do
piarmaceutico C. do Lago, f..33C0

Ernu:sIo de • OlDe do ligado do ha-
- calão dá Abreu Sobrinho, frasco

Emulsão soluvel ploesphatada do
pharmacoutico José l'into do Aze-
vedo, frasca  •

Enceina do Werneck, Moo 	
Elixir aati-luetico, travo 	
Elixir anti-asthrnatico do pliarrna-

cutia° Draz Duarte, vidro 	
Elixir salieineo do Augusto Can-

dido Gemas, frasco 	
Esaecifiro NtacDoiigall, kilo 	
Guaraná inteiro. kilo 	
Gornma angico claro, kilo
Glyco ernosota rlo do pharina.centico

Francisco Rocha, frasco 	
G ot tas virtuosas do Souza, frasco.,
narra moura, kilo 	
IIerva tostão, raiz zuca fendida,

kilo 	 	 5500S.
Ipecacuanha negra aninhada do

Nlatto Grosso, kilo 	 	 415509
JaboranclY do norte, folhas snecas,

kilo. 	 	 6$303
2 uglan una de F. G iffoni, vidro 	 	 :GSM
Japu:lua, raiz soma, kilo 	 	 33990
JequitibÀ, cascas, kilo 	 	 95090,
Jurubeba, folhas seccas, kilo 	 	 3530i.i
.Tatally, rezina limpa, kilo 	 	 1;5000,
Lerot;onee do pharmaceutico E 	

Mnira, f.'asco 	 1 	 	 43200.
Lup;.-ilina do Dr. Eduardo França,	 .

fmisco 	 	 3510.;
LIcetol granulado effervescente de	 s

(iiabni, frasco 	 	 43800
Marmellos, sementes novas soeras,

kile 	 	 105n0.
Marapuama, raiz, kilo 	 	 75356
Mil homem, raiz seeca, kilo 	 	 33300
Methylol, frasco., 	 	 '35853
Mel de abelha claro e limpo, kilo 	 	 25183
Morim para apparelbo3 cio cura-

tivos, poça de 2 .) metros 	 	 1G3003¡
hl-diluir, cascas, kilo 	 	 •250c0 I
Md'aculina do pharmacentico Chris-
. dano Felippe Fischer, pote 	 	 105500
Oleo de amendoim purificado; kilo 	 	 35053
Oleo de tamaquaré verdadeiro, 30

gra inma.s 	 	 5575(t
Pulmol (peitoral de urype-pyranga), 	 .

f..asco 	 	 33450
Pasta clo Lyrio Janvret, pote 	 	 33100
Panno de algoetao trançado para.	 .

coadores, peça do 20 metros 	 	 1 G3000
Pariparoba, raiz, kilo 	 	 2r00
Pau pereira, cascas, kilo 	 	 isosa
Peretrina, 30 grammas 	 •	 35880
Persicaria, planta sccca, kilo 	 	 .25750
Pliospho-thyorolde F. Giffoni, vi-Iro	 4.5300
Pipi. raiz, kilo 	 	 a	 2550a
Pilnlas inglezas do Dr. Mascare-
. ribas, vidro 	 •	 25603

Nulas do Dr. Allison, caixa 	 	 23503
Pomada Davila Rugosa do pharma-
• retifico Luiz Queiroz, pote 	 ,	 35803
Pulmonal do Dr. Mendes 'favores,

frasco 	 . ..	 8 (3801
Polpa de tamarindos, kilo 	 	 UAI.)
Phosphol do pharmacoutico A. Loa-

pardo, frasco 	 •	 55003
Papaina glycerinada do Dr. Do.

mi rgos Niebey, vidro 	 	 3/05411
Pilulas quinicas de caferana O ' te.
• degoso de A'. Sobrinho, caixa., ...	 0500 •
Pululas de Dr. Rocha, vidpe 	 vg	

.0194Quina mineira, casca, kilo  • _e
Sar :V/i3G10 do pharmarentico Isititâ

4 .1.0,122,,A,Kes as.a.co___Ààzj ifiall-_,

33190

23800

23809

33100

35300
33100

23490

359G0
13790
33400

a



A idoneidade &IS ktoonentes sçs
isáda ,e jh1da pse:i 11'1010
tora das propostas,. As M 6 k•

reángsi tiverem'	 '11.!14	 "5. -•--eerneabertaSe

ego minworig, o :41r41,0•1
ceiar arte disC titia ,Iseoposta ,Q parit,o"
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tisia~lha do Pará, raiz seca,
kilo 	 _..,...•••.•

•	

95000
Sebo ele riiii de cárneirh ein'rania;

kilo .... .... . 	 s.••••••.	 05000

	

Sensitiva, planta eacca, kilo..... 4	 25600
Seroe:nina do Dr. Eduardo Lopes,

frasco 	 .
Soluto calcareis do pharmacentico

Francisto Rocha, frasco 	 	 35so
Sulphural do pharmaceutico .Luiz

do Queiroz, frasco.. ...— 	 	 2$330
Tiuilx.S, cascas, kilo 	 	 45300
Tinguassiba, cascas, kilo 	 	 35800
Tintura de nectandra amará do

A. Uivas, frasco 	 ..•••.	 3580
Toalha do algodão, uma 	 	 35000
Tintura Salicinea de Augusto Can-

dido Gemes, frasco 	 .
Ubitiha de Moreira da Silva, eidrie
Uroforenina de, Gitroni vidro	
Vinho de cacád iodo-pliosphatado da

A. A. Oastellões, frasco 	 	 35680
Vinho iodo-tannico phosph atado -e

glycerinado de Corrêa do Lago;
frasco 	 	 45800

Vinho reconstituinte Inorrhuol do
Do. M. Godinho, frasco 	 	 45368

Vinho tridigestivo do pharmaceu-
tico 13raz Duarte, ga,trafa 	 	 P	 U5200

Vinho reconstituinte do Dr. Fran-,
cisco de Castro, garrafa 	 	 6$400

Vinho restaurador do pharmaceti:e
tico Alberto Dias Carneiro, gar=
Lata. .. 	 	

45700-Vermidtil do pharmatriutlá— Luz,
frasco 	  	 .. 	 	 3.500

Unto de arnbaytinga do Dr. Al-
ves do Barros, frasco 	 .	 35260

Xarope de jucá composto do pliat-
mac.entico Alberto D. Carneiro,.

, frasco 	 . 	 	 2580
Xarope iodo-tannico do pharmà-
_ oeutico Chrietiano F. Fischer,

frasco 	 	 65209
Xarope peitoral de alcatrão ejatally

do pharmaceutico llonorio do
PradO, frasco . ..... .....-.• 	
Os concorrentes abaixo assignados declaram

que se compromettom e obrigam a. fornccor
*idos os artigos que na presente cencurronciá
lhes forem - adjudicados, nas quantidades
pedidas e de primeira qualidade, sujeitando;
se.a tolas as condições exaradas no edital
publicado no Dlario Official, para a- coneur-
eenCia a que se refere esta proposta.

Rio de Janeiro, 26 de novembro de /0.1.7.ese
. V. Silva d. Comp.

Hospital Central..do Exercite'

EDITAL PARA GONU-MENEIA

De ordem do senhor coronel Dr. director,
:presidente do Consolbó Econamico, raso publico-
que hoje em diante csee, aberta a inscripeão
para •conenrrencia dos generos e artigos
abaixo especificados, a- qual se offectuara
dia 6 de dezembro futuro, ás.10 horas.

Ameixas passadas ; alfafa nacional e estran-
geira . ; araruta; arroz do Iguape; assacar
refinado de primeira, seaunda o terceira Tia-
'idade ; azeite fino ; bacalhau; banha tracional;
batatas Inglesa ; carvão da pedra nacional e

trangciro; cebolas nacionaes; carne secca
earno de vacca; chá preto e verde, (Ia Ilidig;Chocolate ; fare/lo ; farinha de Mage ; faijãá
preto; goiabada de Campos -ou Pernambuco ;
Leite de vacoa ; massas para. sopa ; maizeta ;
mr.nteiga de S.• Paulo, Estado do Filo, Santa
feitharma o Minas Geraes ; marmelada na-
cional .; milho ; podo lot torrado ; polvilho

; queig soros
; sal grosso ; saga ; salão Viegent o

	

muda Olho, e 13rilhanté	 jo:a

especial,; tapioca e topcinho de Mina, ; tijolo
dó ardias., mglez '• titiagrp Nacional, tranco e
tinto ; Vinho de Lisbie,„ branco ; vinho Me',

Maliga, e do Porto fino ; velas Brasis.
leiraaedo êomposição ; cera amarella; vas-
souras de passavas, grandes e pequenas.

Nesta secretaria, das O áe 14 horas, dar-se-
hão quaesquer informações do que careçam
os senhores interessados. Secretaria do Hos-
pital Central dó Exercito, em 20 de novemb?o
do 1917.-0 secretario, Jilymo Ferreira db
Amaral.

Collegio Militar do Rio de "janeiro

Transferencia	 .

As concurrencias para o fornecimento • do
fardanlento e enxoval e para o sereiço de lã--
vagem e engonamagem que estavam marca-
das, respectivamente, para os dás 20 o 30 do
corrente, foram transferidos, do ordem do
Sr. coronel director, para os dias 10 o 11 dó
mez de dezembro vindouro.

Secretaria do Collegio Militsar dosRio de Ja-
neiro, 27 de novembrb de 1017.-ss1fanod .CO'N
éa de Arruda, 1° tenente seb-secretario.

• :Idinisterio

Publicas

da Viá0O p

. Directoria ,Geral de Contabilidade

Pela Directoria Geral de Contabilidade da
Secretaria de Estado da Viação e Obras Pu-
blicas se faz publico, de ordem do Sr. miniàs.
tro, que serao recabidas este o dia 30 do cor-
rente, ás 2 horas da tarde, propostas paraso
fornecimento de objectas de exPediente e are
tigos de escriptoeio, menciona,dds ua relação
annexa, para uso da mesma SecvaLaria de Es-
tado, duraiite o anno de 10113, conforme
arnoStres exletentes na Mesma Directoria Ge-
ral, assquada' poderão ser examinadas .pelês
interessadeS stoslos os dai uteiSedae ,12 horas

•niailhã.' ás •4.stla tardo':

As p ropcis tas Meei% o -seer 	 reeept,e44s.05.1
;Ida viae, sendo-a
sem rasuras netia4then éts eu cousa •
que•duvidaslaça.

11
Os coneurrentes devesieeo,ele, bsitar no The..

soara Na-rjonal a q.uanete..clO	 pariarajf.
úr'a.aea' atura de .e •eritract	 31),oilf0
•do ceie ar, perdeneio e ca o o pr
netie Weoltildo si no 'as ¡grua s, .reesnip e eiee
tredn• eineb JUS -depois de chantackele
2'wOfflctl paffaTazdi-o.

'As propostas serão abertes.e lidas dean_fá,
de todos	 .dontrurrevtos sl,çi.o se 4prefg -1fa7,
rem para a essa fórmalidadq. Çast'a.•;
um rubricará á de todoa os outPos. .k4treie
desualquer decisão serão publicadas ria hei
tegra.	 •

VI
.As propostas nzio„podexito conter sinrt9;viixj,

.fóribuia &a completa ali:imissão a tód(ssiia
Clausulas deste edital, o preço que o, pzotto-,1
iene oferecer e o prazo cai que fara'ó for-•,

riecimento.
No serão tornadas em consideraçã.o

quer offertas do vantagens não previStas neste.
edital, nem propostas eue .contiverem aPeks:'
o .olferecimentode uma reducção sobn- a Proe
posta mais barata.

VII
Cada proposta, devidamente sellada,

fechada em enveloppo ladrado, 'Sebre o quar
o proponente escreverá ; — Proposta dá

(nome do'

0330

23480

CO:SCURRENCIAS PARA O FORNECIMENTO DE FARDA-i
65500	 AIENTO E-ENXOVAL E PARA O SERVIÇO DE LAVA-
65a00	 Gen à E2IE03151AGEM, DURANTE 6.'" ANNO DE
45800	 1918

proponente).
A esse enveloppe &unirá o proponente as

provas que puder apresentar de sita
dado e o recibo da caução a que se referaa
condição 11.

Todos os documentos serão fecliados,em una
sekundo enveloppe, ipaimente lacrado, cit!
s:dra entre,guo no dia designado para o reco-, •
bimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume,.
rão abertos todos os enveloppes, desentra-

iihando-se delles 03 documentos do prova do
idoneidade e reunidos os enveloppes com as.
propostas fechadas como se acharem cri unis
mesmo involucra, 'que, depois de lacrado
rubticado pelos proponentes presentes, ficará'
depositado na Secretaria de Estado da Viação.
e Obras Publicas, sob a guarda dd director
geral de Contabilidade.

Dentro de oito dias depois dessa forrnali-'
dadõ, serão publicados no Mario . Official Os.
n01005 dos proponentes julgados idoneos para.
o -fornecimento, annunciando-se o dia para à
abe for das propostas e preços, sendo nesse
dià •restituidas aos demais proponentes as res-
pectivas propostas, fechadadas como fsi'aris
entre-gires.

VIII
.0 fl QpOnentO ,acceito fica obrigado a Lorne..',

çl 03 de 15 dias, contados da data cai
jixelllu fortim entrogues os pedidos respertir
vos os livros destinados aos diversos sorvi:.

"os!.da-gecretaria. de Estado; dentro do pita -
atoe, 0144101 timbrado para as diversas diré= •
etOr.,tas, e' dentro do tres dias, todos os outros .
el,Khls pedidos, sob pena de multa de 205
%yd:Lã-que exceder desses prazos,

IX
A imporçancia.dessas multas suei, deecotee

ta-da; atiças) â que se refere a eondiS4
BOM -o fropononte obrigado a intrag4
inuma atamente a mesma cauçlto, sob Doe!
44serdoe1arado caduco o contracto, senTditQ

,f4a,itss ijelemnização alguma, o do ficar o
014askitesíte 'vivado de continuar a fornecer a'
,wta;SoUttafia de Estado.
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(campo),

;iicecaii•••••n•-••=er;••n•• 
65. Talão de titulos de pensam, idem.
66. Idem do pagamento do prestação,

• idem.
67. Indice alphabetico, idem.

Memorial llumincnsc, idem.
69. Porta-canetas do ferro, idem.
70. Idem idem de metal branco, idem.
71. Tinteiro com estante, idem. •
72. • Tira-linhas cle.Kere, idenf.
73. Raspadeiras de Rodgers, cabo de 1114::

fim, uma.
• 71. Regue do borracha de 0,40, idem.

'75. Idem idem idem do Q,60, idem.
76. Idem idem de ébano, idem.
77. Idem idem de faia, de um metro,

idem.
78. Macete de madeira, um.
79. Caderneta capa de carneira

•*uma.
80. Pasta de marroquim, idem,
81. Tesoura grande, iden/.
82. Pasta fluirei para transporto do pa-

peis, idem.
. 83. Borracha crua, idem. •

81. Caixa de papelão para guardar papeis,
dem.

85. Brocheta em metal ou madeira, idem.
86. Cesta para papeis, idem.
87. Espoja fina, idem.
88. Idem, ()Minaria, idem.
89. • Faca de osso para cortar papel,

idem.	 •
90. Idem do marfim, idem idem, idem.
91.. Machina para grampos, idem. .
02. Pastas para archivo, idem.
93. Idem, grandes, de olo¡do, idem.
91. Spring-folio n. 1, kin. •
00. Pasta com cadarço u. 5, idem.	 .
96. Pegadeira de madeira, mola de latão,

idem.
97. Mata-borrão 250 tiras i.ara macete,

pacote.
. 98. Vidro de tinta escarlate, um.

99. Idem ideai; gemina. arabica. G. Toi-
ray's, idem.

109. Barbante trançado fino, rolo.
1,01. Idem idem, grosso,•iddm.
102. Idem, de diversas cores, idem.
103. Papel para embrulho 100 folhas:.
104. Cianaphora, kilogranuna.
105. Pó da Persia, lata.
1013. Cadarçocle linho n. 4, pacote..
107. Tinta sardinha, botija.

• 108. Idem da China, vidro.
109. Idem verde, idem.
110. Fita verde e arnarella, rolo.
111. Cartão inata-orrã.o, 100 folha.
112. Papelão, folha.
143. Papeleira, uma.
111. Papel para cartas Crancr's Bonde 8°,

caixa.
115. Idem idem idem, Terkey Mil! 8 3, idem.
116. Idem, diplomata, idem. •
117. Idem

'
 8", para cartas Rires, idem.

118. Idem para decretos com ementa,
rtsma.

1.1.9. Livro para eseripturaçao de montepio,
300 folhas 55X11, um

120. Indico para o livro acima, capa Ilexi-
vel, 50 folhas 37x26, idem.

121. Protocollo de remessa para secção,
200 folhas 49x21, idem.

122. Idem do requerimentos, 1.00 folhas
- 48x34, idem.

123. Idem de orneies, 100 folhas 48x31,
idem.

124. Numerador de avisos 100 folhas 36X23,
idem.

125. Idem de ofileies, 100 folhas 26x23,
idem.

-126. Livro para contracf.os 250 folhas 48 x 28,
idem.

.127. Protocollo de remessa para portaria,
100 folhas 33x14, idem.	 -

lintiçiio dos objectes de expediente ir artigos
.. de escripterio.a que Sk refere o presente.

irditat	 •
4. Npel para officio, - resina, • com o enal

•,-	 talem nacional.
• 2. Idem, idem, avisos, idem, idem.
. 3. Idem; idem, informações, resina.
; 4. Idem, idem, minutas de avisos, 'ident.!
h. Idem, idem, idem, officios, idem. 	 •
p. Idem, idem, idem, extracto de e,xpe-I

cliente, idem.
r7. . Idem, idem, decretos, idem, com ona-to•

• bleina naçional.
S. Idem, idem: portarias, idem, idem.

.(: O. Idem, idem, almasso pautado, superior,
I.	 resma:

0. Idem, em tiras, blocos, idem.
t ftl. Idem, cartão branco, idem.: .

U. Idem, sem pauta, idem. -
I Irá, Idem, de linho margeada, pauta:lie
i	 idem.
; 14. Idem, idem, pautado, idem.

1.5. Idem, atinasse, sem pauta, idem.
1 10. Idem, para continuação de informação;

idem.	 -
1 17. Idem, idem, certidões diversas, idem,:
18. Idem, quadriculados, 100 folhas.

,..1`9. Lapis pretos Faber lis. 1 il 4, duzia,,4 .
( . 20. Idem, bicolores, idem.
21. Canetas diversas, idem.
22. Lapis de borracha, Faber, idem;

.2.3. Canetas de madeira com penna, de vidre; .
idem.	 .

; 24. Idem, Bugie, n3. 1, 2 o 3, idem.
•a. Idem, idem, com Nunes de vidro,

idem.
06. Idem do Perry, idem.
27. Lapia pretos Bismark, idem.!

,	 28. Idem azul, idem.
9. Idem encarnado, idem.

1'0. Idel» verde, Idem.	 -./.	
• 31. Idem graphite Facer, idem.'
32. Caixa de nannas J. B. Mallat, eaixi,i
' 33. Idem idem, idem, Perry, idem.
3-4. Idem idem, colchetes, idem.
35. ldern idem, papel diplomata, klem
36. Idem idem, envoloppes, idem.;
37. Idem lacre vermelho, idem.
38. Idem de alfinetes. , idem.
39. Idem de pennas do aluminjo, ri.

idem.
!ie. Idem idem, papel para directorias,

idem. -
41. Idem idem, cartas ofileiaes, idem.
42. Idem idem, enveloppe:s para as directo-'

rias, idem.
43. Idem idem, cartas officiacs, idem.
44. Idem idem, perma,s Esterbrooek, idem
45• Idem idomeidern Gellots, idem.
46. Rein idem, idem Ronde, idem.
47. Hem idem, idem Leonard's ri., 330;... idem.
48. Idem idem, idem Figueiras, idem.
49. Idem idem, idem Scennecke.n ns. 12 ti
• 166, idem.
LO. liem de papel para o gabinete doo

Sr. lainistro, idem.
til. Idem do enveloppes idem - idem, idem,
• i(1em, idem.
152. Idem, idem de 0,2 .1x103, idem.

.113. Idem, idem de 0,3)X0,13, idem.;
1;4. Idem, idem de 0,42 x143, 'idem:
335. Idem, idem de 0,4x0,19,

G. Idem, idem de 0,20 X0,10, idein..
417. Idem, idem de 0,45X0,30, ident.

Papel impresso para lelegammas,
1.000-.-112 fls.

50. Enveloppes idem idem idem, caixa.
t 1.39. Tinteiro cie erystal, um.

Limpa poluiu de poreellana, idem.
•02. Canivete do Rodgers quatro folhas,

idem.

Novembro do  1917  12643 
	 (

128. Livro para protocotio gerai, 200 Ganias
49x31, idem.

129. Protocollo de officio:4370 folhas 37X3,
idem.

130. Protoeollo de requerimentos 150 folha
X38, idem.

36131. Idem de remessa 100 folhas 42-X14,
idem.

132. Numerador de officios e avisos 100 fo-
lhas 40x29, idem.
• 133. Livro para ponto 150 folhas 40x28,

••n•n•111

Directoria Geral dos Cul I elos•
Fica intimado a comparecer á 1 secção

Sub-directoria de Contabilidade da Directo-
ria Geral dos Correios o ex-praticante de P
classe Arisio de Mesquita e Silva, afim do
recolher aos cofres.desta repartição as seguin-
tes importancias: 2e$ (vide mil réis, 5g
(cinco mil réis), 5$ (cinco mil réis), `3280
(deus mil duzentos e oitenta réis), 12 !/2
lings, 23.00 francos e 5$ (cinco mil vais) pe-
las quaes foi responsabilizado, respectivamen-
te, peles portarias: 1.769, de 19 lin dezena-
bro do 1914; n. 493, de 8 do outubro de 1015;
n. 39, de 4 de janeiro de 106;n. 202. de 11

. de fevereiro de 1017; n. 52. de 1G de março
do mesmo anuo; n. 708, de 28 de abril do
mesmo armo, e n. 2.092, de 5 de dezembro
de 1010, todas do Sr. director geral, por ex-
travios de registrados.

Primeira secção da Se b-di ree tona itu Conta-
bilidade da Directoria Geral doe Covreins,
'7 de novembro do 4917.-O sub-dhaletor, En-
g enio Augusto Wandeck. 	 •	 •

Directoria Geral dos Cair e • .• •
• •

SIM-DIRECTORIA DO TRAFEGO

Correspondenue cabida em refugo
De ordem do Sr. sub-director do Trafego.

convido os remettentes ou es destinataries
abaixo, da correspreidene'a que contém valo-
res, eahidas em refugo no segundo nem:astro
do anuo proximo findo (1016).a comeareeerein
na thesouraria desta repart ;ção, afim de 1hes
ser entregue, dentro do prazo de inn animo,

..preenchitias as formalidades ro gulanteutares e,aposn pagamento da multa roseectiva.
Numero do registrado-Proei encia -Destina-

tarios-Remettentes-Destino •
160. flua da Passagem - Virginia Maria

da Conceição Lu/ovina do Nas
cimento; S.

Marang..1 - Sebastião Marcelino
Abreu ; Justino Marcel:no do
Abreu ; Minas.

43.135°. 72 secçãe- Leonado J. Avila ; J.
Amorina ; Natal.

45.738. 71 seeção-Ahnir aladeira; Alberto
• Anus() Pontes ; Estado do Rio.

17.311: 73 sução-Me:1(1nm da Silva ; Cite-
• chete ; Minas.

. 27.011. 73 secçãa-Maria do Carmo ; Dori-
nha ; Recife.

25.293. secção--José Joaquim da Silva
Pereira; &minha ; Parahyba do
Norte.

•21.021. 73 Secção-João Dias de Campos;
Maria das Dõres ; Rio de Janeiro.

28.613°. Ignorado - A ureliana A. Santos;
Ignorado; Sergipe.

1.101. Ignorado - Francisco Mendes da
Rocha ; Ignorado '• Seripe.

430. Bordo do Bahia-Adelaide Pinto da
Veiga ; ignorado ;Vate!.

.311. District° Federal-Maria Loopoldin a.
do Castro ; Epipha.nio do Gastro;,
Recife.

0. Furado ,r idem. •
•Lti2.22ja.Ur
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499 II Avenida Central—Sociedade Mutua
de Dote ; Anua Bilhar ; S. Paulo.

1.098. District° Federal—Olyntho de Lima
a,. •	Costa; Antonio Silveira ; S.Paulo.

661. District° Federal—Januario Pompi-
lio da Silva ; Magnolia Maria da
Silva ;

G32. District° Federal Arthur Tobias
Reis ; Maricallenrique da . Silva
Juiz de laóra.

8.403. District') Feelaral—Joanna Duarte
Sabastião Duarte ; Recife..

83. District° Fe foral—Maria Leopoldina
de Castro ; Epiphanio de Castro ;
Recife.

5.632. Frei Caneca — Antonio Martins da
Almeida ; • Maria Luiza Jesus
Santa llarbara (Minas).

t88,5i. Ignorado—lianni Giuseppa ; Candida
Pnizi ; \rareza (nana).

361. Ignorado—Magallales ca Comp. ; Nel-
son Damasceno ; Rio de Janeiro.

6.591. Ignorado—Lina Jacintho da Costa
Ignorado ; Rio de Janeiro.

Ca r t a. Botaaago—Carlos Pereira ; Patroci-
nia d'Alineida e Silva ; S. Paulo
de aluriahé.

Cart a. Cascadura — Dita Eugenia da No-
vaes; ignorado; Cidade de Minas.

Primeira secção da Sul-directoria do Tra-
fego, em 23 de abril do 4017. — Servindo da
secretario, Godofredo de Abreu e Lima, chato
4e seee,r.f

Directoria Geral dos Correios

Administração dos Camios da Estado da
Rio do Janeiro

Pelo presente edital declaro abarta a inseri-
mão para concurso de praticante do 21 classe,
nesta admin stração, a parta. do 28 proximo
vindouro, pelo pra-o de dias, na fórum da
art. 42a do regulamento em vigor,

OS requer:mentos verão recebilos na pri-
xnaira secção, das 10 1/2 ás 11; hora, 003
dias uteis, a partir daquella data e até o dia
27 do nina de dezembro proximo, e ai que será
encerrada a. inscripção ás 13 horas. Os can-
didates deverão juntar aos seus requerimentos
03 seguintes documentos: a) certidão. e. na
falta desta, (malquer prova legal e mivalente,
da terem mais da 18 anuas e-menos ele 30
annos de idade; b) attestmln medico provando
que são vaccinados, não sofrem do inolestia
transmissivel, gozam sande o não toem de -
feito physico, nte noa 0Q.:,":103 de vista
e aiiiição; c) atra:glacia de bom comporta-
mento. As provas para os 1 'gares de pra-
ticantes ser3o escriptas o Ont.03 C versarão
sobra as seguintes matarias; a) porttignez-
analyse Inica syntactica do um trecho elas-
sico, sob dictado; h) francez, traducção, sob
dietado: c) geographia gea .al , com desenvol-
vimento quanto ao Brasil; d) arithrneticaa
questões praticas, até paoporçõns e suas appli-
cações, inclusivo. Será !nativo de preferencia
para a classificação o conhecimento, demons-
trado perante a cminis:ão examinadora, de
alguma ou algumas das saguintea matarias:
inglez, hespanaol. italiano. escripturação rnr-
canti' a desenho linear. Nas provas escriptas
do Luguas estrangeiras será facultado o uso
'do (Racionarias. As provas oraes do linguas
eatrangeiras constarão de leitura, traclucção
para o portuguez e analyse Toxica do trecho
lida. As umas do escripturagão mercantil o
desenha serão somente graphicas. 03 cuida,
datos que já estiverem no afectivo exercido
de qualquer cargo postal serão dispensados
da apresentação dos documentos acima exigi-
dos para a respectiva inscripção. Faço,

cn Tal...22112 jo aleate .acr	 uu_o

concurso a se realizar será valido pelo prazo
de tres unos, contados da data de sua appraa .
ração.

Administração das Correia; do Estado do
Rio de Janeiro, Nitheroy, 22 de novembro(
do 1017;— Odavio Tnainio dc Souza).
administrador das Correios.

Estrada de Ferro Central do Brazia
coxearem:acra PARA O FORNECIMENTO ATI; 2,19.0M

TOMADAS DE CARVÃO AMERICANO, DURANTE cp
ANO DE 1018

(Nova alteração do edital de 3 ele flui:miara
de 1917)

De ordem da directoria, faço publico quo át
42 ho ras do dia 3 do dezembro proximo, na
intendencia desta estrada, na estação Central,
serloracabidas.propostas para o fornecimento
até 2 . 0.00 toneladas americanas do 1.016
kiloa, no -errando-se a estrada o direito do
contractar o minimo do 200.009 toneladas do
carváo aranr:cano, durante o anuo de 1018,
em fornedmentos parcellados do g uardo com
a segunda parte da clausula IV, extrahido do
minas reconhecidas como de primaira clasac.

A conrurren r ia versará apenas sobre o preço
em : dolia,rs, ouro americano, cabendo a prefe-
rencia, de diaeito, ao autor da proposta mais
barata, por filitffilla que seja a diferença en-
tre dia e qualquer outra.

As propostas que devem estar devidamente
saltadas, datadas, assignadas, com a inlica-
ção das respectivas residencias, saraa entre-
gues, em duas vias, em envolucros fechados,
com a declaração, por fara, do assumpto e da
nome do proponente.

Essa envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos 03
-toou:na:dos que possam provar a idoneidade
do proponente, compreaende.ndo-se entro elles
os recibos de ouitnão da ultima coitada dos
imnostoa a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o proponente)
deve aá exhibir o recibo da cauçao de 10:000S,
préviamonte feita na the.souraria desta es-
trada, para garantir a assignatura do contra-
ato, caução que reverterá para os cofres da
masma' estrada si o proponente pr.-feri-To re-
cusar-se a assignar o respectivo contracta
dentro do prazo de seis dias, conta-los da data
do convite que fa• expedido para es-e fim.

A questão da idoneidade dos prmonontea
será julgada e examinada préviamente, ar es
de. abertas as iropostas. As propostas, enjoa
autorea não tiverem sido considerado; ida-
neos, não serão abertas.

Dwis de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, ser'io annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
le qualquer decisão, serão publicadas.

A- estrada reserva-se o direito de annul-
lar a eancurrencia, caso OS precosh bmadideor.r
sejam muito altos, declarando, antes d
tas as propostas, qual o preço maximo aci-
ma do qual não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão
uma formula de completa submissão a todas
as clausulas deste edital, e o preço, em
dollars, ouro americano, que o proponente-
oferecer para a tonelada do 1.016 kilos de
:arvão, entregue dentro dos vagues da es-
trada, no Cães do Porto, nas cnndições in-
dicadas na clausula IV.

Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas do vantagens não previstas nesta
edital, nem as propostas que contivcrcre
apenas o oferecimento de uma redueção so-
bro a proposta mais. barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito do
decidir a quem cabo a preferencia..

Os concorrentes ficam sujeitos ao cum--,

trague, dentro do prazo de um amo, preen-
chidas as formalidades regulamentares e após
o pagamento da multa respectiva
Numero do registrado — Procedancia --Dosti-

natario — Remettente — Destino
411allna da Passagem, João Thomaz de

Aquino. Candinha, estação Benjamin.
15.G36. Praça Onze, João Gomes Chaves,.

Folismina, Rasa Gomes, Santos.
9.403. Estaçáo Central, Maria &abana de

Macedo, Maria Alexandrina da Silva, Jaca-
rehy, S. Paulo..

4.997. Avenida Central. José Agostinho do
Mello, Paulina Maria da Silva, Nat.l.

3.4-27 B, Avenida Central, José Ronorio do
Abreu Lima Filho, Dr. Leopoldo Lima, Passos
Minas.

391 A. Bota algo, José da Costa Faria, A. C.
Cunha. Paraná.

12a V, P. D. de Caxias, Josa Thomaz do
Meu :onça, Maria Monteiro do Mendonça, Nova

- Fia bu rgo
2.052. Praça. (luza, Domenico Fazia, Ro-

mualdo Vazio, Ballo ilorizente.
Carta. S. Christovão, Izabel de Olive'ra,

ignnrado, Rio de Janeiro.
Carta. 24 secção, Ene-adiria Eloy, Sinha-

sinha Jorge da Cruz, Rio de .Tanciro.
Carta. Praça Municipal, Redacção Central,

Alfredo Dias, S. Paulo.
Carta. aa sução, Carmen Gonçalez, Can-

dida Natal, Buenos Aires.
Mineira secção do Trafego. 23 de mala de

1-917.— Servindo do secretario, G odor ceda d c
Abreu c Limarshefl.: de secção.	 (.

SEE-DIRECTOBIA DO TRAFEGO POSTAI» 	 _

Correspondendo cahida em refugo

De ordem do Sr. sub-director da trafego,
convido os remettentes ou dest Matados abaixo
da correspondenda que contem valores, ca-
bida em refugo no primeiro trimestre do armo
lindo (1016), a comparecerem na thesouaaria
desta repartição,• afim de lhes ser entregue,
dentro do prazo de uni anno, preenchi:las as
formalidades regulamentares e após o paga-
mento da multa respectiva:
Numero do registrado—Proaedencia—Destina-

tario—Ronacttente—Destino
•15.3a0-7a secção—Antonio Ayres — JosS

Ayres Junior — S. Paulo.
2.036—Avenida Salvador do Sa—José da

Cunha Sobrinho, Mocinha, S. Sebastião.
{15—Corumbá—Pharmacia Gonçalves Dias,

Folisbarto Jorge ela Cunha, Rio de Janeiro.
• 6.101 D—Aveniia Central—João Abreu do
Araujo, Adelaide Gomes de Araujo, Santos.

5.181 — Arsenal do Mar nha — Gualberto
Alaria da Trindade, Erminio Francisco Por-

• Ulla. 'labia.
1.859 B—Avenida Central—Edgard Freitas,

Oliveira Fibras, alanaos.
122 — Corumbá — Alberto Fernandes

Comp., Eduardo II. de Siqueira, Rio do Ja-
neiro.

5.357—Arsenal de Marinha—Ildefonso Pe-
rcara do Souza, Emiti° das Neves, Bahia.

Primeira secção do Trafego, 23 de maio de
1917.—Servindo de secretario, Gadorredo de
Abreu e Lima, chefe de secção. ( •

nn• nn••

4, -Directoria Geral dos Correia,' -,
SUR-DMECTORIA DO TRAFEGO POSTAL:

- Correspondencia calada em refugo

• De ordenado Sr. sub-director do Trafego •
et brido os reniettantes ou os destinatarms
abaixo, da corresoondencia quo contem vaa
lora& cabida em refugo no quarto trimestre
do anuo de 1915, a comparecerem na Thesott-
la...trjatlitaticaapal afiei  40 lhes sçr
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Contrai, serão recebidas propostas para o fora

	

',eNW- eira 3Q	 _ _

[serviço de cauChrre.aabias, e taieverão conipar
r reGer na referida hatendencia t onde lhes Soa
f. Ao prestados eserárecimezitoa em 'ordem "a:

,.1.2.cilittir a atisfaailo Una exigeccia.
'-`As Vasas para o conisacto sio as se,gUlatesa;

Obrin-sc gfornecedor a enfreei', dUra.-nfd
li anntide 1018, carvão da pri qiialidade,
qus deverá ter sido eatrahido recentenieuto
ite mina de primeira classe, satisfazendo
a,guintes condições:
Agua 2 'a rio:inaximo

'Matarias volaPia éombustivels, 10 a 24 %I

	

Carbono fixo 70 0/ no	 ;
Cinzas G 0/0 no amanho'',

t	 Enxofre volatil o ', no itiaximp;.
'	 Poder calorifico "71.1100 Èaloriís no Minilllà•
''íaor gramma.

'As condições, a que . o carvão deve satisfazer,
.aeio sempre 'verificadas tib` kábincle do en-
saios da estrada.
•O carvão de cada carregamento só siará

despachatiq si for da sua totalidade para a
Estrada o si o fornecedor entregar cora o coa
nhecimento a tktura oonsular o a,ttestado,
com firma reconhecida, de que o carvão é
para a Estrada, das minas supra citadas, cor-
rendo por conta do respectivo fornecedor
nuaesquer despezas ou prejuizos causados pela
..inobservancia destas coadições.

II.,
Í '0 carvão que, submettido á ,analyso e exile-
i ;rioncias, não revelar as qualidades espoai&

qadas na clausula anterior, será rejeitado o
t l'inmediatamento substituido pelo fornecedor
1 por outro, da qualidade exigida, do modo que
1 a Estrada não fique desprovida, hypothese em
1 tapo se suprirá, no mercado, correndo por

conta do fornecedor a diferença do preço,
Uládi da multa cá que incarrer.

i
' III

O carvão deverá ser entregue ein podaaos,
iião sendo admittido mais de 10 Va de um vo-
ltam° interior a 30 polegadas cubicas e 30 á

	

40 o/, quanto a moinha.	 .
Entende-se por moinha a parte terrosa que

'passa através de peneiras do 0°1 ,01 de aber-
tura inclinada a titP em relação ao sole,. 	 •

Si as quantidades de carvão miudo o moi-
nha verificadas em cada expedição forem su-

,periores ás estabelccidas, será todo o carvão
liencira.do por conta do fornecedor, de modo
ame os volumes dos pedaços inferiores a 3a

çpblfegadas cubicas o Os de moinha sejam na
proporção estabelecida.

A verificação desta clausulaserá feita quan-:
flo a administração entender e peio modo que
julgar conveniente.

4

I.
	 .

Todo o carvão será entregue em terra, dec-
ifro dos vagões, *iii-, Cáns do Porto, correndo
3)or conta da Estrada sóniento as despezas cio
direitos aduaneiras e por conta dos fornece-
dores as taxas ordinarias do descarga no
Caos do Porto o todas as demais despczas, in-
clusivo as do estiva.

As quantiiades a entregar pos mez serão
'as correspondentes á duodecima parto do que
for contractado, não se obrigando a Estrada a

'fornecer vagões para mais de mil toneladas
•aliarias.

V
ror tonelada americana, do 1.010 kilos, do

éVvão, entregue no caso da clauáula . IV o
feita a nrificação das clausula 'a I e III, pa-

.4 a Estrdda de Ferro Central do Brasil o
.ouro 'americano.'

	

4.	 --a -a'

As contas serko .proqessadas por carrega-,
nato de cada vapor, e o pagameeneffe.
átuado em moeda nacional, dentro do Prazo
cie noventa dias, na tkesouraida da Estrada,
vigorando para a conireoão a taxa efficia/
vespera.	 requisição do mesmo pela; hiteii-
dencia.

A primeira entrega
VII

 mensal será dentro de
tabita dias, coutadoS dáta do regiSti% da
coneactõ-no Tribunal de ÇaOntas.

VIII
0.fornecedor, para garantia .da execução

cio fornecimento, caucionará no Thesouro Na-
cional a quantia de cem contos de réis,
em dinheiro, ou em titulo.; da divida publica,
conforme o recibo que exbibir, para effectivi-
dado dos ululem em que incorrer, sondei °bri-
dado a integralizal-a talas as vezes que for.
desfalcada por talanotivo.	 •

lx

IS'a falta do cumprimento da qualquer das
clausulas estipuladas, poderá a directoria da
Estrada multar o fornecedor em dons a vinte
contos de réis (2:000$ a 20:000$) conforme a
gravidado da falta.

X
A suppressão do fornecimento por mais do

sim moz, ou a tentativa do fazaho com artigia
do qualidade inferior, dará direto á directo-
ria da Estrada, a annullar o fornecimento
com perda da caução de que trata a clausula
VII, em favor dos cofres puLlicos.

XI
Subsistindo o estado de guerra cru diversos

paizes,- declara-se que a Estrada só considera-
rá motivo de força maior para a interrupção
dos fornecimentos de carvão a prohibição
sabida do mesmo, feita mil declaração (inicial
do governo americano.

XII
O presente contracto só se tornará °nativo

depois do approvado definitis-amco

do	

`e pelo mi-
nisterio da Viação e Obras Publicas e regia-
trado pelo Tribunal	 Contas.

Secre.t . tria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, em 12 de novembro do 1017.-0 soare-
tarjo, José Ricardo de Albuquerque.

Estradado Ferro Central do Bra-1/.
CONCUnnEsciA, pADA o FOnNECTmENTO DE OLE03

Lunnip tCANTES, ESTUA E GRAXA,. DulANTE
ASNO DE 1018, pAnA A 4.DIVISÃO

Do ordem da Directoria, faça publico' que
fica transferida para as 12 horgs dn dia 30 do
corrente mez, na Intendencia desta estrada,
na estação Central, a coneurrencia para o
fornecimento acima declarado, convocada por
edital do 29 de outubro 'ultimo, para o dia
13 cio corren te mez, prevalecendo • tolas a
demais condições do mo-mo edital.

Secretaria, da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 12 de novembro do 1017.— O secre-
trio, José Ricardo de Albuquerque.

801n•••n•

Estrada de rerro Central do Brasa
CONCERRENCIA PARA O FOnNECimENTO DE SonnEsA—

LENTEs PADA LOCOMOTIVAS pAixA' A 44 DIvIS:50,
Em 1918
De ordem da Directoria faço publico que ás

12;horaa do dia 2 do proximo niez de janeiro,
na Intendencia desta Estrada, na Estação

IV

neelmento dos seguintes sobres:dentes pail.
locomotivas:

Sobresalentes para locomotivas — Bitola lm 60
Locomotiva Pacific .da Am. Loc. C''., nti-4 •

mero da fabricação 51.1; 'O:
Um jogo-de rodas motrizes montadas para; .•

machrtas.	 -
Um truck dianteiro para turbina moutado.
Um truek trazPiro para inachmi. montado
Dons trneks para tender montados.
Um apparelho super-aquecedor completo..
Uma braçagem completa.
Locomotiva Consolidation da Atuaria. Loc.;

- CO ., n. da fabricação h 387;
Um jogai de rodas niolrize3 Montadas com

dispositivos nos pinos da braçagem para

Unia braçagetn completa.
Urn truck dianteiro para machia:: comple(61
Daus trucks completos e montados para teu?

der.	 •
Um par do cylindros completos com vaIvuÀ

/as, pistões c tampos.
Locomotiva suburbana da Brooks, n.

fabricação 2.4:13:
Um jogo de rodas motrizes com centro do'

aço montado.
Um par de cylindros completo com pistões,

vai idas e tampos.
Uma braçagnm completa.
Uni truck dia a leiro para iludiu. montado.
Daus truaks pari tender:: montados.
Locomotii a Manei Atitude. Loc. C"., cita;

pa um. 40.311:
Dou; pistões com pleto: de baixa pressão.
Locomotiva Pacific da American Loc. C. a

chapa n. 5i .532:
Quatro placas tubulares para roenalita (Mack

tubo sbeet of coime- witto 3/4 of tb.elittess)a
Lccoma iva ilallet American Locomotiva

Co.. chapa a.1.733:
Quatro eixos CODA aolas para tendor.
Dsus pistões coai-halos de baixa pressão.
Locomotiva Consolidation Baldada, chapa;

15Jngi giar de cylimlro ..; convictos.
Daus l..ra1Iclos 511p priores.
Dons parollelos inferioras.
Uma charneira la o esquerdo.
Unia charneira la ?o (tirito.
Locomolva Paci:ic Baldwin, chapa 57.840:
Um aparelho super- aquecedor, comple'a)

(Schimidt).
Locomotiva ilidia American Loc. Co., cila.;

pa 43.282:
Quatro eixos com rodas montadas, para

tender. .
Locomotiva Teu Mie& Baldtvin, chapa
32.531: 

Uni apparelho super-aquecedor completo
Schimidt.

Locomotiva Consolidation American Loc.;
Co., chapa 56.102:

Quatro eixos montados com rodas, para jogdi
4do guia.

Oito eixos montados com rodas, para ton-i
dor.

Locomotiva Baldsvin Ten	 chapa;
35.760 (bitola do I ca .0)

Um jogo do braçagem completo.
Uni jogo de eixos com rodas motrizes, mon;

lado e completo:
° Quatro Oix03 com rodas montados, par.'

tender.
Locomotiva Consolidation American, chapa',

52.337:
Um jogo de eixos montados com rodas mq11

trizes.
• Doze eixos montados com rodas, para 104
Aer.	 .

Dons trucks de tender completo.,
Dons trucks completos para jogo çlo ggiNi

•

•
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Locomotiva Mallet Baldsvin, chapa 39.121:
Dous jogos de quadrantes completos.
Um jogo cio eixos montades com radas mo,

trizes com manivola cio distribuição, com
vo de braçagem e estropo.

Um joga de braçagem completo.
Uni truck de guia montado completo para

madiina.
Um trisck do trazeiro montado completo

Ora machina.
Locomotiva Mallet Balclwin, chapa 39.831:
tio jogo completo de gaia dianteiro.
Viu jogo de rodas (trading) trazeiro.
Viu trtick de toldar completo.
Locomotiva Consolidation American, cha-

pa 52.335:
Um jogo de rodas montadas motrizós.
Uma braçagem completa com puxavantes.
Uni trilei completo para tender.
Oito eixos com rodas montadas para tender.
Quatro eixos montados para truck

A entrega será. no Cães do Porto, dentro
dos vagões da Estrada, correndo os direitoa
'aduaneiros por conta da Estrada, dentro de
Seis mezes, a partir do registro do contracto
lio Tribunal do Contas; mas esse prszo p0-
:lerá ser augmentado, a juizo da administra-
ção, no caso de demora por força maior.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço para cada uma das quantidades pe-
didas, cabendo a preferencia, de direito, ao
autor da proposta mais barata, por minuna
que seja a differença entre cila o qualquer
outra. Esse preço poderá ser em qualquer
moeda, servindo para comparação o cambio á
Vista que vigorar na vespera do dia marcado
para a concurrencia.

As propostas, que devem estar devidamente
solladas, datadas, assignadas, com inclicaçãó
das respectivas resideneias, serão entregue:,
em duos vias, em envoluero fechado, com a
declaração, por fóra, do assumpto o do nome
do proponente.

Esse onvolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, cornprelienrIendo•se, entro
elles, os recibos de quitação da ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o proponente
deverá exhibir o recibo da caução de 1:00 IS,
previamente feita na Ou:muraria deataEstrada,
para garantir a assignatura do contracto,
cauçao que reverterá para os cofres da mes-
ma estrada, si o proponente preferido re-
cusar-so a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo do seis dias, contados da
data da entrega do convite que fúr expedido
para esse fim.

O contracto só se tornará afectivo depois
de approvado definitivainente pelo alinisteria
da Viação e Obras Publicas o registrado pelo
Tribunal cio Contas.

A qurstão da idoneidado dos proponentes
será jidgada e examinada previamente, antes
de abertas as propoam.s. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados idoneos
não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
9entass serão annuneiados o dia e hora para
4bertura o leitura das propostas que 4. antes
Be qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
á cOneurrencia, caso os precoa pedidos sejam
ibuito altos, deolaaando, antes do abertas aS
propostas, quaes os preços maximos acima
dos quaes , não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma
tormula dc eomplefa submissão a todas as
nausulas deste edital e o preço para cada
uma das quantidades pedidas que o propo.
nente ohrecer, co4ortne fit. gs:.!..1..bM4--
ço. nets

Não se tomarão em consideração quaesquer
offortas de vantagens não previstas nesse CdI-
tal, nem as propostas que contiverem a:pena
o °fibrocimento de urna redacção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas fica a estrada com o direito de de-
eidir a quem cabe a preferencia.

Os coneurrentes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do art. 26, das instrucções para o ser-
Vico de concurrencias, e deverão comparecer
na referida intendencia, onde lhes serão pre-
stados esclarecimentos em ordem a facilitar a
satisfação desta exigencia.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accórdo COM este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferra Central do
Brasil, em 17 do novembro de 1017.- O se-
cretario, Jose Ricardo de Albuquerque.

Ss:rada de Ferro Central do IlrasD.
CONCURRENCIA PARA O PORNECIMENTO DE ARTIGOS

DIVERSOS PARA LOCOMOTIVA, FATIA A ouAIITA
DIVISÀO, EM 1918.
De ordem da Directoria, faço publico que ás

12 horas do dia 21 do proximo mez dejaneiro,
na Intendencia desta Estráda. na  Estação Cen-
tral, serão recebidas propostas para o forne-
cimento dos artigos seguintes:

12 apparelhos do Nathan Bull's-eye fres
vias.

O apparelhoa de Nathan BuIrs-eye seis
vias.

6 apparolhos do nivel d'agua, Kliugcr
n. 1.

6 apparalhos de uivei d'agua, Klinger
II. 7.

apparelhoa de uivei d'agua, Klinger
n. 9.

4 bombas do ar para funccionar do
O 1/2".

6 injectores «Monitor» n. 11,
O injectores «Monitora n. 8.
4 manipuladoros para freio de locomo-

tiva «Westingholise:).
1.000 mangueiras de borracha revestila do

arame para transmissão de agua de
tender para machina do 1wO20X
x2 1/2".

• trucks completos para tendera de loco-
motivas typo « riOnSOlidatiOnn classe
10-36-E, numero do fabricação
30.370, armo de fabricação 1917.

trucks completos para tender de loco-
motivas typo sConsolidat i ona coasse
10--36-E, numero de fabricação
13.163, atino de fabricação 1893.

trucks completos para tendera de loco-
motivas typo sTon-Wheelà, classe
10-36-D, numero do fabricação
33.668, atino do fabricação 1909.

1.500 tubos de sidra do 14x3/8". •
159 vidros para uivei d'asnia Kunger n. 7.
150 vidros para nivel d'arrua, KliOger n. 1.
800 vidros parr lubrifica leres «Bull'a-eyea.

Catalogo Franldin Railway C°
double joint completo pipa 1 3/1" 011

scrvice.
18 double joint complete pipo 3/4" steam

service.
18 double joint complete pipo 1/2" steam

service.
18 franklin Bali joint Style A pipo Air

service.
18 franklin Bali joint Style A pipa stearn

service.
g s franklin Dali Digt, L.Style g plPe Ait."

sgvIce,

18 franklin Bali joint Style E pipo steani
service.

12 franklin Bali joint Style B pipa Ãtaana
ser vice.

tã franklin Bali joint Style D pipo steant
service..

franklin Bali jent • Style G.pip3 staans
.	 servias.
18 single joint complete pipo 3/1" stcain

service.
18 single joint complete pipo 1. 3,1"

service.
1.8 single joint complete pipo 1/2" stcam.

service.

Consolidation pop safety tala locomotive (yp-a

1.8 valvulas de segurança para 18) libras
de pressão Fona 11 Sizo Inche 3 1/2."
Screwd 1.1 1/2" threads per-inche.

Manometros para vapor c ar The Aschrsfl
Manufacturing

2 hyclraulico Ganga type S F. -
IS manometros do 200 type A L.
18 manoinetros 300 type A L Auxiliar?

Spring Gauge.
IS manometras de 400 type D L Auxiliar)

Spring Ganga.
12 manometros for uso ou air brake sys

temo 200 libras Double Pressure Gan-
ga typo A D.

Material do fabricante George Turton Plattà
Sr C° Lttl (Sclieffielcl) Eng° &dita& Buffei•
and Spring WorkS

80 grupos de niolas lielicoidaes desenha
II. 120.

80 grupos de molas helicoidaes desenho
n. 407.

150 grupos do molas lielicoidaes desenho
n. 761.

Material do fabricante Samuel Osborn 45. C Lti
Claydc Steel Works Scheflicld England

130 molas ellypticas desenho n. 793.
40 molas parabolicas desenho n. 791.
80 molas para engates desenho is. 389.
49 molas ellypticas desenho n. 775.

A concurrencia versará apenas sobre o pre-
ço; em qualquer moeda, para cada uns doa
artigos pedidos, entregues no Coes do Porto,
dentro dos vagões da Estrada, correndo 03 di-
reitos aduaneiros por conta a Estrada, ca-
bendo a preferencia, do direito, ao autor da
proposta mais barata, por minima que soja
differença entre ella e qualquer outra.

Para comparação dos preços sorvieá o cam-
bio à vista da vespera do dia marcado paira a
concurrencia.

A entrega será feita dentro de seis mezes a
partir do recistro do contracto no Tribunal
de Contas, mas esse prazo poderá ser auginen-
tado, a juizo da administração, no caso do
demAs

aa
p•

eoiXtfoosr':aquemdaeloverçu estar dovidamento
soltadas, datalas, assignadas, com indicação
das respectivas residoncias, serão entregues,
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração por fera do assumpto e do nom .
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, cm separado, contendo todo; os do-
cumentos que possam provar a idoneidade da
proponente, consprehondendo-so, entre enes,
os recibos de quitação da ultima collecta doa
impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega .da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
504, préviamente feita na thesouraria desta.
Estrada, para garantir a assiguatura do con-
tracto. canção que reverterá para os cofres
da mann ltstrada si Qz9c.:21ente preferido
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.	 .
1-recusar-se a assignar o respectivo contracta,

'
dentro do prazo de seis dias, contados da data
do convite. quo for expedido para esse fim.

O coo tracto só se tornara effectivo depois
tia approvado definitivamente pelo Ministerio
gla Viação e Obras Publicas o registrado polo
Xribunal do Contas.. •

.A questão da idoneidade dos proponentes
terá julgada o examinada préviamente, antes
do abertas as propostas. As propostas, cujos
autores não tiverem sido considerados ido-
amos, não serão abertas. •

-Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia o hora para
abertura o leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A Estrada reserva-se o direito de anu aliar
coneurrencia, caso os preços pedidos sejam
muito altos,aleclarando, antes • do abertas as

.	 propostas, quae3 os preços maximos acima
dos quaes não amoita nenhuma.

As propostas não poderão contar sinão uma
formula do completa submissão a todas as
elauaulas deste edital c o proaoa em qualquer
amada, para cada um dos artigos pedidos que
o proponente &Temeu, conforme já ficou es-

- pdseIecido neste edital.
Não se tomarão em consideração quaesquer

offertas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o oferecimento de uma redacção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdado entre duas
propostas fica a Estrada com o direito de Te-
pidir a quem cabe a preferencia..

Os concurrentes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do artigo 20 das instrucções para o ser-

iço de coneurrencias e deverão comparecer
na referida intendeneia, onde lhes serão pres-

tados esclarecimentos em ordem a facilitar a
satisfação desta exigetteia..
• A estrada reserva-se o direito d restringir

Zs quantidades pedidas.
Toda e-qualquer proposta que não estiver

inteiramente de acelkdo cora este edital sorá
rejeitada.

Secretaria - da Estrada do Ferro Central do
Brasil, 21 de novembro do 1917.— 0`secroa
prio, José Ricardo de Albuquerque.

-
• strada do Ferro Central do Brasil

, ONCURDENCLA PADA O FORINT.CLVENTO DE MACTII-;
ISAS FELMAIIENTAS Pará A 4s. DIVIS,10 EM 1918
Da ordem da directoria, faço publico que

1.2 horas do dia 22 do proximo moa do
janeiro, na_ intendencia desta estrada, na
estação Central, serão recebidas propostas
para o seguinte fornecimento, em 1918, do
machinas ferramentas para a 4s divisão de.4a
estrada, : .

Um torno para manga de eixos de carros
é -do trucla de locomotivas bitola de 1m,60
—Ilea.vy Axle LatheS. (Motor Drive) accio-
naria por motor electrico, corrente alternada
220 volts e 50 cycless prompto para seu
immediato funecionamcnto. Bridgeford Ma-
hino Tool Works-( Ai:maneie da Ilailsvay -En-

giner N. de novembro de 1916, pag. 11).
Tres tornos de 18" todos providos do placas

de castanhas (17 inch four-jaw gearod seroll
ehuch ) o acam pados por motor electrico
corrente continua 220 volts,.promptos para,o
:seu imme.diatd • . funcelonamento, 48—inch
()Mak ChangoaEngino Lathe-Double .friction,,
Back Geared.;NS ,525 . Le Blond.

Tres tornos*delS" -todos -pros idos de pia-
, eas e castatihaa'.(17 irish -fours-jaw geared
sarai' chuch ) eaceionados por motor ele-
etrico corrente 4batinua. 220 volts, promptos

1 para o seu innuOSliato funecionaMento. 18—'
inch "American:' iligh Duty Lathe. Ames;

,Çasiedas . boi ,'WorisS C°. Giucinati: I/. 	 •
•

._

Quatro machinas de aplaioar ferro (Shapeis)
com 21a" de curso providas de motores ele-
etrico3 para corrente alternativa triphastea.
de 220 volts o . 60 cy-cles e acompanhadas
de todos os accessorio3 do installação,
ptas para immcdiato funeciouainento. 21 inch
Stockbridgo &anis Shaper Niles Gement
Pond C°.

Urna machiaa de atarrachar parafusos do
1/2 até 1" 1/2, V 1/2 inch Standard Doublo
Bolt Cutter.

Uma machina do atarrachar parafusos do
1/4 a 1", 1 inch Standard Gott Cutter.
• Cada uma destas maehinas de atarrachar
deverá ser acompanhada por seis pares do
cossinetes para cada dimensão de parafusos.
Devem ser accionadas por motor electraco
do corrente alternada 220 volt- e 50 cyclos
com todos os accesnrios do instalação, Km-a-
ptas" para immediato funecionaniento, sumido
ambas do fabricante Nilo; Beruent Poud
C°. U. S. A.

Uma plaina de does cabecetoa accionado, aba
motor doaria° de corrente continua 220 volts
com 26" do curso. Travelin g. licad Shapers,
30.073,26 inch maximum streke double iscada.
Motor Drive Naos. Gement Portei Company.

Condensed Catalogue pg. 20. Machine
Tooinsi.u3.

plaina de mesa reversiva accionada
por motor clectrico corrente continua 220
volts, prompta, para o seu illIMNia CO flilleCiO-
namento. Polui 48"—inch.	 •

a Reversirig Motor Planer-30.250 Lenglit or
the tablo 12' ( (a, ft.) Motor Drive.

Note: -Motor cimo from General Electric C°.
With reversing motor on oposite sitie from
opera tor.

Penedent Centrei Switch Mania' • for Opera.
ter fleversing Ssvitch Elevattng Motor-Contra(
Box Easily Ajuste:1 fur best werking condi-
tions-Cirettit [teca ker. 	 •

Condensai Catalogue pg. 21 Machine Tools
Niles Gement Porid C°. - 	 .

Urna S tk inch Nata; flering and Turnins
43.180. A Mator Drive prompta para o seu
immediato funccionatnento corrente continua
220 volts.

Niles Gement Poad C°. Machine Tools Con-
de meti Catalogue pg. 38.

.Uma plaina vertical accionada por motor •
olectrico 220 volts corrente continua. prompta
para o seu unumiliato funccionamento.

Stant-les•Gerei type-Streke 48 inch 1.024
Nites Gement Pond	 alachino Tools—Ci 'C.
pg. 28.	 .

Uma maeltina para cortar 'e atarrachar tu.
los da 1/4 a 2". 2—inch Standard Pipo Threa-
dims Machine.
- lima machina para cortar e atarrachar tu-

bos de 1/4 a 4". 4—inch Standard Pipo Threa-
dina7 Machine.

Nota: Cada uma destas machinas de cortar
O atarrachar tubos deverá ser acompanhada.
de seis pares de cossinetes para cada dimen-
são de tubo. Devem ser accionadas por motor
olearia, de corrente alternada 220 volts 50
cycles com todos os aéceasarios de installação,
pro:npto3 para immediato finiecionamento,
sendo ambas do fabricante Niles-Bement.Pond
Co. U.S. A .	 .

Cincoenta ferramentas, sendo: 2S direitas e
25 esquerdas para tornos 'de -rodas de mima
e macholas. ilight-Power toais foi Cara
Meei Latim 1.781 Niles Gement Pond-Cs.
(50 Tools for otitin s• ali time tird) 2S Left and -
.25 wig Right. alaeãitio Tools Catalogue 1913,
Pg. 45.	 •

. 11111 Adjustable Die Stock De for imeata1;10
from Pratt & Whitney Ca-Geometria Datil C.
Westville .Conn. Pat. Dec. 1 .8-96 . o 1:900
1" 1/4 Size-Style—D—With Clie3 from.1'

4

2"•to
eaelly --_,	 • •	 - •

COM CM,I.Ou d Lodo; Os autores citados . P,Scf:;
deráo ser propostas anaellinas do outros Asia j.
ros, desde que sejam semelhantes ás pedidaSS
a juizo tia directoria desta estrada.

A coneurrencia versará apenas sobro o prC,11
ço, em qualquer moeda, para cada -uma nat,t
china o accessorios, mareados, entregue no
Cites do Porto, (teatro dos vagões da estradia
correndo os diretos aduaneiros por conta (IS.
estrada.

Servira para comparação dos preços das
propostas o (samblo á vista que vigorar tia:
vespera do dia marcado rara A concitas=
rencia.

Calhará a prorerancia, de direito ao autor da:
propibta mais barata, por inuma que seja
doi:crença entre ellí e qualquer outra.

em raga do material será feita nativo de
quatro nums, a contar da data no registro dá

contrai:10 reto rtational do emitas, mas esSii
prazo poderá ser augment.ido, a juizo ti?
administra ,;ão, riu caso da demora por força
111MOV..	

.

As propo,,t,j,":, tlavani estar de.vidamentts
saltadas, datadas assgnadas, com indicaçai
das a:sia:clavas reattleitriaa, serão entregue§,
em duas vias, em en ~terna fechados, cum 'a

• declaraçao, por fora, do assumpto c do nome
do (WOlOom110.

	

1.;o iii voluctO	 re 'Ser .acompanhatio•de
oin outro. ein separado. contendo todos- o-a
naaamentaa que pus.tant provar a • idoneidade.
do proponeiite. comprehendendo-se, entre
olles, os recibos de quitação da ultima cola
beata dos impostos a que estiver st:jeito.

'No acto da entrega da proposta o (tropo:.
mote deverá exhibis o recibo da caução de

:000S, prev lamento Seita na thnsouraria tirada
estrada, para garantir a assignatura do comi-
irado eatiçait que reverterá para os cofres
da mesma a g rada si o proponente preferido
Sõ recusar a as,agnat • o respectivo contrarto,
dentro do prazo' de seis dias contado; da data
da ano ega do convite que for expedido para.
esse fini

O contractn só se tornará offootivo depois de
approvado defini: ivatnen te pelo afinisterio
Viação e Obras Publicas-c de registrado pelo
Tribunal de Contas.	 .

A questão do Moticidade dos proponento
j ulgariaulgada e examinada previamente, ante::

de abortas as propostas. As propostas cujod
autores não tiverem sido consi.eradoa ido-
neos não serão abertas.

Depois do julgada a idoneldado dos prons
nentes, sedo annuticiadoi o dia • c hora para
abertura o leitura das propostas que, atile;
de qualquer decisão, serão publicadas.

A ritracia re.servaso &direito de ananfian,
a concurretteia caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando. antes de abertas as
propostas, quaes os • preço, Taunus acim a
dos quaes não amoita nenhuma.. .

As proposta; não poderão conter sinão uma:
farmula do completa submisso a todas as
elatisulas deste edital o o preço que o Folio; •
mate ofTerecer, nas condições indicadas... . -

Não se tomarão em consideração quaesquer;
offerta3 do vantagens rtao provistas nesti
edital, nem as propostas que cotitiverea:
'apenas o ofTerechnento do uma Ie,lucrAçi
Sobre a proposta mais barata. .. •

Nd caso de absoluta Igualdade entro dila-it
propostas -fica a estrada come direita de de.4
eidir a quem- cabe a preferencia. 	 .	 I

Os concorrentes ficam sujeitos ao .cuniprN
mento tio art. '20'das instrucçõeS para o ser;t,
viço de coneurrencias e de.verao compareeesil
na referidaintondenem, onde lhes serão pret:
stados esclareennentos em-ordem a facilittir

atcs` fação desta pinucia.	 •

	

12	 •
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nal serão julgadas b examinadas previa-
mente, antes de abertas as prapostas.

As propostas C0 . 03 autores DÃO tivorem
si lo considerados iJoneos ou a quali lado da
lona niolenha si : o julgada em condiçâo Oe,
sor acceita não serão abertas, não ('everido,
por tal mouro, conter cada proposta mais de
uma marca ila lona.

Depois de julga !a a idoneidade dos prece-
nentea serão annuncianos o dia o- hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer clecislo, serão laibi!calas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia, caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes ‘-') abertas as
propostas, alues os preços maxirnos acima
dos ritmes não acceita nenhuma.

As propostas não po ie ) conter sinão
uma formula de completa submissão a todas
as clausulas deste e li l a', e o preço, em qual-
qu ir moeda, nas condições j.i. citadas.

Não Se tamarão cm consideraçlo quaes-
quer oTertas do vantagais não previstas
neste eOital, nem as propostas que contive-
ram apenas o offe.recimento do uma reda-
cção sobre a propasta mais barata.

No caso -eo absoluta igualdade entre as
duas prapostas, fica a e • rala com o direito
de deailir a quem cabe a preferencia.

itiOonatros de 2 1‘,60 de largura.	 - --	 Os concurrentas ficam sujados ao cumpri-
360 metros de 0°1,92 do largura cai' marrori: mento do art. 26, das instrucções para o sar-

%iço do romarrencias, e deverão co aparecer
A concarrencia versará apenas sobre o na referi 'a. i itendencia, onde lhes ser.io  pró-

preço, em qualquer 	 t:alquer moeda, para o meo do astutos esclarecimentos em ordem a facilaar a
lona de cada'uma das dimensões citadas, en- satisfação desta oxi -alicia.
tragues no Caos do Porto, dentro dos vagias 	 A estrada reserva-se o direito do, restrin-
da estrada, correndo os direios aduaneiros gir as quantidades pedirias.
por conta da estrada, na hypothesa do ser a Toda e qualquer proposta que não estiverlona reccb:da directamente a t e mercado es- inteiramente do accOrdo com esto editaltrangeiro e na Inten iencia, na bypothese será rejeitada. -
do não ser recebida directamente de mercado 	 S acretaria da Estrala de Ferro Central doestrangeiro.	 Brasil, em 22 de novembro do 1017.-0 se,Para comaaraçào doa preços servirá o cretario, José Riearclo do Albuquerque.cambio á vista que vigorar na vespera do dia. 	 •marcado para a coneurrencia, e aos preços••	1......i,
das propostas relativas á lona recebida dica- 	 Estrada de Ferro Central do Brasil -ctamente de mercado estrangeiro se addi- i
cionará a iropor•ancia correspondente aos CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE CARVÃO
direitos aduaneiros.	 COSE, DURANTE O ASNO DE 4.9i8	 -

Com relação á lona nacional deverão ser 	 De oram da directoria, faço publico que ás
apresentarias amostras até o dia marcado 12 horas d ) dia 10 do proximo mez de dezem-para a concurrencia.	 bro, ria Intendencia desta estrada, na Estação

A entrega snrá feita dentro do quatro, Central, serão recebi las propostas para for-runs, contados da data do registro do cota- . necimento de carvão coke praprio para tua-
tracto no Tribunal do Contas; mas esse prazo - dição, até oitocentas toneladas,. durante o
valerá ser augmentado, a juizo da admitas-	 . .

anuo de 1918.tração, no cas) de demora por força maior. 	 -
A concurrencia versará apenas sobre o pre-

As propostas, que devem estar devidamente qo em moeda nacianal, para tonelada de car-
Seladas, datadas, assignacias, com indicaaão vão coke,.proprio para fundiçao, entregue na
das respectivas i .esilencias, serão entregues,, lutou 'ema, conforme as quantilaoles que aem duas vias, em envolucros fechados, cul- .. estrada pedir, até a quanti ttde já citada ca-a declaração, por fóra, . do assumpto o do , bando a preforencia, de direito, ao autor -da_nome do proponente. 	 proposta mas barata, por minima que soja aEsse envalucro deve ser acompanhado do
um outro, em separado, contendo co los os differença entre cila e qualquer outra.Com relação á entrega, fica o fornecedordocumentos que possam provar a idoneidadedo proponente, comprehendendo-se, entro sujeito ao que consta das instruções para o
alies, 03 recibos do quitaçÃo da ultima col.- serviço de concurrencias.A multa para o caso do recusa será de cernlacta dos impostos a que estiver sujeito.
° No acto da entrega da proposta o propo- mil réis. 	 •i . As propostas, que devem estar devidamenteunte deverá exiabir o recibo da caução do •
1:000;5, previamente feita na Thrsauraria achadas, datadas, assignadas, com - in 'icaçao
desta Estrada, para garantir a assignatura das respectivas resilencias, serão entregues,
do contractoocaução (pio reverterá para os em duas vias, em envoluero fechado, Com adeclaração, por fera, do assumpto o do nomecofres da mesma Estrala, si o proponente
praferi lo recusar-se a assignaé o respectivo do propounto.

sse envolucro deve ser acompanhado decontracto, dentro do prazo de seis dias, coa-	 E 
e	 fôr. um outro, casepar̀ado, contendo todos ostados da data da entrega do convit que 

ex lido para esse fim. .-	 documeotos que possam provar a ido leidade
contracto sé se tornará effectivo depois de do proponente,. comprehendendo-se, entrocilas; 03 recibos do quitação da ilidam collectaapprovado definitivarnmee ' pelo Ministerio da

Viação o Obras Publicas e registrado pelo dos impostos a que estiver svjeito. •
T	 No acto da entrega da pr aposta, o propo-ribunal de Contas. nente deverá exhiair o rec • J da cação deA questão da 'Idoneidade 'dos proponentes
42.2_,W2ecitasào datialidade de tiai wio, .t......0j,. reviamei_,nera12.0-Desola {les&

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente do accerdo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 21 de novembro do 10 )7 .— O secre-

	

tario, Jcisé .Ricardo de Albuqucrqus. 	 ..
..n 	

.

i' Estrada de Ferro Central do Brisil I

"CONCERRENC IA PARA O FORNECIMENTO DE LONA

	

PARA A 4:' DIVISÃO, EM i918	 .

Do ordem da directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 29 do proximo maz do
dezembro, na Intondancia desta estrada, na
Estação Central, serio recebidas propostas
para o furna , imanto 'da:

Lona americana branca «Ontar:os n. 6,
eu semelhante. nnional ou estrangeira, • do
Superior qualidade

Peças clo 100 jarda:
O peças de 0'2 ,80 do largara:

20 peças de 0m,95 do largura.;	 aasça-
44 peças de 1 m .0 ) do largura:

9 peças de 1 ,3 ;81 do lareara.,
120 peças le 4 n,9) de larliara.!

20 pecas de Sma10 de largura..

Estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto. caucao que reverterá para os cofres
da mesma Estrada, si o proponente preferi-
recusar-se a assignar o respectivo contrac!o,
dentro do prazo doseis dias, contados da data
da entrega do convite que Lir expedido para
esse fim.-	 .	 •

O contracto se se tornará effectivo depois
de app 'ovadodafinitivaniento paio Ministerio
da \Tina° e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão na, n)naidade dos proponentes
será iulga la e examinada previamente, antes
de abertas as propostas. As propostas cujos
autores rião tiverem sido considerados idoneos
'não serão abadas, .

. Depois de julgada a idoneidade dos propo-
rentes serão annunciados o dia e hora para
abortara e leitura das propos•as que, antes
do gr P 'quer decisão, serão publicadas.

A Estrada reserva-se o direito do annullar
a coacurrencia, caso os preços pedidos sajarn
muit ) altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaes aS preços maximos acima dos
ganes lato acceita

As propostas não po lerão conter sinão ema
formu l t de . compl ta submissão a todas as
clausulas de ste edital e Q pleço, em moeda
naciolal, para a tonelada de carvão coke,
proprio pira fundição, entregue na Intend•in-
eia eles% Estia) ia, que o proponente offerceer.

Não se Minarão em consideração quaesquer
offertas do vantagens não previstas neste edi-
tal, narn as propostas que contiverem apenas
o offerecimento de uma • redacção sobro a
proposta m is ba-iata.

No caso de absoluta igualdade entre duas•
propostas, fica a Estrada com o direito de
deci-Or a quem cabo a preferencia.

Os concurraatas ficarn sujeitos ao cumpri-
mento do artigo 20 das instrucçõos para o
serviço de eoacurrencias e deveras) ao:apa-
recer na rafe i ia lutei] envia, onde lhes sarão
prestados esclarecimentos em ordem a faciiitar
a satisfação desta oxigenei).

Toda o qualquer _proposta que não estiver
inteiramente de accórdo com este edital s..rá
rejeitada.

Secrétaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 2j do novembro de 10,7.-0 secreta-
rio, José Ricardo dc Albuquerque. .

E itrada de Fiirro Central do Brasil
De ordem da directoria, convi rfo o confe-

rente do 3a classe desta estrala, Adilar
Horta, a comparecer nesta secretaria, dentro
do prazo do 15 dias, contados desta da:a,
afim do justificar a sua ausencia do serviço.

Secretariada Estrada da ,Forrõ Central do
Brasil, em 23 do novembro do 1917. — O se-
cretario:José Ricardo do Albuquerque.

1.11.711

'Estrada de Ferro Central . do Brasil
CANCERRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE SOBRESA--

UNITS PARA CARROS E VAGÕES PARA A 4 DL-
VISÃO, EM 19.8
De ordem da directoria, faço publico que,

ás 12 horas do dia 8 do proximo"nraz ) ja-
neiro, na intendencia nesta Estrada, na Esta-
ção Central, serão receb las propostas para o
fornecimento dos sèguintes sobresalente,..; para:
CaTFOS O vagões:

Sobrcsalentee para 	 6roos èt.:agires bitolad 

9.2: eixos com roias despia() ri. ra42•so
. eixos cora rodas de aerbd 469_1/ar
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ff eixos cem roal as deaenho n. 477.
O eixos cem nadas desenha n. 438.

.,A eixos Com, roias desenho n. 561, -II.
, - -Canana

20 eixos com rodas, desonb.o ri.' .081, II.:
Caztani.

.159 eixos com rodas desenho n. 84.
135 eixos com rodas desenho n. 40. • • -‘
GO travessas do truck desenho 11-116.

180 travessas de freio desenhe n. 30 (liará'
direita c csauerda).

180 pratos do molas desenho n. 501 (pa-
ras).

tO grupoa de molas helicol•aes desenho
n. 120.

GO grupos de molas helicoidaes desenhe
ii . 467.

20 gfupos de melas elliptieas deaenho nu-
mero 790.

.50 molas parabolicas desenho n. 701.•
150 molas belicoidaca desenho n. 761.
103 molasale engates desenho n. 380.
GO grampos do molas desenho n. 773. • .

• 50 fechos de engates completos desenho
ii. 489.	 .

200 barras inferiores para trucks desenho
n. 37.

100 barras superiores para trucks desenho
11. 253.

100 liaras para ligação de trucks desenho
n. 231.

100 mandibulas para engatei Tower n. 3
desenho n. 533.

200 inadibulas para engates Sharon n. 2.500
.deaenho il. 771.

100 manclibulas para engates lIenriCot de-
senho n. 772.

200 maialibulas para engates.11enricot VII
desenho it. 576.

100 mandibulas para engates Janney aC
n. 5.337 deáenho n. 480. -

na anandibulas para engates Climax ri. 2
daseoho ti. 700.

200 pinos para engatea Hevicot VB dose-
., nho ti. 007.

200 peças para manilibulas n. 5.233; dese-
nho n. 489.

80 eixos para carros (manga (10 , 170 c OS)
. desenho n. 448.

80 'eixos para vagões (manga de 5
Er) desenho n. 411.

4Sobresalentes para carros,bitolla dc 1'2,00
80 molas para ' assentos do carros, desenho

5 C. P. 4.	 .
30 ruelas duplas ellipticas, desenho .3 Ca

P. 6.	 .
6 bacias do louça branca, desenho 4 Ca

P. O.
150 molas do latão para caixilhos, desenho

4 C. P. 10 lig. O.	 -
153 molas de latão -venezianas, desenho

- 4 C. P. 10 fig. 7.
12 vasos de louça branca para reservada,

desenho 4 C. P. 33.
20 garras de engates, desenho 4 C. P. 38.
20 eixos montado com roda, desenliS

.	 2 Ca P. 13.
20 eixos /ilimitados com rodas, desenho

,	 2TC..C. 5.
AO capa" itiontados com rodas, desenho

. 23 eixos montados com rodas, desenho
.	 2 c: C. Ga
- ab easoa.,anontados com rodas, desenho

2-CC. 11.
.	 .	 .

20 effies •antontados -Com rodas, . desenha
2 C, C. 12.

.1,,.;.0 colunanas esquerdas de ferro maleaveli
-	 deseuhe•G C. C. 16.- 	 ,	 ..
20 Meninas direitas O ferro naaleaveta
e' -0%04112 G C. D. 1.8.

baia:aba: paa:a.ala 1 tÕWJeaçaf a° Opa?
. o'C'T .;;;?..?:_,-- 	 • ., - . ; 

•

.	 .
8 e:xos montados com rodas, série V. o

. OT 9 C/C. 4.
8 eixcr, montados com rodas para série Val

o Nal 2 C. C. 35.
10 vasos de louça branca para W. C. de-

senho 4 C. P. 35.
G travessas centraes superiores desenho,

6 C/C 20.
20 calços do ferro maleavel para ma.ncaes,

desenho 3 C. C.19.
4 truelts completas para carros Vai e Nàf,

desenho 7 C..C. 2.
12 trucks com pletos para carros VB e NB.

de-tenho 7 C. C. 3. •
4 trucks completos para carros Nal o Vaf,

desenho '7 C. C. 2. •
10 eixos com rodas montadas para carro

VII e NB, desenho 2 Ca C. 6.
10 eixos simples para rodas de carro VD o

--NB, desenho 3 C. C. 2.
Ferragens c ute;Jsitios para carros, bitola .dc

dm ,60, cataló3o The Adams Westlake C.
800 trincos pará venezianas com iniciaes

EFCB, numero da figura 82, !temer.°
-	 da pagina 316, .

400 trinco> para venezianas com iniciacs
EFCB, numero da figura I, numero

• da pagina n. 395.
400 trincos para venezianas com iniciaes

EFCB, numero da. figura 5, numere
da pagina 305. •

' 403 trincos para caixilhos com inicites
EFCB, numero da figura 28, ritmar°
da pagina 335.

80 puchadores do venezianas Demoro da
figura . 17, numero da pagina 3a8.

1.000 molas cio aço para venezianas, numero
dá figura 27, numero da pagina
382.	 .	 •

1.003 molas de metal, numero da figura 25,
numero da pagina 382.

3.50 metros de Mia de latão malha n. 80,
com 21" de largura, numero da pa-
gina 422.	 .

3.00 metros de téla de arame do . latão p..60,
com 24" de largura, numero da-paa.
gina 492.

80 metros de. téla da arame de ferro
com'30" de largura, numero da pa-
gina 422.

48 dobradiças do inuma de 3 1flx1 1/211
ti. da figura 81, ii. da pagina 273.,

48 dobradiças de metal de 3 1/2"x 2"
'
 nd,'

turro da figura	 n. da pagina 27Zal
48 dobradiças ale metal de 3 3/4"x. 9",-

n. da figura 84, n. da prgina 273.
06 aldrabas n. da 'figura GO, n. da pagi-

na 304. .
403 pregos do remate n. da figura 618, mia:

mero da pagina 538.	
.

50 cabides de metal n. da figura 14, n.
pagina 733.

50 cabides de metal n. da figura 03, n.
pagina 712.

50 fixadores para mesas n. da figura 18„
da pagina 769.

50 ligações para mesas n, tat figura -18,
n. da pagiaa 763.

50 fechos de metal n. da figura 13, n.-da.
pagina 638.

• 50 Lameiras do bomba, n. da figura 15a
n. da pagina 561.

1.000 molas de metal, o. da figura 29, n. da
pagina 382. -	 •

A conerrencia versará apenas sobro O
preço em qualquer moeda, para cada uma
das quantidades pedidas, entregues no Caca
do Porto, dentro dos vagões da estrada, cor-
rendo os direitos aduaneiras por conta da es-
trada, cabewlo a prefereada do direi 'o ao
autor da proposta mais barata, por minium.
que seja a differença • entre ella e qualquer
outra.
• Para comparação dos preços servirá o cam-

bio á vista que vigorar na vespera do dia
marcado para a conciirrencia.

A entrega será . feita dentro de seis mezes, -
a contar da data do registro do contracto
Tribunal de Contas, nula esse prazo poderá.
ser ang.menta.do , a juizo da administração, nia
caso de (-em ara por força maior.

As propostas, mie deVéle estar devidamente
seita, las, datadas, aasignadies, com a iodam-
aão das respectivas residem-ias, -serão entre-
gues em duas vias. involueros fechados,
com a declaração, por fóra, do assumpto o ar,
nome do proponente.

Esse involuero (ICVe ser acompanhado dó
um outro, em separado, contendo todos ers
documentos que posaam provar a idoneidade'
do proponente, cemoreliondendose, entro
elles. os recibos de quitação da miiiiinacollecta.
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega 'tu proposta o propo-
nente deverá exhibir o' recibo da caução de
1 :0003, préviamente feita na thaaouraria desta
estrada, pára garantir a assipatora do ema-
Cacto. Cançtto que revertera para os cofres
da mesma estrada si o proponente preforide
recusar-se a assignar -o respectivo contracto„
dentro do prazo de Seis dias, contados da data
do convite que for expedido para esse fim.

O contracto só se tornará efiectivo depois
de approvado definitivamente pelo alinisterib
da Viação o Obrais Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.
• A .que4ão do idoneidade dos proponentes'
será iul gala e examieada préviamente, antes
de abertas as propostas. As propostas, mijes
autores não tiverem sido considerados ido-
ticos, não 4crao abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes. serão ali:mudados «dia e hora para
abertura. e leitura das propostas que, antes r
de qualquer decisão, serão publicadas.

, A estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia, caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes do abertas a'a
propostas, quaes os preços maxintos acima doai
qbaes não admita nenhuma..

As propostas não poderão conter. sina° urna
formula do completa submissão a fotlas-4

-clausulas deste edital e o preço, em qualquer.
•Ãtoaaa .la paaa em. la, unia :das quantidadespaa

G bacias de louça branca para lavatorie,
de4enlvt 4 0. P.9.

O vasos de louça branca para W. C., de-
desenho 40, P. 35.

G 'bacias. de lanaa branca para mictorio
de carro do passageiro. •

30 engates Tower para carros vn e Naf.
6 paineis curvos do papelão impertneavel

•do Pa,93XOta,55.
4 rolos de papelão • 'incrusta do 151%30

cada rolo.
2 vasos de louça branca para latrina, de-.

• senho a C. P. 33. 	 •
2 bacias da louça branca para mictorio

de carro de passageiro.
1 bomba para lavatorio de carro de Nu.

saga i ro
2 bacias de louça branca para lavatorio,

desanho a C. P. 9.
parachoques Tower para séria V3I

0 cabides de metal n: da figura 70, n.
pagina 738.

300-parafusos de metal para bancos n. dá
figura 15,.n. da pagina 53k.

300 arruellas de metal para bancos na da
figura 3, o. da pagiva. 531.

300 arruellas 'de:metal 'para bancos ri. da
figura 2, n. da pagina 531.•

48 dobradiças do. metal de 2 1/:a'"xI!
• n.'ila figiira.'81; ti. da pagina'273.a

0. dobradiças de metal de 3 • '><.1 1/2",. latia
--figura 8, n. ,da:pagina.2/3.	 , . .

1
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•dinlas quo o proponente offerecer, arrogues no
aos do Porto, dentro dos vagias da estrada.

Não se tomarão em comi leraçlo quaeaquer
offertas de vantagens n lio provistas siaste
:edital nem as propostas que contiverem apenas
6 offerecimento de uma reducçã.o sobre a pro-
posta mais barata.
• No caso de absoluta fonsal4aele entre duas
propostas, fica a cetra 'a com o direito do
decidir a quem cabe a nreferencia.

Os concorrentes ficam suieitos ao cumpri-
mento do art. 26 das instriscoóes para o ,or-
viço de conourrencios e deverão comparecer
na referida intenlencia onde lhes ser ;o pra-
atados esclarecimentos orn ordem a facilitar a
áatisfação dessa o xigeoc.ia

A estrada reserva-mo direito do restringir
as quantidades pe Idas

Toda e qualquer proposta que não estiver
]nteiramente de aeraardo com este edital, será
fejoitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
)3rasi1, em 26 de novembro ele 1917. — O se-
•retario, José Ricardo de Albuquet que.

'
s Estrada de Ferro Central do Ervil •
IONCOIIRENCIA rarsa o FORNECIMENTO DE LENIU

rol 198
De ordem da dirootoria o em cumprimento

"ao determinado no art. 54, da lei n. 2.221,
de 30 do dezembro de 1904, abaixo vão tran-
Seriptas as 23 propostas recebidas na concor-
rendo publica realizada houtem nesta lotou-
dencia abertas e lidas Im r e, cm 'presença dos
interessados, para o fornecimento acima de-
élarado.

Intendendo da Estrada de Ferro Central do
Drasil. 2.? do novembro do 4.917. — Arthur
Araripe, intendento.

Leonidio Pereira Dutra, brasileiro negoci-
'ante. residente em Ceristiaoo Ottoni, Estado
fie Minas Gema vem propor á Estrada de
ferro Central do Brasil de oonformilade com
o edital publicado no Diario .0fflcia1 de 26 do
novembro do corrente anuo, o fornecimento
de IDO-MO Plez mil) metros cubicos de lenha,
para bitola larga, ou sela, um metro de com-
primento por oito a 20 centimotros de dia-
metro, a sarem entregues para o deposito do
Lafayette, do ecoado com a clausula 1). ao
preço de 73409 (sete mil e quatrocentos róis)

•pOr metro cubico, &COO-An elo se a todas as
, clausulas constante; do referido e lital.
, /lio Xc Janeiro, 2$ do novembro dotolo,—
n J'ecossidio Pereira Dutra. — Deocleciano de
Souza Ameno.

• Henrique Cerqueira Pereira, residente em
Carandahy, forneceior dessa via ferroa,

l'Sciente dos dizeres (10 edital de 31 de outubro
ido corrente anuo, de cOncurrencia para for-
necimento de tenha durante o anno de 1018,
publicado no Diirio	 propõe-se a for-

•'moer as seguintes quantidades annuaes para
03 seguintes legares:

Juiz de Fara. 1.8)1 0'3. Creontagom, 1,80023,
Pe nido, 1 ..81 ;23 , ao preço de 73 O (sete mil o
'tresentos rãs) cada metro cubico; Sitio,
1.890".3 , ao preço de 78 JO (sete mil e oito-

'Centos réis) caia metro cubico, Palmyra,
;6.00023, ao preço de 7a4•0 (soto mil e qua-
iírocentos réise cada metro cubico; A. Vascoso.
. •Collos, 8,000' 3 . ao preço do 7a500 (sete mil o
op.unhentoo reis).

Lenha de 02,R() para o ramal do Piranga:
Meros, 1.810n'3 e Paiva,. 1,800 23 . ao preço

;de 8s3l;00 (oito mil o quinhentos réis).
Nestes termos

P. deferimento,
1 Rio do Janeiro, 28 de novembro - de 1917,—
1:Pifo/que Cerqv.asrqersçàapioÈsskpe
euz.g Amen_u .

Antonio Pereira da Silva, negociante, resi-
dente na estaçao do !Abes Leite, Estado cie
Minas Geraes, lá fornecedor dosoa estrada,
progoose a fornecer á Estrada do Ferro Cen-
tral do Brasil, para o exercido do 1918, do
accerlo com o edital do 31 do outubro do
corrente anno:—

31.01023 (trinta mil metros cubico) do
lenha do um metro (1 m ,00) a serem entregues
ao depoaito de Laffayette, ao preço de 75 0)
(sete mil e quatrocentos reis) por metro cubi-
co, e 3.60, r (troa mil o seiscentos metros
cubieos) a serem entregues em Nilo Valia,
da de um metro (1 2.0 ) do comprimento, ao
preço de 754). ; (sete mil e quatrocentos reis)
por metro cubico, obrigando-se a entregar
diariamente dez metros cubico.

A caução definitiva a ser feita no Thesouro
Nacional, para garantir a boa execução do
contracto que firmar com a catraia, será
effectuada em apolices da divida publica, do
sua propriedade,

O proponente declara su leitar-se ás condi-
çiies do edital acima, no caso do ser acceita
esta sisa proposta.

Estação ele Lobo Leite, 28 de novembro de
1017.—Antonio Pereira da Silva.--Develeciano
de Souza Ameno.

,

O abaixo assignado, negociante e proprie-
tario, estabelecido na cidade do C.urvello, Es-
tado de Minas Geraes, pron0e fornecer oi-
tenta (80') metros cubic.os do lenha, (liara-
mente, a Estrada de Ferro Central do Brasil,
na estação de Curvello, durante o exercido
de •9;8, de accórdo com as coo liçe as do
edital, datado do 'O do novembro do 1917 o
publicado no Diario Official do 27 do mesmo
rnez, ao preço de seis mil réis (6:1) por me-
tro cubico.

Rio do Janeiro, 28 de novembro de 1917.
—José Soares dos Santos.

41.1111.6.•

llotollsoa 8.! Oliveira. negociantoa, eatabele-
ciclos á rua dos Ourives n. 75, sobrado, peio-
pronn-se a fornecer lenha a essa estrada. de
acctirdo com o edital datado de a.6 do cor-
rente e publicado no Piaria O nicial do bolo,
nos pontos, quantidades e pelos preços se-
guintes

Lenha de ira,00
Cachoeira — 50" 3 , a00 (eineoenta) por dia

ao preço de 7g2o0 (sete mil o duzentos réis)
cada uns.

lacarehy — 2a23 ,100, (vinte) por dia ao
preto) de 78700 (sete mil o setecentos rês)

(quarenta) por. diacaElantur'en-ilios — 40"ramno
ao preço de 83 (oito mil réis) cala um.

Belém — 4iO3O (q u luze ) por dia ao preço
de 8S (oito miLcóisx) cada um.

Barra — 10" 3 .0 r) (dez) por dia ao preço do
85 (oito mil réis) cofia um.

S. Diogo — 10 3 ,0 )0 (dez) por dia ao preço
de oito mil reis) cala um.

Deodoro — 5, O) (cinco) por dia ao preço
de 85 (oito mil réis) cada um.

Lenha de Orn,S0

Portolla.	 10° 3 ,000 (dez) por dia ao preço
de 83600 (oito mil e seiscentos réis) cada um.

Valença 4ii 23 .000 (quinze) por dia ao
preço do 8e.600 (oito mil e seiscentos réis)cada.
um .

TabOas — 523 ,000 (cinco) pordia ao preço
•de 8$00a (oito mil e seiscentos réis) cada
um.

Curvello — 8023,000 (olte6ta) por dia ao
preço lo-A1340 ('seis mit tfezento4 o:quarenta
•réis)  cada Juni.

Curralinho 2523,0a0 (vinte o cinco) por
dia ao preço 5$810, (cinco mil oitocentas o
qu:soenta reis) cada um.

Lassanee 2v3 ,000 (vinte e cinco) por dia
ao preço de Natiao (cinco mil oitocentos e
quarenta ria) cada um.

Pirapora — 25 23, :00 (vinte e cinco) par
;dia ao preço de 03 (seis mil reis) cada um.

Buonopolis — i1),000 (dez) por dia ao
preço do 5$84a(cinco mil oitocentoo e qua-
renta réis) cada um.

A lenha será entregue carregada nos
vagmns á margem das linhas da estrada
dedtro do periaretro dos 100 kilometros, para
cada ponto de Consumo, á que se refere o
edital ao qual os proponentes se subinettein.

Rio de Janeiro, 25 do novembro do '1917.
Botelhos •

Deocleciano do Souza Ameno, já fornecedor
desta estrada, estabelecido o residente em
Lafayette, Estado do Minas Coroca; propOo-so
fornecer á Estrada de Ferro Central do Brás%
para o exer ido do 1918, de accárdo com o
edital de 3i do corrente anuo, 10° 3,O00 (dez
mil metros cubicos) de lenha 1 2,00, a serem
entregues no deposito de Lafayette, ao preço
de ;a45.1a (sete mil e quatroeentos réis) por
metro cubico.

A caução definitiva a ser feita no Thesouro
Nacional, para garantir a Nôa execução do
contrato, será feita, no caso do ser aeccita
esta proposta, quando a estrada o exigir.

Rio de Janeiro, 28 do novembro de 1017.—
Deocicciano de Souza Ameno.

Francisco San toro o Garcindo Rodrigues
Ferreira, moradores o proprietarios na zona
da linha auxiliar e Md° Fluminense, com
reaktmcia mu 'Vero Cruz, de accOrdo com o
&Boi que está sendo publicado o cuias clau-
sulas acceimm, propõena o fornecimento do
vinte o sete mil (27.00)) metros cubicoa da
lenha durante o armo de 1918 a sabor: seis
mil (6.01 t) metros cubicas para 03 dePositos
de Entro Rios c Belém bitola de uns mo-
tim, ao naco) de oito mil o quinhentos reis
(d.cm) por metro cubico, seis mil (6.90d) me-
tros cotios, bitola de oitenta centimetroo
para Valença, Barboza Gonçalves e Barra
Longa ao preço de oito mil o novecentos réis
(8,3uoo) por metro cubico e quinze mil (15.9.))
metros cubicos bitola de oitenta contimetros
que serão entregues entre Curralinlm o Buo-
'sopeais á margens da linha ao preço do seis
mil o duzentos réis (6O200) por metro cubico.

/lio de Janeiro, 28 de novembro de 1917.—
Por Francis-o Santoro, Joaquim Ribeiro de
nvellar.—Garcindo Itodrigues ferreira.

M. Lopes da Silva, estabelecido á rua da
AS.;emblea n. 37, o antigo fornecedor da
Estrada de Ferro Central do Brasil, de accor-
do com o edital de '31 do outubro proxima
passado, alterado pelos de 24 e Ti de novem-
bro corrente, propeo fornecer á mosma Es-
trada, durante o anuo do 1918, para oo
seguintes pontos do consumo, as seguintea
quantidades de lenha

Para a bitola larga
Para Norte — O total do 73.009 (setenta a

troa mil) metros cubico; correspondentes á.
diaria de 20) (duzentos) metros cubicos, a0
preço de 8$0o0 (oito mil 'réus) cada metro
cubico.

Para Mogy—O total de 25.550 (vinte cinco
mil quinhentos e einçoenta) metros cubieos
correspondentes á diodo. de 713s (setenta)
metros eubicos, ao preço de 7$900 (seto mil
!loncentoir_pis) cada mcWubieg.),	 •

.11nNeall



José Augusto do Abreu, residente em Sete
LagÕos. o fornecedor de lenha no corrente
exercicio, do accOrdo com o edital do 31 do
outubro do corrente anuo publicado no Diftrio

proptic-so fornecer em 1018 á nitra la
de Forro Central do Brasil 3.759n3 trai; mil
metros cubicos mensalmente. do leoha para
ombustivel das machinas, de 0° 1 ,80 do com-

primento o do 8 a 20 centimetrá de gros-
sura, ao preço de sete mil e duzentos réia
(75200) por metro cubico de lenha entregue O
carregada pelo proponentp deatro• dos vagOe3
da Estrada, sendo: 3050fh3 pa•ra a E•Oao-io
Sete Lagôas e 7i1ott13 sete centos e einonenta
metros cubioos para a Estao,10 de COMI:sim-go,
do conformidade com a lettra ti das condiçOes
do rofer'do afitai a - que sujeita-se o propo-
nente, bens como as condições geram para

Para Jacarehy — D total do $6.500 (trinta
• ç seis mil e quinhentos) inatoscubieás corres-

pondentes a (liaria do 10) (cem) metros
cubicos, ao preço de 75800 (sete mil . 0 oito-

.. centos réis) ca la metro cubiço.
. Para Cachoeira — O total de /4.00 (qua-

torze mil e seiscentos) metros cubico s corres-
pondentes á diodo de, digo o total de 1411.000

• (cento o quarenta e seis mil) metros cubicos,
Correspondentes á (liaria de 40) (quatrocentos)
anetrots cubicos, ao preço de 7530J (sete mil o
trezentos róis) cada metro cubico.

Para Barra, Santa Cruz, Dtadoro, S. Diogo
e Bolem — O total de 30.500 (trinta o SCi3

mil e quinhentos) metros cubico% correspon-
dentes á (liaria. de 10•1 (com) metros cubico,
ao preço de 85000 (oito mil réis) cada metro

'cubico.	 -
- Para Entrp Rios --O total de 25.550 (vinte
e cinco mil quinhentos e ciacoenta) metros
tubicos, correspondentes á diodo, do 70 (se-
tenta) metros cubicos ao preço de 7el4133 (sete,
mil o quatrocentos róis), cada metro cubico.

Para a bitola estreita
Para Valeonça, Portellao Barbosa Gonçalves,

Barra Lona, Vassoura,4 e TabOas — O total
de 20.209 (vinte e novo mito duzentos) metros
Cubicos, correspondentes á +liaria do 83
(oitenta) metros cubico, ao preço de 85O03
(oito Anil o quinhentos riéis) cada metro
cubico.

M entregas serão feitas para cada uns dos
pontos do consmo acima mencionados do cem
(100) kilometros do cada lado dos referidos
pontos.

O proponente sn ieita-se a todas as condições
estabelecidos no edital e exhibe em separa lo
_recibo ida, caticjo provi3oria e 03 documentos
do 110,1c:idade.	 •

Rio de janeiro, 28 do novembro de 1017.—
. 11. Lopes da Silva.

Na EstaçOo de Buennpoles, dez metros cubl-
CO3 diario3, ao preço do cinco mil réis por me-
tro cubico.

Bin do Janeiro, 23 de novembro de 1917.—
Mitra/lio Vieira: •

Jolo Vasco Cabral, com escriptorio á Ave-
nida Rio Branco n. (40, do accórdo com o
edital do 31 de outubro prodmo passado, re-
etitieado pelos do 24 e 20 deste moz, vem pro-
por á Estrada de Ferro Central do Brasil, da
qual tom sido fornecedor, o fornecimento
da lenha abaixo declarado, para o anno do
1018:-

Para Mariatma, 15 metro.s cubico; diodos
- Para. Tripily, In metro; cubicos diario3;
ou seja um total de 0.125 metros enbicoo an-
nnaes para esses dona pontoo, ao preço do
855n5 (oito mil o quinhentos réis) cada metro
cubico..	 •

Para Curredinho, - 23 metros cubicos (lia-
rios;	 •	 -

Para !Assoam°, 25 metros cubicos cliarios
Para Pirapora, 25 metro; cubicos (liados
Para Buonopoliso l 0 metros cubicos (Baldos:

ou sela um total de 31..023 metros cubicos
annuaes ao preço do 55480 (cinoo mil oua-
trooent03 O oitenta réis), cada metro
cubico.	 •

O proponente fará a entre ga da lenha no
perimetro de 100 kilometrá de cada lado dos
motos atima indicados.

Em seporado anrosenta 03 . documentos do
idoneidade e o recibo da caliçio provisoria.

Rio de Janeiro, 28 de novembro de 197.-
P0;' proouraçio de João Vasco Cabral, Au-
gusto Cabral.	 •

José CorrOa de Figemirodo, industrial e re-
sidonto em Lafayetti, Estado do Minas Gemes,
já fornoon'or dessa estra da, pronõo-so a for-
neerr • á, Estra d a do Ferro Central do Brasil,
para o exeroloioode 1018, de aceOr lo com o

— edi tal de 31 de outubro do correpta armo
20'0.900 (vinte mil metro; cubro;) de lenha
do i toon (uns ,niotro) a somes entregues no
dopositoolo Lafoyette, ao preço do 73' . "0 (sete
mil e quatr000ntos réis) por metro cubico

A cauçlo definitiva a ger feita no Thesouro
Nacional, para garantir a boa execuçio do
contrato, será feita, no caso do soo acceita
es t a proposta, quan do a estrada o exioir. •

O proponente declara suleitar-se a todas as
enodions do e lital refori do.
_ Bi()	 Janeiro,, 28 de novembro de 1017.—
Josá Corróz dc Fiyucirerlo.

•
Virgilio Machado, industrial residente em

Horizonte, rua Espirito Santo n. 003,

Nóvernbr5 ile 1D17 
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 cubico; de lenha do uns metro do com- .
primento, durante o anuo do 1918, soa lo a
mesma entregue. dentro d03 oragon; da Os-
tra ia o outro 03 ki tometros 340 e 410 o desti-
nada ao consumo .io 4° doposito do Pairnym
ao preço de (73400) sota mil e quatrocentos a-
maro cubico.	 •

O propononte su ieita•se a todas as condi-
oõos do edital para essa couctirrencia.

Rio de Janeiro. 28 do novembro do 1017,--:'
Francific .) Mangnol -te JtiniOr

De 'taro que esa quantidade do 023 metrOj:
cubicos 54o mensaes (seiscentos o vinte ol
cinco metros cubico.3).

Rio do Janeiro, 29 do novembro de 1017.—i.
Francisco lltanjual.le. Janicr,. I

!N.

F. Canella Se Comp., negociantá• ma.tri",.)
colados, industrins, propÕem-se a fornecer
Estrada de Forro Central do Brasil, o de accórj

-do com o edit al do coacurrenc i a • de 31 de ou-
tubro do • 1017, doa -mil metros cubico.; do
lenha, doonn metro, para o deposito de Pal-
myra ou Lafayetto, ao preço• do sete mil tre-
sento ,: o cincoenta,réis (73310) correr 'a noa
vagOos. Depositaram, conforme recibo junto,
a can-to de uni conto	 réis.

Rio de Janeiro. 25 de novembro de1017.—io
P. Canela d. Comp.

Polycarpo floha, commercianto o influo4 •
trial em Carairlithy, distri oto de Barbacona,
sr ionto dos dizeres do edital do concurrencia.
para frileciroonto do lenha para o anuo do,
1918, propSe o fornecimento do12.010 metro:::
cubioos ao proc,o do 75130 Noto mil quatro-
centos e cincoonto. Dai) cala metro cubioo,
suieitando-se a todas as exio,•encias do referido
edital.

Nestes termos,
P. deferimento.

Rio de Janeiro, 28 do novembro de 1017.--?
Polycarpo Rocha.

S. Campos & Como., commerriantes esta-
bolecidos em S. Paulo, com escriptorio á ave-
nida Rangel Postaiia •21 11, por seu pro-
curador aboixo assigna,do, voem apresentar a
seguinte proposta para o fornecimento da
lenha, destinorla, ao CO : 1311010 dessa estrada,
de acebrdo com e eJital de concurrencia do
3' de Outubro ultimo, a cu i as condioOes se•
su i eitam, meliante as conliçÕes abaixo :

1.° 03 proponentes so. obrigam o fornecer,
ern . ,; ,fià R.,4R clivria. os Seguintes quonti-
dados; de lenha. noa locaos adente declara-
dos, Para 03 seguinte; deposito;:

Norte — 30 (trinta) metro; cubiros — Esta-
. (33r., do Lagoado e Suzano.

Mogy — 20 (trinta) metro; eubieo3 —
çoes do logst e Sabauna.. 	 •

Jocarelly 50 (eincoonta) metros cuidem
— EstaçÕes do (luarorema, Jao
carehy' o Limoeiro.

•

•Sexia-'feira 30
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declarados:.
Na Estoçao de Curralinho, vinte o cinco

melros cubigos diarios, ao preço clooqratro
e nove centos réis por metro cubico:

Na Bstaçao do Lassam°, vinte :e c ncb me-

-
03 cubinos (liados, ao preço do qua ro mil o

eito centos réis por metro cubico.;
Na Estaçio do Pirappra, vinte et nco mo-

rlb); csibicoo diarios, BO preço do choco mil ,o
• '	 centos réis  por metro	 -

essa espocie 'do fornecimeuto. 	 do accórdo com o edital de concurroncia de
Mo de Janeiro. 28 de novembro do i017.—'

Jose Augusto de Abreu.	
31 do outubro oro-amo _passado, propÕe for-

O abaixo assig,naclo, 'negorla,nto e proprio,-
tarjo, estabelecido em Reno Horizonte, capital
do Estado do Mina; Corno, fornecedor de
postes da aroeira no Ramal do iilontes Claros,
propõe fornecer á Estro ia dc Fe: •ro Central
do Brasil lenha para combátivel, durante o
exerciolo de 1918. de accôrdo com as condiçÕes
do edital publicado no Di"r ia) Ornejai de 17 do
corrente mut nas quantidades e_ nes logares
abai•x0 indionos o peloa -preçoS -segidditmento

nocer a essa ostra la, durante o anuo fut oro
do 1010, quarenta o seis mil e oitocentos me-
tros cubicos de lenha, ao preço do 7340 o
metro cubico, a sabor:
Para Cothé 	
Santa Barbava 	
Belho Horizonte 	
Bruma linho 	
N. Granja 	  . 	

Suieita-se o proponente a todas as demais —

1.$01,m,on
3.(110,000

28.810,e00
. 3.600,01)
0.0o0,000

	

con liçõos do edi tal do concurrencia; anue- 	 2.° A Estrala Central pagará os seguinte2

positada	 thesourãria . para garantir a assi- ara
de" - ilreços para a lenha que tiver sido ontregtte.,

03 seguintes depositá :
xati lo a esta recil» cla . casofto de 1:00h.

.	 .	 ,gnafnra da-mesma ..

	

Pilo do Janeiro. 23 do novembro de 1017—	 Norte — 55350 por Metrocubico.
lüchado .Mogy — 4440. por metro cubico..

Jacarelsy	 7503) por metro cubleo.

Francisco Mangualde Junior, Teu:ries-de em 	 Rio de •taariro, 28 do novembro de 1917.—.1/•
• Resaquiriba, propõo o fóriecimento mensai Por .procuroO g) de S. Campos & Conip., Julio i
'42 (625d14000) staixe4tos yiate	 cinco, me- . Del,encdt da SiirciPa.

-	 •• •
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bglito as'n

xle - accqrcto cedi p
.eirfrentê ,anno; d secpunte:

Para o deposito de Palmyra:
„

) ,Ali.000 (quino mil) nietrdi cubic04
de lenia de in',00 de coe-

- -Érinnto, durante o anuo
d&1018, aõ preçõ de sete
Mil O tresehtos réis.. .....•

propõe-se a fornecer,
ta/ Clei•Iff da dutübrd do

700.

correspondentes á (liaria do 25 (Vinte g.dn1
metros cubicos ao preço de 0880 (dera
oitocentos e oitenta reis) cada thetro cubied-'

Para Curvello O total de 29. (VinteO
nove mil e duzentos) metros enbicas y éorre-
spondentes á diaria de 80 (oitenta) Metros',

. cubicos ao preço de 6260 (seis mil duzeutai
e sessenta réis) cada metro cubico '•	 • • -

Para Curralinho .—O total de 9.123 ('nov'e
mil cento e vinte e cinco) metros cublékis
correspondentes á diaria de 25 (vinte e cinco)
metros cubicos ao preço de 520 (cinco mil
novecentos e vinte réis) cada metro cubico

Para Lassance — O total de 0.125 (nova
mil cento e vinte e cinco) metros cubicos
correspodnentes á diaria de 25 (vinte o cinco)
metros cubicos ao preço de sson (cinco mil
novecentos e vinte réis) cada metro cubico

'Para Pirapora. — G total de 0.123 (novo
Mil cento e vinte e cinco) metros cubico3 cor-
respondoates á diaria de 23 (vinte o cinco)
metros cubicos ao preço de 58920 (cinco
novecentos e vinte réis) cada metro cubieo;!

Para Buenopoli3 — O total. do 3.630 (tres
iilsencentos .o encoenta) metros cubicos

correspondentes á diaria do 10- (dez) metros
cubico ao preço de 58920 (cinco mil nOve-
centos e vinte as) cada metro cubico.

-As entregas serão feitas para cada um doS
pontos cio consumo acima mencionados, deli-
-Ire do cem kiloMetres de cada lado dos refe-
ridos pontos.

O proponente sujeita-se a todas as condi:
Oca estabelecias no edital o exhibe cá se- •

parado recibo da caução • proviioria o 03
"documentos do iloneldale.

Rio de Janeiro. 28 de novembro. (10 1.917j
M. Lopes da Silva.

- —	 _
2strada do Ferro Itapura A Corumb4

ÉDITAL DE CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO,
DE DORMENTES DE • MADEIRA DE LEI, DURANTE'

O ANNO DE 1918

De ordena do S.r. , director, faço publico (ma -4V)
no escriptwio da linha, em Troa Lagdaa, Es-
tado de Matto-Gtosso, serão recebidas, no
dia 15 de dezembro do corrente anuo,
13 horas, propostas para o fornecimento dó
dormentes de madeira de lei a esta Estrada,
durante o anuo • do 1918, mediante as se:1
guintes condições

f .	 .
Maneiras o suas classificaçõeiT OS de.

Mentos serão divididos em duas classes. senda •
as madeiras classificadas da seguinte forma

ia classe : Aroeira do sertão, braúna ou•
garaúna, balsamo cie espinho; cancha pret-a
canana parda, faveiro ou sucupira, ipê-ta-
baco, ipéuna, jacarandá cabiúna, jacaranc1Q-
tal], massaranduba, oleo vermelho ou oleo
balsamo, ohm caborahyba, piáva, quebracho;'
sapucaia-assá, sapucaia-mirim, sapucaia ver-
melha, sucupira mirim, :taiPnhoan, tajuba
ou amoreira; 	 .

2^ classe : — Garapa aturda, peroba ainal
relia, perdba parda, rereba rosa In solv.p?
10-peroba, ubatan amarello, uructirana	

.

• cPara &deposito de Larayette:
- *.i,,900 (cinco mil) metros cúbicos. trei

.1...	 lenha de 1",00 da cornpri-
Mento durante C.T afino do
1:018, ao prer:o de Sete mil •	 .

r	 4' dpEept,03 réis 	 • ' , e.,,,.	 5200
,
l Para o deposito . de Rio Acima: _ .
10.40 (quartoze mil e quatrocentos)

metros eubicos de lenha de
0%80 de comprimento, ao
Éreço do sete mil e duzen-
tos

Para o deposito de Barra:„.
`2.000 (dons mil) metros milicos der

lenha de 1%03 dê compri-.
mento, durante ô anuo de

.	 1018, ao pito de Oto mil
reis -

i-
	 ,,

para os depositai .4 Curralinho t3"
13iienopdliS: .
1,0.000 (dez mil) metros cubico s :a

•it.' , ._ - lenha do 0%80 de cor-1-111El-
incuto, durante o an110.00
1018, ao preço - de seis Mil

• d' quinhentos ,rélj';'•	,..-..:

í j'arat deposito de Alfredo !gaia:.
4 . "	 .l...t-•1. 0 (setenta) • metros diario3 do le:$

riba, que 6 o consumo de

	

-	 referido deposito, ao .preço
ele oito mil réis....-........-.	 85000

,O proponente submette-se ás condições do
- /.. eferido edital l o apresenta em Separado (is
0113 documentos a idoneidade.

.Rio cie Janeiro, 28 "de novembro da 1917.
, ligírVicero de Figueiredo.

•

• .7

Francisco de Souza FranCo t?ilho, nego
lantes estabelecidos na cidade do MogY daa

Cruzes, Estado de_S. Paulo, á rua José Boni.
fatio, do accôrdo com o edital do concur-
renria• dessa estrada e ao. qual se sujeitam,
propõem o seguinte fornecimento para o e:Cor-
/cicio do 19t8:

Para Norte: Trinta naetros enbicoá-diarlei
ao preço de 853.00

Para Mogy: Trinta Metros cubico S diariO3,
'ao preço de 860;

-Para Jacareby: . Cin-coenta metros cui)ic03
-partos ao preço de 88000.

A lenha será entregue nas proximidades.
tios logarcs acima mOncionados, do accôrdo
com o edital.

Ria de Janeiro, 28 de novembro de 1017.—
Por procuração de Francisco de Sotiza Franco
& Filho, José da Costa Cruz.

• A . quantidade	 entregar em Jacarehai
$.16 enc,oenta metros bbicos diariols a0 preço
supra mencionado.. 1.

Rio do Janeiro,.1.19 de novemea-de-1017.----
Por pi'ocuraça,o de Prancisco de Souza Franco.
&Filho, José da , • COsta Cyza.—Tcstomunhas;

. Leonidio pereira imro.,,,-...~Çrqueirco

José Alves Nogueira, pharmaceutico, resi-
dente e estabelecido em Sa,bará, gstado de
Minas Genes, prcoõele fornecer á Estrada
de Ferro Central do Rrasif, para o eNercicio
cle 1918, de accôrdo com o edital do 31 do
•outubro do corrente armo, 1.8tnà .00? (dezoito
ihil metros cubicos) do lenha de 0 m,,80 (oitenta
eentimetros), a serem entreguei na estação
de Sabará, ao preço de 73g0J (sete mil e qui-
nhentos reis) o metro cubico.

A caução definitiva a ser feita no Thesouro
Nacional, para garantir a boa execução do
contracto, será feita, no caso de ser acceita
esta proposta, quando a estrada o exigir.
• Rio de Janeiro, 28 de n&Vernbro de1917.—
José Alves Nogueira.

(Concurrencia de 28 do novembro do 1917).
Declaro que a quantida,cré mensal de lenha

a entregar é de dezoito mil metros cubicos e
não dezoito, como por engano, digo equivoco,
escrevi em algarismos.

Rio de Janeiro, 20 de novembro-11g
Jose Alves Nogueira. - _

-
abkixd assignado, proprietario residente

ém Bailo Horizonte, de inteiro accdrdo com o
editar do concurrencia para o fornecimento
de lenha no armo de 1918, vem propôr-se 'a
fornecer para o deposite de Palmyra, nas
condições seguintes
• 1.00,3"-3 , (mil metros cubicos, mensaes) para
.a bitola larga, com o comprimento o gros-
suras previstos no edital, ao preço de 75200

• peto mil o duzentos réis) o metro cubico,
carregada.
' 300 ", (trosentos metros cubicos) mcnsaes,
para bitola estreita, no rathal do Piranga,
tambem nas condições dá edital, ao preço de
85450 (oito mil qbatroedVos à cincoenta réis)
o metro cubico, carregada.

Declara subrnetter-se ás condições previstas
pelo alludido

-	 'Rio de Janeiro, 22 de novembro do 1017.--Ã
Fernanda

• .
O abaixd assignado, medico o fazendeiro,

tendo grande quantidade de mattas, propõe-
se a fazer o fornecimento diario do cento e
oitenta e cinco (183) metros cubico s do lenha
para bitola larga, ao preço de 75 (sete mil
reis), por metro cubico, destinada a S. Diogo,
Deodoro, Santa Cruz,.13elem o Pateo do Depo-
sito da Barra.

Declara que se sujeitará ás condições dá
concurrencia para 1918, publicadas no DiariO
Dflicial do quinta-Teira, 15 de novembro ' do
anilo corrente, -is Runs siS obriga a cum-
prir...	 -•

Rio dg Janeiro, 28 de,noyembro do 12017.- -
D,r. João Assii" LopeS igartirrs.

;
M. Lopes da gilva, estabelecido á rua.

ASsombloa n. 37, o antigo fornecedor da Es-
trada de Ferro-, Central do Brasil, de accôrdo
com o edital do 31 dá. outubro proxirno
passado, alterado pelos de TI p 26 de novem-
bro corrente, propõe fornecer á mesma . •es-
trada, durantao anno de 1918;• para .03 se-
g.uintes pontos de consumo, as seguintes (paul
tulades de lenha':

.	 .!	 !Para a bitola estreita: •	
• .

f !"

Para .Sete Lagoas — O totalatie.i36..500 -
(trinta o seis mil e quinbentos) ziktroscubieog
correspondentes á - aiariaale 100 (eehi)hinOtroa
cubicos ao preço de 6S880 (seisrmi bcit0à
o aitentl reis) cala - Metró • etibièd	 •

Para Cordsburgo	 O total.de'9'.05 "'noto •
gS&V-sjle~

. •

	  75200

• 0-$''d0
e'.

osoo

Rollin guatambi.	 ,	 .• .
-	 ,

Estado, fórma e dimensões dos dormentes ":..j
Os dormentes serão perfeitamehto slea,

arestas ou quinas vivas em cerdo, sem vrnt;
brócas, nós Eac"C340S o feildRS seta
de secção •rectangular, o com oa topos
tadoa era esquadria. As .fac'es gçro p,
das ou perfeitamente lavradas
Os dormentes terão 2%90 cio cpaAprir • tu,
Vâ kdg.,W5tilVt_C /1~4"'
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f
Será tolera'ro : — 1 0 , ene as faces vertiaars

'(anterior e pozter" ) dos :.or a foites toneatn
anisa curvatura, constante que a fiecito. no
Untro o dormente, não exceda a oita (8)
centimetros: 2', qui "a sarça° .tranavee.al
;seja traprzoidal. dedo que a face menor das
duas pavallnias não totem laroura inf ,rior
dezesete ; 7) cenfimet 3, pie os dormentes
'atues:cotado= á mareaeao tenham no com o rt-
'unto iuna :Tarença infe 'ler a dez ( O) centi-
nset ros, (103 , q u3 as demn i (§xigencias sejam
'sa.isfeitas, não cao i admi, tida nanhuma ro-
ClueçãO nas dimensões transversaes; 4° que 03
dormen!es tenham ! a liares, -corntanto que
isão excedam a dez (ito cantimetros no com-
primento e largura e a cinco (.;) mann; tros
na altura.

Para os dormentes com essas tolerancias fi-
ca fixado o maximo de ta °/0 (quinze por cen-
to; cus cada mareaaão.

IV
Decabimento:—Para o recebimento deverá

Dr .Cita, sempre, requisição cripta do far-
neaedor ao anafo da iih, mi ; qual o forno-e-
dor indicará OS pontos cru que tiver d e posita-
do os ,iormentes e o numero approximado dos-
'e3 em ca a ponto.

O pessoal para marcação sará sem pre o
do fornecedor, podendo o c3o •f(§ da linha,
conceder que seja o da Larada, pagan
o fornecedor a folea respectiva que será des-
conta d a do certiLcado.

A Estrada dará uni marcador cujo pa gamen-
to de sencimmeos cerre por coma de e .a. semi-
do, por:nn, o fornecodor obigaalo a providen-
ciar eebra seu	 aameata e alimeutaçaa
watt ta a marearão, correndo por conta do for-
necedor e:sia de,zpezas.

Tainbam correrá por conta do fornecedor a
jinporta ,,e ia da passagem do mesmo marcador
(mando Lira da zona cm que a Estrada possa
conceder passes.

Neo será acceito o fornecimento unica-
mente do do 'mentes do 2' classe e o ma-
olmo de * tormentos dessa classe acceitos cm
cada mareaçao será de 2§) O (vinto por
cento.

V

Exame e marcação: -O exame e marcação
arra° feitos pela or Iam de entradas das re.
4mI j 5ieoes no c-•criatorio da linha e sob a fisca-
lização imme,liata, desta, quer para as que fo-
rem feitas ua zona da Estea.la, quer nas que
o forem Mas Una. Os dormentes acceitae se-
sio marcados nos dons topos com as iniciae,a
tia Estrecla, feitas uni relevo com inachalinha
e de acd, r,lo com o typo approvado pelo che-
fe da linha.

Os do 1° classe levarão unia dessas marcas
tn 03 10 24 duas. 0.; dorme : : tes acceans s.,rão
empilhados por classe, de .tra das cercas da
Estrada e poe conta do f arnecedor no, pontos
designa loe pelo chefe da linha. Dos darmeo-
tes marcados será extrahida uma nota ent
ttos vias, sendo a primeira remettida pelo
marcador ao chefe da linha, a segutula ao ea-
genheiro residente respectivo e a terceira co
fornecedor, para seu documento, o qual deve-
rá ser annexado á conta eatrahi la afim do
soffrer o respectivo processo. sondo dado re-
cibo do protoeollo da linha mencionando a en-
trega de tal documento.

VI
Dormentes rejcitados:—O; dormentes rejei-

tado.; serão marcados por dous golpes fundos
machadinha, feitos em cruz em uma das

fetee1s dos oormentes ras proximida es do um
etOrtepoa o re'jtar/o3 tár zona cag...,str.a.': doa-, -•

tio da (tin i a (.1 •) dias, o ando sujeito a arma-
zenag e m até sa :anta ) dias e rio londo a Es-
tra ia mml ar-s; danes para o fins que entali-
d'% loa.° que es 'o ultimo prazo sa1a excedi ia.
Essas praz'; ccOados da data da mareaçao o
twansiiner acto; do ra aresalia, quar
nan . lo os dormentee re 1e itroos, quer outros,
ser -to punidas com a SliSntIllS10 lO C011tt'Set0
mn i ta inniosta pelo chefe do linha, com re-
curso para o director.

•
VII

Fiscalização do fornecimento:—A Estrada
escili 1(1..1 o fornecimento dos dormente; de
aeater!o com as (,Condiaões geran3 para o
(ornaram:dto da dotai-imitas da r^adoira de lei

instrdoclic; para o rac abimetOn do; mos-
re os e ora em via , r nesta Eatraaa, quaes o
fornecedor fica sujeito. •

VIII

Quantidade do fornecimenfo:— O forancl-
mento Leal (Io, dormentes será de siterra mil
(al) a) dar entes rha madeira de lei, seu 1o:

4 0 , 4 a010 entrones á margem da linha,
en t re ff:apura e Campo Grande

2 0 , 30.0 e0 entregues igualmento á maramn
da linha, entre Campo Grande o Porto-Lspe-
ranca.

T davia a Estrada reserva-se o direito do
exigir .o amamento do fornocimanto até 10 cla
dessas quantidades de dormentes.

Prazos para o fo eneeimanto:-0 prazo para
o inicio do farnecimeota será de um moz,
contado da data do registo do contreoto
raaaertivo pelo Tribunal de Coitas, e o ora7o
pana antrega, do foraccimento to , al terminerá
improrog,avelmente a 31 de d e zembro de 4 a a,
Os dormente:3 deverão ser forneci 'os date co
desse perlado, sem intarrupaeo, e do modo
ene a onanti , 'ade forneci Ia em cada rnez nt
sela inferior, á decima pare do forneci:moto
contractado. Fin-O o prazo estpulto l o p: ra
inicio do farnecimento sem qae CR ` O te-
i ria sido inicea . 1o, o contractan'e incorrerá
na multa a que se refa eo a claosula non so
segue, ate o prazo improvogavel do um mez.

X
Multas:—Si o fn'nec 1 menta não for

demoro do prazo de um mez apia; o registro .3
coutracto velo Tribunal de Contas, o contra-
ctarite será multado em cem mil ris (100)
por dia de excesso. Por qualquer outra infra-
cção das clausulas acima, li"o sujefto; a pena

ro 'em sai. mio/ratas aos contractan-
tas muita s a ta plinhento; mil reis (5)0) e até
o dobro nas reincidencias.

XI
sacio entregues 01 dormen-

te; mias quantidades e prazos eaosheleci
nem nos bania 1 iatos, ficará o fornecedor su-
jaito á rescisão do contacto, independente do
intery :Ilacalo judieial.

Outrosim tirará rescindi :o o co Ornato
quando o colcractantn, anos Lr incorrido em
nv '`..a per haver reinei :1:lo na infasceao das
clausula,: contractuaes tornar a reincidir.

Ignalmenta ficarão-rescindidos • contractos
por fa l ia do fnmecceloa, morte ou co • o
do coo', :to sem autorização do director,
(encaminhando o respectivo pedido pela linha).

A rescisão am o cautraoto acarretará a rever-
são parCos fras publicas de parte da cauç'
corwoondente'ao valor dos (lamentes com
que deveria entrar, :stituindo-se o excedente,
use

C.a ação:— Para garantir o cum?rimento
comr . a.et .,) , o fá acre/dor de , e;itara nos carros
pludie o; uma caução de dea con.as de réis.
( O: Odte; )a) a •

Esta cançao, que será, deposita-1a antes'
da assignatnra do cont acto, poderá ser feita
em mala corrente ou Godos da divida an-
bica, souto cala 03 fOr1 1 0en . 1.0:eS que depasi-
ta e mi e , ;a; titulo; reoeh .r o os juros a quo
tiverem Hreito	 1.] . 3/1103 tantt3.

depusito em dial-mi:o, porem, não vao-
corá ,j , tro aimna. AS Calb:i.n'S `,á serão retira; •
das depois de liquidadas as contas filmes'.

XIII

Propostas:—Não serão r ecebidaa propos.ta3
engd.ba . para o forneeii, e., to t otal, (.(3 n (alo
as ' ,rop siais se r e ferirem aa for mei:acu ro no
tio tio de ltaaura a Campo Gratulo, ou no
tu de Campa Gratule a Por , Esneranaa,
O o mo :o que o fa • neee, tor que se prnooze • e..)11.
correr aa fn,icci tono total dever .; apre-
se ,,ar nina pc \pos:a para c.a 'a trecho.

o proaonento tira obriga io á cri traga (loa
dormeates peias quanti t a.le; e nos trecho,. ia-
dica •c d a clausula Vila sei; .o que, caso o
foraccea:or saia o mesmo para, a totalidade (1ti;
* mementos a f•rnec e r em ambos os trecho;ms
prazos o as multas ml que traLain as clausulas
IX 'e X t,evão apjaien o.s.,-aaradaniente, coro
ralaçao a cada inu dos trechos.

a .ansperte dos ;Armei:tas na linha da Es-
treai. ;nas fera .to trecho a que s.§ destina o
fornecimento, correrá . einpro por coma do
fornere:ioe. To landa o Ir oomorta doe dor-
fluente; di gila quer ponto do trecho a qtvt sa
destina o fo mer anant 1p Ira o ponto .1w:ir:nado
pelo atm 'a da lin!ta pari secam empna '03
correrá por c•olta	 Fotra,le, ob.orra,p)
cii;;,pdq.o ua claueula V quanto ao empilha-niuto. 	 •

As propostas deverão deolara a : 1 1 , a pro-
ee,lencia ou lagar de onde sereo ratirados 03
dormentes ; -2", as qual 'alies de rua leira, dCt
tinta e outra classe, (tua prttdOin;n: 'ão r ;

fplod.[?(''''ic,,,zi,n,;:an 1,0103 ;do3;;;
 ou 

pç
	 mi

	 °1)1-
lha.los. Além de ,sas lei	 õest	 PIO
tas não no luta caater	 ; o uma far.	
de c,onipleta si'amisslo rio todas as elr,usititig
deste editl. Não ser ;o tomadas em mo; ;a-
ra • ão queesquer orfertes de santaamis não
provista; ne3te elital, mau ri propostas que
co t'verem n 	 o ( [Varrei:na/no	 unta
reacção 5,.obro	 proprtst , NEL: lau'ata.

As prooas!as, pia s • rã feitas e I d tplicata,
SOO, emendai, rasuras, -acresce 15 011 :O-
salvaA, datadas o aseagna 1 1S, so nido a. pri-
meira sia davidamente saltada, (lavara° ser
entregues em envoincroi focaadoi e lacra-
dos, com indicação, por de f leme .;0
propanente e do numera do proaoatas nos
mesmos contidos, mancioaando tan•bem
zo ou zonas a que si ra,erem asprova:teta.
Ess.:s envom co; dever io sa • acama., ia
de outro;, em sei> Irada, contando todas os
doeu:uniste; Fetssain paovar a idoneidada
dos prapaientps, com prehe idendo-se entro
esses aocumantos o; recibos do quitação da
ultima colecta dos impostos a que estiver
su" 'to. Esses mesmo; envolocros deverão
coer os recibos das C;;Ile:iCS x‘C) quidhentos
mil réis (000$), depositada; previamente na
Contador.a. desta Esar oia, para garantir a as-
signatura dos respectiv i contractos, cau-
ções que reverterão para os cofres pubH,
co3 casa 03 pr Tonou s prefaadlos se recut-ni

assianar o respectivos contraatos, *tontrii
tio nrazo que, para ( • e filia lhes far ¡siar- .
ca Para cada proposta de ferneelmontab
em c:. Ia tru do.; trocos, deverá _§e pre...,t4

fissa; •
-

III
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. xiv•.
-No caso do absoluta' igUaIdade 'do preço

entre doas ou mais concorrentes, caberá a
preferencia áquelle que maior reducçao cif/b-
recar, depoià de verificada a igualdade.
rara conhecer dessa redução a Estrada cott-
widará os concurrentes que tenham offerecido
preços iguaes a comparecerem em dia &hora.
determinados, e na presença de todos ilida"-
12,•ará da redueção que offereceni.

XV

Sera° observadas nesta concurrencia, aS se-
"plinto regras, de- accordo com o art: 54,
ala lei n. 2.221, de 30 de dezembro de 1009:

) a concurrencia versará apenas sobre o
preço de cada dezena' de . dormentes de uma
e outra classe

•b) o fornecimento caberá de direita , ao
tutor da proposta mais barata, por mi ri rn a

ume seja a dillerença entre cila e qualquer
outra;

c) a questão de idoneidade dos proponentes
será examinada e julgada prériamente, pelo
director, antes de abertas as proPestas. ¡As
propostas cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos, não serão abertas;

affles de abertas as propostas serão de-
clarados quais os preços maximos. acimaidos
Retutes não será acceita nenhuma proposta;

e) as propostas -serão abertas e lidas, em
rija e hora préviamente annunciados, diante
de todos os conciirrentes, 011 seus represen-
tantes, que se apresentar= para assistir a
essa formalidade.

Cada um rubricará as de todos 03 outros o,
-antes de qualquer decisão, serão públicadas na
,integra.

XVI
Os proponentes obrigar-se.bão a fornecer

Aormentes para cuja extracção só tenham
..si'do ' feitas derrubadas nos mexes de`maio,
jimbo, julho e agosto.

XVII
Tola a proposta que não estiver inteira-

mente do acceirclo com este edital será . rejei-
tada,

Nesta secretaria e bem assim no eseriptorio
da linha ern Tres Lagbas, acham-se á. dis-
posição dos interessados

'
 para consulta, as

condições geraes para o fornecimento de dor-
mentes de madeira de lei e instrucções para
o recebimento dos Mesmos.	 • \

Rio de Janeiro, 1G de 'novembro de 1017.--,
"Wrajano F. Reis, sxretario interino.

-11C3clo de Viação- ceáreuse
Estrada de Ferro do Sobral

(SANCiniRENCIA PARA o PORNECRMENTO. DE LENDA;

TéROS, NECEs.SAMA AO CONSUMO DO TRAFEGO
1: DAS orrmisias ati ESTRADA DE SERRO DE

01.1riAl.., DURANTE O ANNO DE 1918

Do ordem do Sr. director desta estrada,
-faço publico que, ató o dia 31 do dezembro
do corrente anno, nesta secretaria., 'serão re-
cebidas propostas • para o /ornecimento de
lenha, em tóros, necessaria ao consumo-do
trafego c das 011-minas desta estrada, me-
Illante as seguintes condições: 	 .

As propostas serão feitas sepaPadámonte
sara os seguhites trechos:

6.000 metros cubicos do lenha para o 1° tre-
(Im, comprehendidp -entre as estacoes de Ca.:

ecie3 W?rial...k,	 .

3.000 metros cubicos de lenha para o 20 tre-
cho, cornprehendido entre as estações de So-
bral a !pó;

4.000 metros cubicos do lenha para 03° tre-
cho, comprehendido entre as estações de IA
a. Cratheus ;

3.000 metros cubicos de lenha para 040 tre-
cho, com prehendido entre as estações de era...!
Itens a Poty.

- - -
A concurreneia versará sobre o preço, por'

metro cubico, de lenha .a fornecer e o tempo
em que deve vigorar o respecttvo contracto.
As propostas serão distinctas para cada uni
dos trechos mencionados na ia condição, po-
dendo o mesmo concorrente elTcrece_r
posta para mais de um deites.

-
As propostas serão apresentadas em duaã

assignadas o seladas na ia via, contendo o
vias, escrtptas a mão ou a machnia, datadas,

preço por unidade, em moeda corrente, por
extenso e por algarismo; hermeticamente fe-
ehadaS em involucro lurado, no qual de-
verá mencionar o proponente o seu nome,
residencia e trecho a que se referir a sua
proposta. Esse envoluerd deve ser acompa-
nhado de um outro, em separado, contendo
todos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, comprehendendo-
se entro enes os recibos de quitação da. ul-

•tima collecta dos impostos a que estiver sn-
jeito.

•IV-
No acto cia entrega da proposta-na soare-

faria, o concurrento devera exbibir o recibo
da caução de 50$ previamente feita na tlie
souraria desta estrada, mediante guia expe-
dida pelo °tildai, para garantir a assignatura
do contracto, caução que reverterá para os
cofres da estrada si o proponente preferido
se recusar a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo do cinco dias,. contado do da
publicação do edital de chamada,, cabendo,
neste caso, . o fornecimento ao innnediato
classificação das propostas, e caso este se rd-
coso Cambem a fornecer, será annulliida a coii-j
currencia..	 —7

Além da quantia de 5Orque constitue Inicial
de habilitação á assignatura do contracto,
ficam os contractantes obrigados a depositar
na tliesouraria, para garantia e execução do
contracto, a importaucia correspondente á
li 55 do valor de çada conta do fornecimento
mensal.	 -

VI .
:No caso de duas on mais propostas inteira.;

Mente iguaes será observada para a Sua'pre-
rencia a ordem da entrada' das mesmas na.

secretaria,. que, para esse fim, as numerará á
proporção que forerti recebidas e dará a cada
cOnCurrente recibo com a numeração ctg_
spectivr. proposta.

•
•

As canções Serão .ye,stituicIaS pelos tramites
legaes logos após 0 , 3.ulgamento das prOpOStaS,.
com excepção, porem, das d03 COucgrontes,
preferidos que se o serão depois que cessar a
sua responsabilidade para com a estrada,
sendo por essa occasião levantados "ntanibent
restituidos os deposites a que se refCrp,44u,,,

sula	 in tine.

- -or ----
.questão da idoneidade dos:,propelaentes )

L0_0:Á] 11.12.t e 2..._51/10_0_. prjtamento, ityltes

de abertas ás propostas.' As propoàtas cujo
autores não tiverem • sido julgados idori9onç
não serão abertas. Depois de julgada
neidade dos proponentes serão anpueelad#
dia e hora para abertura o leitura çlas pr9-1
postas que, antes de qualquer ciecist,0 SerÃO

IX
Caberá a preferencia de direito ai atit-el;

proposta mais barata, por minima nnd
.differença entre ella e qualquer-entrai

A -• lenha deverá, ser perfeitamente
seguintes madeiras: Angico, Sabiá, Jurem4i
Cattugueira, Páo Parco e Aroeira, contendo os.
SUA tóros as dimensões de 0n',50 de compri-:
inento e do grossura variando de 0m07,

lumes de um metro cubico rigorosamente inew.
dido, com a.ssistencia, do -contractante ou clt:

deposito e ahi arruinada pela estrada, em vo.,
transportada para. as estações onde houv.er,. •

A lenha será recebida á margem cia fintai:ft

seu representante:
A carga e transporte serão feitos por ceiã

da estrada.	
_

.
„.0 fornecimento mensal deverá ser feito 'Sela:

dum/acima • parte da quantidade do lenha de-J,
,terminada para cada trecho. Caso no decorrer',
do mez se torne necessario augmentar o for.s
necimento, a estrada terá o direito do o exigir;
notificando o contractante cem oito 044 cio;
anteeedencia.,

ctantes recibos parciaes que servirão de do-
darão os encarrega-los da estrada aos contra-
.1M cada quantidade do lenha: recebida,!

cumentos para conta do fornecimento mensal.,
'a qual sara extraldila em seis vias deva-.
mente datadas e assigna.das, sellada Orne-jitó'
a.priineira via.

"	 XIV
O pagamento das contas processadajtE,rã:

Crfectuado pelo pagador da estrada, por oca'.
sião do pagamento geral nas estações go. iiitcsj
ror, ou na thcsouraria, em Carn0Q41,a -3 •

XV .,
No caso ' do contractairte- tiãe forrítiffif

lenha necessaria no tempo devido será esta
comprada por sua conta e por cuja responsai
biliclade correrão as differenças de pr_eço,

XVI	 •
Ao contéactante que deixar do enniDrir 	 .

'ol - igações constantes do seu contracto serão
:impostas militas do 20$ a 50$, sendo meio.;
' Ui() o contracto em caso de reincidoncia:,.	 .

XVII - ••
-Não serão tomadas em consideração -arã firo.; -

postas quo contiverem emendas, entrelinhas
ou rasuras o as què só contiverem uma for-
mula de completa submissão a todas as c1au4
.sulas deste edital e ao preço que o proponento
61Tel-cear. . Não serão outrosim consideradas
quaesquer ofertas de vantagens não previstaS
neste edital, nem a's propostas que consigna-
rem apenaS • o offerecimerito de uma reducção,
sobro . a.proposta _mais barata.-	 -	 •

par.aX\OIlfornecimento de' que-
trata esto edital só se considerarão valido-3
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As propostas serão

III

 apresentadas - em duas
• escrip!as á mão ou á machina, datadas,
aáaignadas o sanadas na la via, contendo o
preço por unidade, em moeda coraente, por
extenso o por algarismo, hermeticamente fe-
chadas em involucro, no qual deverá mencio-
nar o proponente o seu nome, residencia e O

trecho a que se referir a sua proposta. Esse
involucro deve ser acompanhado de um ou-
tro, em separado. conten .. otodoa 03 documen-
tos que possam provar a idoneidade do propo-
nente, comprehendendo-se entro cites os reci-
bos do quitação da ultima conecta dos impostos
• que estiver sujeito.

• IV

No acto da entrega da .proposta na secreta-
ria, o concorrente devera exhibir o recibo da
-caução de próviamente feita na thesanra-
ria desta estrada, mediante guia expedkla
pelo oficial, para garantir a assignalura
ontracto, cauaao esta quo_reverterá para os
oofres da estrada sl o proponente preferido se
a•auaat a assignar o reme ivo coo rac o,
dentro do prazo de cinco dias, contado do da
publicação do edital do .chamada, 'cabendo,
wIe c,40, o.foARcimegq ao,priediátg.ui4

Aléns da quantia de 505 lua constitue a
caução inicial de habilitação assignatura do
contracto, ficam 'os contractant -e3 obrigados a
depasitar na thesouraria; pa ga garantia e exc-
epção do contractoaa imporrancia correspon-
dente a .5 0,5 do valor de cada conta do forne-
cimento mensal.

VI
No caso do duas ou mais propostas inteira-

mente iguaes, será observada para sua pre-
ferencia a ordem da entrada 'as mesmas na
secretaria que, para esse fim, as numerará á
proporção que forem recebias o dará a cada
concorrente recibo com' a numeração da re-
spectiva proposta,

VII

As cauções Serão reatituidas pelos tramites
legaes togai após O julgamento das propostas,
com excepção pném das dos coucurrentes
preferidos que só o serão depois que cessar a
sua responsabilidade para com a estraéla, sen-
do por essa occasião levantados e tambem
restituirlos os depositos a que se refere. a clau-
sula V, in fine.

VIII

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada praiviamente, antes
de abortas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido julgados idoneo3, não
serão abertas. Depois do julgada} a aboacidado
dos proponentes serão annuncia-dos . dia e hora
para a abertura e leitura das propostas que,
antes do qualquer decisão, serão publicadas.

IX
Caberá a preferencia de direito aao autor da

proposta mais barata por . Ininima que seja a
diferença entro dia e qualquer outra.

Os contractantes so obrigam a fornecer ató
o dia dez de cada mez, a partir de janeiro do
1018, inclusive, a declina parte da quanti-
dade total de seus contractos. Caso a estrada
preciso de maior numero, em um só recebi-
mento, Será o direito do o exigir, notificando
o fornecedor com 15 dias de aistecendia.

XI
Os dormentes serão exclusivamente de arod-

ra e páo d'areo, dividididos em duas classes;
sendo da primeira classe 03 que apresentarem
as dimensões de uns metro o oitenta o cinco
centimetros (1, a‘85) do comprimento, dezoito
centituetros (0, m18) de largura o quatorze
centímetro-3(0,9.4) do altura:. o da segunda.
classe os dormentes que tiverem uns metro o
oitenta; centimetros (-1, 080). de comprimento,
dezesete cent imetro3 (0,17) do largura e trem
centimetros (0,13) de altura.

.
Os dormentes serão do corno de madeira

coMpletamenta sã, de quinas vivas, sem fen-
das, ventos, brocas,- nós cariados ou outros
quaesquer defeitos e quando não sejam ex-
clusivamente de cerne não será levado em
conta das dimensões estipuladas o branco da

•macieira que tiverem. Serão rectos e terão
as teces cerradas ou per;eitamente lavradas a
machados e os topos bua •aparados,

Mn-

seja trapezoidal, não tondo, porém, a base;
menor do traptssio dimensão ineerior a 0,MS'
para os dormentes do 1' ÇOSSO o 0,917 parai-
03 de 2a classe;	 •

I)) que o comprimento do dormente Vadat
do eitsecrcel tinir-dama: •

c) que as faces verticaes lanham uma ctiN
Vatura nunca . superior a selo centinlent03-

XIV

Os fornecimentos de dormentes suão feltõã
nas ostações dada estrada O á margem da
linha em dias préviatnente marcados pelo
Sr. director da estrada, cris pontoa apropria-.
dos ao empilhamento e embarque doa mesmos
e da.acciardo- coas o que ficou estabelecido na
'clausula decima.

XV
O exame, a recepção e marcação dos dor-I

mentes serão feitas por um representante do
-almoxarifa,to o outro da via-permanente,;
designados pelo director.

XVI
Os dormentes recusados serão retirados parei

fornecedor para fóra da faixa da estrada no
pra, -o maximo de 30 dias a contar da data do
marcação. Findo este prazo a estrada disporá
deites como julgar conveniente.

XVII	 -

Não satisfeitos os fornecimento3 passeiam-
dentro dos prazos o nas con lições estipuladas,
ficam 03 fornace leres sujeitos 4, multa do

t5 a 10 0,5 sobro a importancia dos fornecia
mentos já realizados,. poiondo o director da
estrada mandar com orar -independente do
contracto, eu qualquer parto, os dormentoe'
que no houverem sido entregues dentro doe
referidos prazos. 	 •

XVIII
O pagamento das contas processadas ser5.

feito pelo thesoureiro da estrada, apresen-
tando o fornecedor as contas em seis vias de-
vidamente datadas e assinalas, soltada só-
mente a primeira via, acompanhada das guias
de compra com o competente recibo o decla
ração do almoxarifado.

XIX
Não serão tomadas em consideração as pro-a

postas quo contiverem emenda ,,, entrolinhie
ou rasuras e as que contiverem uma remota.
do cOmplata.SubnuSiãO a todas as cláusulas
deste edital O ao preço que o proponente
oferecer. Não serão, outrosim, consi•leradal
quaesq une otrerta g da vantagens não previstas
neate edita: nem w propostas que COnsignareal
apenas o Orfereetmen t a de uma reducçao sOy
bre a proposta mais barata.

Os

• XX

contractos. para o fornecimento do que
trata este edital, só se considerarão validos
depois de app 'ovados pelo alinisterio da Via-
ção e Obras Publicas o registrados pelo Tri:j
bunal de Contas.

XXI
A directoria so reserva o direito de annuN.

lar a concurrencia caso os 'preços pedidos se-
jam por demais elevados, devendo tambera
antes de abertas as propostas declarar o -
preços maximos acima dos quaos nenhuma.
proposta será aceita.

Secretaria da Estrada de Forro de Sobra!
. em Camocim. 31 de outubro do 1917. --a

gepois do appaovados-pelo ministro da Viação
p.Obras.Publicaa c registrados pelo Tribunal
00 Contas. •	 •

• XIX
A direcearirse reservaaa dtreito do anula-

lar s concurrencia, caso 03 preços pedidos
ajam por demais elevados, devendo tambein
antes do abertas as propostas declarar os pre-
V3 maximos acima dos quaes nenhuma pro-
posta será acceita.

Secretaria da Estrada do Ferro de Sobral,
em Camochn, 31 de outubro de 1917.— F. de
_Demos Duarte, officitil.--Visto. I/. Couto Fer-
nandes, director.— Visto. Edmundo de A.
kfonteiro, director.

itê,tio *de Viação Coaronso

E itra.da de Ferro de Sobral •

asattanssiteradin o FORNECIMENTO DE • DOWNIEN-
TES DE MADEIRA DE LEI Á ESTRADÀ DE Fanam DE
SOBRAL, DURANTE O ANNO DE 1918

De ordem do Sr.. director desta estrada,
faço publico que, até o dia 31 do current()
-anno, nesta serrotaria, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento do vinte mil dor-
mentes de madeira de lei, necessarios ao ser-

? viço do trafego desta. estrada, mediante aa
seguintes condições:	 -

1.

As propostas serão feitas soparadamento
para as seguintes quanta lades:

4.003 dormentes no trecho comprehendido
Onlre as estações de Camela] a Sobral.

12.000 dormentes no trecho comprehen-
• dido entre as estações do Sobral a Cratheita

4.000 dormentes no trecho comprehendido
-ntre as estações de Crathees a Poly.

A concurrencia versará sobre' o preço da
luddade de dormantea a fornecer e o tempo
em que deve vigorar o respectivo contracto.
A5 propostas serão distinctas para cada uns
d03 trecho3ocima mencionados na ia condi-
ção, podendo O Mesmo c-neurrente offececer
propostas para mais do um deites.

classificação das propostas o, casas este se re-
cuse ta,mbem a fornecer, será annullada
concurrencia.

• • •
l'aeasto takvet(ntla até o toaximo do 10 °to do F. cle Lemos Duarte, official,a-Visto. Il. Couta.

cáda fornecimento se pódo adimittir:	 Fernandes, director. — Vjo..	 Ifabasoicial

• • -
quo a sece.o trausv ersal 	 dormento de A. 11/onte director.._ _ _

•
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Ministerio da Fazenda
- -Recebedoria do Dista-loto Federal

TAXA DM SANEAMENTO

'Por esta repartição se faz publica que' • de
'acciadlo com o art. 5°, combinado cora o artigo
23 do regulamento annexo ao decreto nume4
ro 12.428, de 4 de abril do corrente anno, a
partir do 23 do corrente o durante 39 dias
se procederá á cobrança sem multa da taxa
lio saneamento correspondente aos I° e 2°
senwstres do corrente exercido.

Esta cobrança se refere ao 5° distriete (4°
livro), constante das ruas, travessas, beccos,
ladeira, praças, praias e avenida abaixo
anencionadas, conlinuando após, .em relaçãO
aos demais districtos, mediante aviso por
edital, como no caso presente.

Previne-se aos contribuintes que, na fárma
do art. 6° do citado decreto, a taxa não paga
dentro dos prazos fixados incorrerá nas mui-
tas estabelecidas no mesmo regulamento.

Primeira Sub-directoria, 22 de novembro de
917.---Ilarinano Eugenio Tavares, sub-director

jjiterino.
'

COBRANÇA DA TAXA DE SANZAMENT el-
4° livro

G° districti4

Pinheiro Guimaracs5
Retiro Guanabara;
Ileso.
São Clemente.
Senador Corrêa.
Senador Esteves JunioN•
São João Baptista.
São Manoel.
Sergipe (ou Real Grandezay4,
Soares Cabral.
Senador Vergueiro
Thoreza. Guitnarães
Tunnel Novo.
Umbellina.
Visconde de Caravellat
Viuva Lacerda
Visconde de Silva.
Vcdunta aios da Patriag,
Ypiranga.

Travessas:
Cruz Lima.
Dr. Munia Barrerq, -
D. Ma,ciannas
Figueiredo.
Fernandes.
João Affons,04
danuaria„
Oliveira.,
Pope.
Sorocaba.1

Tainoyos.',
B 'eco:

Leandro.
Ladeira:

teme.
Praças:

'José. de Mouca-lia.
S. Spraalisa-asd.:or

Mota fogo.
Flarnengog
Sa tida ie.

Avenida:1	 -
•-Ligação.

	

Recebedoria cio Disdricte Folerai, 	 Subi
g:cataria, 22 do novembro de 1917.

Alfandeodi da Rio do Janeiro
Pela inspectoria desta alfandega se faz pti-z

Vico, para conhecitnanta dos interessados,
ue foram descarregadas para esta repartição

es volumes abaixo mencionados, com gignaes
de avarias e de falta, devendo seus donos ou
consignatarios apresantar-so na prazo de 15
dias para providenciarem a respeito :

Vapor Rio de Janeiro, entrado em 14 de no,
tvembro de 1917:
. Arma.zem n. 4—FAC: 3 caixas, vasans1,9oa

Idem : 12 barris, idem,
10 ditos, idem.

•ARAC: 10 ditos, idem.
• AGC: 8 ditos, Hem.

ditos, ideindé.
LM: 4 ditos, idem.
43B: 14 ditos, idem.
idem: 2 ditos na.' 4 o 2, Vtasioi
DIA: 2 ditos os. 1 e 18, idem.
Mear : 50 ditos, vasando.
Arma,zein n. 7 — AS': 10 saceos sm • ittl:{

aleiras. vasando e avariados.
AGC: 3 ditos idem, idem.
AL: 5 dito; idem, idem.
NEMO: i dito idem, avariado.
13PC: 3 ditos idem, rotos com faltd
Idem: I dito idem, avariado.
Sem marca: 1 dito idem, vasando.

• Vapor Garonna, entrado em 14 de novenibr4
:Re 1.914 :

'Armazorn n.	 AD:	 xe-.
trocada c avariada.

-4G: 1 dita n. 452, idem, Ideai'.
AWC: 1 caixa 11.10, repregada e avaria

Ado/pho: 10 ditas diversos numeras, iddgi.

ÍCIeB5111.e: 4 ditas diversos numeres, idem, iden-i.ld
Esta,dello : 7 ditas diversos números,

•g. .10111.
GMG : 9 diksns. 14 o 7, iderndideniA

1 dita n. 1.603, idem, idem,. • 'N.;
1PBC: 2 ditas as. 1 e 2, idem, ider.W.

:••MR; 1. dita n. 6.477, idem, idem.;
-:STC: 1 dita n. 2.570, idem, idem,.
'TMC: 2 ditas ris. 1 e 6, idem, iden4

d• CFC : 14 quintos, vasando.
didata : 1 barril, vasio.
' . 4dem: 22 d	

'
ecimos vasaridadj;

. •'(,1141G : 5 quintos, idem.
idem: 1 dechno„ idem.	 •
'30F: 36'quintos, idem.

igdem: G decimcia,
riIN: 17 ditos, idatn.
`SC&C.: 33 quintos; idem
oldem: 1. dito,vasio.

ideia: 13 decimos, vasancld,4
Idem: 3 bordi•lezas, i Iam.
Armazetn n. 8— Thomé & Cowpild-V4.?

vasando.	 •
C. Mourã.o: 27 ditos, idetaiii
CZC: 14 ditos, idem.
,111. Fonseca: 7 ditos: idem.

• Aoares Cunha : 4 ditos, iderilk
.-11I,C: 7 &kir, idem.
,,GMR : 2 ditos, idem.
diMPC: 3 ditos, idem.
:AC : 7 quintos, vasando4
CMC 2 ditos ideia.
CRIC : 5 ditas, idem.

•,M.Pinto : 3 ditos, idetn4
MUI PSV : 3 ditas, idem.,
'OLSC : 2 ditos, idem.
P.Cabral : 2 ditos, idem.

-C.Duarto : 2 ritos, idem
: 2 ditos, idem.

•SAC : 5 ditos, ident.
T : O ditos, idem.
N.Sa,ntos : 18 chios, ideni.1
Vide :13 ditos, idem.
.1Mourão & Cuinp.: 23 ditos, ideirt]
Granado : 22 ditos, idem.
SF : 1 dito, idem. •
DCI : 4 quartolas, idem.

• PLP : 3 barris, ideia.
GZa : 11 decimos, Hena.
Soares Cunha :	 dechnos, (Teln,
INIPC : 2 ditos, idem.
OLSC : 2 ditos. idem.

' DC : 3 ditos, idem.
Aerfoc : 3 ditos, idem.,
CRIC : 12 ditos, ilem.
C.Mourão : 3 quintos, vasioS-A,
Mourão&Comp.: 1 dito, idem 4.
VMC : 4 dito, idem.
Thomé &Comp.: 7 ditos, idem;
T	 3 ditos, idem.
CZC: 1 quinto, idem.
151PC : 1. dito, idem.
N.Sa.ntos : 4 ditos, idem4
M.Fonseca : 1 dito, idem,

• :MRPSV : 2 ditos, idem,
CRIC : 1 dito, i tem.
41LC, : 1 dito, idem.
CZe : 1 dito, idem.

• Ae,orroc : 1 dito, idem.
Thomé&Comp.: 2 quintos, Vait-intl/i;
Armazem n. 17 -- Re : 1. caixa n. 2.554

, eprds'ada o avariada.
"SDC : 1 dita n. 82, idem e idem
SA&C: 1 fardo n. 133, roto o avariadçrg
'SL 1 coita n. 4.983, avariada.,
TA : 23 fardos?
Theophilo Faria : 1 caixa n. I, repreadálü

-	 aVC&C, : 1. dita n. 130, ideia.
AI! : 1 dita n. 25.065, ideia:	 ••;,td"
DA : 2 ditas ris. 3.369 e 3.360 'aro
Idem ': 1 dita n. • 3.362.
13G.4-• 1 dita a.. 72, repregadi.1

Ruas:
Assis Buena:
Asstunpc,ão.
Barão do Flamengej,
:nardo do Ica.rally.
liarão de Itamby.
Conde de ilaependygi
Conde de 'rajá.
Capitão Salomão
D. Anna.•
D. Carlota.
D. Carolina.
Delphi
Dezenove de Figuelretliid

Marcianna.
1). Mi rianna.
Dr. Moura Brasil.
Dr. Matriz Barreto,
D. Polyxona.
Dr. Vicente de Souza.
Elvira Machado.
Farani.
Fernandes Guimarãe,s,
General Dionysio Cerqueirl.k.
Guatiabra,.
Gustavo Sampaio.
General Menna Barreto./
Geteral Polydoro.
¡leitora' SeverianOii

Ilonoria da Barros
Ilumatk. •
Itapemirim.
Marquoz de Abrante4
Marechal Hermes.
Alacedo Sobrinhos
Marta Emilia,
Maria Eugenia:,
Marques.
Martill3 Ribeira!
Matriz.
Mundo Novo.
Marechal NiemNeye
Marquez de Olinda.
Marouez de Paranagun
Natal.
Nery Ferreira,.
Oliveira Fausto4
Palmeira.
Passagem. •
Paulino Fernanda
Paysandit,
Piedade.
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MIT: 1 _dita n.-0,
. Scio: 1. dita n. 7.

AIRES : 1 dita n.
Alar : 1 . dia n. 31, repregada?
111F13 : 1 dita n.	 idem.
Men : 1 dita H.
•Allt : .1. dita ri. 4.670; idem"
-111MG : 1 dita n. 209, idem.
Na;... 	 2 ditas ris. 7.491 e - 7.406,. .sa

• Idem: 1 calxa ri. 7.40à, avariada.
• AISP-PII; 3 dita n. 5.01;3, repregadó
avariada.

Will : 4 dita n. Les, avariada. •
A1GP:1 dit n. 778, repregada e avariada.
MV: 35 pearas avariadas.

1 . caixa n. '3)1, repregada e
avariada.

PSO: 1 dita 11. 017, avariada.
PLC: 11 ditas diversos numeras, idem,

- idem.
()Gaze: 1 dita n. 2.212, idem, idem,

• 11FC: 1 dita n. 1.839, idem, idem.
Casa Crnz: 1 dita n. 71, idem, i iam.
Idem: 30 ditas, diversos namoros, idem,'

idem.
AL: 1 cila ri. 06, idem, Hem.
EDF: 1 dita ta 4.477, idem, iclom.
FC&C: 1 dita n. 2.212, i Imu, idema
FAC: Idita ri. -a.028, idem, idem.
FA'1: I dita n. 59, avariada.
Ganeral Silva Braga; 1 dita repregada O

avariaaa.
•f,PC&C: 1 dita ri. 1.1:81, Idem, idem.
G11-Val: 1 dita n. 50, idem idem.
AAC: dita n. 1, idem, i
AGI' . 2 ditas ns. 228 e 219, idem, idem.
Amorim & Pinto: 2 fardos ris. 260 e 271,

avariados.
Idem: 3 fardos ris. 275 e 251, idem,
Idem: i • dita ri. 280, ro'o, idem.'
ASP&C: 1 dita repregada.
A'sl&C-Ao Grão Turco: 1 dita 252, reprO4

gala e avar:wia.
MC: I dita il. 13. idem, idem.
AG&C: a dita it. 477, avariada.
AM: 1 fardo n. 1.938, idem.
B&C: 1 caixa u. 2.002, rapregada e ava-

ria ia.
Idem: 1 dita n. 2.09a, avariada.
CPG: 1 dita n. 351, represada e avariada.
Idem: 1 dita n. 332, avariada.
11-3-a; ; 1 dita n. 8S7, repregada e ava-

riada.
• CR : 1 dita n. (3.854, idem idem.

Cara Azevedo Alves : 1 dita n. 63, idem
ide.

CS&C: 1 dita n, 101, id^m Mem.
CPC: 1 dita fl. 333, idem idem.
Caça Cruz : 4 ditas tis'. 62, 7, 60 e 69, idem

•
GlaaC: 3 fardos. avariados.
1IC: 21 caixas diversos numeraarepregadas

e avariadas.
J-11-C-C: G ditas diversos namoros, ideia

idem.
. /dom: 2 ditas ns, 2.258 e 2.408, idem
idem.

.JTA-B: 1 fardo ri.35, rolo.	 -
3111-1 :1 caixa n. 3.038, repregada.
JL-F-C: 1 fardo il. 246, avariado.

(." 31,G: 2 barricas ris. 13.306 e 13.307, repre-
', gadas e aras iaclas.

JL-F--C : 1 caixa n. 213, idem idem..
.1115 : 11 emigrados, avariados.
13L-1.316: e'Ii0 fardos, idem.
JTA-FC: 1 dito ri. 41, idem.

aí! J-R-C-C: 2 barricas ris. 12.872 e 12.873,
idem •	 •

BC: 3 ditas ris. 9.082, 0.092 e 0.983,
a idem..
a Vapor nacional Uberaba, entrado em 7 de
novembro do 1017, •

.• Arrnazem il. 15-Sem marca : 117 SaCCO3
sem numero, rotos e avariados.

1.~.11itos. sent....1£_....tanrot_ idem Menu_

VF: 58 ditos sem numero, idem idem.' .
W13: 60 ditos sem numerd, idem idem.

: 43 ditos som numero, idem
•idem.

1)N-M--KG: 20 suecos sem numero, rotos C
avaria o;.

13.1,1V: 230 ditos idem, idem idem.
BMil-C: 89 ditos idem, alam idetn.

• BME: 45 ditos idecn, idem idiota.
DED: 197 ditas idem, idem idem.
DM: 23 ditosa liem, idem idem.
191): (g ditas idem, ideai idem.
E-4-E: II 'ditos idam, jeiral.
FAO: 71 ditas idem, idem idem;
613G-3: 230 dito;, idem, idem idem.
Gla): 01 ditos idem, idem idem.
11UP: 7 ditos idem, idem idcns
11F: GG cli,os Hem, idem alem.
.111: O ditos idam, idem idem.
31311: 26 ditos idem, idem idem.:
K: 180 ditos idem, idem ideia,.
',ST,: 1 dito idem, ideM idem.
LSI,: 410 ditos iiii, idem i 'oluf
MN: 59 ditos idem, idem idem.
AI: 132 ditos idem, idem Hom.
PZ: 29 ditos idem, Hem idem.
Vapor norueguez Talisman, em 30 do outu-

bro do 1917:	 .
Armazem dr, ilha do Cajá - RR: 1 caixa

n. 19, avariada.
JAC: 4 barrica n. 5.218, com falta.
Al eandega, 22 de nevambro de 1917. - O

ajudante, Carlos Proença Gomes.

Inspectoria de Seguros
Tendo a sociedado, de seguros, peculios e

rendas A Gancha, com sada em Porto Ale-
gre, Estado do fio Gran le do Std, autori-
zada pelo de:Teto n. 10.3)0, do 2 do julho de
1913, a qual encampo:1 a3 operaç5e3 da so-
ciedade Mutua Bio-Gra,ndèase, com sóde
cidade de Uruguasana, autorizada pelo de-
creto n. 10.43.•, do 10 do setembro de 1913,
requerido o levantamento do driposito do
100:0035, frio no Thesouro Nacional, em ga-
rantia de suas operaç75e3, em virtude de ter
cessado de funecionar; do ordem do Sr. ha-me-
m:dar de Seguros se faz sciente a todos os
interessados que quaesquer reelamaç5e:3 (pra..
tenham de ser Litas coutra o mesmo levanta-'
mento deverão Ser aprescatadas neaa Capital
á laspectoria de Seguro; e na daquolle, Estalo
ao delegado regional que !amacio/ia na Dele-.
gacia Firal do Thesouro Nacional, dentro do
prazo de sessenta (GO) dias a • contar da data
da publicação do presente edital. Inspectoria
de Seguros, 22 de ouMbra de 1917.-ilristo.
ides Verane Guimarães, 2° escripturario.

Ministerio da Agricultura, Industria
e Commercio

Directoria do Serviço do Povoamento
VEYDA DE LOTES

Faço publico, de ordem do Sr. ministro da
Agricultura .; Industria e Commercio, contista
no officio ri. 91;7, de 31 do março do corrente
acuo, da Directoria Geral do Agricultura,
que nesta Direetiria da Serviça do Povoa-.
mento sei-a° recebidas, diariamente, propos-
tas para a compra dos lotes vagos, existentaa
no nueleo colonial emancipado Visconde do
Maná, situado 1303 municipios de Rezeis le, no
Estado do Rio de Janoiro, e Ayuruoca, no
dá . Minas Geraes, distante 31 kilometroa da .

midade com O estabelecido no art. 03, iIV,
da lei n. 3.232, do 3 de janeiro do 1197.

23. A cada proponente não serão vendido
mais de dou; lotes.	 .

3a. 03 adquirentes ficam snjeitOs ás me-
didas administrativas o de ordem, constante
do regulainnto, approvado pelo decreto nu-
mero -0.081, da 3 de novembro do 1911, e
Obrigam-se a promover.o cultivo o beneadaa
minto doa sons lotos.-	 "

43. As propostas devera° ser aprcsontadas
em cliiras viasalevidameate sonda a primeira,
ambas datadas, assignadas o rubricadas a
cada pagina pela praponente, sem emendas,
rasuras, borrões ou entreliohas.

5•` As propostas seca°, diariamente, CIF;
tragues nesta directoria.adas 12 ás 16 horas,
servindo do base 03 preços mencionados na
relação infra. 	 .

6. a Se:ato preferida. az .propostas que offe-
recerua mais vantagem, por 'tiniam qno

-seja a differenaa, tina soudo aceeitas as °Erec-
tas cujos ircams forem inferiores aos que cons-
tam da ratferida relação. •

'7. As caortas (lavarão ser feitas em moeda.
nacional, devendo asaimportancias ser eseri-
lotas por extenso e em algarismo.

8.° As prop rastas não poderão conter sinão
uma formula de completa submissa° a to iam,
a3 chusulas desto edital e. o preço que o pro-
ponente offereee. Não aerão acceitas quaes-
quer envias de vanaaaeas não proaistas nesta
edital, mas as propostas que contiverem alie.-
nas o dereeimento de unia is ...recatas= so-
bre a maior provo ta.

0. a Os proponentes Malferidos raceberio
guia desta directoria, afim do recolherem ;I
repartição arrecadadora mais proxima, a ira- -
portancia do sua proposta, dentro do prazo
que Pias fór fixado, sob pena de perdereMdi-
re:to á pra Tenda.

10. 4 Os titules definitivos do propriedade
dos lotes só seva° expedidos modianto a; ....3:-
sentaf:ão do recibo', comprobatorio do paga-
mento realizado.
•Directoria da Serviço do Povoamento, 20 da.

novembro de i917.-IDtd_plie Pinheiro Iltachadó,
director.

t.	 .
gCLEO COLONIU IvCONDE D:

•Mação dos lotes vagos
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• 206.40)

302.503 8825750
	  .. -291.003	 8751103

• 27).00)	 817a030
• 26N.210	 8115720-

	

311:503	 8925tai0
	  253:750 270.425
	  282.5a0 209a7a0
	  277.200 3045920
	  283.360	 311569G
	  274.890 3025379

31a.000 3825810

	

2a1.000	 2878.00
291.300 3205430
316.200 8475820
314.000 3785100

	

356.050	 392S011
323.400 355871G
272.400 2005010
279.600 397$500sa

Tlio Preto abaixo;

	

Lotes ruraps:	 •
	N. 3, coai casa	

Rio Preto acima:
Lotes ruraes:

	

N. O, com casa 	

	

N. 20, com casa 	

	

N. 28, com casa 	

	

N. 30, com casa 	
N. 21 A, com casa
N. 31. seu) case
N. 33, sem casa
N. 35, sem casa
N. 37, sem casa
N. 30, sem casa
N. 41, sem casa
N. 43, sem casa
N. 45; sem casa
N, 47, sem casa

. Estação do Rezende, da'. Estrada do Ferro - N. 49, sem casa
Central do Brasil, constantes da relação que N. 51, sem casa
a. esta acqmpanlia , mediante as seguintes - N. 53, sem casa
condições:	 - N. 38, sem casa

I a. A renda será falta' indistintamente a N. 40, sem casa

	

nacionaes 'e estrangeiros, sob pagamento in- N. 42, sem casa 	 	 0 281$134
T1çLLvista d9,210Z cjoilo_tc_Ccl_c

.0aracteristied

•
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•
n. o, sem Casa ;"'" •	 253.000 278$969
N. 48, sem caáa... 	  265.320 291580'
N. 50, sem casa 	  237.500 2613250
Pi. 52, sem casa 	 • 262.800 2803-)80
N. ta, som casa 	  230.490 2333142
N. 56, sem casa 	 • 23).800 2535880
N. 55, sem casa 	  271.709 3025170
N. 57, sem casa 	 ' 276.275 3033902
N. 59, som casa 	  230.200 2815825
N. 61, sem casa 	  278.473 3063325
N. 63, sem casa 	  203.350• 289;1680
N.' 65, sem casa.. 	  313.350 3793882
N. 2, sem casa 	 • ,,	 215.503 2703055
N. 4, sem casa 	 .	 265.625 2923180
N. O, sem casa 	 " 288.055 3163867

Ribairão Realidade : •
Lates ruraes :

N. 5, coas casa .	  .303.000 8885800
N. 6. com casa 	  .230380 8135000

Ribeirão Itatiasnha
• Lotes ruraes :	 • '

N. 1, sem casa 	  263.000 2013500
N. 3, sem casa .... 	 230.503 3085550
N. 5, sem casa 	  268.003 294$800
N. 7, sem casa....,,, 	  315.100	 3163610
N. 9, sem casa 	  502.400 3325610
N. '11, sem casa 	 	 337.750 3715525
N. 13, sem casa 	  284.100 3125510

Ribeira() . 111aramba :
Lotes ruraes

N. 1, sem casa... 	  254.400 2705840
N. 3, Sem casa 	  243.910 2735310
N. 5, sem casa 	  2i$7.409 28$[40
N. 7, sem casa 	  281.200 30951320
N. 0, sem casa 	  260.250 2925875
N. 11, sem casa 	  260.000 2925600
N. 13, sem rasa 	  201.625 3205787
N. 2, sem casa 	  250.800 -2755880
N. 4, sem casa 	  247.980 2725448
N. 6, sem casa 	  236.400 2695040
N. 8, sem casa 	  274.000 3015400
N. 10, sem casa .. 	  259.000 28.13900
N. 12, sem casa 	  205.009 3245500
N. 1-1, sem casa 	  285.000 3135503
N. 16, sem casa 	  335.000 : 3685500

Ribeirão Santa Clara:
Lotes raraes:

N. ia, sem casa 	 •; 277950 3053745
N. 16, sem casa.. 	  256.450 2825095
N. (8, sem casa 	  271.050 290a'145
N. 20, sem casa ..... 	 259.200 235$120
N. 22, sem casa 	 •	 265.550 2925105
N. 24, sem casa.......,	  282.000 3-103200
N. 13, sem casa. ....q	  378.00 40'3809
N. ita sem casa  - 	  361.000 4005400
N. 17, sem casa 	  338.000 -3715800
N. 19, sem casa 	  325.090 3575300
N. 21, sem casa 	  314.00) 3455400
N-. 23, sem casa 	  303.030 3335390
N. 23, sem casa  "	  302.000 332'3200

Contabilidado da Directoria do Serviço do
Povoamento, 29 de-novembro de 1917.-C. V.
Zamith, 1° oficial. i

Visto, Eduardo Mendes Limoeiro, chefo da
3n secção.

Directoria do Serviço da Povoamento
PAGAMENTO DE LOTES

Pelo presente edital, faço publico que fica
prorogado até 31 -de, dezembro do corrente
anno, o prazo paraque os -colonos localizados
nos nucicos coloniaes a cargo desse serviço,
possuidores de lotes, a titulo provisorio, reti-
rem na Musa do art. 103 do regularhento
approvado pelo decreto n. 9.081, de 3 do
novembro de 1911, a, respectiva guia, que
Eérá fornecida pelo atlinitlistrador oi zelador

, MARIO oFFICIAL • • •

ÇIO nucleo, para pagamento das prestaçõeá
Vencidas, inelualvD os P.I.T03 estipulados do
accórda com o § i°, art. 79, do aliudido regis;;
lamento.

Findo o prazo acima referido, a cobrança
dos debitas existentes ' será realizada poli
fórma de direito e pelo Governo, conformó
eatabelocem as disposições contidas nó are..40
do supracitado decreto.

E para que chegue ao conhecinianto do
todos os interessados o presento aditai ser&
publicado no Diario Official allixado :sã*
Sedes e demais logaros publicos dós nucleos
Coloniao.S.

Directoria do Serviço de Povoamento, 12 de
maio de •1917.-ar- Dulphd Pinheirõ Machado,
director?. -	 _ (s:

Directoria do Servo de Povoamento
VENDA DE MOVEIS DA EXTINCTA INSPECTORIA DESTE

SERVIÇO NO ESTADO DO /00 DE JANEIRO
Faço publico, de ordem do Sr. ministro o

do à.ccórdo.com a resolução constante do offia
cio n. 785 do 26 de Julho deste armo, da
Directoria deral do Contabilidade, que nesta
Directoria do Serviço de Povoamento se[gão
recebidas, até o dia 10 de dezembro proximo
futuro, ás 13 horas, propostas -para a compra
doa moveis da extincta Inspoctoria desse Ser-
viço no Estalo do Rio do Janeiro, existentes
nesta directoria, 03 quaes serão vendidos
pelos maiores preços offeredielos e constam da
relação que a este acompanha.

Directoria do Serviço de Povoamento, 21
de novembro de 1917.- Dulphe Pinheiro Ma.;
chado, director.

-
Re Taçâo dos moveis da extineta Inspectoria

Serviço de Pároamento no Estado do Rio de
Janeiro
Um lustre com tres arandelas de vidra._
Dous abat-jote$ de c6F.
Um lustre de gaz do tres arandelas. 	 •
Um dito de tres arandelas, sendo mna que/

brada.
Um dito do urna arandela.
Duas arandelas de parede com extensão.;
Troa arandelas duplas.
Sais ditas • simples.
Dm; accendorlores do gaz.
Um lavatorio-cornmoda, pedra marmore,

Lendo um . braço quebrado a a pedra deslo-
cado..

Um apparelho de lavatorio, incompleto.
Contabilidade da Directoria do SçaviO de

Povoamento. 21 de nove
Zamith,	

mbro'do 1917. -a- C.
Moreira, chefe

de secção.
--

Directoria do Serviço de Povoamento
VENDA DE 3IATERIAES E UTENSILIOS EXISTENTES NO

NÚCLEO COLONIAL-INCONFIDENTES NO ESTADO...4E
MINAS GERAES
Faço publico, do ordem do Sr. ministro o

de accôrdo com a resolução constante do °fia-
éio n. 785, de 26 de julho deste anuo, da Di-
rectoria Geral de Contabilidade, que, na Ins.
pectoria (lesto Serviço no Estado de Minas
Geraes, em Helio Horizonte, á rua Sergipe

'n. 191, serão recebidas propostas para a com-
pra dos rnateriaes e utensilios existentes no
nucleo colonial-Inconfidentes no mesmo Es-
tado, o constantes da relação que a este
acompanha, mediante as condições do edital
de 18 de abril proximo passado.

As propostas deverão ser entregues naquetla
Inspeetoria, até gadia i0 do dezeinbrõ pte-
iimo futuro, quaifflo serão abartas em pre.
sença dos interessados que quizerem amurai,
re,cer ao acto, servindo do base para a cora.
aurrencia 03 preços da avaliação.--

Directoria da Serviço do Povoamento, 10
de novembro de 1217.- DUIA.0 Pi.nhéjr0
eitado director..,	 •

k•'
Urna balança horizontal o 37 kilos de moa'

avaliada em 40$00).
Uma baba hydra.ulica estragada, avaliada',

eas 60500.
Trinta machados novos americanos, 'ava-a-

Ilados em 905000. "
Doas onxatlaaes, avaliados em 36500):
Uma barraNia ferro, avaliada anã 155000:4
Trea bombas hydraulicas estragadas, af¡4

liadas em 1095000.
Um pulverizador estragado, avaliado

20000.
Sels.kilos de porcas de ferro, avaliados, eni •,

45800.
Tres cavilhas do ferro para pontos, avalia

das mis 285030.
4,5D0ou0a.s talhadeiras estragadas, avaliadas

•
Doze t eincos de maçanetas para portas, art..4

liados err 65009.
'Uma forja, do ferro, avaliada em 03003.4

Uma grade de dentes estragada, avaliada:
cá 455000. •

Tres arados desmontados e estragados, aVaa
liados em 1005000,a

Um arado quebrado, avaliado em 305000.
Doas arados grandes sendo um estragado,

avaliados em 1405000.
Dez pás novas, avaliadas em 155090:
Uma marreta, avaliada em 15660.
Uns carretão com eixo do ferro estragado; .

avaliado em 1505000.
Uma barrica e meio caixão de zarcão, avo;

liados em 3055000.
Urna barrica do roxo rei, avaliado dni

4.13000.
Uma barrica de roxo terra, avaliado cm

183500..
:Um caixote e um kilo do verde Paris, aa'•a¡

liados em 195009.
Um caixote incompleto de 'pó de sapato,'

'aviiado em 585000.
Doris caixotes incompletos de azul ultraniar:

'avaliado em 515000. 	 -
"Cento e doze manilhas do barro, avaliadas

em 4485000.	 • •
Um apparelho telephonico estragado, ava-

liado em 333090.
Uma prensa quebrada, avaliada em 20$00:1
Dous caminhões em bom uso, avaliados ein

1:5003000..
Contabilidade da Directoria do Serviço de

PoVoamento, 1 de novembro do 1017.-C. V..
Zarnith, 1. 0 Limoeiro,
fecho de secção.

• Directoria do Serv:ço de Agricultura•

Novembro VÁ^ tql/T-'n,
womorwnrn~ffirmixene

Relagto dos materiaes emtensilios desneceszatii
TiOS ao serviço do nuteleo colonial Incontil
denta, a que se refere.o edital
,Uma prensa para copiar, availadà •41

tÓ$00. •

Pratica

CONCURSO PARA O PREENGUEUENTO DE DOZE VAGA
DE CHEFES DE CULTURAS

De ordem do Sr. ministro, faço publico que; •
a partir desta data até 7 de- dezembro pra-
kinso futuro, se acha aberta nesta directoria
a inscripção para o concurso á 12 vagas do
chefes de culturas deste serviço.

Na férma do art. 64, § 1.° do regulámeasto
approcado pelo decreto n..11.998, de` 22 -de •
março do 1916, , só serão admittidos á ingeria
pção agronomos diplomados.

A inseripção será 'feita mediante requeri -
mento do candidato ao director do Serviço
aaompanhado de prova de nacionalidade brisa,
sileira, folha corrida o attes1ado medico cofia-
probatorio de não sofirer molostia '
tagiosa.

.Constará o s coacurso de provas escripta,
arai e pratica, as quaes começa,r32.0
ilUe_zasiabro praxifiso	 •	 -
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A prova ewinta, que Será 'eliminatória,
-1'640r. ass ou-42 o eopstagá de disserta-

só1)PO snersto escolhido pela mesa eçastri-
vadpia, ç a'oral várSará sobro o pontooPie
aIll'aafor feirte.

$ão os seguiptes os pontos sobre os quaeá
Yefsará o concurso:

Prcva CSC1'iptet

Cbmposição doa terrenos.
ão doa terrenos: arenosos, argilosaa,

.3Jcareos 8 Immiferosa sua Condição dinodo

Slas-Sólóo sub-solo. Constituição do solo
graSiel. Propriedades phyaicas e chitnicas.

3.—.3.duba
'

s necessidade e acção dos adu-
bos. Isivisão dos adubos e siá classificação.
Calculo de Qclubação.

ti---Irrigaçsão: aguas propriaa para irrigar,.
asioclo de aproveitai-as. Systems adoptados.

5—Drenagem, Systeina.s adoptados.
G—Çontabiltlado agricola, principaea

atros empregados na contabilidade: Diarici,
Caixa, Inventario e livros auxiliares. Modo do
brganizal-os o eseriptural-os.

7—Instrumentos agricolas: arados, cultiva-
,dores, capinadeiras, grandes, ceifadeiras, otC.;
ãua importancia, principaes orgãos e typcia
anais goralmente empregados entro nós.

8—ComporsiO,o chimica do solo, nitrogenio
.o solo, constituição do humos. Nitrogeneo

ammoniacal e nitriu).
.0—Nomenclatura e notação agricola do

ãolo: inecailica, physico-chiinica e chimica..
Prova oral

4—Composição anorphologica, inimediata o
elettiórittir dos vegetaes. Funcções géraes das
plailtris. Modo de vegetação.

2-a-Vessetaes cultivados lenhosos o herba-
tacos. Classificação das plantas cultivadas no
brasil, segundo a sua applicação industrial, a
rOmposiglo, o Medo de vegetação, as exigem-
dias cultnraes no destino dos proditetos (calma,

catésalgodão, fumo, etc).
3—Ilybridação: theoria da lei de Mondei o

.Euas consequencias. Cultura de podagra°, se.
locção, atavismo ; noção da raça pura.

flár e seus orgãos. Momento' propicio
do cruzamento. Operação manual da fecun-
dação. Ouantidado do 'ration.

5—Pratica dos ernaamento3. Especial guie
ifjovom cruzar. Esollia dos 'Stage:1110ns. Es-
piecieJ qtté se liybridaui o que só não hy-
bridam.

0-a.Podas. Principaes processos, importara-
ia o utilidadá dessas operaaões. Instrinnento3

empregados.
-7—Euxertias, mergulhas, processos- princi-

paos e sua insportantia.
8—Soaiontes, sua • escolha, germinação,

anelos d accolerar, faculdade geroninativã,
&sstado de pureza, valor chltural e peso es-
peeifico.

Prova pratica
4--S0l0, sisa ciassificação .e reeenincimento.

paternãitlação dàs progriddades 15h3-sicas do
solo.

2—Adubos, modo do applical-03, dosagem e
preparè das rdspectivas malfiras.

5—Execução das diversas oporações do se-
leCção do cruzamento e da hybridaçãO.

4—Praticar as segstinte3 euxertiá: bor-
coróa, CnntfJlar o do fenda.

5—Praticar podas de rggenoraçá.o, do orna-
*Inentação o do fructifica04.

45—Exame o reconhochntinto das sementoa.
jlotorminaçáo da pureza, do -podar gerini-
9.ivo e dó valor Cultural.

7-a-Tratanaanto-das plantas. Preparação dos
inodieganentba': futIgicidas inaoctidas, etc.

it—tioutabilidad	 4o agrie : Organiza0o de
ni;dros o Modelná dos • cliVessraa: pyr.Se

agrieitItusQ	 " • -

O—Trabalho com as machina.s agricolas :
funecionamento, lavras, colheita§ etc.

10—Levantamento sinuruario no campo clo
uma plinita para o estabelecimento do uma
irrigação ou drenagoiss.

- Directoria do Serviço do Agricultura Pra-
tica, 8 do novembro de 1017.— Dias .Martins.
director.	 '

Directoria de Meteorologia o Astronomia.
. OBSERVATOTHO NACIONAL

De ordem do Sr. director dona repartição,
e devidamente autorizado polo Sr. ministro
da Agricultura, Industria e Cominarei°, para
preencher as vagas existentes nesta directo-
ria, faço • publico que, pelo prazo de GO dias,
a partir desta data, fica aberta a inseripção
para o concurso á vaga do auxiliar meteoro-
logista de 24 classe da Secção de Meteorologia
o Physica do Globo'.

A inscripção se realizará mediante requeri-
mento ao Sr. director, acompanhado de cer-
tidão de alada, prova de nacionalidade bra-
sileira, folha corrida o attastado medico
comprobatorio de não sarar. do molestia
infecto-contagiosa.

Os candidatos que já. forem funceionarios
publicos ficam dispensados de folha corrida,
de attestado mediata o do attestado de con-
duta.

Secretaria do Observatorio Nacional, Rio do
Janeiro, 8 de novembro do 4.017.-wO secre-
tario, Laurindo Arci52tio.

Posto Zootechnico Federal
ESTAÇÃO DE ir El EIRÓ

De ordem do Sr. inanis ao da Agr:cultura
Industria o Cominarei°, annuncio a venda, em
hasta publica, de uni locomovei «Marshall»
de 45 I1P, em perfeito estado do conservação,
pertenconte ao Posto Zootochnico de Pinheiro,
servindo de basa o prego do r;:0033100.

• 0 leilão terá logar a 10 do dezembro pro-
ximo futuro c realizar-se-ha na série do
Pciato Zootechnico Federal em Pinheiro, Es-
tado do Rio.

Pinheiro, 26 do novembro de 1017.—Ma-
noel Paulino Cavalcanti, director.	 ('

SOCIEDADES INTIMAS
Corupauida -Cervejaria

Dr:aluna.
ACTA. DA ASSEMBUA ornar. MOINARIA DOS ACUO-

EM Si DE OUTUBRO na 1017
Aos trinta e uni dias do mez de outubro do

mil novecentos o dezcisete, acbandoase reuni-
doa na séde da Companhia Cervejaria I3rahma,
á rua Visconde de Sapucahy numero duzentos,
.a uma e moia hora da tarde, doze accionistas
representando, por si e por procuraçlo, vintá
nove mil cento e doze acções, conforme o 11-••
vro de presença, o Sr. João Kunning, presi-
dente da companhia, declara aberta a sessão,
uma vez que se achavam presentes accionistas
em numero legal o acelamou presidente da
assembléa o accionista Sr. Dr. Eugenio de
liarroa Falcão de • Lacerda, o que foi acceito
unanimemente. 	 •

Asaumindo a presidencia o S2 Dr. Eu-
genio de Barros Falcão de Lacerda agradece
a eleição e convida para seeretario3 os accio-
nistas Srs. Dr. Ulysses • Machado Pereira Vian-
na Filho o Dr. Nestor Aseoli. Submettidas es-
tas nomeações á approvação da assembléa,
foram cilas acceitas unanimenlente.

Entrando na primeira parte da ordem do dia,
o Sr. presidente submatte á. discussão as con-
tas da directoria e o parecer do conselho fls.

.01, relativos ao ajechno terceiro anuo social.

Por proposta do accionista Sr. Dr. %t o.); i
Aseoli, é dispensa@ a leitura do relatório ans
nual da directoria, por já ter sido devida-
Mente publicado, procedendo o Sr. o sec4.
tario em seguida á leitão, do parecer do coa.

,selho fiscal.
Ningueni pedindo a palavra, é encerrada

a discussão e, postas a votos, são unaninMN
- mente approvadas as contas apresentadas,
bem assim o relatorio da directoria e o pare
cer do conselho fiscal, deixando de votar es
membros da directoria o do conselho fiscal.

O Sr. presidente declara soao se vae entrar
na segunda parte da ordem do dia: EleiçãO
da directoria.

O accionista Sr. Emílio Nielsen apresenta a
seguinte proposta;

«Proponho que soja prorogado por mais una
anuo o com as mesmas condições, o mandato
da actual directoria».

Posta em discussão a proposta e nenaum
, accionista sobre ella pedindo a palavra, é
encerrada a discussão. Posta a votos, é a
proposta unanimemente approsrada, deixando
de votar 03 directores presentes. O Sr. presi-
dente declara que, em virtude da votação que
acabava do realizar-se, foi prorogalo por
mais um anno, sob as mesmas comi lições até
aqui em vigor, o Mandato da actual directo-
ria. O Sr. presidente declara finalmente que
se vae passar á- terceira parte da ordem dà
dia: Eleição do conselho fiscal, que tem de
servir durante o armo financeiro de 4017-

"18.0 accionista Sr. Silvino A. Leitão apre-
senta a seguinte proposta:

«Proponho que o conselho fiscal saa com-
posto do tem membros o igual (minero do
supplentes o que a sua remunerado soa do
vinte um contos de réis annuads, paga semes-
tralmente e distribuiria a aprazimento do seus
membros.»

Posta em discussão a propoata o (Miguem
sobre ella pedindo a palavra, é encerrada a
discussão e, posta a votos, é unanimemente
approvada, a proposta.

O Sr. presidente convida 03 Srs. a. vi i -
tas a proceder á ob.:iça s,. Apuradas Os vo.:03;
dão o seguinte resultas:o: Para membro; do
conselho fiscal 03 seguintes senhores: Ber-
thold° Waelmeldt por 1.157 votos repeasen-
tativoa de 20A 12 acções Dr. Ettg;..~ de
Barroka Falcão do Lacerda por 1.145 veto3 re-
presentativos do 28.814 zuções o Consul Emi-
ti() Nielsen por 1.138 votos representa tive:; do
28.614 acções o para supplentes OS Sá. Or.
I.ilysaes Machado Pereira Vianna Fiho por
1.130 votos representativos de 28.552 ac-
ções; José Carlos de Figueiral° par 4.13 vo-
tos representativos do 28.462 acções, o Fran-
cisco Eugenio Leal por 1.120 votos represen-
tativos do 28.161 acções. O Sr. presi . lento
proclama eleitos membros do conselho fiscal
da Companhia Cervo aria Brahma para o
armo financeiro corrente os Srs. Bertholdo
Waelmeldt, Dr. Eugenio do Barros Falcão do
Lacerda e Consul F.inilio Nielsen e supplentes'
03 Srs. Dr. Ulysses Machado Pereira Vianna
Filho, José Carlos do Figueiredo o Pranclaeo
Erigido Leal. O accionista Sr. Dr. Nestor As-
coli pede em seguida a palavra e propae á as-
sembléa que se;a lançada na acta um voto
de satisfação pelo restabelecimento do 'insi-
stente da companhia, victima do um gravo
accidente eln Petropolis, sendo unanimenien
te approvada a proposta. O Sg. Kunning podo
a palavra e declara que agradecia penhorado
essa prova de estima par parto dos accionis-
tas. Nada -mais havendo a tratar-se, suspen-
sle-so ases1'o por uma hora,' afim • de ser la- .
veada a acta. Reaberla a sessão, é lida o ap.
provada a presente acta que eu, 2" secretario,
lavrei o mandei escrever e vao assignada pelsa



axesidento e sccretarios da assembléa. Rio
de Janeiro, 31 de outubro de 5917. — Dr.

i.Eu7enio de Parros Falcão de Lacerda, presa-
'Anate. —Dr. lilysse& Machado Pereira Vianna
¡Filho, 1° seCretariOi —Nestor Ascoli, 20 serre-
„Crio.	 .

Companhia Vstrada do Fora
ro Norte ao Paranti

'SOCIEDADES CIVIS
Sociedade do Socoorrom Mu-

tuos dos4 flipreg-ados
4gompanlxia, nrasileira do
Energia. lElectrica

Zxtracto de Estatutos

12660 Sexto:401d: 3
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a sessão, para
conselho fiscal

CTA DA ASSENIBUIA canal 01IDINADIA DA CO3IPAj

NDIA IISTRADA lIE FERRO NORTE DO PAR:

REALIZADA Et 23 DE NOVEMBRO DE 1917	 ,1

A03 vinte o ares dias do mez de novembro
de mil novecentos e dezesate, ás quatorze
asaras, presentes, no escriptorio da Companhia

....Estrada de Ferro Norte do Paraná, á rua da
:Sande numero um, nove accionistas da Com-
âm-nhia, portaaores do acções em numero de
anil novecentas e cincoenta (1910) o Dr. Joao
i'feixeira Soares, presidente da mesma, tendo
i.verificado haver numero legal para o funccio-
namento da assembléa, abriu a sena°, sendo
aclamado para presidil-a, na arma dos es-
aatutos, o Dr. Pedro Pernambuco, que convi-
dou 03 Srs. Julio Nogueira e Casar A. da
Silva para i° e 2° secretarios, ficando, por
cita fôrma, constituida á mesa. Tendo sido
'dispansada a leitura da ultima acta, por
:te.. s ido approvada, o Sr. presidente, usando
da palavra, expoz o objecto da reuniam que
coaata dos amuaria; de convocação : tomar
conhecimento do relatorio e contas da dire-
ctoria relativos ao exercirio do i9 G e elaiçlo
'dos membros do conselho 'flana e .de seus
'aupplentes para ocorrente eaareicio. O Dr.
'Alvaro de Oiiveira Castro raquereu dispensa
do leitura do relatorio da directoria, uma vez
que o seu texto iá era conhecido de todos,por
haver sido publicado pela imprensa o que foi

•approvado.
Em seguida o Dr. Geraldo Rocha, membro

do conselho fiscal, leu o seguinte parecer:
«Srs.' accioniatal. 03 membros do conselho

fiscal, abaixo assignados, examinaram o ba-
ltnço desta companhia, referente ao exercido
de 1910, c bem assim os documentos respe-
ctivos.

Tawlo achado tudo exacto e ' na melhoé or-
. dem, são de parecer quese'am approvalas a3

contas naquele periolo C 03 demais acto; da
'directoria a elio referentes.	 •

Rio de Janeiro, 22 de novembro de {917.—
Gerildo Rocha .—Pedro Pernambueo.—Ismael
de Oliveira Meia.»

Posto em discussio o parecer, não houve
'debates e foram approvadas as suas; conclu-
sões, abstendo-se do votar 03 membros da di-
rectoria e do conselho fiscal.

Foi, em sostala, suspensa
proceder-se a eleiçao do novo
o seus supplentes.

Reaberta depois de meia hora o feita a apu-
raçlo, acrificou-se haverem sido eleitos mem-
bros do conselho fiscal CG Srs.: Dr. Geraldo
Rocha, Dr. Pedro Pernambuco, Ismael de
Oliveira Maia e para supplentes do mesmo
conselho 03 Sr;.: Julio Nogueira, E. F. Nol-
ting o Casar A. da Silva.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente suspendeu a sessão pelo tempo necessa-

. rio para ser lavrada a presente acta, que, -
depois de lida, é approvada e assignada por
todos os accionistas presentes, sendo em Se--
guida encerrada a, sessao.

Rio de Janeiro, 23. dó .novembro de 19' 17.-
• • Pedrb Pernambuco.— Julio Nogueira.—
- Casar A. da Silva.— João Teixeira Soares.—~
- Alvaro Mendes de Oliveira Castro.— Geraldo

Rocha.— E. F. Solting.— I. de Oliveira Naja.'
*J.-Por prwuracaat d.a 1.3sasil Eglivay	 Ge-
raido ltoe/ca.., ”	 -	 .4.1,,

Denominação
Sociedade de Soccorros Mutuo; do; Empre-

gados da Companhia Bras:leira de Energia
Elettrica.

Fins'

familia dos companheiros que falleeerem.
Consistirá cm prestar uma assistencia a

&de
Avenida Rio Branco ns. 107 e 100, nesta

idade.c
-	 Administração

A sociedade sorá administrada por uma
directoria composta de cinco membros : pre-
sidente, vice-presidente, secretario, thesou-
reiro e consuP.or juridico, qus exercerão o
mandato por tres anuas, com excepção da
primeira, cujo fuandato terminará em 31 do
dezembro de 1920.

Dissolução
Resolvida a terminação da Sociedada será

esta liquidada de accórdo com o cataria in-
dicado por uma assembléa geral extraordi-
nada, que se reunirá especialmente para
tratar deste assumpto.

As disposições não previstas nos estatuto;
serão resolvidas de accórdo com a lei vigente.

'ANNUNCIOS-
31incirasi

De accUrdo com os arts. 29 01 do regula-
mento que baixou como decreto ii. 2.22 .1 do
23 de maio do 19.,'8, ficam, durante o niez de
dezembro proximo, suspensos as transferen-
aias e pagamentos de juros do apolees do Es-
tado do Mina; aqui averbad s.

Outrosan, ficam suspensas, no alluslido mez,
as transa:ruelas o pagameatos do juros do
apolees da Prefeitura de Ballo Horizonte aqui
averbadas. • 	 -

Recebedoria de Minas, 27 do novembro de
3.917. — O director, Joaquim Libanio Gomes
Teixeiy.a.

13anco Commercial do Rio
cio Janeiro

ASSEMBLía GERAL EXTRAORDINA.RIA

Convoco Og accioristas a ao reunirem
Cm assembléa geral extraorclinaria, no dig.-
ficia do banco, á rua General Camara n. 2a,
no dia 4 de dezembro do 1917, ás 43 horas,
afim de tomaram • conhecimento e delibe-
rarem sotre uma proposta da directoria que,
importa na reforma de alguns artigos dos
estatutos.

De accardo com o art. 42 dos. estatutos,
para que esta assamblea possa funecionar,
torna-se necessaria.a presença de accionista;
renresentando mais de. dou; terços do ca-
pital,
.. As transferencias de acções ficam stisrensas
a partir de.hoje, até que se reallso a mesma.
assembléa.	 a.,

Rio de Janeiro, 24 de novembro de t,917.
A. a4 Costges ussidentez,

Companhia artizet
PritrumAniAS E PRODUCTOS CRIMICOS

•Os Srs. subscriptores de anões desta com:.
.Panbia sio convidados a se reunirem eia soa
gunda assembléa geral de constituição," no dia

de dezembro proximo futuro, ás ia horas,
no escriptorio da -rua S. Pedro n. 50, para o
fim de tomarem conhecimento do latido do/
louvadoà, e praticarem os demais actos're-
ferentes á definitiva constituição da' conra
panhia.

Rio de Janeiro, 20 do novembro de 1017.-
O incorporado?.

Companhia Fabrica do Teci.
dos 13om Pastor

E:aramam ror, aumiraatilhasa
Do dia 3 de dezembro em deante, das 12 á3

15 horas, pagam-se no escrwtorio desta com-
panhia, á rua da Caade'aria 11. 93, OS juros
relativos ao semestre a vencer-se em 30 dok
corrente.

De accôrdo com as condições da escripturz
deste emprestimo foram resgatadas 50 debata-
teres de n. 600 a 745.

Rio de Janeiro, 28 de novembro de 1017.--t
Nod Pinto de Almeida, thesoureiro.

Companhia de Fiação o Teci4
dos
7CROS DE DELENTURES

Do dia 3 a 40 de dezembro proximo futuros
das 52 ás Lã horas o depo's ás quintas-feiras.
'paga-se, escriptorio da rua S. Pedro a. 44:
o coupon 11. 10 do 7$, aencivol em 30 do cor-;'
renie e relativo ao seu emprostimo.

ruo do Janeiro, 25 do novembro de 1017.-
A directoria.	 ("

Caixa Central de Aux Men!
da Repartição Geral doa
Telog-raphos •

SECUNDA CONVOCAÇÃO

De ordem do Sr. presidente, convido oÈ
Srs, associados para a assembléa garal extra-
°rabiaria que terá legar à avenida Paasaa

91, sobrado, no dia 1 de dezembro nra-
airno futuro, ás 18 1/2 horas, para se tIVigir
de modificação de alguns artigos dos esta-
tutos. lima hora depois da mareada, a.
assambléa resolverá com qualquer numero,
de Accord() com os estatutos'.

Rio de Janeiro, 23 de novembro de 1047.--k
João A. Guimarães Cotia Sobrinho, SeCrei
tarje.

Companhia Viação e rrecido8
Andai.-~ (lEx-13otafogo)

. JUROS DE DEBENTURES

Do dia 1 de dezembro do corrente anno ent.
dente, dc. 2 ás 4 borafa da tarde, serão pago&
aos partadares de adentares desta companhia
0.3 juras relativos aos tres semestre; vencidos,
na rima de S. Pedro n. 83, 1° andar.

Rio do Janeiro, 23 do novembro de 1917.--4
A direrioria.	 •

Companhia de Seguros.
Lloyd Americano
Em liQuidago am1gavel

OS Srs. accionistas são convidados a se riaa.
.tinirem em assembléa geral ordinaria, á rua.
-da Quitanda na 120, 2° andar, no • dia ao de)
novembro actual, ás 15 horas, especialmentg
para os fins relativos ao art. n. 103, da to,
das sociedades anonymas.

Rio de JaneirO, 50 de novornbro de 1017.-4
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OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA_

-	 - 'Aviso
Uts encommendas de obras que não

tarem acompanhadas do porte do . Cor-
reio não serão attendidas, assim como
não se pôde acceitar em pagamento de
obras ou de exemplares do «Mario Offi-
ciai* selos do Correio ou estampilhas do
tio/lo adbesivo.

Dolsa dos • corretores '(Mercadorias
navios). Doer. ri. 8.249, de 22 de se•

, lembro do 1910 (Crêa a). Doer.
mero 9.26k, de 28 de dezembro de

"1911 (Dá novo regularc,ento). e Reg i
-' incuto Interno., „..„.„,	 	 1$000,

c
Caixa .de Amortização "(Regulamento da)i,

Decreto n. 6.711, do 7 de novembro
t de 1897	 15000
Carros :(Tabellas para os preços dos)'.

1_14- 11.:gift.t1	
poa

Casa de Detença° (Regulamento da'N
Decreto numero 0.803, de 27 de fe-
vereiro de 1908. ..	 •••	 $500

Carta Geral da Republica, pelo Dr. Cru-
ckatt de Sá (M) ** 	 	 10$J03

Casamento Civil (Lei do). Recapitula-
, ção em ordem alphabetica, por M.

André da Rocha 	 .	 2$000
Chégues (Regulamento sobre emissão

de). neer. n. 2. 0J, de 7 do agosto
de 1912 	  	  $509

Chorographia da Provincia do
Ceará. 	 	 1$000

Cod lgo Civil Brasileiro. Trabalhos rela.
tivos á, sua elaboração, 1° volume,

•• •• •• •• • . • • ••,	 105003
Codigo Civil Brasileiro	 (Lei -11. 3.071,

de 1 de janeiro de 1916), um vo-
lume (M) 	 , , 	 5$009

Projecto (Trabalho da Commissão da
Camara dos Deputados) — 8 volumes

re, ( 1%! ) 	  205030
Projecto (Cornmissão Especial do Se?.

nado), 1° volume CM) 	  65003
4— Réplica do Senador Ruy Barbosa sobro

as defesas da redacção do projecto
da -Camara dos Deputedos
"' volume (M) 	  7$000
Projecto (Conimissão Especial do se-

nado) 3° volume (M) 	  2$002
Projecto do Dr. Antonio Coelho Ro-

i drigues. 	 	 3$002
Codigo Penal da Republica dos Estados

Unidos do Brasil, por um, magistrado
mineiro. . . 	 	 0$000

Codigo do Processa Criminal do Digf*L.
cto Federal, cartonado 	 -	 4$002

Codigo Criminal Dr:Melro, ante-pro-
jecto. 	 	 3$00111

Cofro do Orphãos (Regulamento para a
eseripturação do). Dem?. n. 5.143, do
13 do março de	 1$003

GoUectorlas Federaes (Dá novas instru-
cções para o serviço das). Deu.
rrcro 9.285, do 30 de dezembro de
1911. .	 $502

Compilação das Leis federaes sobre Or-
ganização Municipal do Edstricto Fe.
deral, peio Dr. Alexandre Soares de
Mello (1\1).	 2$002

Concessões . de pennas d'agua (Regula.
incuto pára as). Doer, n. 3.056, do
21 de outubro do	 $493

Consolidação das Leis das Adfan-
degas. . • n•••	 . • • • • • • •	 35000

Consolidação das leis relativas aos li-
ndtes das circumscripções judiciarias
do Distficto Federal , (M)	 3S002

Contrábando . 'e seu'processo, por A. P.
L. do Araujo Corn:a.••• t.o • lo •	 moa
-

Constituição da Republica.	 •o110
Consuma (Regulaniento para arrocad4.

ção e fiscabzação dos impostos do).1
Decreto n. 11.951, de 10 de fevereird
de 1916 	  25000

-- Decreto n. 12.351, do G do janeiro do
1017 (A/ter-ações . feitas no regula-
mento apprevado pelo decreto nu-
mero 11.951) 	  .	 45000

Consolidação dos regulamentos, actos o
decisões relativas ao imposto de con-
sumo e transporte.. 	 4$002

Corretores de Fundos Publicas (Regui
lamento) -- 'Over. n.de 20 de
abril de 1893 	 	 Z5,02

Diccionario Geographico das Minas de.‘:
Brasil, pelo Dr. Francisco Ignacio Fera
reira. 	 	 6$903

Docas, portos maritimos, etc. (Reporto.
rio da leg islação sobre), por CaetanoJunior Ou 	 • .....	 12$000

Decretos do Governo Provisorio:
de fevereiro do	 1$000
de março da 1890 	 -	 2$000
do ontubro de	 7$203
de, novembro de 1890 .....	 45003
de dezembro de 1890 	 •.	 3$000
do janeiro de 1891 	

	
2$090

de fevereiro de	 2$003
Decisões do Governo Provisorio:

1° o 2° fascieulos 	 d 3$003
3° e ultimo............. ...... • 	 ,	 2$000
Additamento. 	 	 1$500

Decisões do Governo (Collecções do):
do 1831 	 do<

de 1834•••••,..•:••••••••••---4-41
do 1833 	
d e 1850....•••••••-• ..... .•. ••1"
do 1866 	 	 	 • n

do 1867 	  0.1
de' 1868 .. 	
de 1869 	 . • • • • •-• • • •,•••-• 	 .nery

d e 1870 .••••	 • • • .......... T:e

de 1875 	 ••••• ••.•	 • •

do 1870. 	
de 1877,.•••—•,•• •
de 1891 	 	 T'/D
de 1892 	  	  4e-o • • •••••-•••
cie

'Acção Penal TAmplia aï.- rei Erw C22,
de 28 de outubro e decreto ia. 3.475,
de 4 do novembro de 1800—	 $303

'Agua (Regulamento para arrecadação
41as taxas do consumo d'),, neer. nu-

-,	 mero 11.521, dó 10 de março do
' 1915.	 •	 ••••-•,•	 ***** • •	 $500

'Agricultura (Crêa o Ministerio da),
Doer. n. 1.600. de 29 de dezembro

; 410 1900 ....• 	 	 $500

'Alfande gas (Rolai orlo apresentado acx
Ministerio da Fazenda sobre fiscal,-
viça° das), por Leopoldo L. de Alon•
car.	 	 a	 1$00J

'Mistamento de eleitores da Repx.blica
(instrucçi-Jes para o). Decr. n. 6.391:
'de 10 do dezembro de 190 ,1•,	 $509

f 'Ali st ament o eleitoral (Lei ri. 3.139, de
" 2 de agasto de 1316 e Doer. n. 12.193,

Ale 6 de setembro de 1016) (Nova lei e
,'wegulaniento, prescrevendo o modo par
1 que, deve ser feito O novo alistareen-
' to eleitoral) (M) 	 Mn • •	 $503

(-Annuario de legislação do fazenda
leferen10 ao atino 'de 1916, por Af-

'' íons° Duarte Ribeiro 	 *	 0$000
Armazens geraes (Regulamento para

estabelecimento de). Decr. n. 1.102.
do 21 de novembro de 1913..„,	 $500

Astronomje ,(Traltó d'), do
E. Liais,	 5$000

Automoveis ',(Tabellas para os preços
fil )...11	 w 3$003,

3$000
3$000
4030
3$005'
3$000
3$003
3$000
3$000
3$003
3$0001
3$000
45500
4$003
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43 1891.; . ..	 4000
de18_95._	 -	 2 35000
:cje 1896.1 hí'll.,CC,,3 	 -.e	 35000_ 

35003
.... ... 4.JB 2$060

:de 1899. 	 e 35500
de 1000 	 	 3$000

ge	 35000
ide	 	 3, 	 .... 35009

„ de 1903 	 	 45000
le 4904 „ 	 ' s 45503

4$50et'-d(.; 1905 	
•ile 1906 	 	 45500
, kie 1907,, ..„,-„, 	  .• A	 55600
'de 1908,., 	 	 -33	 55000

i 'Sie 1909 	 "X	 5$000
65000

ile 1.911..."•,...„ 	 ..	 45003
'Oelegacias Fiscaes XCréa o togar do coa.

tafor nas). Deor, n. 1.178, de 10 do
,janeiro de 19011 	 	 15003

,pt[aProprinties por necessidade ou
vt."'"tg_11idade publica da União e do Bis.
'..;fricto Federal (Lei e regulamento).

Recreios ns. 1.021 e 4.950, de 26 de
• agosto e 9 de setembro de 1913,	 $500

E
'$x.ames 'parodiados (Instrucceies tiara

os). Dece. n. 4.227, de 23 de novern.
}iro de 1901,,	 15000

Eleições federaes. Lei n, 35, de 1 do
agosto de 1892 	 	 $500

tzpulsão de estrangeiros. Decreto nu-
Mero 2.731 	 	 $200

Secundario e Superior da it,epu...
/afica (èleorganiza o). Decr. n. 11.530,

• de 18 do março do 1015 (M) 15000
Eleiçõss federaes — Lei n. 3.200, de 27
,	 dezembro do 1916 o Decreto nu-
. Mero 12.391, de 7 do fevereiro de

917., & &	 _	 	 15000

Lebre amarella . (Instrucções para o sere
• Viço de prophylaxia especifica. 	 15060
Fallencias (Leis sobre), N. 2.021, de 17

de dezembro de /908. ; . ..... 15003
Factures consulares Regulamento ap-
k pirovado pelo Decr. n. 1.103, de 21 do

novembro de 1903r....1 	 	 15003
Pacturas ou contas assignadas (Regula-

mento para a cobrança do sello sobra
Dar. SL. 11.627, de . 17 de março

`.• de 1911.14'. 	 	 $303
J'anceionarlos .Publicos (Estabilidadts
‘"as), por -Araujo Castro,..-„,. 	 35000

'Historia dos tres grandes capitães da
k aiitiguidade (Aquibal, Cesar o Alexar..

are), Delo Dr. Usar Zupa—. 35000,
Eydroptraphia du Rein Saint François.
i_por Cum. Liais  -.	 _, 155003
'„tranea/t.	 1,§13.2.,A.-Ec£	 $500

Hyglene Administrativa da União (Reor-
ganização dos serviços de). Decreto
n. 1.151, de .5 de janeirO de 1903, o re-
gUlamente dos serviços a cargo da
União, Doer. n. 5.156, de 8 do mar-
ço de 1901 	 	 15000
ilygiene Alimentar, do Dr. Eduardo

Magalhães, 2 volumes (M).. 45000
Historia Çonstitucional do Brasil, pelo

Dr,. Aurelino Leal (M)....;_ee„ 55000

isenção de direitos aduaneiros (Regula.
monto pica is concessões de). De-
creto n. 8.592, de 8 de março de
1911 .	 . 	 	 $500

Industrias e profissões (Regulamento)
réis. • „ 	 15003

Invalidez dos funccionarios publicas da
União (Regulamento para os exames
de). Doer. n. 11.447, do 20 de janeiro
de 1915 	 	 5500

Institutos Militares de Ensino (Regula-
mento para os). Doer. n. 5.608, de
2 de outubro de 1905...... 	 25003

Jotcienle.yit ',(Poema)'; de. M	 rnI.. Laar.
	  35000

Justiça Federal (Completa a). Lei ri. 221,
do 20 do novembro do 1891 	 	 $503

Jurisprudencia do Supremo Tribuna/ Fe..
deral (Collecções dos accórdãos) (M):

do anno de 1895 	  25500
do armo de 1890 	 45000
do anno de 1897 	  65000

85000
do anno de 1899 	
'do anuo de 1898 	 ..

	

.	 95000
do anuo de 1900 	 	 95000

Justiça do District° Federal .(fleorga-
nização da). Deer. n. 9.263, (:a 28 de
dezembro de 1911. 	 15803

Juros de credites hypothecarios, de-
Lentura e dividendos das sociedades
anonymas (Regulamento para a ar-
recadação do imposto sobre) ., De-
creto numero 12.437, de 11 de abril
do 1917, j	 t

Legislação eleitoral Lei n. 1.269, de 15
de novembro de 1904 	 	 $500

Licções de Physica, por Francisco Xavier
de Oliveira Menezes 	  15000

Lista de eleitores do Districto Federal:
Da 1 a 15' Pretoria 	 	 $503

Leis (Collecções de):
de 1808 a
do 1810 a

' de 1812 a 1815
; de 1810 a 1817

de 1818 a'1819 	

de 1825. odm 1G4 leó. 	.... D4
	 25090

de ' 1820. ..14....~,~10.~.4i.TM 15500
de 1827—, 	 C 25000
de 1823,. à4...*”.^,44~4417 25000
de	 25200
do 1832.,	 4000
de 1833.... 	 -.., 45603
de 1831	 	 •	 4200
de 1835 — 2 volumes, 	 , e.re 4$003
do 1830 	 .
dê 1837.	 . 	

• 

35000
do 1838.....-..... ....... 	 25303
de	 	 , 15400
de 1810., „. 	  25000
de	 	 .	 15900

	  35503
de 1843...	 	 25500
de 1811 	 	 25803'
de 1815	 	  25300
de 1840...,.. 	 	 25603
de 1817 	  2$600
de 1848 	  	 	 1$800
do 1819, 	  4400
de 1850 	 	  7$000
de 1852 — 2 volumes 	 	 5$203
de 1853 	  	 , 45600
de 1855 	 	 6$600
de 1850 	

▪ 

à$300
de 1857 —. 2 volumes.. .Ne 	 -r, %SOO
de 1858 — 2 volumes 	 .... 65600
de 1859 — 2 volumes 	 •	 55503
do 1800 — 3 volumes,	 e 105003
de 1861 — 2 volumes 	  55503
de 1802 — 2 volumes 	 e 55503
de 1863 — 2 volumes. — • e 55603
de 1804 — 2 volumes 	 e 5$500
de 1904	 (Additamentos)..	 $500
de 1805	 2 volumes 	 ,: 7$503
de 1836 — 2 volumes 	 	 75603
do 1807 — 2 volumes 	  0003
de 1808 — 2 volumes 	 ; 65003
de 1873 	 	 95500
de 1874 — 3 volumes 	

▪ 

95000
de 1875 — 3 volumes...„... 95503
de 1876 — 3 volumes 	 , 105003
de 1877 — 3 volumes....,,	 7550375503
de 1878 -- 2 volumes 	  85000
de 1879 — 2 volumes..„,-e 65000
de 1880	 2 volumes 	  75003
de' 1881 — 3	 105000
.-Se 1882 — 3 volumes .....	 125003
de 1883 — 3 volumes. 	  10$003
de 1881 — 2 volumes...-....„: 65000
de 1880 — 2 volumes 	  65003
de '1887 — 2 - volumes 	 	 6$000
de 1889 —3 volumes 	

• 

moa
d0 1892. : MOEM!	 t- • nom

2$500
25500

	 -o'	 25000
25000
25000

de 1820 .. .	 .	 •	 25000
: do 1821  - 	 e 25000
. de 1822  •	 MOO

de	 	 L, 25000
024 	 	 --


